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Acceitam-se para serem insertos nesta Kevista os artigos que nos 


forem: offerecidos, uma vez que sejam elles escriptos em termos 
convenientes e tenha sua materia interesse real para os fins do — 


Archivo Publico Mineiro. 


Memoria Mineralogica 


DO 
TERRENO MINEIRO DA COMARCA DE SABARA 


OFFERECIDA 
“ 


O Illustrissimo, e Excellentissimo Senhor Jozé Bonifacio de Andrada, 
e Silva, Ministro, e Secretario d'Estado dos Negocios do Reino, e da 
Guerra, digo Estrangeiros. 


POR HUM SEU COLLEGA 
(JOSE" DE SÁ BITENCOURT CAMARA) 


We e Exevo Senhor 


Nem sempre os acontecimentos Filozoficos neste Paiz havião de ser 
criminozos, nem sempre os amantes da razão, e da verdade sulfocarião 
em seu seio sentimentos uteis e liberaes. O Tirano Despotismo q. neste 
Paiz opprimio, devastou, e destruio os primeiros alunos desta util facul- 
ilade, embaraçou por muito tempo o seu exercicio aos que escaparão das 
suas furias: fez o retardamento dos seus progressos, e suffocou no berço 
planos de melhoramento bem premeditados. Com que magoa Ex Snr. 
me não recordo do Infernal Governo do Desputa Barbacena, e com que 
satisfação não vejo agora a V. Ex.es o primeiro Filozoto do Novo Mundo 
testa da direcção dos Negocios Publicos, para dar a este ramo de scien- 
cia toda actividade neste continente. onde a Natureza vbrou com mão 
liberal, prodigalizando tudo quanto ha de grande, tanto no Reino Mineral, 
como no Vegetal. He agora Ex.» Senhor, que sinto o tempo perdido!!! 
V. Ex.sa sabe, que quando deixei a Universidade, abrazado de hum ar- 
dente desejo de ser util a minha Patria, comprei livros, todos os vazos 
de vidro proprios para o estabelecimento de hum laboratorio, fodos os 


600 REVISTA DO 


reagentes, e Maquinas que me herão necessarias, para por em exercício o 
meu genio, fazer a escola aos Patrícios, que della se quizecem utilizar, e 
quando lançava os primeiros alicerces do meu edifício, a ambição de um 
Joaquim Silverio, devedor de muitas contas a Real Fazenda (Este malva- 
do tendo ouvido a alguns Patricios ideias mais liberaes achando o meio 
facil de pagar o seu empenho com hum relevante serviço) fez denunciar 
ao Visconde hua proxima sublevação que se tramava pelos mais dignos, e 
eruditos Patrícios de Minas Geraes. 

O Visconde o remete, e manda que faça a mesma denuncia ao Sul- 
tão Vice Rey Luiz de Vasconcellos. O ciume do Despotismo fez dar cre- 
dito a este malvado, e sem mais neuhuma averiguação, se procederão a 
prizoens as mais crueis, que the então se tinhão visto em Minas!!! 
(*) efjeitos de hum Governo Desputa. 

Homens inocentes nada temião; mas porque huns dizião — que sabião 
fundir o ferro, outros que éra da sua arte a manipulação do salitre, e o 
fabrico da polvora, operaçoens das suas faculdades, forão log» suspeitos 
de inconfidencia. Jozé Alves Maciel acabrunhado em cruel segredo, e ou- 
tros muitos: eu perseguido té a Bahia, onde por denuncia do Visconde, 
só porq” delle me não despedi, quando depois de fechada a devassa por 
negocios de familia me retirei para a Bahia, e por ordem da alçada Lá 
fui recolhido 60 dias em hum segredo, e conduzido como Reo de Leza 
Magestade, para ser sentenciado pelo Tribunal da Alçada, onde a forsa 
da innocencia, e a prezença do meu espirito pode triunfar dos solismas, 
sarcasmos, e circulos viciozos do presidente, que me fazia perguntas, e 
sahindo a salvo, temendo novas perseguiçoens do Desputa meu denuncian- 
te, voltei para a Bahia onde rezidi muitos annos, não dando exercicio al- 
gum à minha faculdade, e não querendo mesmo ser por ella conhecido, 
huma ves q era hum'crime'o apelido de Naturalista: por esta razão relevará 
V. Ex.º algumas faltas, q” ouverem na memoria, q. espero as desculpe, 
ficando V. Ex.” persuadido dos bons desejos, q tenho de ser util nos 
restos da vida à minha Patria. 


Sou de Vossa Excelencia 
Muito respeitador 
UM COLEGA AMANTE DA VERDADE 


()—D.or e Core! Jose de Sá Bitencourt Camera natural da Frégue- 
zia do Caethe morreo em 24 de Fevro de 1828. 

Irmão do Senador D.or M.! Ferr. da Camara Bitencourt. 

Desunt vires, Desun manus, non desunt naturae dona=Lin .. 


1º lstá escripto em letra diversa da da copla. 
19-Está escripto em letra diversa da da copia, 
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O Paiz das Minas, q. se achava in tacto sahido das maons da Natureza, 
quando os Primeiros Paulistas fizerão por elle as Suas excorsoens desco- 
brirão o oiro à flor da terra; q.” se aquecia no Sol; ou Luzia nos leitos dos 
rios para onde a torrente tlas agoas, q” os formarão o linha condusido 
tlas Camadas metaliferas arruinadas, fazendo o depozito dos seus alu- 
vioens nos Lugares mais assentados. Quando Ambiciozos Europeos, bem 
como os Zangoens vierão utilizar-se do trabalho, e fadigas destes Gran- 
des imprehendedores, e os explodirão das suas descobertas, não tendo 
estes Europeos outros conhecimentos mais, q aquelles q! a necessidade 
lhes subministrava, 

Começarão a trabalhar os Leitos dos Rios, sem altenção ao mal, q. 
fazião, intulhando com os desmontes os mesmos rios. e qo fez com q! se 
tornacem mais difficultosos aos q" lhes sucederão, os trabalhos desta na- 
tureza. A facilidade deste trabalho, e abundancia, q.” então havia de 
oiro nos Aluvioens fazia com q este Circulasse em Minas com grande 
profusão; porem já quando Lavrados os rios, não restarão mais Leitos de 
Cascalhos virgens, Clamavão estes grandesjmineiros—as minas estão acaba- 
das—, acontecendo porem haverem fabricas de numerosa escravatura, 
daquelles mineiros, aquem succedeu por sorte trabalharem nas cabiceiras 
dos rios mais pingues, como ribeirão do Carmo, e outros á lorsa de tra- 
balho, ou por cazualidade descobrirão o oiro nos montes de Villa 
Rica, e outros, vindo-lhes daqui o conhecimento de q" nos montes havia 
ciro; tais erão os conhecimentos mineralogicos desse tempo, então a forsa 
de grandes fadigas começarão a tirar agoadas muito dispendiozas e abrir 
grandes brechas. Como se vá em alguns lugares, nas montanhas Securn- 
darias, achando entre as Camadas de Chisto argiloso alguas camadas de 
formaçoens quartsozas com oiros, que muitas vezes não indemnizavão as 
dispezas, q." se fazido, Por gastarem mais do tempo trabalhando nas cu- 
malas inuteis, e deste modo se forão arruinando, consumindo o tempo 
inutilmente, sem poderem reformar as fabricas de mais Escravos, de 
sorte, que hoje havendo outros conhecimentos a este respeito, faltão a 
quazi todos os grandes Mineiros, q-" são Senhores das boas Lavras, bra- 
os equivalentes para imprehenderem serviços mais dispendiozos nos 
montes, q' ou sejão por galarias, ou atalho aberto, não deixa de ser 
preciza a forsa proporcional, e por falta desta senão tira muito, e muito 
oiro em Minas. 

A comarca de Sabará he onde O acazo tem mostrado as mais ricas 
Camadas, ou porq.' algua ruina as descobrio como nas Lavras do Capi- 
tão Felix Pereira, e na do Capitão Guerra, ou porque simples faiscadores 
virando lavrados para tirarem o oiro, que os primeiros trabalhadores dei- 
Charão por mal lavradas as pedras, havendo agora mais conhecimentos 
a este respeito, do que tinhão os antigos, que só conhecião o oiro dos 
aluvioens, sucedendo encontrar na continuação deste trabalho as forma- 
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qoens q.” atravessavam os alveos dos rios com oiro, os seguirão na direc- 
ção de sua primeira ereação, como tem succedido em diferentes lugares. 

Esta comarca hé situada no terreno mais aurifero, conhecido nas 
Minas; retalhada por diferentes rios, q: derão muito oiro, cujas cabecei- 
ras na Serra, que corre com diferentes ramificaçoens por toda a extensão 
de Minas, tanto para o Sul, como para o Norte té meter-se no Már fazen- 
do na Sua passagem a cachoeira de Paulo Affonso, bem famigerada no 
Rio S. Francisco, q." vai fazer a Sua Barra na Villa do Penêdo, Os rios 
mais notaveis desta Comarca, e q. derão muito oiro são o Rio das Ve- 
lhas, hum dos Grandes braços do Rio de São Francisco, cujas Cabeceiras 
são na Cachoeira do Campo, e São Bartholomeu, recebendo na sua con- 
tinuação todos os ribeiroens, q. desaguão nelle da parte de Leste, que 
todos derão viro até tocar na Serra, o que não aconteceo nos q” lhe en- 
trarão da parte de Oeste, q. só derão oiro nas margeus do dito Rio das 
Velhas: e a muito pouca distancia deste, talvez porq. a ruina da parte 
de Leste, que fez os seus aluvioens, q. des agoarão do Rio das Velhas, 
lorão sem comparação maiores, do que as da parte de Ocste, ficando 
por isso mergulhadas, e muito cobertas com as Camadas inuteis as auri- 
feras. Esta Serra soffreu uma grande ruina no terreno da Vil: do Caethe, 
q" he situada sobre ella, ficando-lhe ao Norte á duas Legoas de distan- 
cia, o Grande ossamento da Serra da Piedade, q! hé formada na Sua 
baze por diferentes minas de ferro taes. 

A mina de ferro accidulada de Cinzento de asso, agrão muito fino, 
compacta, muito dura, de raspadura vermelha, q." se acha rolada no Lei- 
to do rio, q.” banha à mesma Serra; da Especular micacia, de minas de 
ferro magneticas, de podingston, de minas de ferro vermelhas, ocraccas, 
de Ematites, etc etc., e no seu vertico hé estratificada de Gré, em cá- 
madas só mente no mais elevado dello, e hé hua ramificação da Serra 
principal, q.. corre de Norte à Sul, ma chando a sua direcção ao Oct 
para a Villa de Sabara: ella se aprezeuta exulada da Serra principal, é 
Soberba eleva-se bem como hua piramide despatando na sua altura aos 
mais elevados montes, conhecidos em Minas, deseaindo docemente com 
diferentes grupos té atravessar o Rio das Velhas. Ao Sul da Villa do 
Cueté, a tres Legoas de distancia, aparece com grandes penedios de gré 
a Serra do Palmital: vesse comtudo nesta ruina a continuação de hua 
para outra mostrando com diferentes penedias interrompidas todas de 
gré a Sua direcção. Esta Serra hé o divisor geral das agoas do Rio de 
São Francisco, e Rio Doce. 

Em toda a ruina, que so'freo a Serra du Piedade té u do Palmital 
vertendo para o Rio das Velhas, se incontrão nos montes immediatos 
a dita Serra Câmadas de Chisto argilozo té o arraial da Penha, que 
lica a hua legoa da Serra onde se tem achado grandes Lavras de oiro 
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em câmadas de formaçoens quatsozas entre o Chisto (*) e deste ar- 
raial té a Villa do Caeté na distancia de hua Legoa se vem as cá- 
madas de Chisto altemando, hora com areoms do Gnaes dissolvido, 
horas com argillas, q. bem depuradas farão a loiça da India; em al- 
guns destes areoens se tem achado oiro, e já dentro dos marcos da 
Villa altema o chisto com repetidas câmadas de gnais branco, é gnais 
mosquiado; 2 o gnais branco hé a pedra com qe se tem edificado 
a dita Villa. e della para o Sul, já todas us cámadas de chisto argilo- 
zo alternão com o talco; com o asbesto onde se encontrão finlamentos 
de amianto; e com cámadas de quartzo cristaliazado; e a tres 
quartos de dita Villa sempre a rumo de Sul se encontrão em 
alguas ruinas pequenas câmadas de Trape com bazaltes, e pe- 
quenas câmadas de Serpentina, e seguindo o mesmo rumo procurando 
a Serra, já as câmadas «de chisto, e de talco altemão com minas de 
ferro de grandes corpos formados da Oxide do ferro misturada com 
areoens, e as vezes estas câmadas formão a Ematites, e mina de ferro 
vermelha. q. dão de ferro pela analyse tres quartos por quintal chi- 
mico. Estas minas de ferro são chamadas de Cáco neste Paiz, por ser 
a Sua estratificação em taboas finas, e de toda a grossura, onde se 
tem encontrado oiro com muita grandez em alguas destas câmadas, 
principalmente nas q.º são mais finas, e sobrecarregadas de diferentes 
Câmadas de areias de diferentes côres, e muitas vezes estas areias for- 
mão Corpos de pedra espumosa com oiro. 3-As Câmadas de Chisto 
argilozo altemão tão bem nesta distancia com câmadas interrompidas 
de pedras quartsozas inquinadas muitas vezes de Oxide de ferro com 
oiro, ora mais, ora menos, e as vezes muito ricas, à q” chamão os 
naturais do Pais Linhas de oiro. Já quazi no alto da Serra se tem 
achado a grande Câmada de pedra quartsoza, q.“ tem por Leito O chis- 
to argilozo sobre hua pequena Câmara de Caco muito fina. e hé cober- 
ta pelo mesmo chisto té o alto da Serra, que hé estractificada da mina 
de Caco, e outras. 

Esta grande Câmada hé composta de sinco Cámadas unidas, tendo 
entre se outras de chisto arguilozo, q. as divide, a as vezes tão de- 
minutas. q parece não fazer separação dos Corpos, qe a compoem . 
A primeira Câmada deste Corpo hé de hua pedra aspera contendo al- 
gua mica amarelada como o granito não tão rija como este e não ten- 
do o fel de Espato q. Caracteriza o granito he quartsoza e sem oiro 
algum: sobre esta Câmada descança outra já tendo algum oiro, então 
segue-se a terceira onde se vê muitas vezes oiro muito fino cravado 
nella, e depois sobre esta descança au quarta, q.o hé a mais rica, e 
finalmente sobre esta a quinta Câmada da qualidade da primeira 


me 
(Otro de toque ade 23, e 23 hum contendo Agua Liga dh prata, e por Esso alo cor 
amarela esbranquienda om de flor de algniião, 
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sem viro algum, e apezar de serem todas quartsozas mostrão ao Filo 
zofo as diferentes Epocas da sua Creação, contendo as q* tem oiro 
hum esmeril de ferro. 

Hé a Câmada mais constante de que temos conhecimento na Ser- 
ra, vertentes ao Rio das Velhas, e q fertilizou com as suas ruinas 
todos os Corgos, que della vertem, ce upezar de fazer interrupçoens 
comtudo sempre mostra o trilho da Sua continuação de hum para 
outro Corpo, a q. chamão os naturaes do Paiz Borrachas, por te- 
rem os grandes Corpos desta Câmada esta figura, que varia conforme 
as primeiras ondulaçoens dos Leitos sobre que descança, enchendo os 
vazios das ondulaçoens, e por isso parece falhar as vezes quando as 
eminencias los Leitos são mais extenças. Esta Câmada segue a di- 
recção constante da Serra, e se mergulha para o centro em angulos 
e diferentes graos. 

Outro grande Rio desta Comarca, q foi muito rico, e ainda são 
os montes das suas Cabeceiras, he o chamado Sancta Barbara, que 
hé formado pelos Ribeiroens q vemáao Capanema, e o do Soccorro, 
que todos vão formár, com os q“ vertem do Inficionado, Cidade, e 
Piranga, o Rio Doce. 

Estes rios fizerão as suas excavaçõens na parte de Oeste na mesma 
Serra, q! hé na sua eminencia estratificada de gre, q.e serve de 
Leito à grandissima mina de ferro Especulár micacia, onde se tem 
incontrado riquissimos filoens de oiro nas formaçõens, à q.” os natu- 
raes chamão Jacotinga, q.” não hé outra coiza mais, q“ a mesma 
mina de ferro especulár micacia, a palhetas muito finas, combinadas 
com ongtume de ferro, ou mina de ferro negra à q.º chamão Corta- 
mão, q.* cobre à camada aurifera, q! hé de diferentes côres hora ne- 
negra hora ocracea: contendo esta as vezes alguas coagulaçoens da 
Oxide de ferro todas cravadas de oiro muito acobralhado Nesta Ser- 
ra desde o morro de Gaspar Soares, onde estã situação a Fabrica da 
Nação, té O arraial de Antonio Pereira nas contracostas da Cidade de 
Marianna, e Villa Rica se vê sempre hora sobresahindo hora mergu- 
lhando » dita Câmada de mina de ferro q.o deu muito oiro em Gas- 
par Soares, dá e tem dado muito no Arraial da Itabira de matto den- 
tro, qe fica à 12 Legoas de distancia daquelle, Levantando-se ahi a 
Serra com distancia de Legoa, ou Legoa, e meia aparecendo a mina de 
ferro nas muralhas da Serra, qe está sobranceira ao dito Arraial toda 
coberta no seu vertece de podingston, onde existem Lavras riquissi- 
mas em que se tem tirado oiro em abundancia de diferentes toques 
Nas Lavras do Capitão João Francisco hum dos grandes proprietarios 
deste Arraial, que licão ao Norte deste Arraial se tem achado oiro 
cinzento entre a Jacutinga, e só nesta Lavra hé qe tenho noticias, 
q. apareceo oiro desta qualidade, que he hua perfeita Liga muito 
refractario, emquanto se não celcina para separár o mineralizante. Di- 
zem os fundidores que o seu toque hé da 18 quilates mas não sabem, 
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dizer qual hé a Sua Liga, q.e lhe achão, quando pela operação do en- 
saio na Capella achão o seu valor, ou quilate. 

Nesta mesma lavra se tem tirado oiro muito bom em outras cá- 
madas, na continuação da sua galaria. Outros muitos proprietarios 
tem serviços na mesma Serra, porem hum dos mais notaveis hé— 
à da Sociedade da Lavra da Conceição que fica ao Sueste do dito 
Arralal no principio do Levantamento da Serra: todas estas Lavras 
são por minas, e galerias. 

Hé de notar q.e nesta distancia a Serra aparece escarpada pela 
ruína, que sofireu da parte do Arraial, continuando coberta a mais 
Serra na sua direcção té o morro agudo do arraial de São Miguel 
rumo de Leste, donde volta para a façanhoza Lavra do Brucutú na 
contra costa do Arraial de Cocaes, que fica a seis leguas da Itabira. 
Esta lavra de Brucutú, que fica nas vertentes do Rio Sancta Barbara, 
mostra a grande riqueza desta Serra, principalmente por serem as 
Suas câmadas auriferas no principio do corpo da Jacotinga, havendo 
distancia destas Câmadas que dão oiro em Cocaes, de hum quarto 
de legoa para mais, profundando-se as de Cocaes muito para a parte 
do Brucutu, e tanto h'uas como outras com a mesma direcção de 
profundidade, e quazi paralellas. No Arraial de Cocaes a penedia da 
Serra de gré, qe sempre hé superficial té a altura do Brucutú foi des- 
truida pela ruina, que sofreu formando hu'a grande bacia onde está 
situado o dito arraial, de sorte que se tira oiro neste espaço, tanto 
pelo lado de Oeste, como de Leste, o que prova haverem diferentes 
camadas auriferas neste corpo. Estas Lavras tem dado muito oiro, 
e inda dão em Cocaes por terem mais forças os Seus proprietarios, 
não porque sejão mais ricas, que as do Brucutú. 

A serra neste Lugar deu oiro por hum, e outro Lado, pelo motivo 
já dito, o que não acontece na Itabira por estar muito coberta a Serra 
pelo Lado de Oeste, Hé para notar q. a Câmada da mina de ferro que 
acompanha a Serra de Cocaes para o Sul té o Arraial de Antonio Pe- 
reira vai sempre acompanhada da Serra de gré que lhe serve de Lei- 
to; porem de Cocaes sendo destruida muita parte da Serra de gré 
por isso foge o resto desta Serra para Oeste procurando a continuação 
da Serra, q.“ não sofreu tamanha ruina p * o Norte, ficando este ra- 
mo de Serra da mina de ferro muito separado da Serra premitiva, e 
continua esta ramificação formando hum arco para a Itabira; qe fica 
distante da Serra Principal mais de seis Legoas, e dahi continua for- 
mando o mesmo arco com diferentes interrupçoens té tocar o mor- 
ro de Gaspar Soares, onde ella se une à Serra divizoria De Cocaes 
para o Sul continua a Serra já unida té as Lavras do G. M. O. no 
Sitio do Gongo Soco, que ficão a quatro Legoas de Cocaes; e onde 
apareceu na ruina da Serra oiro em grande abundancia muito aco- 
bralhado: continua a mesma Serra formando hum arco té o Arraial 
da Conceição onde o rio Preto fez na camada da Jacotinga hu'a pe- 
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quena rotura para fazer barra no Corgo de Capanema, fertilizando da 
Sua barra para baixo com muito oiro todo da mesma qualidade do q. 
se tira na Jacotinga, por ter arruinado nesta riquissimas câmadas 
com oiro, ea barra do rio preto para sima já senão acha oiro desta 
qualidade, e o mesmo rio preto só tem oiro de ruina para baicho, e 
nada de oiro desta qualidade para sima. 

À Camada de gré qo forma esta Serra, q.e sempre hé superficial, 
quando dura. serve de Leito as Câmadas de Chisto, sobre que acentão 
us cúmadas da mina de ferro, e hé hum gré branco sem mancha al- 
gua de Ore de ferroço qe prova q.e « creação da mina de ferro foi 
em Epuca muito posterior: esta câmada de gré hé as vezes muito 
lina onde «sem que se tem incontrado oiro. 

Sobre as cúmadas de Chisto se intranhão as cóômadas da mina de 
ferro com corpos de toda a grossura, separados, muito indurecidos 
deichando grandes espaços de huns aos outros, q. são cheios pela 
mina de ferro especulár. Esta Serra nos Lugares mais acentados hé 
abobedada do Pedingston, à que os naturaes chamão Tapanhoacanga. 
Em toda a grande distancia desta Serra nas vertentes do Rio Doce se 
tem incontrado nos montes secundarios proximos ao Rio Sancta Bar- 
bara oiro em alguns com muita conta, oiro todo differente do que se 
tira na Jacotinga, o qual se tem achado em formaçoens de pedras 
quartsozas. « arevens entranhados nas camadas de Chisto argilozo, é 
muitas vezes sem continuação nas câmadas. 

Esta grande Camada de mina de ferro hé constante desde Gas- 
par Soares té o Arraial de Antonio Pereira; e hé coberta de hu'a ca- 
mada de pedra calcaria da primeira formação por senão incontrar 
nella nem vestígios de animais, nem impreçõens, não sofre polimento 
upezar de ser a sua gram hum pouco cristalizada, qe separada hé 
terroza, bem como o marmor detile de Coimbra, com a diferença de 
ser hum pouco inquinada de ferro, e por isso dá h'us cal cinzenta: 
hé muito dificultoca p* se calcinar, e suposto não apparecer ao nú 
em toda a extenção da Serra, vomtudo aparece em diferentes Luga- 
res onde arrulna a descobriu, mostrando sempre a sua direcção. 

Sobre esta Camada aparece outra Camada de gré muito inquinado 
de Oxide de ferro com grande corpo formando a Serra, q. do Palmi- 
tal corre à Les Sueste procurando o Arraial de Catas Altas, onde ella 
aprezenta hua grande eminencia de pedra de gré toda descoberta, 
ticando-lhe por baicho, a alguma distancia a mina de ferro aurifera. 
Esta Serra tanto pelo Lado de Leste, como de Oeste faz ariqueza da 
Comarca de Sabará, sendo todo o terreno das margens do Rio das 
Velhas t: as margens do Rio de Sancta Barbara mineiro, com a dife- 
rença, que do Lado de Oeste, como a Serra da Piedade hé h'ua rami- 
ficação, que acompanha o ribeirto, que corre da Villa do Caeté para 
a de Sabará, embaraçando a ruína por este Lado, na sua continuação 
para o Norte e sendo dahi por diente o paiz mais chato em propor- 
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ção ao que se segue p*. o Sul, por isso só se tem encontrado oiro nos 
vertentes do Rio das Velhas da direção da Serra da Piedade « rumo 
de Sul, por ser este terreno todo ondulado, e cortado por diferentes 
Corgos. 4 Este terreno, que terá I2 Legoas de distancia de Veste a 
Oeste, e o dobro de Norte à Sul, onde existem grandes Lavras, 5 pa- 
rece apenas arranhado; porque os mineiros distituidos de forsas para 
augmentarem os serviços na extração do oiro, não podendo aumen- 
tar as suas fabricas de escravos por se terem estes incarecido muito 
nos portos de már, sendo sobrecarregados de impostos, tanto na Ci- 
dade como nos registos, apenas vão fazendo o Serviço proporcional 
as suas forsas, do que rezulta não poderem desincravar Lavras, que 
aliás sendo muito ricas se achão sepultadas pela falta de forsas. A ri- 
queza «das minas de ferro, q achão espalhadas não só nas minas, 
como creio em todo o Brasil; porq" as conheço em toda parte por 
onde tenho viajado. Hé notavel 11! 

Na Provincia da Bahia na Serra da Borracha não só ha minas de 
lerro, como de cobre No Sitio do Itapicurú existe hua grande mas- 
sa de ferro nativo. Em São Paulo há hua fabrica, em Minas depois 
que o intendente Manuel Ferreira da Camera deu as primeiras ins- 
trucçõens aos povos O fazem com tanta facilidade, q" todo aquele 
q pode levantar a sua trompa à fabrica, e a elle se Jevem estes co- 
nhecimentos em Minas, q tem aliviado tanto aos Mineiros, como 
Auricultores da grande despeza, q-s sofrião na compra do ferro da 
Europa, e tal hé a facilidade com q: O fabricão, que quaiquer esta- 
belece hua redicula fornalha em q: fundem Lupas de arroba por fu- 
são Não se pode meter mais a rediculo aos fabricantes de ferro da 
Europa do qo q vi praticado no Sitio do Campeble, onde hum 
Crioulo alfaite tinha hua pequena trompa muito mal construida com o 
cano Conductor do ár para afomalha de Embauba, com tubo que intro- 
duzia o àr no algraviz da forja de taquara, e deste modo fazia o seu 
ferro muito bom a quem comprei oito arrobas: Este Crioulo carregava 
a sua formalha que não tinha mais de altura do algraviz para sima, q:” 
quatro palmos, cujo interior da fornalha té o agraviz era como hum fu- 
nil. como os o mais largo para cima, e depois de incendiada, lhe hia 
Lançando as taminas de curvão, e de mina, cozendo os seus jalecos 
ao pé da fomalha; e assim tirava proveito da sua fomalha; e da sua 
agulha: tal hé a riqueza da mina, e facilidade com que se funde 

Emquanto o Intendente Camera estabelecia a grande fabrica de 
Gaspar Soares, para fazer o ferro coado, os que tiveram as primeiras 
iustruçõens para fazer o ferro de Cará marcharão com muita rapidez 
no seu fabrico; e hé tal o talento dos mineiros, que a porfia todos, 
wue podiam levantar a sua trompa o fabricarão. No arraial da Ita- 
hira foi logo onde prosperou este ramo da imdustria, utilizando-se 
os fabricantes das areias Lavadas de Jacutinga. A facilidade deste fa- 
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brico animou ao Coronel Motta, e outro a levantarem hua fabrica des- 
ta natureza no Sitio do Girão, que produz muito ferro maleavel A 
exemplo deste pequenos fabricantes da Itabira, os moradores do Arraial 
tia Conceição derão principio ao fabrico do ferro. com tal intuziasmo 
4” se tornou o ferro em moeda corrente daquelle arraial, impregando- 
se os pobres, huns a fazerem Carvão, outros a quebrarem a pedra 
para a venderem aos q: tinhão sem as maiores forsas as suas forna- 
lhas, e deste modo se foi alli faniliarizando o fabrico do ferro qe Lo- 
go se levantarão duas maiores fabricas, inda q: muito atrazadas na sua 
manipulação em grende — uma do Alíeres Manuel Gomes de Gouveia, 
outra de hum Cunhado deste Lucas José Soares de Gouveia que pro- 
duzem muito ferro ma'eavel. 

Muito depois apareceo M-" de Mon Levade homem raro, e digno 
de toda a estimação Grande mineralogico, grande chimico. alem de 
outros muitos conhecim.'e de Phizica, Matematica, e Literatura, qu co- 
nhecendo a riqueza deste paiz associou-se com o Capitão Luiz Soares 
de Goveia, Sen" da Fazenda da Barra do Rio Preto, e levantarão hua 
fabrica para ferro coado, não tamanha como à de Gaspár Soares; porem 
superiór a todas as mais do Paiz, onde este habil Phizico mostrou os 
seus grandes talentos, já no riscos do Edificio, já na planta da fornalha, 
sendo elle mesmo o q:" as vezes pegava no picão para lavrar às pedras 
principaes. Nesta fornalha se fundio a primeira vez o ferro coado no 
Arraial da Conceição; e por lhe faltar o carvão deichou de trabalhar por 
algum; e conhecendo este habil chimico, q: a mina de ferro lhe distru- 
hia os algraviz da foralha, pela attracção q: tinha com o quartzo do 
Gré refractario de que erão feitos, remediou na segunda fuzão este in- 
conveniente unindo aréia as taminas da mina que se lançavão, na 
fornalha, e deste modo evitou segundo as Leis da atração, este grande 
inconveniente, e fundio muito ferro de que se fizerão muitas bigor- 
nas, aguilhoens, almofarizes, alguns tambores, outro vazos muito gros- 


seiros, pela talta de operarios, moldadores peritos, e frascos proprios 
para as ditas obras. -- FIM. 

(1) - Agora de proximo veio à minha caza hum Francez chamado 
Claudio trazerme hua amostra de cobre nativo q: se achou nas 
vinhanças do Arraial do Brumado q: lhe dera hum sujeito no Arraial 
de S. João querendo saber delle se era oiro, ou se continha oiro e como 
este ignora os principios chimicos mostrou-me para lhe dizer 0 que 
era, e se continha oiro sendo cobre. 

Eu o fiz dissolver em acido nitrico e p=: q: era fraca lancei-lhe um 
pouco de acido muriatico que o dissolveo tazendo a dessolução verde 
lancei-lhe alkati volatil e tomou logo a dessolução cor de azul de prusia 
1º fez precipitar à verdete sem deichar corpo algum diferente 


1) — Ae palav cas que se aliam dlepolo alo fine ali presente emoria verão eseriptas 
eme tetra diversa da da cópia. 
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O Francez me segurou conforme o q * lhe tinhão dito q.º ha em tan- 
ta abundancia q.º se podem carregar cem bestas: A porsão q.º analizei 
foi pequena e era como folhetas roladas, e bastante maleavel. Não cito 0 
lugar por q.* o descobridor o não tem manifestado. 

Debaicho destes dados nada pode recear o nosso Imperador q. só 
a Provincia de Minas he capaz de fomecer todos os petrechos p.” nossa 
defeza. 

Assim se consiga a navegação do Rio doce p.” facilitar os trans- 
portes de peças, e bullas, tudo o mais de que abunda este Paiz Li- 
boral. 

A cultura das margens deste rio, afiança a conservação de hua ma- 
rinha respeitavel pela grande abundancia de madeiras de construcção e 
outras m.''s preciozidades que encerra zas suas maltas, taes o m.!º oiro 
nos rios q“ decem das Serras da Casca, e Cuithé q.º vão desaguar abaicho 
das escadinhas—Vaes de Manhuassú e outros. 


Memoria do Dr. Sa sobre minas com algumas notas 
de Dr. Antonto Glr, Gomble. 
Teanseripto de uma Minuta Original pertencente am 
Istituto Historico e Geographico Braziletro. 
Ric de Janeiro, 25 de Mato de 189%. 
O Copísta. 


JOSE BONGES RIBEIRO DA COSTA JUNIOR. 
Está conforme. 


MENRE RAFFARD, 1.º Secretario do Instituto Hist. 
“ Geog. Brasileiro, 
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Notas Geognosticas e Montanisticas 
SOBRE AS 
LAVRAS DE OURO 
DE 
MINAS-GERAES 


TRADUCÇÃO DO CAP. 5.º, PARTE 3.º DO PLUTO BRASILIENSES, OBRA 
ESCRIPTA EM ALLEMÃO PELO BARÃO G. DE ESCHWEGE, 
PE 
BACHAREL RODOLPHO JJACOB 
Secretario archivista do Archivo Publico Mineiro 


Minas Cieraes é a provincia mais interessante e mais instructiva para 
o mineiro e o geognosta.—Viagem ao Serro Frio. —Minas de Ouro Preto 
de Villa Rica. —Producção do ouro. “Arraial da Passagem. —-Morro de 
Santo Antonio. —Marianna.— Altura sobre o nivel do mar.—Camargos — 
Bento Rodrigues. —Presentes de ouro feitos a hospedes distinctos.—Infi- 
cionado e a rica Lavra da Catta Preta.—Occurrencia de cascalhos arre- 
dondados no meio das formações de ouro.— Fontes mineraes. - Itaberava. 
—Cattas Altas.—Santa Barbara, —Riqueza das minas de Cocaes.—Lavras 
de Itabira e de S. João d'El-Key.—Tabellas de todas as lavras de ouro 
da provincia de Minas. 


Minas Geraes é incontestavelmente, de todas as provincias do Bra- 
zil, a que offerece uma lição mais interessante e mais proveitosa assim 
do mineiro como ao geognosta, especialmente nas zonas de Villa Rica e 
de Sabará, e em geral nas margens da estrada, que segue para o dis- 
tricto diamantino do Serro Frio. O viajante, que percorre essas regiões, 
e se dedica por algum tempo a exploral-as não sómente vae adquirindo 
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o conhecimento de todas as rochas, que ahi se encontram, e da succes- 
são das suas camadas, como ainda se lhe vai offerecendo o ensejo de 
observar os methodos «de mineração do ouro geralmente empregados no 
Brazil 


Logo ao sahir de Villa Rica, no caminho que vae ter ao districto 
diamantino do Serro Frio, começa a observação a tomar-se instructi- 
va, appareco vio cc Sweve a cidade de Marianna, a duas leguas de dis- 
tancia. 


Extende-se a estrada no meio da vertente dos morros mais elevados 
da serra awifera de Ouro Preto, fazendo com o horizonte um angulo ap- 
proximado de 45.º a 50º, e subindo até a altura de 469, acima do ni- 
vel do mar. A” direita segue ella o estreito valle do Ribeirão de Ouro 
Preto, que se precipita impetuosamente em um valle de 2.000 pés de pro- 
fundidade, ora apertando-se com fragor entre os rochedos, que embara 
cam o seu curso, ora debaixo delles desapparecendo, emquanto que à 
margem direita d'esse ribeirão vae o caminho se elevando como de um 
salto até umas centenas de pés, para subir em amphitheatro atê a rocha 
saliente do lacolumi. 


Começando o seu exame pela extremidade occidental de Villa Rica, 
encontra o explorador a grande lavra do Vellozo, de que já se extrahiram 
alguns milhões de cruzados de ouro, mas que hoje está por tal fórma 
revolvida depois da mineração mais absurda, que já não olferece quasi u 
esperança de ser novamente explorada/por um processo regular. Ahi já 
terá o viajante um como compendio do methodo de mineração denomi- 
nado de talho aberto. A rocha, batida pelas aguas, é recolhida em qua- 
tro grandes mondéos, emquanto que o minerio aurifero, quebrado a mar- 
tello pelos negros, é triturado e lavado, sendo levada aos mondéos a ter- 
ra assim obtida, para ser igualmente lavada, e proceder-se finalmente à 
apuração do ouro. Outro quatro interessante se lhe oferece no alto da 
montanha, ao ver o morro como que sacudido e rasgado pela torrente 
das aguas, ao mesmo tempo que se lhe descortinam os rochedos assim 
arrancados, a cahirem atropeladamente, e dependendo apenas de um leve 
impulso para se precipitarem ao pé da collina, e offerecerem assim 
à vista uma nova superficie d'antes occulta pelo volume da rocha. 
Procedendo ao depois a um exame mais detido, assiste o viajante às 
excavações, que fazem us negros, atacando primeiramente a tapa- 
nhoacanga, que cobre, como um tecto, o itabirito dessa lavra, e ex- 
trahindo em seguida do veeiro deste mineiro o quartzo aurifero, que 
o atravessa em seus schistos paralelos. Abaixo desta massa appa- 
rece então o itacolumito, com o seu quatzo igualmente aurifero e as 
suas camadas de carvoeira, até que no fundo não se encontra mais 
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sinão o schisto argiloso absolutamente pobre de ouro, e que, penetrado 
mais profundamente, nenhum interesse offerece mais ao explorador. Ester 
dendo entretanto a vista para o alto da serra aqui denominada da Caxoeira 
divisam-se ao longe, correndo em uma distancia de algumas milhas, tres, 
regos (de agua, crescidos com as fontes de pequenos proprietarios, e ca- 
vados no meio de rochedos, que os protegem contra os desmoronamen- 
tos de terreno. As aguas d'estes canaes são conduzidas a grandes reser- 
vatorios, de onde se precipitam com grande força sobre as rochas, que 
ussim arrancadas, são levadas em suas partes mais finas até aos mon- 
déos, emquanto que as massas volumosas são logo atiradas ao valle do 
Ribeirão de Ouro Preto. Nesta lavra já trabalharam outrora algumas 
centenas de escravos, mas em 1815 ahi mineravam sómente 34 homens 
extenuados, que apenas extrahiram nesse anno 150 oitavas de ouro. 

Acompanhando-se na direcção da nascente esse grupo de monta 
nhas, depara-se com as seguintes lavras, as mais importantes entre a 
que existem na” distancia de uma legua, e ahi corhecidas por diversas 
denominações: — = lavra dos Pellucias, no morro de São Sebastião; a do 
Padre Viegas, e « do Moreira, no morro de Santa Anna; a do Moreira 
no morro da Piedade ou Agua Limpa; « do Padre Berardo, no Sumaré, 
e finalmente a do Padre Bento (hoje do tenente coronel Maximiano), no 
merro de Santo Antonio da Passagem Alem destas encontram-se as de 
diversos pequenos proprietarios, abandonadas pela maior parte, mas en 
tre as quaes estão ainda algumas em exploração. 

Os grandes proprietarios, de que nenhum entretanto possue hoje 
mais de 12 escravos, exploram as suas datas pelo processo do talho aber- 
to, emquanto que os pequenos abrem para esse fim galerias e cattas. 


A montanha assim minerada apresenta um aspecto curioso, com as 
suas profundas excavações, e as suas rochas roladas umas em cima das 
outras, ao passo que em diversos pontos, como no morro das Lages, vê-se 
o seu itacolumito inteiramente despido das jazidas de tapanhoacanga e a 
de itabirito; que o cobrem de ordinario. Outras vezes não se pode dar 
cincoenta passos, sem encontrar alguma catta ou galeria, aberta no mor- 
ro atravez da tapanhoacanga. No morro das Lages encontram-se igual- 
mente centenas desses buracos cavados nas gangas consideraveis de 
quartzo aurifero, que aqui atravessam o itacolumito com todas as dire- 
cções. 

Nesta parte da serra, alli onde fende-se o itacolumito em lindas lages 
Fexiveis, de textura lamellar, e aqui empregadas como material de con- 
strucção, nota-se sobretudo a transição tão interessante do itacolumito 
em schisto talcoso e chiorítico. A côr d'essa transição vae desde o par- 
do-aljofar até o preto, e o schisto chloritoso do vermelho-escuro até o 
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verde de porro. Na parte mais baixa do valle de Antonio Dias encontra- 
se egualmente o schisto talcoso em consideraveis jazidas, elevando-se 
mesmo em montiículos, para em seguida perder-se na outra margem do 
Ribairão de Ouro Preto, debaixo do schisto argiloso, que forma a superfi- 
cie d'aquelle terreno, 

Entre as excovações e as cattas divisam-se ao longe as pobres ca- 
luas dos fu scudores, extendendo-se por toda a parte no alto desses mor- 
tos. Estes homens, negros livres pela maior parte, cujo numero em 1815 
eleva-se u 280 nas duas freguezias de Villa Rica, vivem miseravelmente 
da extracção do ouro perdido nas grandes lavras. E é realmente admi- 
ravel a longanimidade com que, munidos apenas de uma batéa quebra- 
da, e de um almocafre, já fóra de uso, se dedicam elles à »sse trabalho, 
cuja remuneração mal lhes chega para prolongarem a vida, não sendo 
entretanio tão triste ainda a sua sorte como a dos pobres negros (no nu- 
mero de 20 em 1815), que vivem a minerar no fundo dos valtes, mettidos 
até a cintura na agua fria dos ribeirões, a tirar-lhes assim a metade do 
corpo, emquanto que, dardejando-lhes na cabeça, um sol abrazador lhes 
queima a outra metade. 

O numero total de escravos occupados nas lavras desta zona elevou- 
se no mesmo anno apenas a 150, que, segundo os calculos dos liscaes 
empregados nesse tempo, extrahiram apenas a somma de 1733 1/4 oitavas 
de ouro, ao passo que nos mesmos dados se computou em 16.296 3/4 
oitavas a producção alcançada por 280 faiscadores, além dos muitos es- 
cravos, que ahi trabalhavam por sua conta aos domingos e dias santos 
e que todos vieram fazer a permuta deste ouro nas casas para esse fim 
estabelecidas. Percebe-se, demais, facilmente que foi calculado muito 
diminutamente 0 ouro extrahido das lavras dos mineiros, emquanto que 
toi evidentemente excessivo o calculo relativo aos taiscadores, desde que 
se tenha em vista, como se sabe positivamente, que n'elle fui comprehen- 
tida a producção de outros faiscadores e mesmo demineiros de outros distri- 
ctos que tambem vieram trocar o seu ouronas casas de permuta de Villa Rica. 

A lavra do Coronel Velloso é a do Padre Bento no morro de Santo 
Antonio, situadas nas duas extremidades da serra, loram sempre as 
que gozaram de mais fama nesta zona (1). A ma administração 


(1 Existia ainda musa tercelra. que dava Loms resultados, Mas cm [ribose pro= 
prietarto, um tal Cruz, fot ella enterrado com os seus escravos, polo desabamento de 
um rico veclro, cuja base estava então sendo explorado, Uma chuva cortina de ses- 
sento dias Unha penetrado toda a encosta viztnha dessa Javca pondo iebaixo o morro, 
+ destruindo diversas ensas, com uma parte da estrada de Marlanna. Visivel pertgo 
amençava aínda aos moradores da visinhança, ao qual, por ordem do coverador, não pude 
ebvlar de outro modo, que aconselhando-os a abandouarem as suas cásas, Fellemente 
cessou a chuva, secennilose a formação fnundada, umas já a favra estava perdida por 
wnltos anos, 
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porém havia levado a primeira á decadencia, emquanto que a outra 
mantinha-se ainda em prosperidade, sobretudo depois que eu ahi assen- 
tára um pilão molhado. Esta lavra acha-se junto á ponta occidental da 
serra, acima do arraial da Passagem. 

A montanha ahi é mais baixa de cerca de 100 palmos, permitindo 
assim que a agua ahi seja conduzida até à parte mais elevada, como o 
era por meio de um rego, que partia de Villa Rica. A construcção d'esta 
obra foi muito dispendiosa, pois exigio que se aprofundasse mais o vale 
perto do sitio do Taquaral, e ahi se captasse a agua em um cano de 
madeira de 80 palmos de altura, assim exposto às devastações do sol é 
dos temporaes, que por mais de uma vez o puzeram abaixo. 

As rochas no morro de Santo Antonio são absolutamente as mesmas 
que em Villa Rica. O itacolumito, porém, 'aqui constitue uma camada 
friavel pouco importante, sendo de facil ruptura, e deixando-se sem es- 
forço arrancar com o itabirito ao impulso torrentoso das aguas. Por bai- 
xo d'esta massa encontra-se outra mais espessa, uma camada negra de 
carvoeira, (2) que, no serviço da lavra, tem de ser posta a seccar-se, de- 
pois de extrahida, para posteriormente ser levada ao pilão. O ouro na 
carvoeira é por vezes tão frequente, que chega a ser visivel na massa 
preta. Os veeiros d'esta lavra descem precipitadamente, fazendo um an- 
gulo de 45º a 50º com o Ribeirão de Ouro Preto. que aqui toma o nome 
de Ribeirão da Passagem, abaixo da ponte, que o atravessa, e onde forma 
uma grande caxoeira, para depois apertar-se impetuosamente ao fundo 
dos rochedos abruptos, que ahi se elevam em uma altura de 10% pal- 
mos. Às paredes destes rochedos, cujas camadas vem descendo do mor- 
ro de Santo Antonio, e aqui constituem a rocha basica, estão inteiramen- 
te a descoberto, em consequencia da lavagem das jazidas superiores, 
em toda a extensão da margem direita do ribeirão até a lavra do Padre 
Bento. Os raios do 50] dão a estes rochedos um brilho tão vivo, que 
turva a vista, sendo devido à mica extremamente reluzente, que elles 
contém. Por cima d'estes mesmos rochedos appárecem ainda em forma 
de corôa, como outras tantas ilhas esparças, os restos das jazidas supe- 
riores de quartzo e de itabirito, com a sua capa de tapanhoacanga . 

Os rochedos da margem direita mostram visivelmente ser a conti= 
nuação dos massas da margem esquerda, o que se explica facilmente, 
pois entre as duas margens, em seus pontos mais proximos, não chega 
a haver uma distancia de 100 palmos. 

As camadas exploradas na rica lavra do Fundão, hoje pertencente à 
companhia por mim fundada, fazem o mesmo angulo de 45º a 50º com 


(2 A meu vêéruma rocha frlavel de schorl, e segundo a opinião do sr. Sinken, um 
oxvdo de ferro mangunesifero, Splx e Martius a consideram como mn oxvdo negro de 
manganez, semelhante à rocha de schorl, 
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os pontos mais elevados d'esta zona. Na sua parte mais baixa apresen- 
ta-se o micaschisto como base, formando em sua maior parte a substancia 
dos rochedos, que descem até o rio. Esta rocha é muito compacta, en- 
trando em sua composição quartzo branco, e mais frequentemente a 
mica de côr parda-tombak ou verdacenta. Nos grupos do quartzo contém 
ella, juntamente com crystaes de pyrito de ferro, lindos fragmentos de 
cyanite, radiada no cumprimento e na largura, e de uma linda côr 
azul. Paralela do micaschito, encontra-se em uma espessura de 
duas toezas uma camada vermelha de schisto argiloso; e sobre esta 
camada friavel e ferruginosa, assenta-se uma jazida de quartzo aurifero, 
e de carvoeira, de uma espessura de mais de uma toeza, sobre a qual 
em toda a margem direita do ribeirão, que mede 209 pés de altura 
abriram-se, na mesma inclinação das camadas, um grande numero de 
excavações, de onde os mineiros iam penetrando por todos os lados à 
procura do ouro, rompendo assim ora galerias longas « largas, ora apenas 
uns buracos estreitos, semelhantes aos das toupeiras. No fundo principalmen- 
te onde as aguas poem um limite a excavações mais profundas, foram 
abertas as muiores galerias, em uma das quaes teve-se mesmo, para ex- 
trahir as aguas, de estabelecer uma roda d'agua e um rosario, de 40 
palmos de comprimento. Isto, porém, durou pouco tempo, porque a ad- 
ministração desta lavra, onde trabalhavam 40 escravos, foi tão inhabil 
que deixou fazer-se em pedaços essa machina e inundar-se toda a mina, a 
qual, sendo levada à praça, em 1519,com os seus escravos, foi por mim arre- 
matada por 6 C00eruzados para a companhia que havia então fundado. 

A primeira cousa que ahi tiz, foi assentar um novo pilão molhado, e 
melhorar a ferramenta habitualmente empregada pelos mineiros. Tratei 
em seguida de explorar novamente as minas em abandono, que não es- 
tavam ainda inundadas, oceupando-me neste trabalho até que ficasse 
terminado o servico de extracção das aguas. Aquifiz a introducção de 
bombas e de rosarios de mão, não obstante a falta de pessoal habilitado, 
que dificultou naturalmente todos esses trabalhos, passando-se mais de 
um anno antes que chegassem ao seu fim. Entretanto duas bombas de 20 
palmos de altura foram sulticientes para firarem as aguas, permettindo o 
alcance de ricos terrenos já tocados, na direcção do grande buraco, oude 
justamente fôra estabelecido o rosario, e se havia já incetado a explorações 
«las mais ricas camadas. Para obviar à invasão das aguas, serviço que se 
tomou muito dispendioso, tive, logo no começo, de abrir no micaschisto 
compacto uma galeria de O toezas de profundidade, a qual devia 
abrigar o veeiro aurifero em um espaço de 10 toezas. Apezar de tra- 
balhar-se dia e noite no servico, teve elle de adiantar-se muito vaga- 
rosamente, devido à grande resistencia da rocha e à imperícia dos 
trabalhadores. À paciencia afinal parece que ficou exgottada, porque 
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dando-se, logo depois da minha partida do Brasil, em um rico veeiro, 
acreditou-se facilmente que se poderia prescindir d'esse serviço, abando- 
nando-o ineptamente. 


O veeiro aurifero é apenas aqui coberto por uma ligeira camada de 
itacolumito, sobrepondo-se a esta o itabirito, que é igualmente aurifero 
mas mais espesso, e extendendo-se finalmente sobre um e outro o schis- 


to argiloso o talcoso, que constituem o terreno mais elevado das avança- 
das da serra do Itacolumi. 


Um grande reservatorio, onde eram captadas diversas aguas de pe- 
queno volume, fornecia a força necessaria para o serviço dos pilões, po- 
dendo mesmo dar movimento a tres destes, que fossem collocados um 
sobre o outro. Todo o terreno mais proximo, com uma capella, que é 
votada à N. S. da Conceição, pertence pela maior parte a esta lavra, 
que poderia tomar-se indubitavelmente, debaixo de uma boa administra- 
ção, uma das mais importantes de Minas, podendo occupar mais de 300 
empregados, si a ella fosse annexada outra lavra, a que fica mais proxi- 
ma ao sul, e onde se viam ainda recentemente umas casas velhas e um 
pilão em ruinas. 

Ao sahir d'esta lavra, chega-se, de passagem, por umas elevações de 
schisto argiloso e talcoso, ao valle tão aprazivel da cidade de Marianna, 
onde o Ribeirão «e Ouro Preto, que daqui em diante toma a denomina- 
ção de Ribeirão do Carmo, se vae abrindo um leito largo e espaçoso. As 
rochas da Serra de Ouro Preto, que ha mais de um seculo têm sido ar- 
rastadas pelas aguas empregadas na mineração, têm-se depositado pela 
maior parte n'este valle, de sorte que as estradas e as casas, construidas 
ultimamente na proximidade do ribeirão, já estão em um nivel de 100 pal- 
mos acima das que foram construidas nos primeiros tempos. 

Na direcção do sul, levanta-se perto de Marianna, até uma altura 
de 3651 pés, a continuação da grande serra do Itacolumi, alcançando 
sómente a cidade uma elevação de 2.390 pés, inferior, portanto, à de 
Villa Rica de cerca de 1,390 pés, Para os outros lados, o valle, que apre- 
senta a forma de um caldeirão, é cercado de morros mais baixos, tendo 
como formação schisto urgiloso. Aqui se divisam por toda a parte as 
devastações do talho aberto, em um de cujos serviços o seu proprietario, 
ecclesiastico dos mais distinctos do cabido de Marianna perdeu a vida em 
1816, quando, dirigindo o trabalho dos seus escravos, desmoronou-se 
perto delle uma parte da montanha, sepultando-o na sua lavra. Mais 
para baixo, no rio, vêm-se os serviços de grupiaras, e no fundo mesmo 
do valle os diversos trabaihos, que são emprehendidos habitualmente, 
pondo-se a secco os pequenos ribeirões. 

Nas cercanias da cidade, uma legua em redor, ainda havia em 1815, 
em exploração, 10 lavras, onde trabalhavam 209 escravos, e além d'ellas 
os serviços de 400 faiscadores, ahi occupados na lavagem do ouro, que 
se encontra nos logradouros publicos. De muito interesse, aliás, seria 
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fazer-se um grande cerco no leito do rio, rompendo-se-lhe d'antes os 
rochedos, que o atravessam a meia legua da cidade, no lugar onde for- 
mam uma grande caxoeira. 


Ao sahir da cidade de Marianna, vão-se atravessando grandes massas 
de itabirito e de schisto argiloso, a que se seguem as rochas basicas de 
gneis e de amphibolo. Chega-se assim à zona de Camargos, outrora 
tão rica em ouro, mas onde hoje se encontram apenas 6 lavras em ex- 
ploração, occupando sómente 60 escravos, a que se devem accrescentar 
95 faiscadores, livres e escravos, que ahi encontram tambem a sua subsisten- 
cia. Omodo de occurrencia do ouro aqui é sempre o mesmo que em Villa 
Rica e na Passagem, variando entretanto a direcção das camadas para 6.º 
a 9º. A' esquerda do caminho vae-se acompanhando, na direcção da 
serra do Caraça, a cumieira de uma montanha, cuja formação é o ita- 
columito, o qual aqui toma o lugar de todas as rochas talcosas, tanto nas 
depressões como nas alturas. 


Perto de Bento Rodrigues corre à esquerda da serra de Antonio Pe- 
reira o rio Qualaxo, muito rico em ouro, o qual, depois de um curso de 
10 a 14 leguas, vae reunir-se ao Ribeirão de Carmo. Em 1812 o capitão 
mór de Marianna tinha ainda um serviço importante n'este rio, cuja meta- 
de estava então cercada, extraindo-se-lhe as aguas por meio de um ro- 
sario. Mostrou-me elle um lugar, onde, havia alguns annos, obtivera ba- 
teadas de 159 oitavas (3), na occasião de uma visita do governador com a sua 
senhora. De Bento Rodrigues chega-se ao alto de uma serra apresentando 
o itacolumito em formas grotescas, a qual separa os dous rios Gualaxo e Pira- 
cicaba, barhando este ultimo o valle do Inficionado, e, depois de um curso de 


Antes da chegada da familia real, os mineiros ricos tinham aínda o costume, 
ao mostrarem as suas lavras a um hospede distincto, que as vinha visitar, de lhe dedi- 
carem a primeira bateada, que para prova se extrahia na oecastão, offerecendo-Jhe em 
segulda o ouro duhl lavado. Os mineiros Umbravam então de poderem offerecer uma 
amostra moito rica, que se lhes não podia recusar, sem os offender. Eram, por isso, 
procurados propositalmente os lugares mais ricos. Quando, porém, suceedesse não ter 
feliz exito a batenda, e se tratasse de nm dos diversos governadores, que vinham fre- 
quentemente visitar as lavras mais ricas, para fnquirirem dos seus progressos, então 
apparecia à sobremesa do grende Jantar, que era dado na oceaslão, uma tigela tampada 
de peso fóra do commum, com a iguaria predilecta dos mineiros, a cangica, (a) sendo 
logo entregue ao governador, que a fazia levar para o seu quarto, afim de servirae 
opportunamente, sem declinar, bem entendido, o nome da iguaria, que se propunha 
a comer, Taes presentes dourados falhavam raras vezes o seu fm, poís a vontade de 
um goveruador era naquele tempo omnlpotente. Isto porém, terminou com a chegada 
da familia real, porque os poucos mineiros, que tal cangica podiam anda uflerecer, 0 
faziam mais elfleazmente, expodindo-a em barras para o Rio de Janeiro. E assim se 


tolo tempo das visitas tão Interessantes, que aos mineiros faziam esses grandes perso- 
tageus. 
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algumas leguas, indo fazer barra com o rio de Santa Barbara, Porto 
do Inficionado acha-se a celebre lavra da Catta-Preta. A matriz do 
formação aurifera d'esta mina é uma camada preta, friavel e unctuo- 
sa, contendo argila, talco e bitume. As suas camadas verticaes têm 
uma inclinação de 1.º, e correm paralelas à grande cordilheira, jun- 
to á qual si acham situadas. N'esta massa preta se acham espalha- 
dos grandes blocos de ferro magnetico, nos quaes se encontra por 
seu tumo o oligisto compacto e brilhante, apresentando-se de ordina- 
ro em lindas pyramides, duplas e de quatro faces, do tamanho de 
uma noz, e crystallizado na sua parte supericr. À occorrencia des 
tes grandes blocos, esparsos n'aquella massa -preta friavel, adquire- 
um extremo interesse, desde que se attenda que não pode absoluta- 
mente ser questão aqui de um novo deposito de alluvião, de cuja 
disposição se distanciam as camadas lateraes do veeiro aurifero, sen- 
do da mesma idade que a formação primitiva, de que constituem a 
transição, e apenas se distinguem pela côr. Demais a mesma occur- 
rencia, não póde ser diversa da dos blocos do amphibolo na massa 
vermelha, friavel e ferruginosa do schisto argiloso, como facilmente 
o póde explicar a transição, observada no morro de Gaspar Soares, 
do schisto talcoso no ferro oligisto lamellar. 

Parallelas a essas camadas pretas de argila e de talco correm 
umas bandas de quartzo friave! e ferruginoso, principalmente auri- 
fero e muito rico. Estas bandas, que são consideradas como a ver- 
dadeira formação do ouro, não têm uma espessura de mais de algu- 
mas pollegadas, desapparecendo por vezes nesta forma de tiras, para 
se aggregarem em blocos, e proseguirem depois continuadamente 
na mesma forma e direcção, ou descerem em uma inclinação vertical 
para o fundo das camadas. E' geologicamente digna de nota a occor- 
rencia nestas bandas de cascalhos tambem de quartzo, perfeitamen 
te arredondados, tendo o mineiro para si que a formação é mais rica 
de ouro ende apparecem esses corpos. Na zona em que se apresen- 
tam, não se póde de todo pensar em uma força extema, que tenha 
reunido esses cascalhos, de modo que somos aqui levados irresisti- 
velmente a abraçar a doutrina de que a Natureza poderia perfeita- 
mente ter produzido os mesmos minerses já completamente arredon- 
dados. (4) 


a-A ecanglca é o mllho descascado e socudo arosselramente, que, coslo na 
agua ou no leite, mloçado com assicar. comstitme uma sobremesa qunfro esth dos 
mineiros, e mese dada aus escravos. Sendo, porém, unia iguaria trivial bue Qro 
vexamese de olferecela a pessoas distincias, como a mui governador; entretanto, eee 
não pode faltar d sus mesa ordinaria, poem elos cm tuna tigela tsupada alguns grãos 
de ouro com o peso de umas 100 oitavas, eos offermeem su governador com o ques 
de cangica, 


(4) — Sabendo-se que o diamante não é usado Tsluão por outro, como pos 
derimm ter-se usado os diamantes, que se encontemm tão frequentemente no Bra 


620 REVISTA DO 


A massa negra de talco contem igualmente uma grande quanti- 
dade de pyrite arsenical, a que habitualmente se dá aqui o nome de 
antimonio, quando esteja de envolta com o seu pó. O bitume encon- 
tra-se tambem um pouco nessa camada viscosa, formando-se então 
constantemente à superfício das aguas, que por ahi correm, uma como 
pellicula de gordura, que costuma ser muito nociva á saude dos es- 
cravos. Elfectivamente estes homens, no tempo do calor, trabalham 
quasi nús, n'essa massa unctuosa, de que se lhes vae cobrindo o corpo 
em uma espessa casca, tolhendo-lhes a transpiração, e causando-lhes 
assim toda a sorte de molestias, às quaes se rendem, aliás, facilmen- 
te, por um desaceio, que chega ao ponto de se lavarem uma vez sô- 
mente de oito em oito dias. 


Em alguns pontos tem-se trabalhado na formação até uma pro- 
fundidade de 70 palmos, e extrahido o ouro em uma quantidade ver- 
dadeiramente extraordinaria. O escoamento das aguas, porém, torna- 
va-se difficil pela sua grande abundancia, ao mesmo tempo que a ex- 
cessiva Ilacidez da rocha ja causando frequentes entulhos n'essa la- 
vra. Isto levou-a à completa decadencia, apressáda, aliás, pela falta 
de conhecimentos technicos, e pela sua má administração, pois per- 
tencia essa mina a 11 irmãos, que entretanto tiveram ainda a grande 
felicidade de vendel-a por um preço muito elevado a uma companhia 
ingleza. Esta sociedade, tratando logo de pôr em proveito a sua 
acquisição, não póde de todo prescindir, no serviço de extracção das 
aguas, de ligar ao rio Gualaxo as que corriam nesta mina, abrindo 
para esse fim um poço e uma galeria, que tinha approximadamente 
meia legua de comprimento. 


Em 1815 esta lavra occupava ainda 60 escravos, que extrahiram 
cerca de 2000 oitavas. Na sua visinhança encontram-se nove ou- 
tras, onde trabalham 113 escravos, alôm de 145 faiscadores, livres e 
escravos, que ahi catam o ouro esperdiçado nas minas, e cuja produc- 
ção elevou-se em 1814 á metade da dos Mineiros. Effectivamente a 
producção total dos mineiros montou n'esse anno a 4.148 oitavas. e a 
dos faiscadores a 2.033, 


ei. com a forma arredondada e esplierica! Quantos terjam sido precisos, pos 
tos ums sobre os outros, para que se usassem de modo a tomarem essa forma 
arredondada? Não sendo explicavel deste modo esse phenomeno, não os 
resta sinão pensarmos que a natureza, na creação dos corpos imineraes, tambem 
produziu não somente formas angulares e crystallizadas, regulares e lrregula- 
res, como afunda redondas arredondadas, Os carmços de argila, exacs e com 
forma de amendos, que se encontram no sehisto arglloso, e frequentemente nos 
terrenos «le transição de Portugal, form no mais uma prova da nossa asserção: 
-— a rocha não estando alnda bem endurecida, deixou-se penetrar pelo ar, que 
abt feou oceupando um espaço, onde tarde se depositaram inassas de si 
Na que ao depois appareceram endarecidas, e do estado de seixos arredon- 
ados. 


| 
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Inficionado, que está situado em uma altura de 2565, é de resto um ar- 
raial abastado, com diversas casas bem construidas e negocios bem sortidos. 

Ao deixar este sitio, entra-se em uma zona montanhosa, a que se 
deu o nome de Serra da Tapanhoacanga, do conglomerato ferruginoso, 
de que está toda calçada, Após uma legua de marcha chega-se rente 
ao pé da grande serra do Caraça, de que os meus amigos Spix e Mar- 
tius deram a notícia mais recente nas suas notas de viagem tão justa- 
mente apreciadas. Ahi perio está a fazenda do Capitão Durães, de 
quem teremos a occasião de fallar na historia do ferro, que elle fundiu 
O primeiro em Minas, onde tambem descobriu a areia de cobre nativo. 
A base d'esta serra é 0 gneiss, de cujas jazidas nascem provavelmente 
as aguas thermaes, que brotam perto de Agua Quente, nas camadas su- 
periores de schisto argiloso e de itabirito. Estas fontes, que não foram 
ainda empregadas para usos medicinaes, mereceriam entretanto ser 
objecto de estudos minuciosos, como tambem as que se encontram nas 
proximidades de Marianna, e das quoes se relatam os effeitos mais ma- 
ravilhosos. As aguas ferreas não são absolutamente raras nesta zona, 
havendo perto de Villa Rica um lindo chafariz, que as fomece, e foi 
edificado não sómente para a satisfação dos viajantes, e que procuram a 
cidade de Marianna, sinão tambem como alvo de passeio pelo bom tem- 
po para os habitantes de Villa Rica. 

À pobreza apparente d'esse lugarejo do Morro da Agua Quente não 
condiz com a existencia de importantes lavras, que ahi se encontram, 
distinguindo-se entre ellas a do Padre José Vieira da Silva e de D. Ma- 
ria Thereza Barbara, onde trabalhavam 48 escravos em 1814, dando 
uma producção de 13,040 oitavas, isto é, para cada escravo um rendi- 
mento de 3368000 réis, que corresponde a perto da metade do seu valor. 
Em duas outras lavras menos consideraveis empregaram-se 46 escravos e 
85 laiscadores. 

Não longe de Agua Quente, à esquerda do morro, estão situadas 
as ricas lavras do capitão-mor Innocencio Vieira da Silva, que se avis- 
tam ao longe em um monte devastado pelos serviços dos mineiros, no 
qual se distingue pelo seu brilho o itabirito ahi dominante. 

O ouro d'esta lavra acompanha por vezes a esta rocha, cujas cama- 
das, inclinadas quasi verticalmente no primeiro grão, são tão adherentes 
e aggregadas, apresentando-se assim em pequenas massas crystallizadas 
na sua surperficie, que o ouro ahi apparece bem visivelmente em uma pe- 
quena haste, no meio das escamas do ferro oligisto. 

No mesmo morro se encontram ainda 6 lavras, onde se empregam 
69 escravos e 12) taiscadores. A visinha zona de Cattas-Altas, outrora 
tão rica, quando ahi prosperava a mineração, está hoje em inteira de- 
cadencia, a que não resistiu flo pouco o seu commercio consideravel 
de amethystas, que eram extrahidas nas proximidades desse arraial, 
na serra de Itaberava. 

O nivel desta zona, que, si bem muito accidentada, é toda aber- 
ta de excavações, permanece sempre o mesmo até o importante arrai- 
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al de Cocaes, elevando-se entre 2.200 a 2.500 pés acima da surpelicis 
do mar, em uma altura inferior sómente de alguns mil pés aos pon- 
tos mais elevados da circumvisinhança. 

A região de Cattas-Altas para Santa Barbara dá ao viajante uma pe- 
quena idéa da dos campos dos sertões, com a diiferença apenas que a 
d'aqui, aliás pouco consideravel, tem a sua origem na destruição de 
mattas quasi impenetraveis, emquanto que aquella se apresenta ainda 
em seu aspecto primitivo, mostrando conseguintemente a vegetação, que 
lhe é propria, e que não se encontra nesta zona. O talco e a argila 
aqui dominam, apresentando-se igualmente a estalactite em grandes 
bancos, e mesmo o granito, que apparece à surpeficie, com uma gran- 
de quantidade de feldspatho em decomposição. 

Esta zona é banhada pelo rio de Santa Barbara, um dos mais ricos 
de ouro nesta provincia, tendo origem as suas fontes no prolongamento 
das serras do Caraça, da Piedade e de S, João. As suas aguas cons- 
tantemente turvas estão indicando serviço continuo de mineração, a que 
ahi se procede não sómente no rio e nas suas proximidades, como ain- 
da nos seus afíluentes. Até onde alcança a vista, percebe-se tudo ao re- 
dor em uma inteira subversão, de que é o exemplo mais completo a zona 
proxima do Brumado, O Padre Sebastião José de Carvalho, um dos 
mineiros mais ricos, aqui trabalhava em 1814 com 80 escravos, em um 
serviço do rio. O guarda-mór José Alves da Cunha Porto tinha tambem 
uma lavra, com 60 escravos, no morro da Paciencia, e no Morro Escu- 
ro, perto de Santa Barbara, encontrava-se outra, com 40 escravos, per- 
tencente ao coronel Antonio Thomaz de Figueiredo. A sua producção, 
porém, não correspondia às despesas, que ahi eram feitas, tormando- 
se por isso inevitavel a ruina d'essas minas. Na mesma época eram 
exploradas neste districto 14 outras lavras, das quaes 5 de formação, 
em cima dos morros, e 9 de cascalho, e de serviço junto ao rio de 
Santa Barbara. 

Ahi se occupavam 342 escravos e 313 faiscadores, cuja producção 
elevou-se a 5.70) oitavas, emquanto que a dos primeiros attingiu ape- 
nas 300 oitavas. 

O rio de Santa Barbara d'aqui se dirige directamente até a serra 
para tornar-se um dos fributarios mais importantes do Rio Doce 
Logo que se deixam as suas margens, a zona torna-se novamente 
montanhosa, sendo a sua base, até chegar-se à Serra Velha de Cocaes, 
como que a transfusão de um conglomerato de ferro pouco espesso. 
Não longe d'aqui apparecem as importantes lavras do Coronel Antonio 
Caetano Pinto Coelho e de seu irmão capitão-mór Felício, em 
cada uma das quaes trabalhavam SO escravos em 1812, quando as 
visitei pela primeira vez, clevando-se então a sua extracção a 30.000 
crusados, depois de haverem alcançado alguns annos antes uma | ro- 
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ducção superior a 50 000. Em 1814 já estavam em decadencia, dando 
neste anno as do Coronel apenas 24.000 cruzados, para em 1818 che- 
garem a uma extracção insignificante, emquanto que as do capitão-mór 
iam florescendo novamente, 

O coronel trabalhava sempre em sua lavra com galerias e ventilado- 
res, ao passo que o capitio-mór empregava na sua o systema de talho 
aberto. O exame dos diversos termos destes serviços levou-me á obser- 
vação de que ahi era consumido um tempo excessivo nos trabalhos pu- 
ramente materiaes, de sorte que se podia prever com segurança que 
quando o acaso não fizesse dar em um bom veeiro, as formações mais po-, 
bres não compensavam o cuidado, tempoje gastos, que assim despendiam. 

Antes de descer ao exame minucioso dos mesmos serviços, devo 
apresentar ao leitor uma rapida descripção, com a das suas camadas, 
da serra, a que, como ficou dito, se deu o nome de Serra Velha. 

Pertencente à grande cordilheira do Espinhaço, apresenta ella uma 
direcção de 2.º, a mesma que a das suas camadas, cujo angulo de incli- 
nação prra 0S. E. varia de 45º a 55º. -Acompanhando-se do seu ponto 
mais elevado, por um espaço de algumas milhas, toda a extensão desta 
serra, descortina-se ao longe, pela inteira subversão em que se acham as 
suas rochas, uma verdadeira cadeia de formação aurifera, cujo espectacu- 
lo nos traz aínda a grande esperança de encontrarmos novamente muito 
ouro n'esse mesmo espaço, n'quelles lugares em que elle ainda não foi 
procurado. A serra eleva-se suavemente para o S. E. até alcançar 
os seus cimos mais elevados, cuja altura excede a pouco mais de 3 000 
pés. Do lado do N, E. desce ella para o arraial de Cocaes em um ra- 
pido declive de cerca de 1.000 pés, ahi apresentando uma perfeita secção 
vertical de todas as suas camadas. 

A superior, que se extende em alguns lugares até o dorso da monta- 
nha, consiste em uma massa ferrea viscosa, de algumas toezas de es- 
pessura. Por cima d'esta segue-se o conglomerato ferruginoso, sobre o 
qual se extende por sua vez uma camada de itabirito, aqui apresentando 
tambem as tiras já notadas de quartzo arenoso. O itabirito é muito rico 
em ouro, sendo-o tambem as suas bandas de quartzo, e mesmo O con- 
glomerato, que entretanto não é aproveitado. A primeira d'estas rochas 
encosta-se a uma camada de schisto talcoso, de uma espessura de algu- 
mas toezas, por seu turno se sobrepõe ao itacolumito, cuja profundidade 
aqui é insignificante. Em fim, antes de alcançado o pé da serra, já se 
nos apresenta o gneiss, tendo à sua frente o amphibolo em massas 
isoladas. 

No meio das cama las de itabirito encontra-se em alguns lugares da 
montanha, e paralelas ao mesmo, jazidas de jaspe e de um limonito 
muito semelhante no quartzo ferruginoso, tendo estas camadas uma pos+ 
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sança de 4 a 6 pés approximadamente. O limonito contém aqui em di- 
versos pontos um schorl fino e crystallizado, occurrencia já notada em 
algumas lavras da serra de Ouro Preto, e principalmente na serra de An- 
tonio Perreira, onde o mesmo schorl é aurifero, sem entretanto ser mine- 
rado por causa da sua grande resistencia. 

As duas grandes lavras, de que trato, não são exploradas sinão no 
alto do morro, e em uma profundidade de cerca de 80 palmos. 

À lalta de ventilação de escoamento das aguas ahi põe um limite a 
escavavações mais profundas, quando entretanto a producção consideravel 
dessas lavras e os grandes recursos, de que dispunham os seus donos 
podiam lhes ter permíttido, para obviarem a esse obstaculo, de abrirem 
em suas minas uma grande galeria, a que fôra suficiente um cumprimen- 
to de 200 toezas para romper toda a montanha até a sua base. 

Em 1811 lui expressamente convidado pelo coronel a visitar a sua 
lavra, e dar-lhe alguns conselhos sobre a sua exploração. Accedendo a 
este convite, percorri todas as excavações «essa mina, das quaes têm umas 
a forma tortuosa, outras o de um plano inclinado, sendo mais ou menos es- 
paçosas, e todas tomando a direcção do veeiro mais rico. O transporte da 
rocha aurifera tornava-se muito dispendioso, pois tinha de ser feito atra- 
vez de grandes galerias até a principal, que servia igualmente para a ex- 
tracção das aguas, e da qual a formação era conduzida à superfície em 
carrinhos de uma construcção realmente mesquinha. Na extracção da rocha 
eram empregadas grandes alavancas, muito pesadas, que os escravos tinham 
de levantar até certa altura, sem que entretanto, o pudessem fazer sem 
embaraço no fundo estreito da mina, não se explicando, aliás, o em- 
prego de taes instrumentos na extracção de uma rocha tão friavel como é o 
itabirito. Tendo isto em vista, tracei logo um modelo de enxadão, como 
um dos melhoramentos mais urgentes. Por outro lado os trabalhadores 
queixavam-se da falta de ar, não podendo conservar-se muito tempo no 
fundo das galerias: propuz a abertura de um poço de ventilação, que de- 
via partir d'ahi algumas toezas na parte abrupta da serra, e medir cerca 
de 4 toezas de comprimento. Apresentei igualmente um systema mais aper- 
feiçoado de carrinhos, sendo, aliás, bem claro tudo quanto havia dito a este 
respeito, como em tudo o mais. De resto estes melhoramentos deviam ser 
logo postos em pratica, mas a distancia entre o projecto e execução era, 
muito grande, para que pudesse ser transposta. Os carrinhos deviam ser 
reformados, logo que os velhos se tornassem imprêstaveis; os enxadões 
deviam ser feitos, logo que ficassem promptas as ferrarias, onde ti- 
nham de fabricar-se, Pois bem! os velhos carrinhos foram-ss concer- 
tando por diversas vezes até se tornarem novos; as alavancas não for 
ram abandonadas, porque os escravos as consideravam melhores do 
que os enxadões; e do poço de ventilação não se tratou tão pouco 
por que, estabelecendo-se durante algum tempo o serviço em um bom 
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veeiro, entendeu-se de bom aviso não distrahir uma meia duzia de ope- 
rarios em um trabalho, que não devia dar immediata producção de ouro. 
O mineiro, vendo o ouro diante de si, não pod: resistir ao impulso de 
fazer excavações para alcançal-o, ainda que isto lhe custe muito tra- 
balho e muita despesa. Falta-lhe, porém, a paciencia de proceder a 


insanos preparatorios, que tornem a extracção mais segura e menos 
pesada. 
Os velhos costumes aqui venceram, como em toda parte, e quando 


em 1818 visitei pela segunda vez esta mina, já sendo falecidos os dous 
irmãos, que deixaram as lavras a seus filhos, ainda as aguas e os mãos 
gazes tinham quasi suspenso os trabalhos na lavra do coronel, emquanto 
que na do capitão-mor se abandonava o systema de talho aberto, para 
adoptar-se o das galerias, poços e ventiladores. D'este serviço se tirou 
bom resultado, mas a dificuldade na extracção das aguas dos poços, tra- 
balho, que era feito à mão, devia ter a consequencia inevitavel de não 
ser remunerada em taes condições sinão a exploração de um rico veeiro. 

A preparação do ouro n'essas lavras era a seguinte: — a formação 
extrahida da mina era moida em pequenos fragmentos, reduzindo-se 
quasi a uma areia fina de itabirito (esmeril) e de quartzo, que era amon- 
toada em um canal de 100 pes de comprimento, onde era submettida à 
acção das aguas, que n'elle desciam. Este canal, que formava uma bica 
caudalosa, podia, em distancias de 20 a 40 pés, ser tapado pouco a pou- 
co por umas taboas de madeira, depositando-se nessa occasião as mate- 
rias mais pesadas, que eram dispostas à margem do canal, onde em se- 
guida se procedia com ellas aos trabalhos, de que já fiz a descripção na 
parte relativa à extracção. (*) O ouro, concentrado com a pesada areia 
do ferro, era logo transportado à bocca da mina em um bolinete leve- 
mente inclinado ou canõa de 6 palmos de comprimento sobre 1 1/2 de 
largura, onde, com a raspagem de pequenas pranchetas, se depositavam 
pouco a pouco as partes mais ricas, que finalmente eram amontoadas à 
sahida do bolinete. 

Procedia-se então à lavagem pelo systema já descripto (**). D'este 
ultimo bolinete as aguas passavam já turvas sobre uma pequena mesa, 
coberta de pelles de boi, até chegarem a um segundo bolinete, onde um 
outro negro recomeçava o serviço. Ao sahirem d'esta canda, as mesmas 
aguas iam correr sobre duas mesas de panno, collocadas uma ao lado da 
outra, com 18 palmos de comprimento sobre 11/2 de largura, e tendo 
uma inclinação de 20.º approximadamente. Estas mesas eram mais fre- 
quentemente cobertas de pelles de boi, expressamente preparadas para 
esse fim, e lavadas de tempo em tempo em uma tina, segundo a riqueza 


(9-Parte HE, cap. HE=Vide Paul Ferrand, Lord Minas Geraes, vol. 1 chop, AH. 
tnota do tradactor). 
ty, fdo—td, do tdo cldo tdo), 
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da formação, Ainda abaixo d'estes bolinetes era collocado um outro pe- 
queno, com duas mesas, onde o trabalho era repetido mais uma vez, sen- 
do o ouro, que escapava ainda, novamente colhido no grande canal, em 
cuja extremidade eram postas quatro outras mesas, com uma inclinação 
ainda maior, 


Todos estes apparelhos, porém, não podiam obstar que ficasse ainda 
uma grande quantidade de ouro fino fluctuando nas aguas turvas, a qual, 
depois de uma ultima inspecção dos proprietarios, era com ellas arrasta- 
da, para ser ao depois o objecto do serviço dos pobres faiscadores, que 
d'ahi tiram a sua subsistencia, principalmente no rio Una, que banha o 
valle de Cocaes, e vae lazer barra no rio de Santa Barbara. 

O ouro depositado nos bolinetes, e o extrahido na lavagem das pel- 
les, era submettido à apuração na batêa e em um tacho de cobre, onde 
pusha-se finalmente a seccur em um logo brando. 

Dei tambem áquelles ricos mineiros toda a sorte de instrucções ten- 
dentes a reduzirem a perda do ouro, que preparavam, mas, comquanto 
me garantissem que as attenderiam, a verdade é que lhes não prestaram 
nenhuma altenção. A amalgamação de toda a rocha seria incontestavel- 
mente o meio mais adequado para obviar a essa perda. Entretanto a im- 
portancia da obra principal, que isto demandaria, exigindo não sómente 
um grande capital para a compra do mercurio, que é muito caro aqui, 
mas uinda edifícios e machinismos de amalgamação de grandes propor- 
ções seria um obstaculo para que uma pessoa sómente podesse fazer 
face no Brazil a uma empresa de tanta monta. 


Além das duas lavras já mencionadas, existiam em 1814 quatro ou- 
tras na mesma serra, e uma de cascalho no corrego do Brumado. Ahi 
eram empregados ao todo 2 escravos e 47 faiscadores, que mineravam 
nos valles. Direi de passagem que não cito aqui sinão as lavras mais im- 
portantes. 

A direita, algumas leguas distante de Cocaes, está situado o arraial 
«de Itabira do Matto Dentro, que tambem foi celebre pelas suas ricas mi- 
nas de ouro, nes quaes eram ainda empregados cerca de 600 escravos 
na epoca, em que as visitei. As rochas são as mesmas que em Villa Rica, 
tendo-se encontrado na jacutinga placas de ouro, de que a maior che- 
gou a pesar meia libra, A lavra do Capitão Thomé é tida como a mais 
rica, fazendo-se, ainda que sem plano, o uso de picaretas em suas exca- 
vações, que entretanto se limitam aos veeiros mais ricos. Eram, aliás, de 
boa qualidade os apparelhos destinados nestas lavras à lavagem da for- 
mação, emquanto que em diversos pontos ahi se viam trompas de ven- 
tilação, notando-se mesmo entre estes mineiros mais cuidado que em ou- 
tra parte em tirarem dos seus serviços o inaior interesse possivel. 
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à preparação do metal, porém, era tão má, como de ordinario, fa- 
zendo-se quebrar morosamente a rocha pelos negros. Quanto á lavagem, 
era, conforme o costume, feita em canõas. sobre mesas de panno de 30 pal- 
mos de comprimento, 11/2 de largura e uma inclinação de 15 a 20º, Os ve- 
eiros eram tão riccs que os negros, escondendo o ouro em seus cabellos 
encrespados, o furtavam em tal quantidade, que a muitos permittia 
adquirirem a peso d'elle a sua liberdade e a de suas mulheres. O ca- 
pitão Thomé, um dos mulatos de mais importancia «Le tenho conheci- 
do, tratava os escravos com tal crueldade que, durante a minha estada 
em sua lavra, um delles, de desespero, teve de refugiar-se em uma 
mina, onde o fez succumbir a respiração de gazes deleterios. 


Perto de São João d'El-Rey havia antigamente lavras muito ricas. 
O itacolumito constitue a base do morro de São João, elevando-se as 
suas camadas quasi que verticalmente, com uma direcção de 4º. A ro- 
cha é atravessada neste morro de uma infinidade de pequenas gangas, 
que formam um verdadeiro bloco, e consistem em um quartzo muito 
aurifero, contendo igualmente o arsenico em grande quantidade. As 
lavras mais importantes eram a do Barro Vermelho, onde em 1730 
trabalhavam 999 negros; a de Antonio Teixeira Cameiro, que occu- 
pava 100 escravos, e a de Lourenço Bengala com 80. Mais para 
cima, no morro, se viam a de João Rodrigues com 400 escravos, e 
acima d'este a do capitão José Alves Magalhães com 50, a do capitão 
José Rodrigues Crioulo com 77, a do padre Gervasio com 2), e as da 
Praia da Serra e da Lavra do Corrego com 15), Do lado de baixo, jun- 
to ao rio, estavam situadas as do negro José da Silva com 6), ea de 
Franco Ferreira da Costa com 300. Assim pois n'esse pequeno espaço es- 
tavam então empregados 2426 escravos, onde hoje trabalham apenas uns 
59, dando uma producção insignificante. Em cima do morro principal- 
mente levou-se tão longe a exploração, que não se podia trabalhar mais 
diante das aguas. 


No começo da descoberta destas lavras, o que teve logar em 1740, 
encontraram-se os veeiros mais ricos junto a igreja do Carmo. João Car- 
duzo e Ignacio Spindola, que eram os proprietarios destas ja- 
zidas, perseguiam então com tal cobiça essas riquezas, que iam sempre 
&ugmentando a profundidade da mina, não attendendo pela sua impru- 
dencia, segundo reza a tradição, a uma voz celeste, que os advertia do 
perigo, e aconselhava a se retirarem do fundo da lavra. Efectivamente 
as paredes da mina não tardaram a desabar, sepultando 200 negros e 
1H feitores. 


Poderia ainda dar aqui uma descripção circumstanciada de muitas 
outras lavras, que se encontram até u districto diamantino, ou nas 
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ricas regiões de Sabará e da Campanha. (***) Isto, porém, daria lugar a 
repetições, com que temeria fatigar a attenção do leitor. Entretanto re- 
metto-o às tabellas juntas de todas as lavras de ouro exploradas em Mi- 
nas em 1814, podendo ellas servir de guia, em suas viagens, ao mineiro e 
ao geognosta, ou ainda ao homem de especulação, que nesta qualidade 
pretenda visitar a provincia, Dei já em outro lugar uma tabella resumi- 
da de todas essas lavras, mas não é sulficiente para ofim a que acabo 
de alludir. As annexas, que organisei com o maior cuidado, servindo-me 
das relações dos officiaes de cavallaria encarregados da fiscalização das 
lavras, podem resentir-se das inexactidões, que viciem essas relações, 
mas dão comtudo uma idéa clara, principalmente quando auxiliados pela 
inspecção de uma carta da provincia, da grande extensão dos seus ter- 
renos auriferos, e do vasto campo, que ahi se descortina ao explorador 
e ao homem de negocios. 


(*)=Vem de molde aqui Intercalar o seguinte trecho, situado em outro capitu- 
bo da obra traduzida, e contendo um rapido bosquejo do estado de decadencia de varias 
zonas auriferas da província: (nota do trductor ). 


* Inficionedo, — Este sitio tomou o seu nome da má qualidade do ouro, que ahi 
se extrahla, significando na verdade esse termo, na lingua portugueza, — o estado do 
que é possuldo de um mal qualquer. 


Aqui já se extrahio muito ouro, mas as dificuldades de exploração, e sobretudo 
a ignorancia de mineiros, reduzirão à decadencia estas lavras, cujo serviço foi final- 
mente suspenso. Uma companhia Ingleza comprou-as ultimamente. 


Cattas Altas de Matto Dentro. — O nome deste arraial provém das profundas 
excravações, que ahi se fazfam no alto do morro. O arraial já fol muito florescente, 
mas está hoje de todo decahido. Ao lavras do capitão-mor Innocencio são as unicas, 
que ainda prosperam. 

Sinta Barbara. — Este arraial tem as suas lavagens mais Importantes no ro de 
Santa Barbara, cuja nascente principal está situada na serra aurifera de Cattas Altas. Está 
hoje, porém, em decadencia, devida à dificuldade na extracção do rico cascalho primi- 
tivo do ro, o qual está actualmente coberto, em uma altura de 59 pés, uma camada 
de allavião mais recente. ' 


Coenra, — Celebre pela riqueza surifera das suas cercanias, principalmente da 
freguezia de S. João do Morro Grande. Ainda recentemente, como por mim mesmo pu- 
de observar, extrahlu-se dos morros da Serra Velha uma quantidade de ouro realmen- 
te extraordinaria, Tudo Isto, porém, terminou com a exploração Insensata e ruinosa 
dessas lavras. 


S. João dElRy e S. Jow PEL-Rey. — À serra isolada, em que estão situadas 
estas duas villas, fol tambem extraordinariamente, rica, e daria Interesse ainda hoje 
a exploração ao grande bloco, que se acha perto de S, João, si ella fosse felta de modo 
regular. 

São José está Intelramente empobrecido com a decadencia das suas lavras São 
João, porém, aínda tem um commercio lorescente. 


— Se ag Tg A; 
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A fiscalisação pelos offíciaes não durou mais de dous annos, tendo 
sido suspensa, desde que se lhe reconheceu a inutilidade -Demais a 
Junta da Fazenda, em Villa Rica, não quiz mais occupar-se de um 


Congonhas do Campo. — Que riqueza extraordinaria já não produziram os morros 
visinhos deste arraial, 9 pequeno frio, que ahi corre, e tambem o ribeirão de Santo 
Antonio ! Hoje esses morros estão completamente revolvidos, os seus proprietarios em- 


As lavras do coronel Romualdo são as tnicas que aínda prosperam nessa região, 
continuando tambem a alimentar a esperança de bons resultados as da Goyabeira, onde 
se acha o mínerio vermelho de chumbo. 


Tamandui. — Esta villa tambem empobreceu, desde que fol levado todo o ouro do 
ribeirão, que ahi corre, A Igreja mesro delxaram-n'a desabar, emigrando a malor 
parte des habitantes da villa para se entregarem à criação do gado, 


Campanha. — As riquezas auriferas desta villa já fizeram muita Inveja, mas os seus 
moradores as abandonaram, oceupando-se hoje da engorda dos porcos e do plantio do 
tabaco. 


Paracata. — Au Corrego Rico, que ahi passa, deve a villa a sua origem. O ouro 
deste ribeirão tinha um bonfto aspecto, mas era de pequeno toque. A sua extracção na 
visinhança era extremamente dificil pela falta de agua. Isto, porém, não obstou que 
ant affluisse multa gente, repartindo-se este districto em 17H durante o governo de Gomes 
Freire de Andrade. ao passo que esta grande immigração ia rechaçando da zona todas 
as tribus selvagens. 


Mais tarde a descoberta de diamantes nos rios visinhos tez Umitar a extracção do 
ouro a certos distritos, em uma distancia de elgumas leguas ao redor da villa. Esta 
restricção conecrreu tambem para a ruina das lavras ds ouro, apressando mesmo a 
decadencia da'fvilla 


a ponto de terem estas riquezas excitado não raras vezes lutas e morticinios, Hoje, 
porém, a mineração ahi cedeu o luzar à industria pastoril, e à fiação e tecelagem do 
algodão. 

Villa do Bom Succemo de Minas Nocas, — Esta tambem já teve os seus minerios, 
mas o commercio do algodão supplantou logo esse ramo de Industria. 


Poderíamos citar ainda vinte outros lugares, que subsistiram da exploração do ouro, 
ahi tirando a sua prosperidade, mas hoje arrastam uma vida de mizeria, ameaçando 
a existencia dos viandantes com a rulna das suas casas, 
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exame mais detido d'essas relações, que vinham organizadas sem ne- 
nhum plano, e, sem fazer-se rogar, m'as fez remetter logo que lh'as 
solicitei. 

As tabellas annexas, auxiliadas sobretudo, como ficou dito, pela 
inspecção de uma carta da provincia, mostram-nos na verdade não só- 
mente a grande extensão de todo o districto aurifero, como ainda nos 
trazem novamente a esperança de que, com uma administração melhor 
dirigida, poderão estas lavras tio extensas voltar aos seus antigos tem- 
pos de forescencia. O systema absurdo, até então empregado, não po- 
dia deixar de levar à decadenciaas minas de ouro. Até o anno de 1814 já es- 
tavam paradas centenas d'essas lavras, e de então para cá os operarios 
ainda empregados faziam sómente o trabalho pela metade, em conse- 
quencia do empobrecimento dos proprietarios, e da sua falta de recursos 
para fazerem face a um serviço, que se lhes tomára tão dificil. Vemos 
pelas tabellas que a maior parte dos 555 mineiros, ahi referidos, não 
possuiam mais de 10 escravos, tendo entretanto lavras importantes. En- 
tre elles 114 empregavão 11 a 20 escravos, 32-21 a 30, 21-31 a 49, apc- 
nas 3-4 a 50, 6-5! a 60, 2—61 a 70, e 471 a 80. Um sómente tinha 
100 escravos, e um outro 122. Accresce, aliás, que, devido ao isolamen- 
to, em que se achavam, esses poucos escravos não se dedicavam sem 
interrupção ao serviço das lavras, occupando-se igualmente do amanho 
da lavoura e de outros mistéres domesticos, que reclamavão por igual o 
seu concurso, perdendo-se assim o serviço de mineração já iniciado, e 
pondo-se a desordem em todo esse trabalho 

Aos que não) conhecem as circumstancias, em que se procede aqui à 
exploração das minas, admira que o ouro, extrahido pelos faiscadores, 
isto é, por individuos que não tem lavras proprias, seja maior ao que é 
produzido propriamente nas lavras, onde, segundo o calculo das tabellas, 
erão empregados mais de 900 operarios. Elfectivamente a producção 
d'esses faiscadores elevou-se a 25,377 oitavas mais que a das lavras re- 
gulares, lazendo isto na verdade accreditar que o fundamento d'essa dil- 
ferença deve ser procurado no maior estimulo do trabalho livre em re- 
lação ao dos escravos, quando entretanto o facto não deve ser tanto at- 
tribuido a essa causa como às seguintes: p 

1) O calculo do ouro extrahido pelos 'faiscadores funda-se tão só- 
mente no ouro por elles trocado nas reaes casas de permuta, o qual 
sómente se podia considerar como producto dos faiscadores, visto que 
sobre este não podiam absolutamente ser obtidos outros dados. Estes 
faiscadores erão, na verdade, levados imperiosamente a fazerem essa 
permuta, não lhes valendo a pena trazerem semanalmente à casa de 
fundição, que lhes ficava distante, a porção diminuta de ouro, que ex- 
trahirão em seus serviços. 
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2) Muitos mineiros pelo mesmo motivo, ou porque tivessem ne- 
cessidade urgente de dinheiro, erão tambem levados a permutarem 
sinão todo o seu ouro, ao menos uma parte d'elle, que era accres- 
cida, e não de pouco, á producção computada para os faiscadores. 

3) Os escravos empregados nas lavras ahi se occupauam sómente 
duranté a metade do anno ou menos ainda, entregando-se a outros 
serviços durante o resto do anno. 

4) Os faiscadores livres, que não tinham absolutamente outro ser- 
viço de que tratar, não se dedicavão durante o anno sinão ao de 
mineração, no qual se empregavão igualmente a maior parte dos 
escravos dos mineiros, aos domingos e dias de festa. Em verdade ne- 
nhum ribeirão ou rio aurifero ascapa um só dia, como o attesta a 
agitação constante das suas aguas, ao mourejar continuo d'esses 
homens; e ao viajante, que percorre pela primeira vez esta provin- 
cia, parece um mysterio a côr turva d'essas aguas a correrem de- 
baixo do céo mais limpido. 

Pela minha parte não fui extranho a essa admiração. 

—bD'aqui se póde concluir com segurança que a producção dos fais- 
cadores está com o numero destes na mesma proporção que o ren- 
dimento das lavras com o numero de dias, em que n'ellas se tra- 
blha. E' de vêr-se que todas estas forças assim esparsas não podem 
produzir o mesmo esforço, que si estivessem mais unidas, e debaixo 
de uma direcção commum, 

(Continia com « traducção de outros capitulos da obra no começo 
referida). 
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Informação a Capiana e Minas-Ggraos 


DADA EM 1805 POR BASILIO TEIXEIRA DE SA' VEDRA 


(E uma carta datada de Sabará a 30 de Março de 1805, sem 
o nome do destinatario) 


(Copia tirada de uma cópia contesporanco, exis- 
tente esta ultima na Secção de Manuscriptos da 


Lxvi 
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro (Cod, ——— 


5-3 
Infol., 12 1). 
(N. 6659 do Catalogo da Exposição de Historia 
do Brazil. 


Him Snr'. 


Meu Prezad.m Primo, Am.º, e Senr, dezejo com todas as veras, que 
V. S. continue com a mais feliz saúde, e toda a sua Im Familia, 
a quem offereço a minha escravidão: eu vou padecendo huma indis- 
posição epiletica, q.e se me declarou, e me causa frequentes dores de 
cabeça, pelo qº os Professores me prohibem a aplicação, e por este 
motivo não tenho dado a V. Sa informação desta Capitania, q. me 
fez a honra de pedir: Eu quizera fazello em huma desertação athé 
onde chegassem os meus poucos talentos, e ajuntar-lhe mappas, e de- 
monstrações possiveis; porem a pouca melhora, q“ tenho tido em 
mezes de remedios, me prohibe de esperar, q“ o possa lazer, ainda 
no caso de me restabellecer, o q he dificil nesta molestia; pelo q. 
ep mostrara V. S.º o meu desejo, direi nesta carta o q penso 
mais interessante, pedindo a V. S.º me desculpe a falta de idéias, € 
methodo, q “ alem da pequenez das minhas forças motiva a minha in- 
disposição. 

A Capitania de Minas Geraes, qu-fez as grandes riquezas dos fe- 
lices Reynados do Senr'. D. João 0 5º, e do Snr' D. José 1.º de teliz 
memoria, se acha em estado de pobreza, e de mizeria; a abundancia 
fas suas minas se fez sensivel no abatimento do valor da moeda da 
Europa inteira, foi inveja de muitas Nações, e este Paiz se acha agora 
nhum extremo de mizeria. 
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O Direito Senhorial do Quinto de ouro, que à Capitania paga à 
Real Coroa, excedeo alguns annos de 100 arrobas, e muitos outros deo 
esta quantia, q.” importa milhão e meio de cruzados com pouca diffe- 
rença; os Direitos das Entradas nas guardas da sua extremidade; os 
Direitos dos Officios de Justiça, o Subsidio, os Dizimos, e todos os 
mais ramos produzirão somas immensas: os Negociantes dos Portos 
de mar do Brazil se fizerão ricos com o comercio de Minas, e Os ha- 
bitadores destas julgavão, q.* 0 ouro se lhes não acabaria, porem toda 
esta brilhante face se transtomou. 

O Real Quinto tem diminuído progressivamente; anda em menos 
de 30 arrobas; todos os outros ramos tem baixado similhantem.!e e 
mostrão semblante de abater da mesma forma, athe ser insignifican- 
te, ou nenhum o seu producto; os mesmos Negociantes dos portos de 
mar tem perdido muito com os devedores falidos em Minas; de pou 
cas pessoas fião os seus generos, € com interesses similhantes ao ris- 
co de não lhe serem pagos, no q.” se aumenta muito O mal desta 
Capitania; segurão pessoas cordatas, qe a tem viajado, e vivido nella, 
q” vendida duas, ou tres vezes pelo preço corrente, não paga a sua 
divida; à Real Faz da nas execuções do Juizo da Ouvidoria deve esta 
Comarça dous milhões, e julgo, que mais de outro tanto pelos outros 
Juizes civis, e Militar, e dobrado » credores de fora da Capitania; O 
mesmo parece acontecer nas outras tres Comarcas, V.? Rica, Rio das 
Mortes, e Serro Frio; e toda a Capitania (excepto poucas pessoas) 
he povoada de Negociantes, mineiros, e fazendeiros falidos, ou quasi 
a falir, conservados por industria, ou manha; e húa multidão de povo 
de mulatos, € pretos, forros sem officio, “e sem aplicação, vadios, e com 
os mais vícios, que a este andão unidos. Que maldades! Que mizerias! 

As causas deste mal são assás conhecidas, húa riqueza achada de 
repente, e com facilidade, não nascida de industria, ou de trabalho 
fará sempre o mesmo damno, tanto mais violentam e quanto for a 
abundancia do ouro, e depois a sua falta; porem a esta tendencia na- 
tural se tem juntado alguns motivos particulares p. acelerar a deca- 
dencia da Capitania, e faltando a attenção, a policia, e os remedios 
proprios para a suspender. 

Os cazamentos, e mais ainda as mancebias dos proprietarios com 
mulheres pretas, e mulatas tem feito mais de tres partesído povo de gen- 
te liberta, sem criação, sem meios de alimentar-se, sem costumes e com 
a louca opinião de qu a gente forra não deve trabalhar; tal he a mania, 
q.º induza vista da escravatura, unindo-se aos vícios mencionados. 

A extensão de terras, q * muitos tem acumulado, impede a outros 
q* possão minerar, ou cultivar n'hum bocado delas. 

Q extravio dos negros, q vem da Africa, nos portos do mar Pe 
as possessoens dos Hespanhoes he de hum prejuizo incalculavel: elle 
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faz entrar na massa dos particulares portuguezes o seu valor tirado aos 
Cartelhanos, mas a falta dos braços na nossa mineração he de huma im- 
portancia m.to maior, e os negros, q.º vem p.º Minas, escapados d'aquel- 
le extravio, são por tal preço, q.º não faz conta aos mineiros, e os que 
estes comprão fiados, vem por fim a absorver-lhe os seus capitaes en 
penozas execuções. 

Os Direitos do ferro, do aço, da polvora, e do sal, pagos em Mu- 
thias Barbosa (Registo ou Alfandega na entrada da Capitania) e generos 
sem )s quaes senão pode minerar, fazem augmentar a dificuldade da 
mineração, particularmente por ser esta actualm.te em morros, e vic:- 
ros de pedra na maior parte, qe prometem perpetuid.e da riqueza do 
ouro; mas de muito maior dispeza dos ditos generos, e em q.º cada 
homem não tira a 4.º a 5 * parte, e muitas vezes nem a 10.º do que an- 
tigamente extrahia nos rios, e suas margens em igual porção de tempo, 
e por isso precizão estes mineiros mais benefício, e protecção. 

Os empregados no governo civil, e militar, qe tem havido, ou fal- 
tos de conhecimentos, uu de caracter, ou ambiciozos, tem deixado cres- 
cer a devacidão, qe tem sobrepassado os limites, q.e outros habeis, e 
zelozos lhe tem querido impor. 

Os arrendamentos dos Ofícios de Justiça e ulnda dos Direitos Reacs 
por arremalações tem feito entrar Irequentem.!* homens incapazes em 
hum, e outro ramo, q. fazem prender seus fiadores, a Real Fazenda, e 
os credores; vexão e consomem o publico, e depois de ter brilhado ele- 
mericam.te por alguns aunos, elles mesmo acabão na indigencia, quarn- 
do por menos preço, e melhor sugeito ficaria o arrematante, e o publico 
mais bem servidos, e aproveitados, e por consequencia u Real Faz.va, 
ficando no Estado hum maior numero de contribuintes abastádos, e per- 
manentes. 

Alguma impunidade, ou por falta de provas, ou piedade mal enten- 
dida, outras vezes execuçoens feitas no Rio de Janr.º cem, e mais lo- 
goas, distante do lugar dos delictos, e por isso fazendo o exemplo dus 
penas pouca impressão nos povos: alguns registos no centro da Capi- 
tania, tolhendo o commercio interior d'ella, são ingentes motivos, q.º con- 
correndo a par da propensão natural, tem lançado este Paiz na mais ex- 
traordinaria decadencia. E outras muitas causas se terão a estas unido, 
qe eu não posso conhecer, já por estar fora da cabeça da capitaria, 
onde jogão todos os eixos delta, já pelo estado da minha saúde, e já 
por falta de talentos. 

Sao mais difficeis de indicar os remedios p.* huma tão extraordinaria 
molestia política, continuaúdo porem com o dezejo de obedecer a V * 
S.. direi o que penso a este assumpto. He o primeiro passo destruir os 
defeitos, qe tem concorrido p.º a desgraça d'esta infeliz capitania, e 
como o principal defeito he falta de industria, ociozidade, vícios da p'e- 
be, luxo sem meios, e bazofia mesmo ca maior parte dos particulares; 
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tomallos industriozos, laboriozos, verdadeiros, e com virtude he o prin- 
cipal objecto de reforma. 

Todos os publicistas modemos se cançam em mostrar os meios pro- 
prios p.* huma obra tam importante; V. S. 0 sabe melhor do q eu o 
posso dizer, e só insistirei sobre a importancia de huma das suas molas, 
ehea da escolha de homens desinteressados, inteligentes, e em tudo 
habeis p * excotar, e de confiar nelles depois de bem escolhidos, e 
dar-lhes assás de authoridade. 

A notoriedade publica me authoriza a comprovar com um facto esta 
asserção, o q* acaba de acontecer aos Ministros do Serro; elles me fa- 
zem inveja pela geral reputação de uma inteireza, zelo, dos Reaes inte- 
resses, e mais qualidades, com q. servirão a S. A. R.: elles fecharão as 
portas do extravio, desempenharão a Administração, e à puzerão em hum 
pé respeitavel. Que lhes aconteceo? Levantou-se o clamor dos extravia- 
dores, capitularão-os por crueis, e despoticos, e sem provar factos, este 
alarido illudio o General da Capitania, e estes bons Servidores de 5.º 
A. R. forão expulsos, e desacreditados. E o que virão a ser os contra- 
bandistas de mais audaciozos com este triunfo, me parece bem presu- 
mivel. 

Convem notar, qe a creação de hum lugar de intendente G.! de 
Policia neste continente com hum ordenado, e authoridade conveniente, 
com regim.te oportuno, q” evite competencias de jurisdição, e q.” elle 
fosse obrigado a pisar a capitania, à conhecer os lugares, os costumes, 
os vícios, e os remedios; q.” procedesse sumariam.te, e de plano (ainda 
com assistencia dos Ministros territoriaes) dos crimes leves, e proprios de 
similhante processo, seria de summa vantagem: deveria devassar dos ex- 
travios, e faria desnecessario o Intendente do ouro, comettendo-se aos 
Ouvidores u prezidencia economica, e civil dis cazas da Fundição. No- 
tando tão bem, qe nesta capitenia se acha a:nda terreno incomensuravel 
vccupado de Gentio chamado Botocudo, o mais bravo do Brazil, parti- 
cularm.te nas margens do Rio-Doce, qe he constantem te reputado por 
muito rico de ouro, e mto fertil em todos os generos, aonde, expulsado 
o Gentio, descortinado o Rio, € feitas povoações capazes de resistir ao 
mumo Gentio, se podem empregar muitos d'estes braços, ou inuteis, ou 
prejudiciaes, q impregnão. O actual ;Vigario da Freguezia de S Miguel 
de Matto-dentro com alguns companheiros intentou alargar p.” esta par- 
te a povoação de Sua Freguezia; attestão as mais decididas vantagens, 
porem as incursoens dos Botocudos os obrigárão a retroceder com mui- 
ta perda e mortes crueis: Outros muitos lugares podem povoar se, 
q. produzão m.t* riqueza, O q.º penso factivel com pequena dispeza, 
alg'ua protecção, previlegios, e exempção temporaria de direitos q. se 
prestassem aos povoadores; cujo objecto, , e relações deverião ser pri- 
vativas do Intend.e Geral da Policia, o qual poderia ser acompanhado 
de hum Engenheiro mineralogico: levando sempre por princípio es- 
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tabellecido, q.e sem q. os vassalos tenhão com q pagar, o Soberano 
não pode receber d'elles; pelo q. , e pelo bem da humanid.e convem 
todas as medidas capazes de pôr os homens n'hum bom pé, e V.s.” 
conhece bem a importancia deste principio, c.* faz a maior garantia 
da obediencia d'estes povos, e desta importante Região, a qual ainda 
4.º visse finalizadas as suas ricas minas de ouro, e pedras preciozas, 
alias inextinguiveis, podia ser sempre m.tº interessante em Algodão, 
assucar, café, cacão, tabaco, anil, couros, queijos, e muitos outros ge- 
neros de comercio, especialm.te ajudando-se a facilide do transporte 
com hoas estradas, navegação de rios, como w de S. Francisco, e Doce, 
Diques, &. o q seria outro ramo importante do trabalho do Intend. 
de Policia. 

Os Mais vicios, q.e tenho indicado por si mesmo mostrão, quaes 
serião os seus remedios: Eu quizera, q.* huma Ley prohibisse aos 
mulatos a successão legitima aos brancos, e q." aquelles à maneira 
dos espurios só obtivessem destes alimentos, e mais algumas precau- 
sões suaveis pº o passado a este respeito; Es quizera, qe fosse as- 
signada certa porção de terreno, certo numero» de datas, p* q.e elles 
não podessem possuir maior extensão; quizer, qe muitos delles fos- 
sem obrigados a se empregar nos officios, e artes liberaes, pº qe 
costumão ter muita habil dade; quizera com elles muita attenção, em 
quanto esta pode ser empregada utilm.te e alguma tão bem com os 
pretos forros, filhos do Paiz, chamados crioulos, qe não são tão bem 
boa fazenda; e principalme prohibir, q huns pretos possão ter outros 
em escravidão, nem huns mulatos a outros mulatos, e menos qe mu- 
latos sejão escravos de negros; em cujo artigo tem chegado o abuzo a 
haver tilhos q e comprão seus Pays, irmãos a irmãos, e que lhes não 
deixão gozar plena liberd.e, cujas cautellas me parecem todas neces- 
sarias p.º maior segurança desta conquista. 5ão tão bem necessarias 
algu'as providencias contra o abuzo de muitos senhores crueldade 
com os escravos, trabalho demaziado, sem ver, q” por elle perdem 
umnos de serviços, qe os escravos vivirião mais, falta de alimentos, 
uzo de alimento mão, falta de tratam.e nas doenças, alforrias, qulo 
os escravos nem podem ganhar p.” alimentar-se, e falta de instruc- 
ções «de Religião, Moral, e costumes aos mesmos escravos, 0 qe tudo 
preciza ser fiscalizado pela Policia. 

A Repartição das ferras, qe muitos tem ac'umulado e não podem 
minerar, mas por hum modo justo, e suave; à repartição das agoas mi- 
neraes, q do o proprietario as não pode desfrutar todas; que todos 
os despachos dos Ouvidores sobre terras, e agoas mineraes se cum- 
prão, sem q.* algum recurso seja recebidc mais q.e no effeito de- 
volutivo; us maiores cautellas contra o extravio dos negros p.*º as 
possessões estrangeiras; a diminuição dos Dirsitos do interior sobre o 
ferro, aço, polvora, e sal, p.” facilitar a mineração, Direitos qe serão 
pagos muitas vezes dobrados no 5.º do our), q! mais se extrahir e 
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dos outros generos, de q” os mineiros farão maior consumo; a esco- 
lha de pessoas habeis p* todos os cargos publicos; a taxa p.* as ren- 
das dos Ofícios, e Direitos Reaes, escolhendo-se p* huns, e outros 
pessoas, q.º saiblo aproveitar a si, e ao Publico, p? qe aprovei- 
tem & coroa, são tantas medidas tão necessarias, quanto tem sido a 
decadencia desta povoação. 

Que seis re:* hellecida a ordem de fazer julgar na Junta da Jus- 
tiça da copitaniu us crimes dos mulatos, e pretos, athé no caso de 
morte; Que estes, € os crimes dos brancos, ainda q.“ sejão julga- 
dos na Rellação do Districto, p.º ella só vão as culpas e não os cul- 
pados, e q.* as penas sejão executadas no lugar dos delictos; 
Que os crimes dos pobres, e sem parte sejão processados immedia- 
tamente à captura dos réos, e gratuitam.te, assignando-se-lhe termo, 
em qe nomêem tt.ss, procurador, e documos ; Que tudo se pro- 
siga religioza, e brevem.', assim nos Juizos Ordinarios, como em Jun- 
ta, ou Rellação; Que nestas hajão listas delles, e e fiscalização, pé qe 
sinão demore pº q. os Escrivães dos Juizos inferiores remetão as culpas aon- 
de convier, e q. não pessão similhantes réos ser retidos mais de hum anno 
nas cadêas, sem ver as suas culpas sentenciadas em ultima instancia, e 
executadas debaixo de penas aos culpados na demora: O estabelleci- 
meto de calcêtas em todas as cabeças de Comarca, e novos presi- 
dios, p? q: os prezos possão trabalhar nas obras publicas, possão 
alimentar-se do seu trabalho, e possão muitos réos ser a ellas con- 
demnados, me parecem providencias indispensaveis p* o melhoram. 
ponderado. Não falto sobre ordem de educação, qe qu tenho dito, 
mostra a necessids de a fazer observar, e pode ser recommendada ao 
Intend.e de Polícia; Bem como algumas cazas de correcção pº as 
mulheres prevaricadoras. 

Os Registos d'esta Comarca, qe forão estabeliecidos p” arreca- 
dação dos Direitos dos generos, q.* entrassem das capitanias da Ba- 
hia, Pernambuco, e Goyazes, com qu confina, no tempo em q" 
esta cobrança andou por rematação, forão estabellecidos, mudados a ar- 
bitrio «os arrematantes, e chegarão a colocar-se 100, e 200 legoas no 
interior da mesma comarca, ficando hum Paiz iertilissimo fora dos re- 
gistos, e de muita creação de gado vacum, « cavailar mt povoa- 
do de grandes fazendas, conservando o nome de Sertão: porem tendo 
os seus moradores ficado sujeitos aos Direitos d'Entrada p* introdu- 
air os seus generos na maus Capitania, sendo enorme a distan- 
cia p.º os levar às povoações das capitanias Limitrotes, tem enhan- 
guecido na mizeria, e carecido esta Capitania de abundancia, q.< el- 
les podião ministrar-lhe; e por isto, e benefício della, é dos interes- 
ses, q.” podem seus habitantes dar as Finanças com os direitos das 
fazendas, q” devem consumir no estado de abundancia e com os do 
izimo, e mais artigos, parece conveniente fazer recuar os registos 
p.* a extremo da capitania, ou aos menos p.” as margens do Rio S. 
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Francisco, ou extinguir de todo, adoptando hum sistema, q.e os faça des- 
necessarios. São tão pezados estes registos, q. huma arroba de algo- 
dão deve pagar 1:125 rs, e valle depois 900 r.*, porq.* se costuma 
vender dentro dos registos, e similhantem.t as cares, gados & q.e por 
consequencia entrão em m.t? pouca quantid*, ou extraviados. Finalm.t 
não rendem os quatro registos do Sertão seis, ou sete centos mil r.º, e 
fazem 1:200$000 r.* de dispeza com quatro Fieis alem da Tropa n'elles 
destacada. He verdade, q.º estes registos servem tão bem a evitar o 
extravio do ouro, porem elles não forão bastantes p.º o tolher em quo a 
sua linha foi fechada por matos emirenhacos, e rios desconhecidos, e 
não havião picadas sem destacam.to, menos o podem ser agora, q.º esses 
matos estão cortados, povoados de fazendas, e mesmo com estradas, e 
Os rios vadeados, athé com pontes, e canões, e os registos guamecidos 
com dous, ou tres soldados muitas vezes m:] montados, q.º não podem 
correr os intervalos dos mos registos. 

A Economia das Rendas Reaes nesta Capitania he tanto mais neces- 
saria, quanto se tem desprezado de certo tempo a esta parte, q.to foi 
maior em tempos mais Horescentes, e quo a sua posição central faz inu- 
til a maior dispeza; e he este desprezado recurso o mais vantajozo, e 
facil de augmentar a receita das Finanças; «s soldados de patentes Mi- 
licianas, e talvez de companhias sem soldos, 2 inteiramente incapazes de 
servir; a maior parte ou todo o regim.to de cavallaria de Minas, substi- 
tuindo-se-lhe algúas comp.4* de Infantaria, e áthé de artelharia; os or- 
denados do Intend.e do ouro q é podem ser desempenhados pelos Ou- 
vidores, e o da Campanha pelo Juiz de Fora com pequenas ajudas de 
custo; e do inutil Escrivão das Guias de Pitangui, os dos Fieis q po- 
dem ser substituídos pelos Cabos, ou Commandantes de Destacam. tos, 
como se pratica no Paracatu; os officios dad)s a particulares, em q" a 
Corva perde o rendim.to, e o povo vê arrendudos a q.m dá mais, como 
fica notado; o soldo do novo Inspector dos destacam.tos, q. pode ser 
applicado p.” ajuda do ordenado do Intend.e; as minas de salitre desta 
Capitania aplicadas p huma fabrica p.º a Feal Fazd * por sua conta, 
ou p." contracto, dão hum vasto campo à Economia, que pode interessar 
cada anno centos de mil cruzados á Real Faz? 

As dificuldades, q.e encontra a Ley de 1) de Mayo de 1803, Mazem 
o objecto dos discursos do dia; conheço bem quam longe estou de 
discorrer por modo attendivel sobre tm relevante assumpto; porem 
os repetidos motivos (me induzem a dizer a V. S.º o q.º sinto: Dei- 
xando em silencio a perte Diamantina, porq. ignoro inteiram te o 
terreno, o estado da Administração, e as suas conveniencias, e des- 
conveniencias, € q to he necessario saber p * fallar a proposito, noto 
som.te a este respeito; Que o extravio deva crescer com a facilida- 
de, qe dará a abertura do terreno; Que o valor desta preciosidade, 
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dos outros generos, de qe os mineiros farão maior consumo; à esco- 
lha de pessoas habeis p.” todos os cargos publicos; a taxa p* as ren- 
das dos Olficios, e Direitos Reaes, escolhendo-se p.º huns, e outros 
pessoas, q. saiblo aproveitar asi, e ao Publico, p* qe aprovei- 
tem á coroa, são tantas medidas tão necessarias, quanto tem sido a 
decadencia desta povoação. 

Que seis rev" bellecida a ordem de fazer julgar na Junta da Jus- 
tiça da costania os crimes dos mulatos, e pretos, athé no caso de 
morte; Que estes, e os crimes dos brancos, ainda q. sejão julga- 
tos na Rellação do Districto, p.* ella só vão as culpas e não os cul- 
pados, e q. as penas sejão executadas no lugar dos delictos; 
Que os crimes dos pobres, e sem parte sejao processados immedia- 
tamento à captura dos réos, e gratuitam.te, assignando-se-lhe termo, 
em q. noméem tt.ss, procurador, e documos ; Que tudo se pro 
siga religioza, e brevem.t, assim nos Juizos Ordinarios, como em Jun- 
ta, ou Relação; Que nestas hajão listas delles, e e fiscalização, p* q. 
sinão demore p.* q. os Escrivães dos Juizos inferiores remetão as culpas aon- 
de convier,e q. não possão similhantes réos ser retidos mais de hum anno 
nas cadêas, sem ver as suas culpas sentenciadas em ultima instancia, e 
executadas debaixo de penas aos culpados na demora: O estabelleci- 
meto de culcêtas em todas as cabeças de Comarca, e novos presi- 
dios, p* 4º os prezos possão trabalhar nas obras publicas, possão 
alimentar-se do seu trabalho, e possão muitos réos ser a ellas con- 
demnados, me parecem providencias indispensáveis p”o melhoram.'s 
penderado Não falto sobre ordem de educação, qu ql” tenho dito, 
mostra à necessids de a fazer observar, e pode ser recommendada ao 
Intend.* de Polícia: Bem como algumas cazas de correcção pº as 
mulheres prevaricadoras. 

Os Registos d'esta Comarca, q forão estabelecidos p* arrecu- 
dução dos Direitos dos generos, q. entrassem das capitanias da Ba- 
hia, Pernambuco, e Goyazes, com qu confina. no tempo em qe 
esta cobrança andou por rematação, forão estabelecidos, mudados a ar- 
bitrio dos arrematantes, e chegarão a colocar-se H0, e 200 legoas no 
interior da mesma comarca, ficando hum Paiz fertilissimo fora dos re- 
gistos, e de muita creação de gado vacum, e cavailar mto povoa- 
do de grandes fazendas, conservando o nome de Sertão: porem tendo 
os seus moradores ficado sujeitos aos Direitos «Entrada p* introdu- 
sir os seus generos na mus Capitania, sendo enorme a distan- 
cia p.* os levar ás povoações das capitanias Limitrofes, tem enlan- 
guecido na mizeria, c carecido esta Capitania de abundancia, q. el- 
les podião ministrar-lhe; e por isto, e beneficio della, é dos interes- 
ses, q.” podem seus habitantes dar as Finanças com os direitos das 
lazendas, q" devem consumir no estado de abundancia e com os do 
ilizimo, e mais artigos, parece conveniente fazer recuar os registos 
p.* a extrem.” da capitania, ou aos menos p.? as margens do Rio 5, 
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Francisco, ou extinguir de todo, adoptando hum sistema, q.e os faça des- 
necessarios. São tão pezados estes registos, q.“ huma arroba de algo- 
dlão deve pagar 1:125 r*, e valle depois 900 r.*, porq* se costuma 
vender dentro dos registos, e similhantera.te as cames, gados & q.e por 
consequencia entrão em m.tº pouca quantid.*, ou extraviados. Finalm. 
não rendem 03 quatro registos do Sertãc seis, ou sete centos mil r.*, « 
fazem 1:200$000 r.* de dispeza com quatio Fieis alem da Tropa n'elles 
destacada. He verdade, q.º estes registos servem tão bem a evitar o 
extravio do ouro, porem elles não lorão bastantes p.º o tolher em qu q 
sua linha foi fechada por matos embrenhados, e rios desconhecidos, « 
não havião picadas sem destacam.to, menos o podem ser agora, q.º esses 
matos estão cortados, povoados de fazendas, e mesmo com estradas, e 
os rios vadeados, athé com pontes, e canõas, e os registos guamecidos 
com dous, ou tres soldados muitas vezes mal montados, q. não podem 
correr os intervalos dos mmos registos. 

A Economia das Rendas Reaes nesta Capitania he tanto mais neces- 
saria, quanto se tem desprezado de certy tempo a esta parte, q.to foi 
maior em tempos mais Horescentes, e qt a sua posição central faz inu- 
til a maior dispeza; e he este desprezado recurso o mais vantajozo, e 
facil de augmentar a receita das Finanças; os soldados de patentes Mi- 
licianas, e talvez de companhias sem sold »s, € inteiramente incapazes de 
servir, a maior parte ou todo o regim.to de cavallaria de Minas, substi- 
tuíndo-se-lhe algúas comp.1* de Infantaria, e áthé de artelharia; os or- 
denados do Intend.e do ouro q * podem ser desempenhados pelos Ou- 
vidores, e o da Campanha pelo Juiz de Fora com pequenas ajudas de 
custo; e do inutil Escrivão das Guias de Pitangui, os dos Fieis q po- 
dem ser substituídos pelos Cabos, ou Commandantes de Destacam. tos, 
como se pratica no Paracatu; os officios lados a particulares, em q. a 
Corva perde o rendim.to, e 0 povo vê arrendados a q.m dá mais, como 
fica notado; o soldo do novo Inspector das destacam.tos, q.e pode ser 
applicado p.º ajuda do ordenado do Intenc.e; as minas de salitre desta 
Capitania aplicadas p. huma fabrica p.º a Real Fazd * por sua conta, 
ou p.” contracto, dão hum vasto campo à Economia, que pode interessar 
cada anno centos de mil cruzados á Real Fazd. 

As dificuldades, q.* encontra a Ley d> 13 de Mayo de 1803, gazem 
o objecto dos discursos do dia; conheçe bem quam longe estou de 
discorrer por modo attendivel sobre tm relevante assumpto; porem 
os repetidos motivos [me induzem a dizer a V. S.* q q.º sinto: Dei- 
xando em silencio a parte Diamantina, porq. ignoro inteiram te o 
terreno, o estado da Administração, e a; suas conveniencias, e des- 
conveniencias, e q to he necessario saber p.” fallar a proposito, noto 
som.tt a este respeito; Que o extravio «leve crescer com a facilida- 
de, qe dará a abertura do terreno; Que o valor desta preciosidade, 
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consistindo na sua raridade, deve diminuir; Que o fundo p.º os com- 
prar necessita grandes somas amortizadas; Que a abundancia do ouro, 
q. se espera, (caso o haja) ha de ser momentanea, ou de poucos an- 
nos, como succedeu em todos os rios já lavrados, aonde 'o houve; Que os 
braços, q.º o hão de minerar, hão de sahirde outros serviços menos ricos; 
mas taivez mais permanentes ;e que fóra do dito Destricto ha ainda muito 
terreno rico, q.º possa minerar-se ; O ouro dos morros, e vieiros de pedra 
parece inextinguivel, e o principal objecto deve ser em q“ se empre- 
guem muitos braços: Que repartido aquelle Destricto a particulares, S. 
A. R.! cede a melhor parte, q. possue no Brazil, e qd.º se encontrem 
algumas difficuldades, será penuso, ou impossivel remediallas, pelo q.º 
só na extremid.e será conveniente a dicta repartição: e Que finalm.te 
aquelle Destricto pode, se he m.tº rico, ser minerado por conta da Real 
Fazd.º, tirando esta todo o interesse; porem eu me remetto todo in- 
teiro ao parecer dos seus conhecedores, e principalm.te dos Ministros in- 
felizes naquella repartição, por serem os? q.º a melhorarão ou daquelles 
q pº bem informar deverão ser encarregados d'ella. 

O Projecto da mesma Ley a respeito do ouro he m.'> interessante 
ao publico na permissão do uzo da moeda, p.” evitar a falsid.e do ouro 
em pó, a q. fica prohibido este valor, e som.te conservado a de genero 
(e facilita ao mesmo tempo o giro do comercio, ainda q a situação 
central prohibe a Capitania de grandes especulações d'elle, e v ouro em 
barra serve bem p.* o commercio em grosso) p." ser aquelle em qe os 
Negociantes podem vender todos os seus generos ao miudo, e fazer o 
total p.º as grandes compras; e esta parte da Ley me parece exequi- 
vel sem difticuldade, e sem se complicar com os mais artigos della, q." preci- 
zarão talvez maiores detalhes, e vencer mais difficuldades, e isto assim, fa- 
zendo-se ir o ouro cunhar à Caza do Rio, como removendo-a p. Minas, se 
esta mudança não precizar maiores dispezas; e com esta providencia in- 
teressaria a Coroa os direitos do cunho na maior porção do ouro, q se 
reduzisse a moeda. — Observando a necessid.e da continuação, e melhoram.to 
des cautelas contra o extravio, que a vizinhança da Caza de Moeda não 
tolhe tanto, tanto do ourc em pó, como em barra, o q.º he notorio fazer-se 
mesmo -o Rio de Janr.º, e Bahia, assim p.º a Asia, como p.* Europa; e 
o ourê do giro, q.º seria o q.º se cunharia livrem.'e no estado ponderado 
da Capitania, não produzirá grandes somas depois do primeiro municia- 
mento. 

Porém o outro Projecto da reducção do 5.º a 10,º, da indemniza- 
ção do $ 3º Cap. 3, e da nova contribuição do Cap. 6 no $ 4, da ex- 
tincção das Cazas de Fundição, e creação das de permuta me parece 
muito embaraçado com o estado do Paiz: pouca economia se fará 
com a extincção das Cazas da Fundição, porqe as da Permuta de- 
vem ser mais em numero, € os ordenados dos seus Officiaes não po- 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO si 


dem ser pequenos, altenta a sua responsabilid.e A Caza da Moeda pre- 
ciza mais Officiaes a medida do mais ouro, q. se fundir, e cunhar as 
de fundição podem fazer menos dispeza, e vexação ao povo; alem dos 
grandes ordenados necessarios p.a 0 membros da nova Junta adminis- 
trativa, 

O ressarcim.to do Cap. 3.º da diminuição do 5.º a 10mo hade offere- 
cer novo sistema de arrecadação, e novas despezas, qe hão de cahir 
sobre o povo exangue, ou ser a cargo da Faz.!a Real, devendo ficar o 
m.mo numero de guardas, e dispeza p.º evitar o extravio q.º tanto ha de 
haver com o menor, como com n maior interesse, q induz os contra- 
bandistas a este infame trafego, emquanto não forem melhorados os cos- 
tumes; e a cota determinada no $ 4.º do Cap. 6.º he impagavel por exce- 
der as forças de quasi todos os mineiros: eu tenho visto muitos, athé dos 
mais bem estabellecidos, dispostos a «limittir as terras, e vender escravos, 
outros a conservar poucas datas das mais ricas, e ceder as mais, q.e 
possuem, ainda por compras, e titulos onerozos; o que evidencia a im- 
portancia deste imposto sebre o povo e pouco interesse fiscal no aban- 
dono, q.º o mesmo povo seria precizado a fazer das terras. 

Outro projecto lembrado por outros de abolir totalm te o direito do 
5.º substituindo-se-lhe o ressarcim.to no direito das Entradas, me parece 
absolutam.e inexequivel, pois q.e os generos da primeira necessidade 
assima lembrados precizão ser aliviados, como todos convém, e os de 
luxo não podem suprir a diminuição do 5.º sem um augmento enorme, 
q “oprima o commercio, ou o destrua de todo, tome necessaria a mesma 
dispeza de guardas, e arrisque o contrabando na introducção dos effeitos, 
como se tem experimentado na extração do ouro, alem da incerteza 
propria do rendim.tº de Alfandegas. 

Em huma palavra, todos os projectos necessitão correr a lado do 
estado do Paiz, e terreno, en q.º se querem dar à execução, e tendera pôr 
os povos por hum modo natural em malhor estado, p.º q * possão contri- 
buir com mais, ou diminuir notavelm.e as dispezas da percepção, tendo 
sempre a passar o choque da reforma, tanto mais importante, q.to são in- 
veterados os costumes, q. se querem alterar. 

Por dizer a V. S.* quanto sinto indicarei tão bem as minhas reile- 
xões p * hum novo plano sobre os tributos desta Capitania, e sua arre- 
cadação mais vantajosa à Corda, e aos povos ao mesmo tempo, contra- 
hindo as idéas do pouco, q. tenho lico a este assumpto, e observado 
sobre a cobrança dos Direitos em Portugal com o repetido conhecim.to 
da minha insufficiencia. 

Estabelleça-se certa quantia, qe esta capitania deva, e possa 
pagar o 5.º do ouro no seu estado actual formado ou pela soma q.* este 
Direito Senhoreal tem produzido nes ultimos annos, ou por mappas 
geraes extrahidos com a maior exactidão possivel, ou por Depu- 
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todos das Camaras com assistencia de procuradores Fiscaes, ou 
por qualgr outro modo prudente; e repurta-se esta quantia aos 
mineiros, não pela forma penoza da Capitação, nem pelo modo 
desigual da extensão das terras, confundindo-se as uteis com as inu- 
teis, mas pelas faculdades dos Minciros, em lançam.'os similhantes aos 
“la ciza em Portugal, porem de 3 em 3 annos: praticando-se o m.mo com 
“ Direito das Entradas pelos Negociantes (e pode ser qe om mo seja 
praticavel com o Direito dos dizimos e mais artigos a receber dos culti- 
vadores, Artistas, &? dividido tudo em 4 pagam.'ºs cada anno p. serem 
cobrados pelos comandantes dos districtos, ou pessõas por elles deputa- 
ts com alguns privilégios, e fará um sistêma das maiores vantagens, só 
penozo o Lançam” que seria mais facil, e perfeito em cada renovação; 
simples no seu methodo, m.º lucrozo ao Fisco pelas grandes dispezas 
4." cessavão, e m.to util ao publico pela total franqueza de Registos, 
liherd.s de comunicação, e reputação do ouro como genero, e plena 
liberd.e do Comercio, e da industria, mananciaes da abundancia, e da 
riqueza. 

Não ouzo avançar q.e este arranjam.” não tenha inconvenientes, 
não tenho forças p? detalhar, nem p. responder as difficuldades, e me- 
nos agora q.e a falta de saúde me inhabilita p? raciocinios serios e me- 
ditações abstractas: todavia me parece facil demonstrar q. a marcha des- 
te methodo revalece a todos os mais, de q. tenho notícia. 

Porem seja-me licito dizer a V, S.o meu parecer, sujeito sempre 
no de todos os Doutos, qe eu não o sou, e particulamm.* ao de V. S! 
qº conhece mio bem o mo, q ese dgna perguntar-me e he q.e se 
prohiba o uzo do ouro em pó, como moeda, ficando som.te com o va- 
lor de genero, e qe se permita o giro da moeda nesta capitania 
mudando-se a Casa della do Rio de Janr.º p? Minas, ou mandando-se 
cunhar mv no Rio de Janr*; pº evitar o pemicioso abuzo de ouro 
lulsificado, facilitar o commercio, e dar a Coroa o Direito Senhoreal do 
Cunho: E havendo habeis minerologicos, q." saibão fazer com menos 
trabalho, menos dispezas ou menos tempo maiores vantagens de 
mineração, mandem-se instruir a estes Mineiros, e athé concorrendo 
a Corda com algua dispeza de experimentos, que o tempo brevem.e 
ressarcirá, o que me parece, será qu baste p? q.e os mineiros 
melhorem de modo possivel o seu fabrico: conservando-se (athé, 
se experimentar o efeito destas providencias) o sistema actual das 
cazas de Fundição pagando-se nellas o 5º do modo costumado, e a 
9 OS povos estão alfeitos, diminuindo alguns“ordenados, mudando Os 
registros p melhor situação, diminuindo os Direitos dos referidos 
generos da primeira necessid., exipindo-se partidas volantes, p.” 
melhor evitar os contrabandos, obrigando os empregados a entrar to- 
dos nos seus deveres, pondo em pratica os bandos, e ordens estabe- 
lecidas contra o extravio: E fação-se trabalhar os homens, e as rendas 
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Reaes crescerão todos os dias à medida da prosperid.e publica, filha só 
do trabalho, e da industria com virtude; qualidades, q.º jamais nascêrão, 
Ou vegetarão, q * não seja à sombra do Throno, e cultivadas pelos seus 
empregados, e contidentes, e sem ;is quaes à maldade «os homens fará 
baldados todos os esforços de melhorar à sua situação, 

Estou vendo a V.s, chegado ao fim desta longa Carta, e entadado 
da Lectura, não Dor grade, pois sei, qo V. S, por isso não se enfadava, 
mas por não ser boa, nem desempenhar o qe V. S. desejava; não peço 
desculpa, ou perdão, Porque sei qe V. S. 0 concederá sem ser pedido, tan- 
to pela generosid. do seu grand coração, como por fazer justica aos 
meus bons dezejos, “4.º são todos de obsequiar, e servir a Vs 

Tomo a liberd. de recommendar à proteção de V.S. hum Fequerim, 
da Camara desta Villa a S. A. R. pelo Conselho Ultramarino, de qeV.s. 
he Deputado; p” fazer partido a hum Medico com 0 concurso da Cama- 
ra de Caeté, Vila distante desta só tres leguas, cujo Fequerimto foi infor- 
mado pelo Ouvidor desta Comarca, um dos melhores Ministros ; q.- tem 
a honra de servir a S. A. R.: este requerim.to tem por objecto a saude 
publica, a necessidade he extrema, e cu como doente tenho neste nego- 
tio interesse pessoal, motivos todos bem capazes de merecer a proteção 
de vos, 

Deos guarde a V. S. m. a Sab rá 30 de Março de 185, 

De V.S. Primo A.º e Crº Ven.r e Obr” 


Basilio Teixeira Cardoso Su Vedra Freire 


Mutonlo Sense dy Paço. 4 Mete abe Sevedo she 
Maumseripros da Bililutlca Naelotual do Bio als 
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Wibtiotheca Navkomal, 24 ale Notemitero he pues 
ANTUNHO JANSES ur PAR. 


Catechese e clvilisação dos indigenas da Capitania 
de Minas-Geraes 


Dom João por graça de Deos Principe Regente de Portugal, e dos 
Algarves d'aquem e d'alem mar em Africa de Guiné, etc. Faço saber a 
voz Vice-Rey, e Capitão General de mar, e terra do Estado do Brazil, que 
por Avisos de vinte e seis de Março do anno proximo passado, vinte e 
tres de Junho, e doze de Agosto do resente anno, Mandei remetter ao 
Conselho Ultramarino os requerimentos e mais papeis do Padre Francis- 
co da Silva Campos, com a informação que sobre elles deu o Visconde 
de Barbacena. E sendo vistos no cito Conselho, e ouvido o Desembar- 
gador Procurador da Fazenda; Sou servido Ordenar-vos informeis com 
u vosso parecer sobre o estabelecimento de que fas menção para a cathe- 
quisação, civilização e arranjamento dos indios da Capitania de Minas Ge- 
raes, sobre o merecimento do Suplicante, qualidades, e luses, e sobre o 
fructo esperavel do que propoem nos ditos requerimentos, o plano, dos 
quaes se vos remetteu copias assignadas pelo Secretario do mesmo Con- 
selho. O Principe Nosso Senhor o mandou pelos Ministros abaixo assi- 
gnados do seu Conselho, e do Ultramar, Matheus Rodrigues Vianna a fes 
em Lisboa a dezoito de Setembro de mil oito centos e hum.--O Secre- 
tario Francisco de Borja Garção Stok er a fes escrever. —José Gomes de 
Carvalho J.” — Lazaro da Silva Ferr * 


Por desp.º* do Cons.º Ultrº de Z, e 21 de Agosto de 1801. 


(———» emo 


Copia—Senhor. Diz o Padre Francisco da Silva Campos, natural da 
Cidade Marianna de Minas Geraes que sendo nomeado no anno de mil 
sete centos noventa e hum Capellão Cura dos Indios Coroados na Capei- 
la de São João Baptista pelo Exceller tissimo Visconde de Barbacena (en- 
tão General da dita Capitania), no anjo seguinte lhe representou o esta- 
o mizeravel do gentio, e a falta de meios para à sua educação, de que 
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resultou a Junta da Fazenda Real de Villa Rica autorizar o suplicante 
para comprar os mantimentos necessarios ao sustento dos Indios que fre- 
quentassem a Escolla, passando de tudo Bilhetes sobre a Fazenda Real, 
como se vê do Documento Numero primeiro. Mas não sendo isto bas- 
tante à mantença d'aquella Colonia; nem estando a mesma Junta autori- 
zada para deferir ao plano Numero dois que o suplicante lhe apresentou 
este posto que falto de todos os meios, animado com tudo do interesse 
que toda gente tem pelas couzas que emprende, em que descobre prin- 
cipios infalíveis de prosperidade, vem reprezentar a Vossa Alteza o esta- 
do daquella Colonia nascente, que pode ser de tanto proveito a Igreja e 
ao Estado, havendo quem aproveite as vantagens que tão liberalmente 
oferece a natureza. Achasse este estabelecimento nas extremidades das 
Freguezias de Nossa Senhora da Conceição de Guarapiranga, e Forquim 
das quaes distará quatorze Legoas: e com a Freguezia da Pomba pela 
parte do Norte tão bem confina em distancia de vinte e huma Legoa, e 
pela do Sudoeste quatorze Legoas, cuja distancia hé sô habitada por In- 
dios; Jesta Freguezia da Pomba estão abertas Estradas para a Villa de 
Barbacena, caminho do Rio de Janeiro Lemites da dita Freguezia que 
distará das Povoaçoens refferidas quinze Legoas, e de todas estas Fre- 
guezias sahem estradas para as Capitaes Villa Rica, e cidade que está 
distante deste estabelecimento dez oito Legoas. Podem-se abrir outras 
estradas para communicar com as novas Povoaçoens des Rios novo, e 
formozo e com todo o Certão até Paraiba, e Paraibuna innhabitado pela 
parte do sul, Estes dois rios novo, e formozo dezagoão no Rio da Pomba 
que atravessando o Certão habitado pellas duas Naçoens de Indios Co- 
roado, e Pori, e que em parte serve de divisa, vai fazer Barra no Rio Pa- 
raiba, junto a Campos de Goyatacazes para Leste em distancia de qua- 
torze Legoas. Esta Estrada sendo aberta pela parte do Sul, com duas 
paçagens no mesmo Rio da Pomba he facilima e muito plana sem atra- 
vessar monte algum, e sendo aberta pela parte do Norte será mais dis- 
tante alguma couza, e atravessará alguns montes; com as utelidades po- 
rem de senão passar mais que piquenos Ribeirõens, e facelitar-se o tracto 
com o Indio Pori, senhores dessas terras, e encontrando-se com 
a Estrada que vem da Capitania do Espirito Santo junto ao posto da 
Villa de Goyatacazes, athé onde chegão Sumacas, e mais Barcos, fa- 
celitará o transporte das produçoens daquele Paiz, e da maior parte 
da Capitania de Minas, ou dos Termos mais proximos por agoa, e 
por terra, essim como tâobem facilitara a Povoação do Sertão que 
medeya entre as tres Capitanias, Minnas, Rio de Janeiro, e Espirito 
Santo, e bem que elle pode fomecer muitos generos vigetaes, e mi- 
neraes de grande preço no Commercio — Generos vigetaes, Madeiras 
- Jacaride, Iperobas, Ipés, Tapinhuans, Cedros, Balsamos, Sapucaias, 
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vinhaticos, Candeias, Folha Larga, Sucupiras, Angelins, Saguragis, Guron- 
nas, Carvalhos, canetas, salsalrazes, Bagres,—Medicinaes — Ipecacuanha, 
Sebula, albarram Antidotas para murdeduras venenozas, salça parrilha, sipó 
de chumbo, contra erva, Avenca, etc. —Balsamos—Balsamo, Almezega de sipó 
e de Pão. —Rezinas —O Jatobá breu. -Oleos.—de Biscoigba de Cupaigba: 
—Para Tinturaria.—Cascas de Tapinhuã, de Piuna, de Genipapo, de Qua- 
resma, Erva de xarco para Tinta preta, ourucú, gangerona, Abobreira Sil- 
vestre para tinta amarela, Araribá para cor de Roza etc. —Fructas —Jabu- 
ticavas, Araticú, genipapo, e muita diversidade de cocos, etc.-O Rio he 
abundante de peixe e Mineraes, taes são—Chrisolitos, Topazios, Amatis- 
tos, Agoas marinhas, Esmeraldas, Rubins, christais Lapidados com sircu- 
los vermelhos, huns e outros amarelos. Ematittes, Granados, em muita 
quantidade. Comtudo o mais impcrtante objeto desta empreza he segurar 
todos aquelles contornos das incursoens dos Gentios que tem tomado dez 
estas grandes fazendas, que seus donos abandonarão por não poderem 
rezistir aos continuos asaltos roubos e mortes, que elles fazem, sendo ne- 
cessario aos poucos lavradores qu: permanecem empregarem parte dos 
seus Escravos, e Feitores na defeza das suas Propriedades, estando sem- 
pre em Armas, para o que importa muito arranjar, não só arranjar o In- 
dio Coroado, mas tâobem domestizar o Índio Pori residente na mesma 
Costa, e que principia amostrar-se propenço ao nosso trato; e estando 
nós seguros da sua amizade, senhores do seu terreno, e ajudados da sua 
força poderemes repulsar (senão domesticar) o Indio Botocudo, que hé de 
todos o mais feros e antropophago 


O Tapuia do Brazil he talvez Je todo selvagem conhecido, o mais 
estupido, e rude, nascido em hum clima doce que o não obriga a reparos 
contra O frio, nem calmo, achando facilima subsistencia nos fructos es- 
pontaneos da natureza, na Cassa, > pesca, a sua industria parece limita- 
da ao simples necessario fizico, hé impossivel reduzilo ao trabalho de que 
não preciza para viver. A deficuidade mais ardua para a sua educação 
he inspirar-lhes amor pellas comcdidades da vida, e enocular nas svas 
almas pellos verdadeiros prazeres o amor da Propriedade que elles não 
conhecem, e que só he capas de faze-llos sahir da apatia natural em que 
vivem. Hé verdade que ou seja efeito da experiencia, ou mesmo obra 
da Providencia, elles attendem mais facilmente, e de melhor fé os Minis- 
tros da Relegião que lhe insinac o cathecismo, com » qual devem hir 
combinadas as idéas moraes e civiz que se quizer comunicar. 

Seria impertinente persuadir os interesses da Religião, e do Estado 
na conversão de tão numerozas vabildas de selvagem malfeitores em 
Christaons, e cidadãons uteis, não só pelo acrescentamento de Vassallos, 
e do rico terreno que elles habitãn; porem o que mais consideravel na 
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acquizição de muitas vutras Nassoens que a seu exemplo, ou com sua 
força serão submetidas ao Imperio de Vossa Alteza. 

O Suplicante ocupado de muitos annos nesta tarefa, e seguindo os 
exemplos de seus maiores, como consta do Documento Numero terceiro tem 
dezenvolvido nos ensayos que acabade fazeras suas meditaçoens continuas 
sobre esta materia; e espera poder ser de alguma utilidade de Vossa Al- 
teza Real confiando-lhe esta empresa, lhe quizer dar os meios de ven- 
cer os obstaculos fisicos, moraes e politicos, que sempre se encontrão; 
são tão escandelozos como notorios os abuzos horrorosos que se tem co- 
metido sobre a educação dos Tapuyas desde o descobrimento do Mexico, 
e Penú, athé o do Brasil: muitas veses se tem visto o fanatismo, e a ambi- 
ção mais detestavel asassinar com milhoens de vidas os interesses mais 
solidos da Igreja, e da Corda: cutras veses se vio 0 zelo mais puro e 
discreto ser sacrificado pela inveja, e intriga de gente perversa, que des- 
ruia o bem de Naçoens inteiras, só para destruir hum homem digno, que 
hera odiado. Porem quando qualquer cousa não pode prosperar senão por 
meio de hum plano formado sobre as Relaçoens particulares, e privativas 
da mesma causa, que só conhece quem a conhece a ella; parece indispen 
savel escolher huma Pessoa capáz de estabelecelo, e dirigilo em todas 
as suas partes, para que todas ellas conspirem como as mollas de huma 
Maquina ao centro das operaçõens que se meditão. 

O Suplicante havendo trabalhado debaixo das vistas do Visconde de 
Barbacena General daquela Capitania, que se acha em Lisboa, supoem 
que com o seu testemunho, e dos Documentos que apresenta, pode espe- 
rar de Vossa Alteza alguma confiança do seu prestimo e zelo para o no- 
mear Parocho Collado daquela nova Freguezia, e lhe cometer o esta- 
belecimento economico daquela collonia, tanto pela parte Religioza como 
civil, para o que sendo do agrado de Vossa Alteza elle aprezentará ao 
Ministro da Repartição o seu plano da administração e educassão, que 
comprehenda as Pessoas a empregar os Officios de cada hum, o trabalho 
dos Indios, o seu ensino de Artes, e Olficios respectivos a agricultura do 
Paiz, e civilização delies, fundado tudo sobre a probidade, e boa fé mais 
abalisada para atrahir os animos daqueles Barbaros que huma ves escan- 
delizados se tornão indomaveis, quando o amor e Caridade for sempre 
mais do que a força das Armas. Pede a Vossa Alteza seja servido de- 
ferir ao suplicante como for justo. E receberá Mercê. 


Copia. —Senhor, com o mais profundo respeito chega à presença 
de Vossa Altesa Real o Padre Francisco da Silva Campos, que sendo 
nomeado Capelão Cura cos Indios Coroados (depois de seis annos 
de Cura dos Indios Pataxos de Santa Cruz do Rio da Casca da Ca- 
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pella da Ponte nova), e conservanco-se ali por espaço de tres annos, 
observou que inutil e dispendiosumente pertendião o zelo, e christia- 
nismo de Vossa Alteza cathequzar, instruir, e fazer habeis mem- 
bros da sociedade daquelles Indices, a quem somente rege a natureza 
corrompida, e que merecerião inteiramente o nome de infelizes se lhes 
não peitencesse a Gloriosa sorte «le serem Vassallos de Vossa Alteza 
Real, Sim Soberano Senhor; pois aquelles que estão incumbidos da 
ademenistração e cathequização daquela gente rude, tocados mais da 
ambição, que da caridade e justiça cevão aquela nos bens que a Real 
Fazenda dispende a beneficio destes, inutilizando desta sorte ha mais 
de quarenta annos as piissimas intençoens de Vossa Altesa. O des- 
prezo, a penuria, e deshumanidade com que tractão aquelies alumnos 
da vida social fazem que elles se esquivem, e se neguem a disciplina. 
O meu caracter, o zelo da Religião, o amor ao Estado não permi- 
tem, que eu deixe de vir de tio longe terceira vez manifestar a 
Vossa Alteza Real este abuso, e fizer ver ao mesmo tempo o metho- 
do facil de conseguir a perfeita habilitação da referida gente para mem- 
brificarem dignamente no Estado. He pelo seguinte plano (se elle for 
digno da approvação de Vossa Alteza). Segundo hé constante do anti- 
quissimo Diretorio estabelecido a favor dos mesmos indios, dar se hum 
Capellão Cura, hum mestre, e inspectores precisos para a cathequi- 
zação e Regimen de cento e cincoenta Indios, a quem se darão tão 
bem o sustento e vestuario respectivo; para que isto se fassa, e se con- 
siga, sem que a Fazenda Real dispenda mais de nove contos cento e 
dés mil reis, e isto por huma vez somente; a saber — oito con- 
tos e quatro centos mil reis se dispenderão na compra de sessen- 
ta e dois Escravos, e dés Escravas, que empregados na plantação de 
milho, feijão e arroz, e Algodão; e as Escravas em fiar e tecer, agricul- 
tarão segundo a experiencia cont nuadamente mostra terreno que pro- 
dusão fructos sufecientes para sustentação e vestuario, não só dos cen- 
to e sincoenta Indios, mas tâobem dos mesmos cultores, e em poucos 
annos, a multiplicação dos Escravos, e coadjuvação dos Indios, hirá 
dando meyos para estender a culiura, que naquele Pais prodigamente 
paga nos fructos a cento por hum. Os setecentos e des mil reis se 
dispenderio em construir Engenho de fazer farinha, fiar, e moinhos, e 
de cerrar as Madeiras precisas pari o arranjamento dos Indios,”para ce- 
leiros, e Capela tãu necessaria, n» que pouparão os precisos jornaes 
de olficiaes que fazem huma enorme despeza, vindo assim a evitar-se 
ao menos annual despeza de quatro contos nove centos e dezeseis mil 
duzentos & cincoenta reis que se dispendirião somente com o sustento 
e vestuario dos centos sincoenta Indios. He precizo advertir primeira- 
mente, que destes setenta e dois Escravos, se hão de tirar doze que 
tenhão alguma Instrucção de lavrar madeira de machado, e Eixó debai- 
xo de risco de hum Mestre, os quaes servirão para tirar toda a ma- 
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eira necessaria para as obras, e talvez fazerem o arranjamento dos 
Índios, sendo administrados por hum habil inspector. He precizo advir- 
tir em segundo lugar que hum trabalhador da Instrucção referida ga- 
nha naquelle Paiz trezentos reis pr dia alem do sustento, e em hum 
anno vence de Jornal setenta e dois mil reis, que com o sustento o 
mais barato cento e doze e meio, importa no fim do anno em cento e 
treze mil sessenta e dois e meio. He precizo advertir em terceiro lugar 
que hum Escravo com a instrucção referida custa ordinariamente du- 
sentos mil reis, em dois annos tem pago o seu valor, e pelo exercicio 
de trabalhar se faz mais habil, desorte que acabadas as obras cresce 
no seu valor, e vende-se quando não seja par mais, pelo mesmo que 
custou. O se diz a respeito destes, se pode táobem dizer a respeito 
dos destinados a plantação. Primeiramente — devo mostrar, que hum 
Indio sustentado por dia a peço de setenta e cinco reis, faz de despeza 
em hum anno vinte e sete mil trezentos setenta e cinco reis que mu!- 
tiplicados por cento e cincoenta gastio em hum anno quatro contos 
cento e seis mil dusentos e sincoenta reis. Em segundo lugar devo 
mostrar, que hum Escravo rude, e novo, custa ordinariamente no Por- 
to do Rio de Janeiro cem mil reis, este curtiva sufficientemente hum 
alqueire de planta de milho que ordinariamente dá naquelle terreno 
cento e vinte e sinço alqueires; cultiva mais huma quarta de feijão 
que «dá dez, e doze alqueires; planta mais dois pratos de arroz, que dá 
doze e treze alqueires, e desta cultura se sustentão bem tres Indios, 
e o cultor crião se quatro, ou cinco cevados galinhas; este mesmo cultor 
planta algodao sulfeciente para os quatro se vestirem; isto supposto 
tres homens sustentados a setenta e sinco reis por dia, fuzem de des- 
peza em hum anno oitenta e dois mil cento” e vinte e cinco reis, que 
para completar o valor porque foi comprado o Escravo faltão dezesete 
mil oito centos setenta e sinco reis. Em terceiro: lugar devo mostrar 
que huma Escrava nova rude comprada por cem mil reis fia em hum 
Engenho tocado por agoa, fio que dá dusentas varas de pano, 
que suficientemente veste doze pessoas. Ora cada vara de pano na- 
quelle Paiz, custa trezentos reis, que multeplicados por duzentos em- 
Porta em secenta mil reis, e em dois annos está pago o valor da Es- 
crava com vinte mil reis de lucro. Devo mostrar mais que hum Indio 
gasta nove varas de pano em duas camisas, e duas siroulas que a 
trezentos reis importio em dois mil e setecentos reis, dois covados de 
baeta para hum jaleco a seis centos reis mil e duzentos, huma manta mil 
* quinhentos; soma tudo sinco mil e quatro centos, que multiplicados por 
cento e cincoenta importa em oito centos e dez mil reis, que juntos com 
quatro contos cento e seis mil e duzentos e sincoenta reis, soma tudo 
quatro contos novicentos e dezesseis mil dusentos e sincoenta reis, e no 
espaço de dois annos está pago o valor dos setenta e dois Escravos, 
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sustentados os mesmos, e vestidos, e táobem os cento e sincoenta In- 
dios, ficando de Jucro à Real Fazenda sete centos vinte e dois mil e 
quinhentos reis que juntos a hum conto trezentos sincoenta e seis mil 
setecentos e sincoenta reis de jomces que se pagarião a doze officises, 
em cujo lugar servirão os doze Escravos somão dois contos setenia e 
nove mil duzentos e sincoenta reis. Resta finalmente á Real Fazenda 
dispender todos os annos hum conto duzentos & oitenta mil reis em or- 
denados a saber-trezentos mil reis paraum Cura: trezentos mil reis 
para um Regente: duzentos mil reis para hum Ajudante do dito, duzen- 
tos e sincoenta mil reis para hum Mestre que ensine a ler, e igualmente 
ad'ministre o sustento dos Indios; «uzentos mil reis para dois Feitores 
dos Escravos; trinta mil reis para cera, hostias e Vinho, alem da des- 
pesa do Sal necessario, ferragem, pregaria para as Obras, ferramenta, e 
ferro, e asso para o seu concerto, que por economia deve hir deste Rei- 
no para aquelles Estados, aonde cusão quadruplicado preço. Alem des- 
tas utilidades, que me propusera a fizer elficazes pellos principios que a 
experiencia do Paiz, e uso da Agricultura me tem subministrado, outra 
mais ponderavel e otilissima faria resultar, servindo-me dos Escravos, e 
dos mesmos Indios no indispensavel tempo da plantação, e ensino, para 
romper uma Estrada daquele territorio para campos de Goytacazes, e 
beira mar de onde se vai embarcado a Rio de Janeiro em vinte e quatro, 
e quarenta e oito horas, e tão bem te vai por terra de Campos de Goy- 
tacazes para lá em extenção de doze legoas pouco mais ou menos, evi- 
tando-se assim O fazer o sirculo de sento e tantas por caminhos asperos 
athé o Rio de Janeiro, facelitando-se per este modo o transporte dos pre- 
cisos generos desta Cidade para aquella Colonia, e mais partes da Ca- 
pitauia, e ali mesmo o comercio descubriria interessantes objectos, como 
são Madeiras, para a construcção de Navios, e Casas, Ervas Medicinaes, 
Oleos, Resinas, fructas e pedras precosas, que ali se crião em abundan- 
cia. Hé precizo finalmente advertir que Vossa Alteza Real pode evitar o 
gasto de oito contos e quatro centos. mil reis na compra dos setenta e 
dois Escravos, por que se achão na tizenda de Santa Crús de Rio de Ja- 
neiro pertencentes a Vossa Altesa quase mil, dos quaes se podem reser- 
var, não só setenta e dois, mas o dobro, e acabada a dita conquista, tor- 
narem-se a vender pelo seu justo preço. 

Eis aqui, soberano Senhor, todo o rezultado do presente piano, que 
por uma parte satisfaz as pias intençoens de Vossa Altesa, e pela outra 
conserva a economia do Estado, ou no menos o adiantamento de alguns 
ramos delle. Vossa Altesa Real se ligne acceita-lo, como puros e since- 
ros fructos dos bons desejos, que tenho de mostrar-me fiel zelozo, e agra- 
decido Vassallo Francisco da Silva Campos. 

Tem o Rio da Pomba, desde o Porto das Canõas athé a Caxoeira grande: 


Caxoeiras.. 57 
Ilhas 14 
Ribeiroens da parte do Indio Pori .... ces HM 
Corregos da mesma parte... +... essesmneeso 286 
Ribeiroens da parte do Norte. Em terras do In- 

dio Coroado.........eecos SET P 9 
Corregos da mesma parte ......ccescresesseses 28 


Toda a margem deste Rio he plana athe sua Fos. 

As Nassoens que o Indio Botocudo tem destruido com Guerras para 
os comerem são: 

Mandali, Maxaculi, Pendi, Capoxi, Panhami, com manaxó Pataxó. To- 
das estas Nassoens moravão do Rio dosse para o Sul, e tinhão por divi- 
za o dito Rio. Presentemente trás o dito Botocudo Guerra comnosco, € 
com o Indio Por que taobem nos fas guerra, athe as margens do Rio Gua- 
rapiranga, tendo pás comnosco nas vertentes do Rio Pariba, junto a Goya- 
acases. 


(Copia) Senhor.— Diz o Padre Francisco da Silva Campos, que tu- 
do quanto se derige a felicidade de huma Nação, he por isso mesmo di- 
rigido ao Principe, que pela Providencia lhe foi dado parao reger. O Bem 
publico que hé o mais interessante objecto de hum Principe, deve mere- 
cer-lhe toda attenção. Vossa Alteza Real ja se dignou reconhecer aute- 
lidade das Representações do Suplicante sobre a Catequização Civiliza- 
ção, e arranjamento dos Indios da Capitania de Minas Geraes, e por isso 
mandou ao Excellentissimo Visconde de Barbacena, General, que foi da- 
quella Capitania informar. 

Se já o projecto do Suplicante mereceu a protecção de Vossa Alteza 
Real para conseguir-se o fim precizo da mesma—0O fim das ditas Repre- 
zentações, Senhor, he fazer aquelles miseraveis catholicos, e felizes, por- 
que só da sorte que o suplicante mostra, ou da que Vossa Alteza Real iul- 
gar mais conveniente se lhes poderá propor a miudo, os meios da ver- 
«ladeira felicidade, e da virtude. 

Estes são os mais dignos objectos da attenção dos Principes Catholi- 
cos; são estes os bens, que aquelas miseraveis Naçoens esperão de Vos- 
sa Alteza Real onde a Virtude deve ser collocada para inspirar o segui- 
mento della aos seus Vassallos. 

Como poderá Vossa Alteza Real ser tão virtuoso quanto o reconhe- 
cem, se n seu animo Real não for excitado desta nobre ancia! Hé certo, 
que o meu trabalho tem os mesmos objectos que os desvelos de Vossa 
Alteza Real, apezar da pouca importancia em que talvez o queirão 
avaliar. 
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Mas que importa que esta ácção não seja auctorisada pelo Supli- 
cante, quea emprehende, se a Religião de que Vossa Alteza Real 
hé protector fidelissimo a auctoriza. 

Quem poderá ja mais negar a utelidade desta acção sem condem- 
nar-se ao remorso de ter impedido o lim a que ella se dirige? Se 
ha algum a quem este fim seja indeferente, tão bem lhe não importa, 
que o meu projecto seja mal executado; mas se o zelo da Religião, 
e do Estado, lazer sentir que a má escolha dos meios obstem a ute- 
lidade projectada, deixando-se guiar desse estimulo, busque com seu 
concurso aperieiçoar o meu trabalho. Sim, Soberano Senhor, o meu 
zelo hé puro e sincero; a minha empreza he util, e se me faltão ta- 
lentos para expor e executar completamente, pode suprilosa cor- 
trebuição das Pessoas habeis, que Vossa Alteza Real julgar util eleger, 
para me communicarem as luzes de que preciso. Hé verdade que a 
minha deliberação em promover esto materia não parece muito reco- 
meadavel despois de ser tractada pcr outras pessoas de mais senço, 
e mais aseitação, mas devo dizer a Vossa Alteza Real, que ainda em 
outro tempo quando havia mais deficuldade de vencer, evidarão os 
Soberanos predecessores de Vossa Alteza Real, em Civilizar as Na- 
çoens, propagara Fé de Jesus Cristo, no que presentemente se 
não cuida. Quem soubesse quantos obstaculos me foi necessario re- 
mover, talvez se ad'miraria, de que eu me achasse em estado de 
poder vir da America reprezentar a Vossa Alteza Real a triste situa- 
ção daquelles miseraveis indios; e muito mais se admiraria de poder 
eu subsistir fora da minha casa e Patria, ha tres annos, e sinco me- 
zes, sem poder obter ha hum anno, e quatro mezes a informação do 
Visconde de Barbacena com escandelozo abuzo dos Reaes Avizos de 
Vossa Alteza Real. Eis aqui Soberano Senhor huma grande impreza ! 
una Vossa Alteza Real a sua força ao meu dezejo para se efectuar: 
ela he verdadeiramente digna da attenção de Vossa Alteza Real. 
Quanta satisfação não rezultará de ver em consequencia de hum pe- 
queno trabalho, e muito menos despeza facelitar-se a educação da- 
quellas Nassoens, destruirem-se os prejuizos, propagar-se a Religião 
crescer a virtude, augmentar-se o Estado — Que pena se este pro- 
jecto se mallogra! então acontecerá aquillo mesmo que disse o Pro- 
feta Zacarias—Abducti sunt, quasi grex: affligentur quia nom est eis 
Pastor, nisi ille, qui derelicta nom visitabit dispersum nom quuret et 
contrictaum non sanabt, sit. quod fiat non enutriet. 

E para que Vossa Alteza Real se sertefique, que as reprezentaçoens 
do Suplicante não são fundadas sobre especulaçoens, mas sim sobre 
a experiencia, e que quando propós as utelidades que na dita Colonia 
podem rezultar, foi porque julgou, qu: só o Estado deveria utelisar- 
se de um tão grande bem; estas rasoens obrigão ao suplicante a 
dizer a Vossa Alteza Real, que quando pence inutelizar-se toda e 
qualquer despeza que se deva fazer, o suplicante se oferecesse a in- 
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demnizar a Fazenda Real, fazendo-lhe Vossa Alteza Real as graças 
seguintes = primeiramente colocando-o Vossa Alteza Real na dita 
Igreja em rasão da sua criação: Em segundo lugar, consedendo Vossa 
Alteza Real à familia do suplicante a especial Graça de que só ella 
possa uzar da negociação do Tabaco e fumo em toda a Capitania por 
des annos, sem que se altere o preço dos ditos generos, que pelas 
Camaras está Almotaçado, e despois dos des annos ficara dita sua 
família proprietaria da dita negociação somente nas quatro Comarcas 
a saber-Cidade Marianna, Villa Rica, São João de El Rey, Sabará; 
E que emquanto vivo o Suplicante lhe pertença todo interesse da 
dita Negociação, em rasão de poder estabelecer a dita Colonia, e faser 
as despesas necesserias. Em terceiro lugar, que para poder conse- 
guir o fim projectado he necessario que vossa Alteza Real fassa a 
dois Irmaons do Suplicante, a saber — João Rumeiro Furtado de Men- 
donça, Director dos Indios com a graduação «e Coronel dos mesmos 
ou Capitão Mór, e a Joaquim da Silva Campos Tenente Coronel ou 
Capitão Comandante do Districto, para que [ambos ajudem ao supli- 
cante na dita acção, sem que por isso devão receber soldo, ou esti- 
pendio algum, e para testemunho da Capacidade delles olferece as 
attestaçoins juntas. Em consequencia destas Graças se obriga o su- 
plicante a faser o arranjamento de tres mil Indios, casas de Escolla, 
celeiros, e toda a madeira para a Igreja, ficando somente a Fasenda 
Real obrigada a dar teda a pregaria, ferragem, e ferro necessario 
para as ditas obras. E ainda a fazer a estrada para Campo de Goya- 
tacases (quando parece ser util abrila) E porque será preciso ao 
Suplicante algum dinheiro para a compra dos Escravos necessarios 
para principiar a dita obra, o suplicante pede a Vossa Alteza Real 
lhe mande emprestar da Real Fasenda, tanto quanto lhe for necessa- 
rio de oito athé des contos de reis, dando fiadores abonados a dita 
quantia, e sendo-lhe lícito, ou hir pagando desde logo no sustento 
tos mesmos Indios, que se vierem cathequisar e instruir na Escola, 
e o preço do dito sustento de cada hum não excedirá ao relatado no 
calculo que apresentou a Vossa Alteza Real, ou fazer pagamento em 
tempo serto com O seu juro respectivo, para que a Real Fasenda não 
sofra o menor prejuizo. Pede a Vossa Alteza Real seja servido 
deferir ao suplicante como lhe parecer Justo. E Receberá Merce. 
O Padre Francisco da Silva Campos. —Francisco de Borja Garção 
Stockler. 


-— 


Senhor. —Propor promover a dignidade do homem, homens erran- 
tes pellos bosques, confondidos com as feras: propor instruillos, e 
fase-llos uteis à Sociedade, e Religião: fase-llos estaveis, e seus des- 
cendentes pelos vinclos, que unem os Povos e as Naçoens, hé o 
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mesmo que propor a V. A. R. hum mei) de honrar a humanidade, é 
favorecer a Religião: Hé sobre tudo apresentar-lhe huma occasião digna 
dos seus grandes dezejos a favor do aumento, e felicidade dos Povos, 
que tem a fortuna de serem Vassallos de V. A. R., que tendo sempre 
debaixo da vista a civilização delles, não se poupa os meios de faser a 
sua verdadeira felicidade. 

Hé um principio certo que o primeiro fundamento das forças de hum 
Estado, consiste na cultura das terras, na actividade do trabalho, e da 
industria nacional: tudo quanto favorece 2 augmento destes dois ramos 
fundamentais da força, e da prosperidade dos Imperios hé digno de atten- 
ção, e approvação dos Principes que gevemnão. 

Huma Companhia composta de homens zelozos, pella prosperidade 
de V. A. R. e pello augmento da Fé, e interesses do Estado, convenci- 
da destes principios lembra-se de faser o que se contem nos artigos se- 
guintes, nos quaes apparece todo o projecto da referida Companhia, 

E 

Propoem-se a Companhia a edificar huma Villa de seis centos fogos 
nas margens do Rio da Pomba que se chimará em honra, é memoria do 
Nome de V. A. R., (Villa India de Dori João VI). faze ndo-lhe huma 
Igreja decente, chamando a esta Villa o inaior numero de Indios, que 
tor possivel conforme o Alvará de 1748 baixado pello Senhor Dom Joze 
primeiro de feliz memoria, para melhor se poderem civilisar, e 
instruir nas verdades da Religião, fasenco-os assim uteis assi, e ao 


Estado. 
2 


Propoem-se a Companhia a faser huma Casa de Camara, huma Ca- 
deia na ditta Villa, hum Quartel para Solilados, que devem estar desta- 
cados, como hé costume nos limites da Cs pitania, e faser huma Casa pa- 
ra Registro, onde se paguem os costumades Direitos. 

ba 

Propoem-se a Companhia a lazer huma Casa de Educação, ou Semi- 
nario, para educar, e instruir nos conhecimentos da Relígião, cem novos 
Indios Selvagens, e tambem para enssinallos, a arthes, e proliçoens 
uteis, e ainda para ao Secerdocio, conforme a sua vocação, e mais dis 
posiçoens. 

4º 

Obriga-se a Companhia, a fundar para Patrimonio perpetuo e destes 
estabelecimentos huma Fasenda de cultura te Assucar, e mais produçoens 
Coloniais, que dê rendimentos suficientes, para as dispesas, e sustentação 
do ditto Seminario, onde se conservarão cuatro Mestres, dos quais os 
trabalhos serão divididos, huns para ensigmarem as primeiras Letras, e 
Rudimentos da Fé aos meninos, outros para ensignarem a todos aquelles 

R. A. P.—7 


que forem susceptiveis de instrucção, e tambem para pagar a um Medico 
Cirurgião, e Botica, advirtindo porem que no espaço de des annos, fará 
a Companhia, todas as dispesas, pagando aos Mestres, Medico, Cirurgião 
e Botica, os ordenados, sustentando, e vestindo os cem Indios, ficando de- 
positados em cofre qne deve haver no seminario, todos os Rendimentos 
do Patrimonio, que lhe servirá de fundo, com quarenta contos, que u 
Companhia dará no fim dos des annos, para conservação, e adjutorio do 
ditto Seminario. 
5º 
Propoem-se a Companhia ábrir huma Estrada desde o Porto das 
Candas do ditto Rio da Pomba athe a Villa de São Salvador em Cam- 
pos de Goitacases, em distancia de doze legoas pouco mais ou menos, 
com trinta pés de largura, por entre bosques athe agora intranzitados, e, 
habitados pellos Indios bravos Poris, que principião a mostrar-se propen- 
sos a nossa amisade, 
[Ra 
Sendo esta Nação de Indios Poris bravos, residentes na mesma Costa 
unde habita o Indio Coroado, que serve de objecto à prezente disposição 
projecta a Companhia depois de arranjar esta Neção practicar o mesmo 
com aquelia, obrigando se a tudo, como se mbriga a respeito 
desta. 
Aba 
Projecta a Companhia cultivar nos incultos bosques, entre os Indios, 
grande quantidade de grãos para sustentação das suas Fabricas, alem 
disto cultivar Assucar, Café, Algodão, e tudo mais que for proprio para 
o Comercio. 
São estes os lins, a que esta Companhia se propoem, é hé portanto 
a sua intenção, Civilisar os Indios Selvagens, unindo-os em povoação 
conforme as Reaes Ordens, para serem milhor intruidos nas verdades da 
Religião, e nos conhecimentos precizos para os seus decentes destinos 
já na Agricultura, já no trabalho, de ofícios, e artes, habilitando-os por 
este meio, a serem hum dia capazes de servir, e ser uteis ao Estado, e 
a Religião: diminuir quasi cincoenta a secenta Legoas de distancia 
que separão a Capitania de Minas Geraes, da do Rio de Ja 
neiro, atravessando montes, e asperas serras: facilitar por hum 
meio comodo, e util a comunicação e transporte: augmentar con- 
sideravelmente o numero de Vassallos, cujos braços nos trabalhos 
multiplicarão os Direitos, que se hão de pagar a Metropole, pello 
adiantamento da Cultura de terras desertas, cheias de bosques quasi 
impenetraveis; animar o Comercio fraco e caduco, da Capitania de 
Minas Geraes, facilitar a extração dos ricos thezuiros de mettaes, e 
pedras, creados, e descobertos naquelles Certoens inaccessiveis, por 
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causa dos Bravos'Selvagens Indios que nelles habitão, fazer pello meio 
da Navegação talvez, ou pella Estrala praticaveis os transportes das 
madeiras boas, para construcção de Vasos assim Mercantes, como de 
Guerra, e para outras applicaçoens. £ão estas as sinceras vistas desta 
Companhia, que se obriga a desemperhar este seu plano no espaço de 
seis annos, sem dispeza alguma do estado, antes augmentar as rendas 
delle pellos principios propostos. 

Mas para se realizaremtodas estais operaçoens referidas suplica a 
companhia a V. A. R. a concessão dos Privilegios seguintes sem os 
quais nada pode fazer. 

1º 

Que só a Companhia posta contrectar em tabaco em pó, e corda, 
na Capitania de Minas Gerais pello esvaço de des annos, pagando todos 
os impostos; das aferiçoens das melidas, que recebem as Camaras 
por esta negociação, obrigando-se a Companhia a vender este genero 
pelo preço taixado pellas Camaras, * a compralo tambem aos Lavra- 
dores, pelo preço corrente, sem que 0; ditos Lavradores possão augmen- 
tar mais o preço de que hé costume, e que pessoa nenhuma exepto 
os Lavradores que no tempo da concessão. e posse do privilegio, cul- 
tivarem, possa cultivar este genero ser consenso da Companhia, e que 
os Lavradores não vendão este genero senão a Companhia, ou aquem 
ella determinar. 

2" 

Que só à Companhia possa negociar em madeiras que se poderem 
condusir pella Estrada que se propoem abrir, ou que poder embarcar 
sobre o Rio do Pomba, para Campos de Goitacazes, encarregando-se 
a mesma Companhia de fazer transportar athe os dittos Campos aon- 
de chegão barcos, que navegão para a Cidade de Rio de Janeiro, toda 
a Madeira necessaria, e pocivel para a Marinha de V. A.R, e para 


outras applicaçoens por huma Quinta parte menos do presso que paga 
a Real Fazenda ao presente 


a 

Qe V. A. R. lhe conceda, conforme as leis das Margens de rezer- 
va dos Rios navegaveis, todas as Madeiras uteis, comprehendidas nos 
quartos de reserva do Rio da Pomba, sem que por este Privilegio, se 
exclua qualquer, de se estabelecer nelles, permetindo-se-lhe toda a 
madeira necessaria para o seu estabelecimento, terreno suficiente para 
Pastos, conforme a sua Fabrica, e só poderão cultivar dentro dos dittos 
quartos de reserva, depois de tirada toda a madeira util. 


4º 
Que V. A. R. lhe conceda livre de passagens, e Direito seis Moios 
de Sal, pello decurso dos des annos, sendo obrigado o Contractador 
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deste gencro a vender-lhe esta quantia todos os annos, & pello preço 
taixado. 
5 
Que Vossa Alteza Real lhe conceda tambem livres de direitos cen- 
to, e noventa Quintaes de Ferro, e cem de Asso e tambem lhe con- 
ceda poder fabricar ferro, para O serviço das suas Fabricas, e tambem, 
para negociação, pagando o que for determinado de Direito a este res- 


peito pella Ley novissima. 


DO 


REFLEXOENS IMPORTANTES 
E 

As vantagens que a Companhia offerece ao Estado, sem que lhe 
uste hum só cruzado nem aos Povos, hé tão prodigioza, e tem tais 
circunstancias, que nunca Sociedade alguma propoz outras similhan- 
tes. 

2º 

Não pede a Companhia senão O privilegio do Tabaco na Capitania, 
com a obrigação de comprar, € vender pello preço corrente, € tacha- 
do, conservar os Lavradores e licenciar mais se necessario for, pagar 
todos o impostos, que as Camaras tem à este respeito para que não ten- 
hão diminuissão nas suas rendas. 

3 

Este contracto naquella Capitania em nada se oppoem ao da Me- 
tropolle, porque as Culturas dali não se transportão para ella, nem 
della se transportão tabacos para ali pois hé livre a qualquer cultivar 
e negociar neste genero. 

4“ 

Ainda que o Monopolio seja prohibido por direito, com tudo sendo 
concedido pelo Principe, havendo cauza justa, hé licito; porq-" pros 
cura-se soccorrer a necessidade publica sempre preferivel, a particu- 
lar, e por isso não há rezão alguma que se opponha a conceção dos 
Privilégios, e ainda mais quando se trata de beneficiar aquelles mes- 
mos cuja propriedade de terreno onde o Povo civilizado habita, é 
cultiva, e do qual forão expoliados os proprietarios, violentamente € 
talves contra o Direito das Gentes (se me hé lícito assim diser) lhes 
pertencia, e lhes hé impossivel revindicar. 

5. 

A Companhia não pede senão 0 Privilegio tambem de Madeiras que 
se perdem, € hão de perder athe au fim dos Séculos, quando se não 
alfectuem as construçoens que ella projecta. 


+ 
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6 
As terras dos Moradores da Capitania de Minas vallerão muito mais, 
com a facil emissão, que a nova e breve Estrada para Campos de Goia- 
tacazes Rio de Janeiro, Capitania de Espirito-Santu, ba-de dar as suas 
culturas custando pouco trabalho aos Povos, e despesas. 
7 im 
Com a união das forças da Companhia nas operaçoens, e cultura de 
terras inhabitadas, « pello accrescentamento de Vassallos, dilatação de 
Dominios, e suas consequencias, tem o Estado o grande interesse e 
por isso se faz digno da Proteção de V. A. R. e ainda mais quando com 
as forças que adquerir, se fará capas de emprehender muitas coisas uteis 
ao Estado. 
8 
Não pertende a Companhia que os seus trabalhos, e operaçoens, 
se fação sem inspecção e por isso quer que todos os seis mezes, sejão 
vistas e examinadas por um Comissario de V. A. R. com O fim de que 
se os seus progressos forem somente duvidosos, se lhes dê hum Admi- 
nistrador, intelligent: pago pella mesma Companhia. 
9 
A Companhia não poderá disfructar os interesses que espera dos 
Privilegios que pede senão depois de acabar 05 trabalhos a que se pro- 
poem, porque hé necessario tempo competente para estate'ecer, e regu- 
lar o Contrato do Tabaco, hé preciso que a Estrada esteja aberta para 
Campos de Goiatacazes para perceber o interesse das Madeiras e lucro 
das suas culturas. 
102 
Não ha circumstancia alguma Politica que possa faser com que di- 
latassem para outros tempos, as medidas propostas que não exigem 
trabalho, nem dispesa do Estado; mas antes deve ocorrer irreparaveis 
faltas que tem havido a este respeito de Indios; porque há mais de qua- 
renta annos ou cincoenta que a Cathequisição destes mizeraveis tem ne- 
nhum progresso antes diminuição, apezar das repetidas recommendaçoens, 
e Reaes Ordens; é bem se prova esta falta pelas Naçoens Coroados, Pa- 
taxó, e Coropó, que sendo reduzido a nossa amisade há mais de quaren- 
ta annos, ainda não estão Cathequizados, nem Civilisados, e suposto es- 
teja grande parte baptizada à falta de instrucção vivem como Brutos, 
sem Religião, observando em tudo costumes do Paganismo, fasendo à 
Real Fazenda annualmente grandes e infructiferas dispesas, e ainda que 
os Excellentissimos Generaes d'aquella Capitania queirão dar todas as 
providencias, jamais podem tanto por não estar à junta da Administração 
da Real Fazenda, cuthorizada para fazer todas as dispesas necessarias, 
como porque aplicanddo para este fim o dinheiro necessario há-de indis- 
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pençavelmente faltar para o mais a que a Real Fazenda está obrigada, 
nem pode mesmo fazer todas as dispezas necessarias a este fim. 

Hé este o plano que a Companhia tem a honra de apresentara V. 
A. R., e que espera ser aprovado, e concedido na forma que suplica 
«E. R Me Francisco de Borja Garção Stockler. 


Directorio que se deve observar nas Povoaçoens dos Índios da Capi- 
nia de Minas Geraes, emquanto Sua Alteza Real não mandar o contrario. 

Não se podendo negar que os Indios da Capitania de Minas Geraes 
se conservão athe agora na mesma barbaridade, como se vivessem nos 
incultos certoens em que nascerão praticando os pessimos, e abomina- 
veis costumes do Paganismo, não só privados do verdadeiro conheci- 
mento dos adoraveis Misterios da nossa sagrada religião, mas athé das 
mesmas conveniencias temporaes, que só se podem conseguir pelos 
meios de Civilidade, cultura, e commercio sendo evidente tão bem que 
as Paternaes Providencias dos nossos Augustos Soberanos, tenderão uni- 
camente a Christianizar, e civilisar estes athé agora infelizes e miseraveis 
Povos, e para que sahindo da rustecidade, possão ser uteis a si, e ao 
Estado: Estes dois virtuosos, e importantes fins, que sempre forão a Heroi- 
ca impreza dos nossos catholicos, e Fidelissimos Monarchas, serão o» prin- 
cipal objecto da reflexão, e cuidado dos Directores. 

| Para se conseguir pois o primeiro fim que hé Christianizalos, 
deixando este cuidado à vigilancia do Prelado da Dioceze, unicamente 
se lhe deve dar todo o auxilio, para que as suas determinaçõens tenhão 
a devida execução, e que os Indios tractem os seus Parochos com o res- 
peito devido ao seu caracter sendo os mesmos Directores os primeiros 
que com as suas acçoens, e exemplo lhes persuadão a devida execução 
deste preceito. 

H. Emquanto porem a Civilidade, a que se reduz a principal obriga- 
ção dos Directores, empregarão estes todo o cuidado em persuadir-lhes 
todos aqueles meios conducentes a tão util, e interessante fim, quaes são 
os seguintes. 

ll. Sempre foi maxima em todas as Naçoens civilizadas que con- 
quistarão Novos Dominios, introduzir nos Povos conquistados o seu 
proprio Odioma, por ser este hum dos meios indisputavelmente  effi- 
cases para desterrar dos Povos rusticos a barbaridade de costumes; 
e ter mostrado a experiencia, que ao mesmo passo que se lhes intro- 
duz a lingoa do Principe que os conquistou, se lhes radeya o afeto, 
veneração e obediencia ao mesmo Principe. A falta desta maxima 
desde a redução de todos os indios «daquela Capitania, fas que elles 
permaneção na rustica e barbara sugeição do Paganismo, e sejão pri- 
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vados dos meios de civilizarem. Para desterrar este funesto princípio não 
devem os “directores consentir que os Indios falem na sua lingua, mas 
unicamente na Portugueza, segundo as Ordens de sua Magestade. E como 
esta determinação he a base fundamental da civilidade que se pertende, 
deve haver nas Povoaçoens dos indios duas Escolas publicas, huma para 
os Meninos, onde se lhe ensine a Doutrina Christaa, e ler, escrever, € 
contar, e outra para as Meninas, na qual além da Doutrina, se lhes en- 
sine a ler, escrever, fiar, tecer, fazer renda, costura e tudo mais proprio 
do seu sexo. 

IV. Concorrendo muito para a rusticidade dos Indios a vilesa e aba- 
timento com que são tractados, e educados, ainda áquelles mesmos gra- 
duados nos Postos de Ufficiaes com escandalosa desobediencia das Redes 
leys que recomenda o grande cuidado que deve ter em guardar as hon- 
ras, e privilegios competentes aos seus Postos, e Empregos; he necessario 
que não só os Directores mas tão-bem todos os mais, assim em publi- 
co como em particular estimem os ditos Indios que ocuparem Postos ho- 
norificos, e tão bem as suas familias, tractando-os com aquella distinção 
devida às suas respectivas graduaçoens para que vendo-se assim estima- 
dos cuidem em merecer as honras com que são tractado, e desterrem 
os vícios, e baixas ideias da vilesa e abatimento a que estão redu- 
zidos. 

V. Sendo certo tão bem que para a incivilidade, e abatimento del- 
les, concorre muito a indecencia cm que se tractão nas suas Áldeas, 
assistindo diversas familias em huma só cara, sem repartição onde vi- 
vem como Brutos, faltando às leys da modestia, e honestidade que se 
deve a diversidade «dos setos, de que necessariamente resulta maior re- 
laxação nos vicios, sendo o exercicio delles os primeiros elementos com 
que Pays crião os filhos, especialmente o da torpeza; para se destruir 
este pessimo abuso, devem os Directores mandar fabricar as casas delles 
com repartimentos diversos, onde vivendo as famílias com separação, 
possio guardar, como racionaes, as leis da honestidade, e polícia. 

VL Sendo indubitavel que alem dos vicios mencionados concorre 
muito para à incivilidade, e abatimento a embriaguez, vício entre elles 
tão dominante, e oniversal, que apenas haverá hum, que não seja sujeito 
a elle, sendo tão bem em forma dos costumes, ainda entre os homens 
civilisados, a empreza mais ardua de se conseguir, e porque a mesma 
natureza os ensina que só se pode chegar gradualmente à perfeição 
vencendo pouco a pouco os obstaculos que a removem, e dificultão; hé 
preciso que os directores e Parrochos uzem de todos us meios que dictar 
a prudencia para exterminar este, e mais vícios redicados nelles pela 
congenita inclinação “os barbaros costumes transmitidos pelo exemplo 


de seus Pays. 
VII. Sendo finalmente o excessivo luxo hum vicio criminoso, que 


arruina, e impobresse os Povos, e o Estado, he lastimozo o desprezo e 
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miseria, com que os Indios trajão, q* se fas precizo introduzir nelles 
aquelas idéas, de hum virtuozo, e moderado dezejo de vestirem descen- 
te, e decorosamente, desterrando delles a quaze nudés, que tem reduzido 
estas Naçõens à mais lamentavel miseria. Pelo que hé necessario que 
os directores persuadão aos Indios os meios licitos, de adquirirem pelo 
seu trabalho com q. se possão vestir, a proporção das suas qualidades 
e Graduaçoens de Postos, não consentindo ja mais q.º andem nús, es- 
pecialmente as Mulheres com escandalo da razão, e horror da mesma 
honestidade. 

VIII. Dirigindo-se todas as leis Regias ao bom regimen dos Iudios, 
e bem Espiritua', e temporal delles, e querendo os nossos Augustos So- 
beranos, q.e 03 mesmos Indios, pelo meio de seu honesto trabalho, sen- 
do uteis asi, concorrão para o solido estabelecimento do Estado, fazen- 
do-se entre elles, e vs moradores reciprõcas as utilidades, para o q. fo- 
ro servidos estabelecer Directores, e Administração economica, e civil 
dos mesmos, cujos fins só se podem alcançar por meio da cultura, e co- 
mercio, e para isso he necessario observar-se o seguinte. 

IX. Em primeiro lugar cuidarão os Directores em lhes persuadir a 
utilidade da cultura das suas terras, porque por este trabalho não só te- 
Ho com qº sustentem suas famílias, jmas vendendo os generos, terão 
com q. se vistão, e para q estas persuassoens tenhão effeito, se lhes 
lará comprehender, q.e a sua negligencia hé a cauza de seu abatimen- 
to, e pobreza; em segundo lugar se lhes persuadirá que sua Alteza Real 
os occupará nos Empregos Honorificos, especialmente aquelles q.e mais 
se ocuparem na cultura, e maior utilidade derem ao publico com o seu 
trabalho. 

X. Depois q. elles estiverem persuadidos destas importantes maxi- 
mas, cuidarão os Directores em repartir suficientes porçoens de Terras á 
cultura, e competentes para o sustento das suas familias, q devem 
ser adjacentes ás suas respectivas Povoaçoens, segundo as Reaes 
Ordens. 

XI. Consistindo a maior felicidade de hum Paiz na abundancia dos 
generos, e viveres necessarios para a conservação da vida humana, e 
sendo fertilissimas as Terras daquelle Paiz, sinco são os principios q. con- 
correm para a consternação e miseria q.e exprimentão os ditos Indios; 0 
primeiro he a occiosidade, vicio natural, e congenito às Naçoens incultas, 
e rusticas, q.º sendo educadas nas trevas da ignorancia, faltão-lhe as luzes 
para conhecerem a propria conveniencia; segundo he 0 abuso que se fás do 
trabalho delles, os quaes sendo reduzidos pelos moradores de Povoado para 
os ajudar nas suas culturas, se demorão fora das Aldeas no tempo q.º de- 
vião cultivar as suas Terras. Terceiro, são as continuas viagens para 
Povoado onde se demorão em Cassadas, e entretidos neste exercicio 
passão muitos mezes fora das suas casas. Quarto, são as continuas 
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guerras que trazem com indios visinhos, q.“ dando signaes de pas com 
o Povo civilisado, so com elles não se querem reconsiliar. Quinta, final- 
mente, he a falta de Directores capazes, e regras privativas para o Go- 
vemo delles, como as qe os Augustos Soberanos approvarão para os 
Indios do Pará e Maranhão. 

XI. Estes mencionados principios q. sem duvida são a cauza da 
ruina dos mesmos Indios, e se oppoem a boa educação delles se devem 
remover, e para isto he necessario q.º os Directores os reprimão das 
continuas viagens para o Povoado, e só lhes concederão licença para 
isso quando for justo, e por tempo determinado. Despois d'isto os pro- 
hibão das continuas guerras com os Índios vizinhos para mais facilmente 
se reduzirem à pas; para q.º melhor se consiga isto, devem os Directo- 
res prudentemente privalos do uzo de arcos, e inspirar-lhes ao mesmo 
*empo o das armas de fogo para o q tem inclinação, e por meio de 
exercicio militar, sendo regulados por companhias, aprenderão pouco a 
pouco a obediencia q.º devem ter aos superiores. 

XII. Para se desterrar delles a perguiça, e animalos ao trabalho, 
terão, os Directores hum especial cuidado, em q. todos elles cultivem 
milho, feijão, arros, e todos os mais generos comestíveis q.º com pouco 
trabalho produzem as ferteis terras daquelle Paiz, com isto se animarão 
os Povos a entrar para os Certoins incultos, e terras abandonadas, pela 
falta dos mantimentos precisos para o estabelecimento do primeiro anno, 
«q sempre hé o mais lahorioso para o colono, o qual comprando-os aos 
mesmos Indius os utilisará e animará à cultura. 

XIV. Mas porque pela falta de Disciplina e obediencia elles se não 
sugeitarão facilmente ao trabalho, he necessario q os Directores nos 
primeiros dois annos, obriguem as referidas companhias alternativamen- 
te a hum moderado trabalho, e por horas sertas de manhã, e tarde, q 
nio excederão ce quatro, para ajudarem aos Escravos na cultura de man- 
timento necessario à sustentação dos admitidos à cathequisação e Escol- 
la, este adjutorio fará qe se verbi gracia houvessem de ser admittidos 
cento e cincoenta em rasão dos Escravos destinados a este fim, se admi- 
tão duzentos, e deste modo se guardará huma justa proporção, para evi- 
tar-se maior despesa, athé q.” sejão regulados. 

XV. Tanto q. estiverem instruidas algumas companhias, serão obri- 
gados à fazer as suas rossas para o sustento das suas respectivas fami- 
las, e porque a cultura das Terras, he o solido fundamento daquele 
Comercio q. mais facilmente se redús a venda, e commutação dos fru- 
ttos, não podendo duvidar-se qe nenhum hé mais interessante q.e q 
Algodão, serão obrigados os Directores apersuadilos à plantação deste 
genero tão recomendado pellas Reaes Ordens, e dos mais q * tiverem 
melhor consumo na paragem. 
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XVI. E como para se estabelecer a cultura dos mencionados ge- 
neros, não bastará toda a actividade dos Directores, sendo mais podero- 
sa a frouxidão e negligencia dos Indios; para q o Governador do Es- 
tado, possa dar as providencias necessarias, remeterão Directores todos 
os annos huma lista das rossas q. se fizerem; os generos q. se planta- 
rão, os nomes assim dos lavradores, q. cultivarão como dos q. não tra- 
balharão, explicando as causas q. tiverão para faltarem a tão interessan- 
te obrigação, para q.e a vista dellas, possa o mesmo Governador, louvar 
em huns o trabalho, c applicação, e castigar em outros a occiosidade e 
negligencia. 

XVII. Sendo inuteis todas as providencias humanas, quando não 
são protegidas pelo braço da Omnipotencia Divina, para que Deus "osso 
Senhor abençõe o trabalho delles, e para que os dittos Indios reconheção 
o supremo Dominio que Deos tem sobre tudo como Autor universal de 
todas as cousas, e que para reconhecimento do seu Supremo Dominio 
reservou para si a Decima parte de todos os fructos, que produs a terra, 
he preciso desterrar dentre elles o criminoso abuso de não pagarem di- 
zimos, tanto que tiverem para isso capacidade, e para que pela sua rus- 
ticidade se persuadão que esta arrecadação hé de preceito divino, o que 
para elles será odioso, emquanto não estiverem persuadidos de tão im- 
portante verdade, será preciso estebelecer se que todos "s collonos civili- 
zados, paguem emquanto for necessario, os Dizimos na mesma especie, 
de todos os generos, não sendo obrigados a avançamentos senão das 
minucias como he costume 

XVIII Estes Dizimos servirão para sustentar os pequenos Indios, e 
Indias das Escolas, a quem faltarem seus Pays; para 05 Meninos ex- 
postos aos Lavradores pobres, que por não terem possibilidades não os 
mandão ensinar a ler, e ao mais que lhes he util; para os Indios velhos 
decrepitos; e aleijados impossibilitados para adquirirem o sustento, e 
para todos os mais que se devem sustentar á custa da Real Fasenda, e 
porque aplicadas algumas deligencias, se poderão reduzir os Indios Bra- 
vos vizinhos, que se mostrão propenços ao nosso tracto, servirão tão bem 
os dittos Dizimos para a sustentação delles, athé se habilitarem a susten- 
tarem-se do seu trabalho. 

XIX. Mas como desta arrecadação, e acumulação de mantimen- 
tos se poderá seguir algum prejuizo a Real Fasenda, quando não te- 
nhão consumo na Povoação dos Indios, e se perderão corrompidos 
pelo Bicho, cbservando-se tão bem que sua Altesa paga o milho para 
a cavalaria da Troppa, regulada por hum preço exhorbitante, e que 
serve de ramo de negocio de alguns lavradores, considerando mais 
que os soldados nos seus ranchos do Quartel, gastão de todos aquel- 
les generos desimados sendo certo além disto haverem naquellas Po- 
voaçoens, e ainda na mesma Cidade e Arraines Almocreves, que com- 
prando os dittos Generos aos Lavradores, os condusem em Bestas pro- 


4— 


— |— 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 7105 


prias para venderem ao Povo na cidade e Arraiaes; para se observar 
pois uma boa economia com utilidade da Real Fazenda, e Bem com- 
mum, será justo observar-se destas tres regras a que for mais conveni- 
ente, 

XX. Primeiro que destinando Sua Altesa Escravos para o principio 
do arranjamenso e civilização dos Indios, certamente se há de estabele- 
cer huma piquena fazenda para costeio da qual se hão de conservar al- 
gumas Bestas necessarias para a condução de algumas cousas precisas 
para o Estabelecimento. Isto supposto julgo conveniente que compran- 
do-se suficiente Numero de Bestas, que são baratas no Pais, se baldeem 
os ditos generos para Villa Rica, aonde assiste a Tropa regulada, e sen- 
do destribuidos pelos soldados conforme os ranchos se lhes tirasse do 
soldo o valor dos generos conforme o preço porque os comprão aos Al- 
mocreves; segundo que sendo os alugueres das Bestas dos Almocreves 
muito comodos se poderia fazer com elles o ajuste das conduçoens para 
a dita villa. Terceira finalmente, quando nenhuma das mencionadas re- 
gras seja adoptada, serão obrigados os dittos Almocreves os mais visi- 
nhos a não comprarem em outra parte mantimentos emquanto houverem 
Disimos, sendo-lhes estes vendidos pelo mais racionavel preço que cor- 
rer, 

XXI. Mas como a observancia da Arrecadação dos Disimos será hu- 
ma cousa summamente dificultosa, emquanto os Indios não estiverem su- 
geitos, e regulados; para se cobrarem sem detrimento dos lavradores, 
nem prejuizo da Fazenda Real, attendendo ja ao costume dos Indios de 
fazer as suas plantaçoens intempestivamente, ja ao pouco escrupulo que 
porão na satisfação deste preceito; serão obrigados os Directores, depois 
e os mandar faser rossas particulares, para sustento das suas familias, 
das quaes não gastarão athé serem colhidas na presença dos Directores, 
pata lhes mandar separar o Dizimo, e arrecadar, os fará mandar fazer 
huma piquena rossa comum para gastarem della emquanto verde; e a 
mesma rossa sendo avaliada por Pessoas de Fidelidade, e inteiresa, sera 
dizimada pelo julgarem proporcionado, sendo sempre esta avaliação feita 
a favor dos mesmos Indios conforme a Ordem de Sua Magestade. 

XXI. Concluida a avaliação para se laser a arrecadação dos Dizimos 
desta roça comum, e de todos os mais particulares mandarão os Dire- 
ctores extrahir do Cademo feito para as arrecadaçoens huma folha pelo 
Escrivão da Camara a quem devem competir as cobranças dos Dizimos, 
e no seu impedimento pelo Escrivão do Publico, pello qual se fará à di- 
ta cobrança; cuja importancia liquida se lançará em um livro que haverá 
em todas as Povoaçoens, rubricado pelo Prov.” da Real Fazenda, e des- 
tinado para este ministerio; declarando-se nelle em o Titulo da Receita, 
assim as distinctas parcellas recebidas de cada genero, como o nome dos 
lavradores que os entregarão, concluindo-se pelo , mesmo Escrivão a Rer 
ceita com hum Termo feito pelo mesmo, e assignado pellos Directores 
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como Recebedores dos Disimos, ad'vertindo porem que nenhum nem ou- 
tro, poderão levar emolumentos destas deligencias por serem dirigidas E] 
boa arrecadação da Fazenda Real. 

XXI. E para que os directores não exprementem prejuizo na arre- 
cadação dos referidos generos que lhes ficão carregados em receita, ha- 
verá nas referidas povoaçoens hum Armazem, onde se guardem livres de 
corrupção, ficando por conta dos directores beneficiados de sorte que se 
não damnifiquem, até serem vendidos, ou remetidos para a Provedoria, o 
que os directores farão na forma seguinte. 

XXIV. Em primeiro lugar mandarão fazer duas Guias authenticas 
que devem ser fielmente extrahidas, assim dos Livros dos Disimos, como 
das folhas da avaliação, € arrecadação que remeterão com os efíeitos que 
se houverem de enviar ao Provedor de Real Fazenda, ficando tâobem obri- 
gados, a enviar ao Governador do Estado as copias de huma e outra lis- 
ta. Mas como pode acontecer haver algum prejuizo em proveito no 
transporte dos ditos generos, e seria encargo insuportavel aos directores 
o ficarem obrigados a satisfação da perda que inculpavelmente acontecer, 
o que hé contra a forma de direito; tanto que os directores inviarem os 
generos, mandarão fazer logo no mencionado Livro termo de despesa, 
observando a mesma forma que se achara no da Receita, com ad'verten- 
cia porem, que mandarão fazer o transporte com a pocivel cautela e se- 
gurança, entregando-as aquella Pessoa que julgar capás de dar contas 
com honra, e fidelidade dos generos q' se lhe entregarem, bem intendi- 
do que deixando os directores de praticar alguma destas circunstancias, 
ficarão na indispensavel obrigação de satisfazer à Real Fazenda todo o 
damno que houver. 

XXV. Finalmente para evitar qualquer desordem e confusão nesta 
materia, apenas se fizer entrega dos mencionados generos no Almoxarido, 
o Provedor da Real Fazenda mandará carrega-los em receita viva ao Al- 
moxarife, declarando nella o nome da Villa, ou Povoação de donde vierão, 
e nome dos directores que os remeterão; e desta Receita mandará o di- 
to Provedor entregar huma certidão ao condutor para que sirva de des- 
carga aos directores, e para que a todo tempo possão dar contas na dita 
Provedoria, pelas mesmas certidoens que constarão do liquido que reme- 
terão para ella, e dada que seja a dita conta que deve ser annual, o Pro- 
vedor da Real Fazenda, lhe mandará passar para sua descarga-uma qui- 
tação Geral que apresentará ao Governador para lhe ser constante a li- 
delidade e inteiresa com que executou as Ordens. 

XXVI. Supposto que se deve esperar da fidelidade e zello dos 


directores, a inviolavel observancia das respectivas regras da Agri- 
cultura e cobrança de Dizimos, comtudo como ditão as Leys da Jus- 
tiça que sendo reciprocos os trabalhos, e incomodos, devem ser tão- 
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bem reciprocas as utelidades e interesses; he justo q” pertença aos dire- 
ctores a sexta parte de todos os fructos que os Indios Agricultarem de to- 
dos os Generos e Drogas que adquerirem, não sendo comestíveis; e 
sendo comestiveis, só daquellas que os mesmos venderem, ou com que 
fizerem outro qualquer Negocio, para que animados com este justo e ra- 
cional premio. desempenhem com melhor cuidado os seus deveres, e es- 
timulem os Indios com eficacia ao trabalho, e Agricultura. 

XXVII. Sendo a cultura das terras o solido principio do Commercio 
consequentemente se abaterá este a proporção da decadencia daque'a, e 
pelo decurso de tempo estas duas origens virão a produzir a ruina do 
Estado; entre os meios que podem contribuir para a felicidade delle, e 
de qualquer Republica, nenhum he mais proprio e efficaz que a introdu- 
ção do Commercio, porque elle inriquesse os Povos, civiliza as Naçoens, 
e consequentemente constitue poderosas as Monarchias; consiste essen- 
cialmente o Commercio na venda. ou comutação de Generos, e na Com- 
municação das gentes, e se desta resulta a civilidade daquela, 0 interes- 
se, € riquesa; para que os Indios logrem a verdadeira felicidade de to- 
dos estes bens, não omittirão os directores diligencia alguma para intro- 
duzir nas suas Povoaçoens o Comercio, fazendo-lhes demonstractiva 
grande utilidade que lhes resulta de venderem pelo justo preço as suas 
Drogas, fructos, e tudo o mais q.” ad'quirirem, pelo trabalho e in- 
dustria. 

XXVIII Consestindo a Liberdade na alma do Comercio, primeira e 
substancial maxima de política, com tudo como os Indios pela sua  rusti- 
cidade ignorão o legitimo preço dos seus generos, e tão bem o das Fa- 
zendas que devem comprar para o seu uso; para se evitarem os conti- 
nuos dollys dos Commerciantes, devem os directores ubservar o seguinte 
que de nenhum modo ofende a liberdade do commercio por ser util ao 
bem comum do Estado, e ao particular dos comerciantes. Primeira que 
hajão nas ditas Povoaçoens balanças, pezos, e medidas, aferidas pela Ca- 
mara; sem que conservar-se não pode v equilibrio do Cômercio, que es- 
tabelece entre uns e outros a mutua fidelidade, sem a qual, nem o cô- 
mercio se pode augmentar, nem ainda subsistir. Segunda — por nenhum 
modo consentirão os diretores que os Indios cômerceem a seu pleno ar- 
bitrio, porque conhecida a ignorancia, e desinteresse delles, e da 
parte dos civilisados o conhecimento e a ambição, ficando o contracto a 
arbitrio, e convenção das partes; faltará no mesmo commercio a igualdade 
por isso não negociarão os Índios jamais sem assistencia dos directores, 
para que regulando estes 0s preços dos frutos, e valor das Fazendas, se- 
jão reciprocas as utilidades entre os comerciantes. 

XXIX. Ficando pois na Liberdade dos Indios, ou o venderem os fru- 
ctos por dinheiro, ou cômutados por Fazendas, sendo certo tiobem que 
entre as mesmas Fazendas, humas são nocivas, e outras superfluas, at- 
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tendendo ao estado miseravel delles; não consentirão os directores que 
comprem fazendas que lhes não sejão uteis, e necessarias para o seu de- 
cente vestido, e de suas familias, e muito menos por agoa ardente. 
He de advirtir, que permitindo-se nos Indios liberdade qne negociarem 
dentro, ou fora das suas Povoações, e sempre na presença de seus 
directores, já mais poderão os mesmos directores, nem per si nem por 
interpost: [es 0: negociar com elles, nem fazer contracto algum directa, 
ou indirectamente por mais justo que pareça. 

XXX. E para que os directores, possão dar evidentes provas da sua 
fidelidade e zelo, haverá nas Povoaçoens dos Indios hum livro chamado 
de Comercio rubricado pelo Provedor da Fazenda Real, no qual se lan- 
carão pelo Escrivão da Camera, ou do Publico, ou pellos Mestres das 
Escollas, assim os fructos, e generos que se venderão, como as fazendas 
porque se comutarão, declarando-se a reputação destas ao preço daquel- 
les, e tão bem o nome das Pessoas que comerciarão com os Indios, de 
cujos assentos que serão assignados pellos mesmos directores e comerci- 
antes, extrahindo-se huma lista em forma authentica, será enviada anual- 
mente au General para examinar a pureza com que se condusirão, em 
materia tão importante. 

XXXI. Não podendo «duvidar-se que entre os ramos de negocio de 
que se constitui o comercio, nenhum hê mais importante, e util, como O 
que mais lucilmente se extrahe das Terras habitadas, e achando-se que 
este ou aquele genero, he o mais facil, esse será o ramo de negocio a 
que se deve aplicar todo o cuidado, bem entendido que todo o comercio 
para se augmentar e Horecer, deve fundar se nestas duas solidas, everda- 
deiras maximas. « Pimeira - Que em todo o negocio cresce u utilidade, 
a proporção que se deminue a despesa, e que aquele genero que se fa- 
brica em menos tempo, e com menor numeros de trabalhadores terá, 
melhor consumo, e reputação, Segunda, Hé sumamente prejudicial, que 
todas as povoações de huma Monarchia ou Estado apliquem-se a extrac- 
ção e cultura de hum só genero, não só porque a abundancia delle o 
reduzirá a total abatimento, mas porque as refleridas Povoações, não po- 
derão mutuamente socorrerem-se comprando humas o que lhe falta e 
vendendo outras o que lhe sobeja, por isso na inteligencia destas funda- 
mentues maximas, devem os directores estabelecer o commercio dos 
Indios, naquelies generos que lhe for mais util, e interessante. 

XXXII. Finalmente supposta a rusticidade, e ignorancia dos Indios, 
entregar-se a cada hum o dinheiro que lhe competir, será ofender as 
Leys da Caridade, e Justiça, pela notoria incapacidade que tem de o 
gastarem a seu arbitro, deve haver hum Thesoureiro Geral dos In- 
dios nas Povoaçoens, que seja obrigado a comprar com o dinheiro que 
lhes pertencer, e na presença dos mesmos Indios, as fazendas de que 
elles, necessitarem; e que sendo incumbidos de venderem as suas dro- 
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Kas e mais generos, apenas poderão tirar a Commissão delles, como lhe 
for arbitrado; deste modo conhecendo elles a fidelidade, com que se cuj- 
da nos seus interesses, se Porão naquela boa fé, de que pende a sobsis- 
tencia, e augmento do Commercio, 


XXXIII. Dictar as Leys da natureza, e rasão, que assim como as par- 


igualmente necessaria esta obrigação nas partes que compõem o todo 
moral, e politico, Por isso seria contra a razão, e direito, que precizando 
95 moradores de operarios Para as suas culturas, houvessem de mancar 
vir de fora, ficando Os Indios naturaos privados deste interesse, Devem 


pa 
O serviço dos moradores, arbitrando-lhes q justo estipendio do seu traba- 
lho, fazendo-se deste modo reciproco os interesses, de que sem duvida 


feita com equidade, devem observar q seguinte. Que dividindo os Indios 
em duas partes, huma Se conservará nas Povoaçoens para defeza dellas, « 


para as deligencias do Real Serviço, e outra se destribuirá pelos mora- 
dores, 


XXXIV. Não obstante a determinação sobredita, jamais poderão os 
directores aplicar Indio algum so serviço particular dos moradores sem 
que seja dentro das suas Povoaçoens, e quando for para fora dellas, só 
0 fará apresentando-lhes gs moradores Licença do General por escripto, e 
então mesmo não Consentirão que os moradores os retenhão em casa 
mais tempo, do que o que lhe for concedido, sendo declarado assim nas 
Licenças, como nos recibos que os moradores devem Dassar aos officiaes 
que lhos entregarem; e q morador que transgredir a este preceito, sendo 
preso, será enviado ao Governador, com a parte da sua desobediencia, 
Para ser castigádo, e os Indios serão inviados ao Juis Ordinario, e mais 
Officiaes da Camara da sua respectiva Villa, a quem compete dar-lhes q 
castigo, segundo as Leys de Sua Magestade, 

XXXV. Para acautelar-se todo o dolo que pode haver no pagamento dos 
Índios, e para que estes se possão empregar, sem viulencia no trabalho 
dos moradores, serão estes obrigados, logo que receberem os Indios a 


enviará ao Director, dando-lhe parte da Sua negligencia, e dos dias que 
trabalhou, e quando inviar os outros que ficão no trabalho, que sempre 
deve ser por Pessoa que delles faça entrega, e cobre recibo, a este se in- 


XXXVI. Quando os moradores queirão fazer Pagamento em fazendas, 
achando os Indios Conveniencia neste modo de satistação, não consenti- 
rão os Diretores, que sejão reputados por maior preço do que se vendem 
na cidade, permitindo unicamente de avance, à justa despeza de trans- 
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porte conforme a distancia e pertendendo os moradores por exorbitantes 
preços reputa-los, os Directores a registarão, ficando obrigados a restitui- 
rem aos Indios todo o prejuizo, por obrarem o contrario disto; o que se 
observará sempre quando os moradores concorrerem por este modo com 
os Indios, ou seja satisfazendo com as fazendas o seu trabalho ou com- 
prando os seus reneros. 

XXXYVIL. A lastimosa ruina em que se achão as Povoaçoens dos In- 
dios, he digna de toda a atenção, de sorte que não devem os Directores 
omittir deligencia alguma conducente ao seu perfeito estabelecimento; 
pelo que devem logo que chegarem às suas Povoaçoens, applicar todos 
os meios, e deligencias, para se estabelecerem casas de Camara, e ca- 
deias publicas, cuidando muito que estas sejão erigidas com todas u se- 
gurança, e aquellas com a possivel grandeza; consequentemente terão es- 
pecial cuidado com que as casas dos Indios sejão feitas com decensia 
para se desterrar delles o abuso, e vilesa de viverem em Choupanas, à 
imitação dos Barbaros que habitão nos Bosques, sendo certo que para o 
augmento das Povoaçoins, concorre muito a nobresa dos Edefficios. 

XXXVI, Como para a conservação das Povoaçoens, e aumento del- 
las, he necessario introdusir-se maior numero de habitadores, o que se 
pode conseguir só reduzindo-se Aldeas piquenas a populosas Povoaçoens, 
ou fornecendo-as os Indios por meio de descimentos, devem os Directores 
observar o seguinte conforme as Leys de Sua Magestade. 

Ordena o dito Senhor, que as Povoaçoins dos Indios constem ao me- 
nos de cento € cincoenta moradores, por não ser conveniente ao bem es- 
piritual, e temporal delles, que vivão em Povoaçoens piquenas, sendo in- 
desputavelmente certo que à porporção ao numero dos habitantes, se in- 
trodus nella civilidade e commercio; para se executar esta Real Ordem, 
se devem redusir as Aldeas a Povoaçoens, unindo-se humas as outras; é 
como na Ordem do mesmo Senhor se prohibe unir Indios de diversas 
Naçuens, sem que primeiro se consulte a vontade de uns, e outros, por 
isso determina que os Directores deem parte ao General assim das Na- 
çoens que estão visinhas á povoação como da diversidade de costumes, 
a oposição ou concordia que há entre elles, para que combinadas todas 
as circumstancias, se possa detrimar em junta, o modo com que sem vio- 
lencia dos mesmos Indios se devem executar estas reducçoens 

XXXIX. Tendo Sua Magestade recomendado aos Juizes Ordina- 
rios, vereadores, e mais Olficiaes de Justiça da Villa dos Indios, e tão 
bem aos principaes das Aldieas o descendimento dos Indios, devem os 
Directores ter huma grande vigilancia de lembrar-lhes esta primeira 
e principal obrigação em rasão dos seus Postos, para se formecerem 
as Povoaçoins dos Indios, ainda que seja à Custa das maiores despe- 
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zas da Real Fazenda, conforme o mesmo Senhor declara tantas vezes 
em suas Reaes Ordens, por ser este o meyo de se dilatar a fé de Jesus 
Christo Nosso Redemptor. 

XL. Para que os Juizes Ordinarios, e principaes, possão desempe- 
nhar esta tão importante obrigação, os Directores persuadirão as grandes 
utelidades, assim espirituaes, como femporaes que daqui resultão, é 
que aquele que maior numero de Indios reduzir, álem da Graduação 
de Posto a que se há de promover será premiado, e o Governador da 
Capitania, e a junta da Real Fasenda, sendo avisados pelos Directores, 
devem dar prompto socorro, como fieis executores das Ordens de Sua 
Magestade. 

XLI. Mas como a Real Intenção dos Soberanos Monarchas em 
mandar fornecer as Povoaçoens dos novos Indios, se derige não só ao 
estabelecimento das mesmas e augmento do Estado, mas tiobem a Ci- 
vilidade delles por meio da communicação e commercio, para este 
virtuozo fim, pode concorrer muito a introducção dos Brancos nas Po- 
voaçoens, por ter mostrado a experiencia que a odiosa separação entre 
huns e outros, em que até agora se conservão; tem sido tão bem a 
origem da sua incivilidade; para que os mesmos Indios se possão ci- 
vilisar pellos suavissimos meios do commercio e da communicação, e 
as Povoaçoens passem a ser não só populosas, mas civiz, poderão os 
moradores daquele Estao de qualquer condição ou qualidade que seja 
(concorrendo nelles as circumstancias de hum exemplar procedimento) 
assistir nas referidas Povoaçoens, logrando todas as honras, e previlegios 
que Sua Magestade he servido conceder aos moradores deilas; para 
o que apresentando licença do Governador do Estado, os Directores não 
só os admitirio, mas lhes darão todo o auxilio, e favor possivel para 
a ereeção das suas cazas competentes às suas Pessoas e familias, e 
lhes destribuirão aquella porção de Terras que elles possão cultivar 
sem prejuizo do Direito dos Indios que na conformidade das Reaes Or- 
dens, são os primeiros, e naturaes senhores da mesmas Terras; e das 
que assim se lhes destrebuirem, tirarão carta de sesmaria no termo que 
lhes for dado; alem disto serão obrigados a cultivalos annualmente, e 
dentro do tempo que manda a Ley com a pena de Expoliação; e por- 
que segundo as ordens de Sua Magestade pertence aos Directores a 
destribuição das Terras adjacentes as Aldeas, estes poderão perceber, 
os Emolumentos que receberem os Juizes de Sesmaria do Povoado. Para 
evitar as contendas que ordinariamente ha sobre a diviza das Terras, 
mandarão alem de esquadrejar as sesmarias, conservar annualmente 
abertas as picadas de huns a outros marcos; alem disto deve a Camara 
ter hum Livro rubricado pelo Juis Ordinario da Villa, em que mande o 
Escrivão fazer assento dos nomes dos sesmeiros, as confrontações das 
sesmarias, o dia mez e anno em que forão destrebuidos pelo Directer; 
passadas as cartas, e impossados dellas. 

RA. P.-—8 
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XLII E porque os Indios se não persuadão, que a introdução dos 
Brancos nas suas Terras e Povoaçoens lhes será prejudicial, julgando 
que se utilisarão do seu trabalho, e cômercio, e os privarão da liber- 
dade; os Directores devem antes de admitir as taes Pessoas manifes- 
tar-lhes as condiçõens a que ficão sujeitos, do que se fará termo 
no livro da Camara, assignado pelo Director, e pellas mesmas Pessoas 
admitidas. Primeira—-Que de nenhum modo poderão possuir Terras 
destrebuidas pelos Indios, ou seja por divida ou contracto, Doação 
Disposição Testamentaria, ou por outro qualquer pretexto, ainda que 
seja aparentemente lícito, e honesto. «Segunda. Que serão obrigados 
a conservar com os Indios aquela páz e onião, que pedem as Leys 
da humana civilidade, considerando a igualdade que tem com eles 
na gencrica razão de vassalos, e tractando-os com aquelas honras 
que cada hum merecer pela Graduação de seu Posto e qualidade. Ter- 
ceira. Que nos Empregos honrosos, não terão preferencia a respeito 
dos Indios, antes pelo contrario tendo este capacidade preferirão sem- 
pre os mesmos Brancos dentro das suas respectivas Povoaçoens na 
gorma das Reaes Ordens. Quarta Que sendo admitidos naquelas Po- 
voaçosns para civilizar, e animar com o seu exemplo a pratica dos 
preceitos da Religião, e cultura das Terras, senão despresarão de traba- 
lhar por suas maons nas Terras que lhe forem distrebuidas; bem en- 
tido que a proporção do trabalho annual que fiserem serão ad'mit- 
dos áquellas honras de que forem benemeritos. Quinta. Que deixan- 
do de observar qualquer das relferidas condições, serão logo expulços 
das mesmas Terras, perdendo o Direito que tiverem adquirido, assim 
a Propriedade dellas, como a todas as lavouras, cazas, e mais bem- 
feitorias. Sexta. Que nenhum dos que se lhes destrebuirem Terras 
daqui por diante, ou ainda as que estiverem destrebuidas pelo Gene- 
ral, e com cartas de sesmarias e posse, poderá ser excluido destas 
condiçoens; e muito menos poderá ter residencia em outro lugar que 
não seja dentro das Terras destrebuídas, excepto aquelles que tendo 
Fabricas de Minerar, não tiverem Terras para a sustentação dellas, e 
ainda esses mesmos serão obrigados a faser annuaes culturas debaixo das 
refferidas penas. 

XLII. Para se conseguir tão interessantes fins a que se dirigem as 
mencionadas condiçoens, que são a pas, e união publica sem as quaes não 
podem as Republicas subsistir, cuidarão muito os Directores em desterrar 
a odiosa destinção introdusida entre os Indios, e os Brancos, pes- 
te funesta da Sociedade Civil, prohibida pelas Reaes Ordens, entre os 
meyos mais conducentes nenhum he mais proporcionado que os Vin- 
culos do Matrimonio, para facilitar pois a elles, persuadirão os Di- 
rectores a todas as Pessoas brancas, assistentes nas Povoaçoens dos 
Indios, que elles não são de inferior qualidade a respeito delles; e 
que habilitando-os Sua Magestade para todas as honras de cargos 
Publicos, consequentemente ficão Jogrando-as as pessoas que casarem 
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com elles, e assim se desterrará o prejuiso dos que julgão por infa- 
mia semelhantes Matrimonios. 

XLIN. Consestindo finalmente o estabelecimento daquellas Povoa- 
coens na exacta observancia das regras prescriptas, devem os Directo- 
res lembrar-se do cuidado, zelo, e vigilancia, sobre tão util, e interes- 
sante materia, porque sendo-lhes entregue a direcção dos Indivs como 
se lossem tutores emquanto se conservão na rustecidade, não os deri- 
gindo com aquelle zelo e fidelidade que pedem as Leys do Direito 
Natural, e civil, e serão rigurozamente punidos, como inimigos cômuns 
do Estado. ' 

XLIV. Devendo pois executarem-se as referidas regras com todos 
ox Indios, com a moderação e prudencia que dicta a mesma razão, ain- 
da se fas mais precisa esta obrigação com aquelles que novamente 
descerem dos Certoins; por cujo motivo não poderão os Directores obri- 
galos ao trabalho antes de dois annos de assistencia nas Povoaçoens na 
forma das Reaes Ordens. 

XLV. Sendo este regulamento em Geral destinado para todos os 
Indios da Capitania de Minas, particularmente se deve aplicar aos In- 
dios Coroados de quem proximamente se tracta; e como estes não tem 
capacidade, assim como todos os mais, dar-se-lhes hum Director, hum 
Juis Ordinario, hum Vereador, hum Escrivão, e hem Meirinho, homens 
civilisados dotados de bons costumes, zelo, prudencia, e verdade, e 
todos os mais requisitos necessarios, para poderem dirigir com 
acerto debaixo das regras, e dictames referidos, que inviolavelmente se 
devem observar, emquanto Sua Alteza Real não mandar o contras 
rio. 

XLVI, Vivendo estes Indios nas Mattas que limitão com campo 
de Goyatácazes para onde se deve abrir huma Estrada, bem util ao bem cô- 
mum e Estado, rota ella se estabelecerá hum Registo e Destacamento 
nos Limites da Matta, entre huma, e outra Capitania junto a Cachoeira 
vrande, onde desagoa o Rio da Pomba no rio Parahiba, lugar unico e mi- 
lhor para reprimir os extravios; esta mesma obra se fará com os Escra- 
vos que fizerem o arranjamento dos Indios, 

XLVII. Como segundo as Ordens de Sua Magestade se deve procu- 
rar a redução dos Indios Bravos, e esta Nação limita com os Indios 
Pori seus inimigos, pela parte do Nascente, e pela Parte do Poente com 
os Indios Coropos de quem são amigos, para se dar inteira satisfação 
as Reaes Ordens, especialmente ao Alvará de desessete de Agosto de 
mil sete centos sincoenta e oito, he necessario que se faça a Villa, e 
Povoação dos ditos Indios, junto às margens do Rio da Pomba no Por- 
to das Canõas, lugar mais proprio pela abundancia de agoas, planície e 
boas te::as, e assim mais para permear a nova freguezia de S. João Bap- 
tista, que só deve dividir de Norte a Sul, com a freguezia de S. Manel 
por onde for mais conveniente, athé encontrar-se com a freguezia de 
Guarapiranga circumvisinha. 
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KLVIII. E para que os Indios Poris depois a de atranjalados os Co- 
dados, não se fação senhores das suas Terras que ficão desertadas por 
hum Lado, he conveniente abrir-se huma pequena Estrada por detrás 
da Serra, desde a nova Povoação athé o destricto do Arrayal da 
Ponte Nova, para se faserem Patrulhas altemativamente, o que será 
muito util, tambem para livrar ao miseravel Povo deste Arrayal das 
invasoens, não só do mesmo Indio Pori, como do Botocudo com os 
quaes vivem em continua Guerra. Esta Patrulha deve ser feita por 
huma Esquadra dos mesmos Indios, comandada por hum, ou dois 
cabos civilisados, para reprimir alguma desordem, e não ofenderem 
ao Indio Pori que facilmente se encontrarão, e a quem se pertende 
reduzir, este exercicio será util para o recreyo dos mesmos Indios, 
que de algum modo são privados das continuas cassadas em que se 
ocupão. 

XLIX. O Director deste particular Destricto, deve ter inspecção, 
e poder privativo para mandar abrir, atalhar, e consertar as Estradas 
nas vertentes do Rio da Pomba, tãobem das Povoaçõens circumve- 
sinhas, especialmente quando comprehendem os Destrictos da Ponte 
Nova, Turvo, Barra dos Ferros, Tapera Calambão, o que tacelitará 
muito o tracto, communicação, e introducção de povo para a nova Colo- 
nia; deste modo não padecerá tanto o Povo, como padesse pela Ommis- 
são que há naquelles destrictos de se concertarem as Estradas 

L. Hé conveniente que o Director, alem da Inspecção que tem so- 
bre os Indios, tenha tãobem a ampla Jurisicção sobre o povo Civili- 
sado, qual tem hum Capitão no seu respectivo Destricto, em rasão 
da distancia que ha dessa nova Povoação às capitaes cidade de Marian- 
na, e Villa Rica, e bem justo será que em razão da nova creação de 
Vilta, fosse elle mesmo condecorado com o Posto de Capitão Mór, sen- 
do os limites da sua Jurisdição a Serra da Mantiqueira que divide as 
Aldeas de Povoado, e vertentes do Rio da Pomba que comprehende o 
dito Destricto, assim como tão bem seria justo, que o seu Sargento Mór fosse 
o mesmo Juis Ordinario da nova Villa, e esta condecorassão suavisa- 
rá o grande trabalho que hão de ter, permitindo-se-lhes nesta primeira 
creação à escolha dos officiaes subalternos com quem hão de repartir o 
seu trabalho. 

Lt. He necessario enquanto os Indios, não estiverem de todo su- 
leitos, e obedientes às Leys, conservar-se huma piquena Guarda na Povoa- 
são ou Villa para evitar alguma sublevação delles, e dos mesmos Es- 
cra-0s como ja tem acontecido. «Para que a Fazenda Real não solra maior 
despesa na satisfação dos Ordenados do Director, e mais pessoas occupadas, 
he conveniente que logo desde o principio do estabelecimento se cultivem 
canas, café, e outros generos, os quaes sós serão talves bastantes para a des- 
pesa da Fabrica, e dos referidos ordenados, e por isso álem dos Escravos desti. 
nados para lavrar madeiras, são necessarios flobem dois Ferreiros para conser- 
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tarem as Ferramentas, dois Alfayates para faserem os vestidos dos Indios, 
e dos mesmos Escravos, com estes mesmos officiaes, se poderão os In- 
dios hir aplicando ao officio para que tiverem inclinação. 

LIL. Não será desconveniente para a Civilidade, e instrucção de 
alguns Indios, que haja hum, ou dois Mestres de Muzica, para que os 
mesmos Indios se ocupem nas Festividades do Patrono da sua Igreja 
como he costume na Capitania de S. Paulo, nas Povoaçoens dos Indios 
regulados; e para que isto se faça sem a menor despesa se devem apli- 
car a este exercicio alguns Musicos escolhidos dos Regimentos de Caval- 
laria Auxiliar que ociozamente ganhão o soldo com que bem se podem 
sustentar. Hé finalmente necessaria uma Botica, e hum Prolfeçor, pois 
só quatorze, ou quinze Legoas distante, ha Proffeçor e Botica, e o inte- 
resse que derem os que ali comprarem remedios, servirá para a Conser- 
vação da mesma Botica. 

LI Ultimamente devem os Directores esquecerem-se dos naturaes 
sentimentos, da propria conveniencia, e empregarem-se todos nos inte- 
resses dos Indios, de sorte que as felecidades delles, possão servir de 
modello, aos que vivem no Certão, para que abandonando o erro em 
que vivem; e herdarão de seus Progenitores, busquem voluntariamente 
por meyo das utelidades temporaes a verdadeira felecidade que hé a 
Eterna, deste modo se conseguirão aquelles fins que forão sempre, e são 
objecto da Paternal Piedade, da Real Grandeza, e Caridade dos Nossos 
Augustos Soberanos, quaes são; «A dilatação da fé, a extincção do Gen- 
tilismo, a propagação do Evangelho, e a Civilidade dos Indios; o bem 
cômum dos Vassallos, o uugmento da Agricultura, e Comercio, e final- 
mente o estabelecimento e felecidade do Estado.»— O Padre Francisco 
de Silva Campos. —Francisco de Borja Garção Stockler. 


Senhor—Diz o Padre Francisco da Silva Campos, natural da cidade 
de Marianna de Minas Geraes, que sendo nomeado no anno de mil sete 
centos noventa e hum Capelão Cura dos Indios Coroados na Capella de 
São João Baptista pello Excellentissimo Visconde de Barbacena (então 
General da dita Capitania) no anno seguinte lhe representou o estado 
mizeravel do Genuo, e a falta de meyos para a sua educação, de que resul- 
tou à Junta da Real Fazenda de Villa Rica autorisar o suplicante para 
comprar os mantimentos neçessarios ao sustento dos Indios, que frequen- 
taçem a escola, paçando de tudo bilhetes sobre a fazenda Real, como se 
vê do documento Numero primeiro. Mas não sendo isto bastante a man- 
tença daquella Colonia, nem estando a mesma Junta autorisada para 
deferir ao plano Numero segundo; que o Suplicante lhe apresentou, este 
posto que falto de todos os meyos, animado com tudo do interesse que 
toda a gente tem pelas couzas, que emprehende, e em que descobre 
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principios infalíveis de prosperidade vem representar a Vossa Alteza 0 
estado daquella Colonia nascente, que pode ser de tanto proveito a Igreja 
e ao Estado, havendo quem aproveite as vantagens, que tam liberal- 
mente olfereçe a natureza. Achaçe este estabelecimento nas extremida- 
des das Freguezias de Nossa Senhora da Conceição de Gurapiranga- e 
Forquim, das quaes distara quatorze Legoas, e da Freguezia de Sam Ma- 
noel do Pombal com a qual confina da parte do Norte em distancia de 
de vinte e huma legoas e pella do Sudoeste quatorze legoas, cuja dis- 
tancia hé habitada somente de Indios, desta Freguezia estão abertas es- 
tradas paraa Villa de Barbacena, caminho do Rio de Janeiro, limites da 
dita Freguezia; que distava das povoaçoens referidas quinze legoas, e de 
todas estas Freguezias sahem estradas para as capitaes Villa Rica, e Ci- 
dade, que está distante do dito estabelecimento dezouto legoas. Podem-se 
abrir outras estradas para comunicar com as novas povoaçoens dos Rios, 
Novo e Formozo, e com todo o Certão athe o rio Paraiba e Paraibuna 
inhabitado pela parte Sul. Estes dois Rios Novo e Formoso desaguão no 
Rio da Pomba que atravessando o Certio habitado pelas duas Naçoens 
de Indios Coroado, e Pori, e que em parte lhes serve de devisa vai fa- 
zer barra no rio Paraiba junto a Villa de Sam Salvador de Campos de 
Goitacazes para Leste em distancia de quatorze legoas. Sendo aberta 
huma Estrada desta Povoação de Sam João Baptista pella parte do Sul 
com duas paçagens no mesmo rio da Pomba é facilima, e muito plana, e 
pela parte do Norte será mais distante alguma couza, com as utelidades 
porem de se não passar mais que pequenos ribeiros, e facelitar-se 0 trato 
com o Indio Pori, Senhores destas terras, e encontrando-se esta estrada 
com a que vem da Capitania do Espirito Santo junto ao posto da Villa 
de Golatacazes athe onde chegão Sumacas, e mais barcas facilitara o trans- 
porte das produçoens daquele Pais, e da maior parte da Capitania de 
Minas, por agoa, « por terra para a beira mar, assim como tambem la- 
celitara a povoação do Certão, que medea entre as tres Capitanias Minas, 
Rio de Janeiro e Espirito Santo habitado por Indios bravos; e bem que 
elle pode fomeçer muntos Generos Vegetaes, e mineraes de grande preço 
no comercio. Comtudo o mais importante objecto desta empreza hé segu- 
rar todos aquelles contornos das incursoens dos Gentios. que tem tornado 
desertas Grandes fazendas, que seus donos abandonarão por não pode- 
rem rezistir aos continuos assaltos, roubos, e mortes, que elles fazem 
sendo necessario aos poucos lavradores, que permaneçem, emprega- 
rem parte dos seus Escravos, e leitores na defesa das suas propridades, 
estando sempre em armas: Para o que importa munto arranjar não só 
o Indio Coroado, mas tambem domesticar o Indio Pori residente na 
mesma Costa, e que principia a mostrar-se propenço ao nosso trato; 
e estando nos seguros da sua amizade, senhores do seu terreno, e aju - 
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dados da sua força, poderemos repulçar, (senão domesticar) o Indio Bo- 
tocudo, que he de todos os mais feros, e antropophago. 

O Tapuia do Brazil hé talves de todo o selvagem conhecido mais 
estupido, e rude nascido em hum clima doce, que o não obriga a repa- 
ros contra o frio, nem calma, achando facilima subsistencia nos fructos 
espontaneos da natureza, na caça € pesca a sua industria perece, e Jimi- 
tado ao simples nesseçario físico, he impossivel reduzilo ao trabalho, de 
que não precisa para viver. 

A dificuldade mais ardua paraa sua educação he inspirar-lhes amor 
pellas commodidades da vida, eenocular nas suas almas pelos verdadei- 
ros prazeres o amor da propriedade, que elles não conheçem, e que só 
he capas de fasellos sair da Apatia natural, em que vivem. 

He verdade que ou seja eleito da Experiencia, ou mesmo obra da 
Providencia, elles attendem mais facilmente e de melhor fé os ministros da 
Religião, que lhes ensinão Catecismo, com o qual devem hir combina- 
das as ideas moraes, civis, que se lhes quiser communicar. 

Seria impertinente  perçuadir os interesses da Religião e do Estado 
na conversão de tam numerosas Cabildas de Selvagens malfeitores em 
Christãos e Cidadãos uteis, não só pelo acrescentamento de Vassallos, € 
do rico terreno, que elles habitão; porem o que mais consideravel na 
acequisação de muntas outras Naçoens, que a seu exemplo, ou com sus 
força serão submettitas ao Imverio de Vcssa Alteza. 

O Suplicante ocupado de muitos annos nesta torefa, e seguindo 05 
exemplos de seas mavores, como consta do documento Numero terceiro, 
tem desenvolvido nos ensaios, que acaba de faser, às suas meditaçoens 
continuas sobre esta materia, e espera poder ser de alguma otelidate sº 
Vossa Alteza Real confiando-lhe esta empresa lhe quiser car 05 meios 
de vençer 05 obstaculos físicos, moraes, € políticos, que sempre se en- 
contrão: são tão escandelosos, como notorios us abusos horrorosos, que 
se tem cô netido sobre a educasão dos Tapuyas desde o descobrimento 
de Mexico e Peru, athe o do Brasil: muntas vezes se temvistoo fana- 
tismo, e a ambição mais detestavel assasçinar com milhoins de vidas os 
interesses muis solidos da Igreja, e da Coroa; outras vezes se vioo 
zello mais puro, « discreto ser sacraficado pela invejá, intriga da gente per- 
verça que destrui ao bem das naçoins inteiras só para destruir hum 
homem digno, que hera odiado Porem quando qualquer couza não pode 
prosperar senão por meios de hum plano formado"sobre as relaçoins 
particulares, e privativas da mesma cousa que só conheçe quem a conhe- 
ce a ella; pareçe indespençavel escolher huma pessoa capas de estabeleselo, 
e derigilo em todas as suas partes, para que todos elles conspirem, como 
asmollas de huma maquina ao entro das operaçoens que se meditão. 

O Suplicante havendo trabalhado debaixo das vistas do Visconde de 
Barbacena, General daquella Capitania, que se acha em Lisboa supoem 
que com o seu testemunho, € dos documentos, que apresenta, pode es- 
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perar de Vossa Altesa Real alguma confiança de seu prestimo, e zello 
para o nomear Parrocho collado daquella nova Freguesia, e lhe come- 
ter o Estabelicimento economico daquella Colonia tanto pela parte Reli- 
glosa, como civil para o que sendo do agrado de Vossa Alteza elle apre- 
sentará ao Menistro da repartição o seu plano da administração e ednca- 
ção, que comprehenda as pessoas à empregar os Offícios de cada hum, 
o trabalho dos Indios, o seu ensino de artes, e officios respectivos à 
agricultura do Pais, e civilisação delles, fundado tudo sobre a probidade, 
e boa fé mais abalisada para atrahir os animos daquelles Barbaros, que 
huma ves escandelizados se tornão indomaveis, quando o amor, e cari- 
dade fas sempre mais do que a força das armas. —Pede a Vossa Alteza 
Real seja servido delferir ao Supplicante como for justo — E Receberá 
Mercê.-O conselheiro Frenciseo da Silva Corte Real. 


Senhor — Com o mais profundo respeito chega à presença de Vossa 
Alteza Real o Padre Francisco da Silva Campos, natural do Bispado de 
Marianna de Minas Geraes, que sendo nomeado no anno de mil setecen- 
tos noventa e hum Capelam Cura dos Indios Coroados, alem deseis 
annos de exercicio de Catequizar os Indios Pataxés de Santa Cruz do 
Rio da casca, ali se conservou por espaço de tres unnos, é observou, 
que inutil e dispendiosamente pertendiam o zello e christianismo de 
Vossa Alteza Real, Catequisar, instruir, e fazer habeis membros da Sc- 
ciedade aqueles Indios a quem somente rege a Natureza corrompida, e 
que mereseriam o total nome de infelizes, se lhes nam'pertençese a Gilo- 
rioza sorte de serem Vassallos de Vossa'Alteza Reul. Sim Soberano Se- 
nhor, pois aquelles que estam incumbidos da administraçam, € catequi- 
seção desta gente rude, tocados mais da propria ambiçam que da Cha- 
ridade e justiça sevão aquela nos"bens, que a Real fazenda despende a 
benefício destes, inutelisando desta sorte ha mais de quarenta annos as 
Piissimas Intencoins de Vossa Alteza Real. O despreso, a penuria, a des- 
humanidade, com que tratam aqueles alumnos da Vida social, fasem, 
que elles se esquivem, e se neguem à disciplina. O meu caracter, 0 
amor ao Estado, e o zello da Religiam foram os motivos que me 
forçaram a vir de tam longe representar terceira ves o infelis estado da- 
queles miseraveis, disgraçadas victimas do erro, apezar de viverem no 
meio do christianismo, e manifestar a Vossa Alteza esta desordem, e fa- 
zer ver ao mesmo tempo o methodo facil de conçeguir a perfeita habe- 
litação da referida gente, para membrificarem dignamente no Estado. 
Hé pelo seguinte methodo, se elle for digna da aprovação de Vossa 
Alteza Real. 


a 
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Segundo he constante do antiquissimo Directorio Regio, estabele- 
cido a favor dos mesmos Indios dar-se hum Capelão Cura, hum Mestre, 
e Inspectores para a catequizasão e Regimen de Sento e Sincoenta Índios, 
a quem se davão tambem o sustento, e vestuario respectivo; para que 
isto mesmo se conciga sem que a fazenda Real dispenda mais de nove 
contos sento, e dez mil reis, por huma vez somente: a saber — Quto 
contos, e quatro çentos mil reis se dispenderam nº compra de sessenta 
e dois Escravos, e dez Escravas, os quaes empregados no plantação de 
milho, feijam, arros e algodão, e as Escravas empregadas em fiar, e tecer, 
agricultarão segundo a experiencia continuadamente me tem mostrado 
terreno, que produza suffecientes frutos e para a sustentação de Vestua- 
rio nam so dos mesmos Cultores mas tambem dos referidos Sento e Sin- 
coenta Indios, e talvez de duzentos a multiplicação dos Escravos, e a 
coadjuvação dos Indios em poucos annos hira dando meios para estender 
a cultura, que naqueile pais prodigamente paga a cento por hum. Os 
seteçentos e des mil reis se dispenderam em construir emgenhos de fa- 
ser farinha, fiar, e moinhos, e tambem de serrar madeiras tam precizas 
para o arrajamento dos Indios, Celeiros, e para a Capeia tam necessaria 
no que se pouparão os precisos Jornais de Officiaes, que fazem huma 
enorme despeza, vindo asim a evitar-seao menos a annual despeza de 
Quatro Contos seteçentos novenda e dois mil, e quinhentos reis que se 
dispenderiam com o sustento, e Vestuario dos sento e sincoenta In 
dios. 

He preçizo advertir primeiramente que dos setenta e dois Escravos 
se devem tirar doze que tenhão alguma lus de lavrar madeiras de ma- 
'hado e d'enxó debaixo do risco de hum mestre, os quaes serviram para 
tirar toda a madeira nesceçaria para as obras, e talves faserem sós o ar- 
ranjamento dos Indios. e mais obra de menos entidade sendo administra- 
dos por hum Inspector habil. 


He necesçario advertir em segundo lugar que hum trabalhador, que 
lavra de machado, e d'enxó e de serra braçal unicamente ganha por dia, 
alem do sustento trezentos reis é vence em hum anno setenta e dois mil 
reis que juntos com o sustento, o mais barato a sento e dez por dia 
vençe em hum anno sento e trese mil,e quatro sentos. Hum Escravo 
com a istrução referida de lavrar de machado, e a enxó custa ordinaria- 
mente duzentos mil reis que calculando se he evidente, que em dous 
annos tem pago justamente o seu valor, e pelo exzerçicio de trabalhar 
elle se fas mais habil de sorte que féridas as obras necessarias cresce no 
seu valor, e vendido quando não seja por mais, pelo mesmo que custou, 
vem a ficar as obras “le graça a fasenda Real. O mesmo que digo a res- 
peito «destes, se pode mostrar a respeito d'aquelles destinados a planta- 
vão para o sustento, e vestuario dos Indios. Eu paço a mostrar primei- 
ramente hum Indio sustentado por dia o mais barato a presso de setenta e 
sinco reis gasta em hum anno, vinte e seis mil quinhentos e sincoenta 
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reis que multeplicados por sento e sincoenta emporta a despeza em tres 
contos noveçentos outenta e dois mil, e quinhentos reis. Em segundo lu- 
gar hum Escravo novo, e rude emporta no Porto do Rio de Janeiro Ordi- 
nariamente sem mil reis, este sufecientemente cultiva um alqueire de 
planta de milho, que  produs naquele terreno sento € vinte e sinco, 
planta tambem uma quarta de feijam que Ordinariamente dá dez, e doze 
alqueires, planta mais hum prato de arros, que da doze, e treze alquei- 
res: desta cultura se sustenta tambem tres Indios, e o trabalhador, e 
quatro ou cinco cevados e algumas Galinhas: este mesmo trabalhador 
cultiva tambem algodão sufeciente para os quatro se vestirem; isto su- 
posto tres homens; que sustentados a setenta e sinco reis por dia cada 
hum vem a fazer de despeza em hum anno setenta e nove mil seis sen- 
tos e sincoenta reis no fim de dous annos fica pago o valor do Escravo 
com cincoenta e nove mil « trezentos reis de lucro, e Gratuito o susten- 
to dos tres. 

Huma Escrava nova, e rude, comprada por sem mil reis fia no enge- 
nho tocado por agua fio, que dá duzentas varas de pano que snficiente- 
mente vestem doze pessoas. Ora cada vara de pano custa naquelle paiz 
trezentos reis que multeplicados por duzentas varas emporta em seçenta 
mil reis, e em dous annos está pago o valor da Escrava com vinte mil 
reis de lucro. 

Hum Índio gasta nove varas de pano para duas camizas, e duas se- 
roulas, que a tresentos reis emportam em dois mi! « sete sentos, 
dous covados de basta a seis sento reismil e duzentos, hua manta 
mile quinhentos reis que tudo soma em sinco mil e quatro centos, 
que multeplicados por sento e sincoenta importa em Outo centos, € 
dez mil reis que juntos com tres contos novecentos outenta e dois 
mil e quinhentos reis de sustento dos ditos Indios soma salvo O erro 
em quatro contos sete sentos noventa e dois mil e quinhentos reis, 
e no espaço de dous annos esta pago 0 valor dos setenta e dous Es- 
cravos, sustentados, e vestidos os Indios, e Escravas, ficando de lu- 
cro à Real fazenda quatro centos setenta e tres mil reis. Resta 
finalmente á fazenda Real faser só a annual despeza de hum conto 
duzentos e outenta mil reis, em ordenados, a saber, para hum Ca- 
pellam Cura trezentos mil reis, para hum regente trezentos mil reis, 
para hum ajudante deste duzentos mil reis, para hum mestre que 
ensine a ler, e doutrina e igoalmente ad'ministre a Comida dos 
mesmos Indios duzentos e sincoenta mil reis, para duos feitores dos 
Escravos duzentos mil reis, para sera, e vinho, e hostias trinta mil 
reis. Alem desta despeza a do sal nesseçario, e todaa ferrage, pre- 
garia, e ferramentas, ferro, e aço para o conçerto, e factura dellas, 
o que por economia deve hir deste Reino, porque naqueles Estados 
custam Quadruplicado preço. Alem destas utilidades, que eu me 
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propuzera a fazer efficazes pelos principios, que a experiencia do paiz e 
uzo da agricultura me tem submenistrado, outra bem ponderavel, e uti- 
lissima fazia rezultar,e vem a ser servir-me dos referidos Escravos e dos 
mesmos Indios no dispensavel tempo da plantasam, e educasam para 
romper huma estrada daquela Colonia para Campo de Goitacases, e bei- 
rasmar, em distancia de doze legoas pouco mais ou menos, evitando-se 
assim o fazer o Circulo de cem por asperos caminhos ate o Rio de Janei- 
ro feçelitando-se deste modo o transporte dos precisos Generos desta ci- 
dade para aquela surgente Colonia, e toda a Capitenia. Ali mesmo o 
commercio descubriria os intereçantes objectos nos planos indicados, e 
já propostos. Lembra finalmente que Vossa Alteza pode evitar presente- 
mente a despeza de outo contos, e quatro çentos mil reis na compra de 
setenta, e dous Escravos porque se acham na fazenda de Santa Cruz do 
Rio de Janeiro, pertençentes a Vossa Alteza quase mil Escravos, dos 
quaes se podiam reservar nam só os setenta e dous, mais o dobro para 
esta tam interessante obra, e que ao fim se poderiam vender por milhor 
preço naquele paiz, de que onde estam presentemente. 

Ex aqui Soberano Senhor o rezultado do meu trabalho. e fadigas, 
que fazem a materia do prezente plano, o qual satisfas por hum lado as 
pias Intençoins de Vossa Alteza Real, e cunçerva pelo outro a economia 
do Estado, ou ao menos o adiantamento de alguns ramos delle. Eu fa- 
mais me animaria a por-me aos pes de Vossa Alteza com semelhante 
reprezentação, se as muntas sircunstancias, que forçozamente mo obri- 
gam para asim o fazer, nam me serteficaçem, que a humilde Sinceridade 
do meu Espirito encontrava no benigno coração de Vossa Alteza à mais 
bem merecida desculpa, e a mais intemeçida compaixto da minha igno- 
rancia. Vossa Alteza Real se digne recebelo, como efeito de Sua Real 
Grandeza, e como piqueno tributo de hum fidelissimo, zellozo. e agra- 
decido Vassalo. — Francisco da Silva Campos —O conselheiro Francis- 
co da Silva Corte Real. 


Senhora -—- A vossa Magestade reprezenta Francisco da Silva Campos, 
Capellão Cura dos Indios Coroados (depois de ter sondado as suas incli- 
naçoens, costumes, e necessidades, Calculados as avultadas, e annuaes 
despezas de Vossa Mogestade, em benefício de sua cathequização, e ci- 
vilisação): Que afim de se não inutilisarem das piissimas intençoens de 
Vossa Magestade, como infelismente já sucedeu em Cuiethé, e Arripia- 
dos; e para que possa subsistir, e conçervar-se qualquer cura iucumbido 
da sua cathequizaçam, absolutamente não poderia bastar o dobro da Con- 
grua, com que Vossa Magestade lhe manda asestir se com ella foçe ne- 
seçitado a sustentar tambem aos mesmos Indios: Parece que tudo seria 
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conseguivel, adoptando se este methodo, se elle for digno da aprovação 
de Vossa Magestade. 

Sendo fertelissimas as terras que habitam estes Indios, nellas se po- 
derião utilmente empregar os serviços de alguus Escravos, ocupados na 
plantação de sincoenta athe sesenta alqueires de milho, vinte de feijão, 
des de arroz; e de sulficiente quantidade de algodão, que evitasse a 
grande despeza que Vossa Magestade fas, comprando estes mesmos ge- 
neros, que delas se poderiam extrahir; assim como a farinha, touçinho, 
uzeite, etc. E haveria com que se sustentassem os piquenos Indios da 
Escolla; é todos os mais que viessem instruir-se na Doutrina; pois con- 
correndo elles de sinco, seis, e mais legoas não podem sertamente tra- 
zer mantimento bastante para o tempo da Sua instruçam e demora; e 
nem mesmo ha de onde possa sahiro seu sustento. Estes mesmos Índios, 
aproveitando as horas sobeijas da Instrucçio, poderião ajudar aos Escra- 
vos no trabálho; não só por evitarem a ociosidade a que sam propenços, 
e as suas terriveis conçequencias, como a embriagues, etc. mas para que 
familiarizando se com o mesmo trabalho, podessem de algnma forma 
compençar os seus respectivos gastos: e ensinados pela propria experi- 
encia, de quanto custa a ganhar o vestuario, elles cuidariam mais em 
conservalo ; não sendo depois tam faceis em permutalos por qualquer 
couza de pouco valor. 

A isto poderiam servir, sem nova, e maior despeza alguns Escravos 
confiscados, ou sequestrados, e que álias se perderiam pelas prassas, € 
depositos, onde se arruinam com vícios, € muntas vezes perecem mal- 
tratados. Podendo se tambem utilmente empregar os respectivos Escra- 
vos em liar, e teçer algodão para vestir os Escravos, e os Indios, cujas 
femias proveitosamente se aplicarião tambem a este mesmo trabalho, 
que munto se facilitaria com hum, ou dois Engenhos de fiar, tocados 
por agoa, com despeza comoda, e utelissima. 

Seria tambem conveniente dois moinhos para o milho (cujo farelo 
athé se aproveita para sustentaçam de capados): e hum Engenho de pi- 
loins para a farinha, a que se poderia unir outro de serrar madeiras para 
as obras necessarias da Capella, Celeiros, ou payoes; e de arranjamentos 
dos Indios, que se deve Arraialar: no que se pouparia os precisos Jor- 
nais, que fasem huma enorme despeza. 

Nem seria talves desconveniente no mesmo Engenho de faser fa- 
tinha, e serrar, unir-lhe hum de moer canas; cujo asucar mil veses 
necessario, uthé para remedios, e para os mesmos enfermos; e que 
teria muito consumo na paragem; destetuída de todos os precizos 
securros: assim como tambem a agoa ardente bem neçessaria no 
uzo domestico e em cura de feridas; e que fas toda a consolação dos 
pobres captivos e dos mesmos Índios, que façilmente, e de munto boa 
vontade a permutarião pela preciozissima Poaia, cera, mel, balsamos, 
e outros generos em que negocião; e de ordinorio bem tola e per- 
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didamente; e tambem pelo algodão; e Galinhas, tam necessarias aos 
doentes; e pelo mais, para que a experiencia lhes daria industria, e 
estimulo a ambiçam, etc. 

Assim habituados ao trabalho, e atrabidos, da sua utelidade, tal- 
ves posam depois os mesmos Indios escuzar alguns dos referidos Es- 
cravos destinados a plantação; para que se apliquem a extração do 
Ouro: no caso de paresser mais util, e preferivel este áquele tre- 
balho. 

E sendo neçessario formar bandeiras para ataques de Outras Na- 
çoens que fasem hostelidades (como o bravo Pori, rezidente da mesma 
costa) elles sam indisputavelmente mais habeis e mais prontos, para 
os istantaneos assaltos, que não sofrem as demoras de que sempre 
resultam funestissimos estragos: evitando-se deste modo as deficul- 
dades, e despezas em prevenir os Secorros para a sustentação, porque 
sempre estariam prontos. 

Mas quando finalmente, desmereça a Real aprovaçam de Vossa 
Magestade tudo o proposto; he toda via da ultima, e absoluta neçes- 
sidade, que hajam trabalhadores porpocionados à indispençavel sustenta- 
ção dos Indios, concementes à instrucção e cathequização: não havendo 
algum outro modo de se manterem, nem sendo poçivel suprilo o Cura: 
e ainda mesmo no cazo de Vossa Magestade lhe mandar asestir com 
duplicada congrua, como tem reprezentado; e unicamente pelo serviço 
de Vossa Magestade, e pela felicidade dos mesmos Indios, que fasem o 
trestissimo objecto da Paternal Piedade, da Real Grandeza, é das Piis- 
simas Intençoens de Vossa Magestade. 

O conselh.º Francisco da Silva Corte Real. 


Senhor. —Hum Vassallo o mais fiel e mais amante do seu Princi- 
pe, reunindo em si os votos de huma Companhia, que de comum acor- 
do dezeja ser util a Religião, e ao Estado, se anima com toda a sub- 
missão devida a por na presença de V. A, R., a representação, e re- 
llexoens, as mais sinceras, que lhe dicta o seu amor, o zello pella 
Gloria, e interesses de V. A. R., Tais titulos o justificão bastantemen- 
te, ese V. A. R. tem mostrado sempre que Reina para felicidade dos 
seus Vassallos, e tem tambem conseguido delles hum amor filial, ex- 
hibido pellos direitos irrefragaveis do seu reconhecimento, não se 
dedignará de acceitar esta representação, e suplica e deferir como espe- 
ramos. 

V. A. R. nos acertos de seu felis Governo, tem junto a si hum 
Conselho iluminado, e circunspecto, de talentos, e boa reputação, 
esperamos que elle para desempenho de sua honroza occupação, reuna 
aqui os seus votos, com os da Companhia fazendo passar todas as 
Ordens necessarias, mandando unir estes aos mais papeis, e reque- 
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rimentos do Suplicante, para que o Vice Rey do Rio de Janeiro, ou- 
vindo o Ilustrissimo General, que prezentemente se acha na Capi- 
tania, o Reverendo Bispo, Junta da Real Fasenda, as duas Camaras de 
Villa Elca. e Cidade conforme os Requerimentos que se achão na Se- 
cretaria para este fim, os quais papeis se não tem expedido pella impossibi- 
lidade do Suplicante que desde o anno de 1792, ulhé agora trabalha, 
e gasta a sua custa a este respeito, e por não poder deixará de 
promover tanto bem, se V. A. R. lhe não der os meios de vencer 
todos os obstaculos lizicos morais, e políticos, que sempre se encon- 
trão. O Suplicante recuza novamente propor motivos que excitem a 
Real Compaichão, porque (ainda degrados os sentimentos da Religião, 
e humanidade a respeito dos Indios) a força intrinseca da mesma 
Reprezentação, sobre interesses do Estado, parece persuadir bastante 
para ser approvada. «E Receberá a Mercê,—O Padre Francisco da Sil- 
va Campos. 


Senhora. —A. V. M. representa Francisco da Silva Campos, Cape- 
lão Cura dos Indios Coroados, depois de ter sondado as suas inclina- 
çoens, costumes, e necessidades, e calculado as avultadas, e annuais 
despesas de V. M. em benefício da sua Cathequização e Civilisação 
que afim de se não inutilisarem as piissimas intenções de V. Me 
como infelizmente já tem suçedido em Cuité, e Arripiados, e para 
que possa conservar-se qual.” Cura incumbido da sua Cathequiza- 
ção, absolutamente não poderia bastar o dobro da congrua com q. 
V. M. lhe manda assistir se com ella fosse necessitado, a susten- 
tar tambem os mesmos Indios, pareçe que tudo seria conseguivel, 
adoptando-se este methodo se elle for digno da aprovação de V.M. 

Sendo Fertillissimas as Terras que habitão estes Indios, nellas se 
poderião utilmente empregar os serviços de alguns escravos na plan- 
tação de 50 athe 60 alqueires de Milho Feijão, 10 de arroz, e de su- 
fiçiente quantidade de algodão que evitasse a grande despesa que 
V. M. fas comprando estes mesmos generos q delas se poderião 
extrahir, assim como a farinha, o toicinho, azeite, etc. E haveria com 
q.* se sustentassem os piquenos Indios da Escola, e todos os mais 
que viessem a instruir-se na doutrina pois concorrendo elles de 5—b 
e mais leguas, não podem certamente traser mantimento bastante para 
o tempo da sua instrução, e demora, e nem muito há de onde sahir o 
seu sustento. 

Estes mesmos Indios aproveitando as horas sobeijas da instrução 
poderião ajudar ao Escravos no trabalho não só por evitarem a oçio- 
sidade a que são propenços, e as suas terríveis consequencias, como 
as intrigas, etc: mãz para que familiarizando-se com o mesmo tra- 
balho pudessem de alguma sorte compençar os seus respectivos gas 
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tos; a ensinados pela propria experiencia de quanto custa a ganhar o 
vestuario elles cuidarião mais em conservallo não sendo depois tão fa- 
ceis em premutalo por qual." coiza de pouco vallor. 

A isto poderião servir sem nova maior despeza alguns Escravos, con- 
fiscados, ou sequestrados e q. aliaz se perderião pelas prassas, e depozi- 
tos, aonde se arruinão com víçios, e muitas veses pereçem maltratados: 
Podendo se tambem utilmente empregar, as respectivas Escravas em flar, 
€ teçer algodão, para vestir os Escravos, e os Indios, cujas femias pro- 
veitozamente, se aplicarião tambem a este mesmo trabalho, que muito se 
facilitaria com hum ou dois Engenhos de fiar tocados por agua, com dis- 
peza comoda, e utilissima. 

Serião tambem convenientes dois moinhos para o milho, cujo farelo 
athe se aproveita, para a sustentação de cevados, e hum Engenho de 
piloens p.º a farinha, a q.º se poderia unir outro de serrar madeiras, para 
as obras necessarias, da Capela, Celeiros ou Paloes, e de arranjamento 
dos Indios, q.* se devem arranjar, no q.º se pouparião os preçizos jor- 
nais, que fasem huma inorme despeza. 

Nem seria talvez desconveniente, no mesmo Engenho de fazer fari- 
nha, e serrar, unir-lhe outro de moer canas, cujo assucar, hé mil vezes 
necessario, athe para remedios, e para os mesmos enfermos, e que teria 
muito consumo, na paraje destituida de todos os precizos socorros, assim, 
como tambem a aguard.* tão necessaria no uzo domestico, e em cura 
dos feridos e que fas toda a consolação dos pobres Captivos, e dos mes- 
mos Índios, que facilmente, e de muito boa vontade a permutaria pela 
preciosissima Puaia, cera, mel Balcamo, e outros generos, em que nego- 
cião, e de ordinario, bem tola, e perdidamente, e tambem pelo algodão, 
e galinhas, e pelo mais, para que a experiencia, lhes daria industria, e es- 
tímulo a ambição, etc. 

Assim habituados ao trabalho, e atrahidos da sua utilidade, talvez 
possão depois os mesmos Indios, excuzar alguns dos referidos Escravos, 
destinados a plantação, para que se apliquem, a extração do oiro, no ca- 
zo de parecer mais util, e preferivel, este áquelle trabalho. E sendo ne- 
cessario formar bandeiras para ataques de outras Naçoens que fazem hos- 
tilidades, como o bravo Pori rezidente na mesma Costa, elles são indis- 
putavelmente mais habeis e mais promptos, para os instantaneos asaltos, 
que no sofrem as demoras de que sempre rezultão funestissimos estra- 
gos, evitando-se deste modo, as dificuldades e «despezas em prevenir os 
Soccorros, para a sustentação que sempre estarião promptos : 

Máz quando finalmente desmereça a Real Aprovação de V. M, todo 
9 proposto, he todavia de ultima e absoluta necessidade, que hajão tra- 
balhadores, proporçionados, a indispensavel sustentação dos Indios, con- 
cementes a instrução, e cathequisação não havendo outro algum modo 
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de se manterem, nem sendo possivel, suprillo, o Cura e ainda no caso de 
V. M. lhe mandar assistir, com duplicada congrua, como tem represen- 
tado, e unicamente pello serviço de V. M. e pela felicidade dos mesmos 
Indios, que fazem o tristiçimo objecto da Paternal Piedade, e da Real 
Grandeza, e das Piissimas intençoens de V* M.=Francisco da Silva Cam- 
pos.—Fran.'º de Borja Garção Stockter. 


Senhor — Diz o Pare Francisco da Silva Campos: que para bem da 
sua justiça, e para provar o que varias vezes tem representado a V. A. 
Ri preciza que o Doutor Juis de Fora, junto com a Camara da Cidade de 
Minas, o Cap.m Mór do Termo, informem com o seu parecer sobre o re- 
querimento, e plano junto, ouvindo p.” escrita, que deve ser inviada a 
prezença de V. A. R.! os Comandantes para os quaes deve ser inviada 
huma Copia do requerimento e plano, à saber-huma Copia Circular, pa- 
ra o Cap Francisco Luis de Carvalho p.º o Cap.» Jozé Bemardino, pa- 
ra o Capm Bento Jozé Gliz Guimarães, para o Alferes Manoel Vieira, e 
parao Tenente Antonio Pereira Bitaraes, para Jozé de Arruda Camara, 
para o Alferes Antonio Joze de Castro p* o T.º Manoel da Silva Cor- 
reia, para que cada hum separado, alteste com juramento sobre o reque- 
rimento e plano junto, se hé ou não util, assim mais attestem, que distan- 
cia há entre a Freguezia de S. Manoel do rio da Pomba, e o Prezídio de 
S. João Baptista dos Coroados, item q.º obras se achão feitas no d.º Pre: 
tidio, item que numero de Cazas regulares, qe Capela suo grandeza, e 
deçente omato, item q. numero de Indios frequentão a escola, e se qua- 
tequização, item q.º regularidade devida, e costumes e obediencia se os 
que estão Baptisados forão instuhidos da Doutrina Christãa e si em con- 
sequencia disto vivem como Catholicos, item q.º distançia há da Caza 
do regente dos ditos Indios a Conquista, ou si o regente mora entre 
elles, ussim mais sendo extrahida, outra Copia, seja inviada circularmente 
ao Cap. Gregorio Pinto da Mota, ao Cap." Jozé da Fan.ca Marinho, ao 
Cap. Manoel Joaq.” Pays de Almeida, ao Cap. João dos Santos, ao 
Cap.» Jozé Miz Machado, ao Tenente Francisco Jozé Soares para que 
hajão de attestar sobre o requerimento e plano junto, assim como tam- 
bem dos numaro dos moradores, que dezertarão suas Freguezias por não 
poderem rezistir aos ataques do Indio Botocudo das mortes, e mais hos- 
tilidades por elles feitas, item q. providencias tem havido, e há a este 
respeito, se ainda existe a Conquista de Arripiados, e de Cuieté que uti- 
lidade rezultão, item rezultado, e se espera dellas, sendo dirigidos pelo 
methodo, athe aqui praticado. Pede a V. A. R ! seja servido mandar pas- 
sar Ávizo para que a d.º Camara Junta com o Doutor Juis de Fora, e 
Cap.» Mór informe como o Sup.º requer e Receberá Mercê.--O P. Fran- 
cisco da Silva Campos.—Frano de Borja Garção Stockler 
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Senhor — Diz o Padre Francisco da Silva Campos, natural do Termo 
la Cidade de Marianna, em Minas Geraes, que sendo, nomeado no anno 
de 1791 «Capelão Cura dos Indios Coroados na Capela de S. João Baptis- 
ta» pelo Exmo Visconde de Barbaçena então General da d. Capitania, 
em o anno seguinte lhe representou 9 estado miscravel do Gentio, e as 
faltas, e meios, para a sua Educação de que resultou a Junta da Fazenda 
de Villa Rica authorisar o Sup. para comprar os mantimentos necessa- 
rios ao sustento dos Indios que frequentassem as Escolas, passando de 
tudo Bilhetes, sobre a Fazenda Real, como se vê do documento nº 1.º 
más não sendo isto bastante a mantença daquella Colonia, nem estando 
a mesma Junta authorisada para difirir ao plano a f. 3 que o Sup.e lhe 
apresentou, este posto que falto de todos os meios, animado comtudo do 
interesse q.” toda a gente tem pelas coizas que emprehende, e em que 
descobre principios infaliveis de prosperidade, vem representar a V.A.R. 
o estado daquella Colonia, nascente, q.º pode ser de tanto proveito á 
Igreja, e ao Estado havendo quem aproveite as vantagens q.º tão liberal- 
mente a natureza offerece: 

Acha-se este estabeiecimento nas extremidades das Freguezias de 
N. S.º da Conceição de Guarapiranga, e Forquim das quais distará 14 
leguas pela parte do Norte, tambem confina, em distancia de 21 leguas, 
com a da Pomba, peia do Sudoeste, 14 leguas, cuja distancia hé só ha- 
bitada p.” Indios desta Freguezia da Pomba, estão abertas Estradas para 
a Villa de Barbacena, caminho do Rio de Janeiro, limites da d Fregue- 
zia, que distará das Povoaçoens referidas 15 leguas, e de todas estas 
Freguezias sahem estradas para as Capitanias, Villa Rica, e Cidade, que 
está distante deste estabelecimento 18 leguas, podem se abrir outras 
Estradas para comunicar com as novas Povoaçoens dos rios Novo e For- 
mozo, e com todo Sertão athe Parahiba, e Parahibuna, inhabitado pela 
parte do Sul. Estes dois rios Novo, e Formozo desagoão no rio da Pom- 
ba, que atravessando o Sertão, habitado pelas duas Naçoens de Indios 
Coroados, e Puri, e que em parte serve de divisa, vai fazer barra no rio 
Paraiba junto a Campos de Goitacazes para leste em distancia de 14 le- 
guas, esta estrada sendo aberta pela parte do Sul com duas passagens, 
no mesm» rio da Pomba, hé facilissima e muito plana, sem atravessar 
monte algum, e sendo aberta pela parte do Norte, será mais distante al. 
guma coiza e atravessará alguns montes, com as utilidades porem de se- 
não passar, mais que pequenos ribeiros, e facilitar-se o trato, com O In- 
dio Pori Senhor destas terras, e encontrando-se com a Estrada que vem 
da Capitania do Espirito S.to Junto ao Porto de Villa de Goitacazes, athe 
onde chegão Sumacas, e mais Barcos, facilitará o transporte das produc- 
çoens daquelle Paiz, e da maior parte da Capitania de Minas, ou dos 
Termos mais proximos, por agoa, e Teria, assim como tambem facilitará 
à Povoação do Sertão, q-* medea entre as tres Capitanias, Minas, rio de 

R.A.P.—9 
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Janeiro, e Espirito Santo, e bem que lhe pode fornecer, muitos generos 
Vegitais, e minerais de grande preço no Commercio, e com tudo, omais 
importante objecto desta empreza hé segurar todos aquelles contornos 
das incursões dos Gentios, que tem tornado desertas grandes fazendas 
q.º seus donos abandonarão por não puderem rezistir aos continuos asal- 
tos, roubos, e mortes que elles fazem sendo necessario aos poucos la- 
vradores, que permanecem empregarem parte dos seus Escravos, e Fei- 
tores, na defeza das suas propriedades, estando sempre em ormas, para 
o q importa muito, não só arranjar o Indio Pori, residente na mesma 
Custa, q.º principia a mostrar-se propenço ao nosso trato, € estando nós 
seguros de sua amizade, e senhores do seu terreno, € ajudados da sua 
força, poderemos repulçar, senão domesticar o Indio Botocudo, q. he de 
todos os mais feros e antropophago. 

O Tapuia do Brazil que hé talves de todo o selvagem conhecido, o 
mais estupido, e rude nascido em hum clima doçe que o não obriga à 
reparos, contra o frio, nem calma, achando facilima subsistencia nos fru- 
ctos expontaneos da Naturezana Caça e Pesca a sua inúustria pereçe: 
e limitado ao simples necessario fizico hé impossivel reduzillo ao traba- 
lho de que não preçiza para viver, a dificuldade mais ardua para a sua 
educação hé inspirar-lhes amor, pelas comudidades da vida, e enocular 
nas suas almas pelos verdadeiros praseres o amor da propriedade que 
elles não conheçem e que hé sô capas de fasellos sahir da apathia na- 
tural em que vivem, he verdade que ou seja elteito da experiencia, ou 
mesmo obra da providencia, elles attendem mais facilmente, e de melhor 
[é os Ministros da Religião que lhes ensinão o Cathesismo com o qual 
devem hir combinadas as ideias morais, q. se lhe quizerem comunicar. 
Seria impertinente querer persuadir os interesses da religião, e do Esta- 
do, na conversão de tão numerozas cabildas de selvagens malfeitores, em 
christãos e cidadãos, uteis, não só pelo acrescentamento de Vassalos e 
do rico terreno que elles habitão, porem o q.º mais hé conçideravel, na 
aquizição de muitas outras Naçoens que a seu exemplo, ou com sua força 
serão submetidas ao Imperio de Vº A. 

O Sup. occupado de muitos annos nesta tarefa, e seguindo os ex- 
emplos dos seus maiores como consta do Documento f. 7 e 22tem des- 
envolvido nos insaios que acaba de fazer as suas meditaçõens con- 
tinuas sobre esta materia, e espera poder servir de alguma utilidade 
se VZ A. R. confiando-lhe esta empreza, lhe quiser dar os meios de 
vencer os obstaculos fisicos, morais, e políticos que sempre se in- 
contrão: São tão escandalozos, como nutorios os abusos horrerozos que 
se tem cometido sobre a educação dos Tapuias, desde o descobri- 
mento do Mexico e Peri athe o do Brasil, muitas vezes se tem visto 
o fanatismo e a ambição mais detestavel assaçinar com milhõens de 
vidas os interesses mais solidos da lgrejal e da Coroa outras vezes 
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se vio o zelo mais puro e discreto, ser sacrificado pela inveja e intriga 
da gente perversa q. destrubia o bem das Naçoens inteiras, só para 
destruir hnm homem digno que hera odeado, porem quando qualq." coi- 
za não pode prosperar, senão por meio de hum plano, formado sobre as 
reclamaçõens particulares, e privativas da mesma coiza que só conheçe 
quem a conheçe a ella, pareçe indispensavel escolher huma pessoa ca- 
pas de estabelesçello, e dirigillo com todas as suas partes para que to- 
das ellas se conspirem com as molas de huma maquina ao centro das 
operaçõens que se meditão: O Sup. havendo trabalhado debaixo das 
vistas do Visconde de Barbacena General daquella Capitania (q.º se acha 
em Lisboa) supoem que com o seu testemunho, eidos Documentos que 
apresenta, pode esperar de V.? A. R. alguma confiança do seu prestimo, 
e zello, para o Nomear Parocho Colado daquella nova Freguezia, e lhe 
cometer o estabelescimento economico daquela Colonia tanto pela par- 
te religioza, como civil para o que sendo do agrado de V.* A. R. este 
aprezentará ao Ministro da repartição o seu plano da administração, e 
educação q.º comprehenda as pessoas a ocupar os Officios de cada hum 
o trabalho dos Indios o seu ensino de artes, Ofícios respectivos a Agricul- 
tura do Paiz, e Civilização delles fundado tudo sobre a probidade, e boa 
fé mais abalizados para atrahir os animos daquelles barbaros que huma 
ves escandalizados se tornão indomaveis quando o amor, e caridade fas 
sempre a força das armas: P. A. V? A. R seja servido deferir ao Sup. 
como for justo. E Receberá mercê, 
Frango de Horja Garção Stockler. 


Senhor — Diz o Padre Francisco ca Silva Campos, que para bem da 
sua justiça, preciza que a Junta da Real Fasenda de Villa Rica, informe 
sobre o requerimento e plano junto, assim mais, sobre as despezas feitas 
com as conquistas de S. João Baptista dos Coroados, e dos Indios Coro- 
pos de S. Manoel do Rio da Pomba, e Peixe; do adiantamento que ka 
nos mesmos na cathequização, e Civilisação prezente das utilidades, que 
a Real Fazenda destas Conquistas assim mais preciza, que a d.º Junta das 
despezas feitas com as conquistas do Cuieté, e Arripiados, da sua existen- 
cia, estado, e utilidades, assim mais preçiza, que a d? Junta informe so- 
bre os perjuizos que a Fazenda Real sofre ha muitos annos nos tdizimos 
e mais interesses das Freguezias do Furquim de S. Jozé da Barra Longa 
de S. Miguel, pela dezerção dos Lavradores daquelas Freguezias, que 
abandonarão suas Fasendas p." não poderem rezistir as invozõens, e hos- 
tilidades do Indio Botocudo, e outras rezidentes naquella Costa — Pede a 
VA. R. seja servido mandar passar aviso para que a d.º Junta informe 
segundo o que o Sup. requer sendo agrado de V2 A, R: E Receberá 
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Mercê. — O padre — Francisco da Silva Campos. — Fran de Borju 
Garção Stochler. 


O Regente deve ter a seu Cargo reprimir os Índios das continuas via - 
gens para povoado, e só lhes concederá licença de tempos em tempos 
para melhor se reduzirem ao trabalho. 

Contribuirá muito pa ra isto subtrahir-lhes prudentemente o uzo dos 
arcos para as cassadas, e inspirar-lhes o exercicio das armas de fogo por 
meio do exercicio militar, para o que tem inclinação: E regullados por 
Companhias apprenderão pouco, a pouco a subordinação, que cevem ter. 
Esta privação de viagens, de cassacdas, e uzo de arcos, fará sessar as 
contínuas guerras, que trazem cem o Indio Pori, visinha. Para impedir 
que o dito Pori se não faça Senhor das terras dos Corvados, sera conve- 
niente fazer-se huma estrada pequena por detrás da serra, desde a nova 
Povoação, the os destacamentos da Ponte nova no Rio da casca para se 
fazerem patrulhas de tempos em tempos, o que será muito util para os 
que vivem em povoado, e qe são atacados dos Indios bravos. Esta pa- 
trulha será feita por huma esquadra de Indios, commandada por hum cabo 
civilisado, q os repprima de alguma desordem, e este exercicio será o 
tempo destinado para o seu recreio das cassadas. 

Às ditas companhias serão obrigadas altemativâmente a hum mode- 
tado trabalho, e por horas certas para se não desgostarem, isto hé, no 
que pertence ao adjutorio, que hão de dar aos escravos. Pelo que res- 
peita a cultura particular dos mesmos os persuadirá a cultivar, alem do 
milho para crear galinhas, porcos, etc. o algodão, e os mais generos, que 
tem facil extracção no terreno, cujas vendas serão feitas na presença do 
Inspector, ou Regente, é o producto será entregue ao proprietário para o 
consumir no que for seu gosto prececendo conçelho, do que hé mais util 
ao mesmo Indio, Para obviar os enganos, que costumão fazer os Negocian- 
tes valendo-se da ignorancia dos Indios, deve haver ordem circular para 
que nenhum negocie com elles, sem ordem do Regente, que deve deter. 
minar o preço dos generos, e o que obrar 0 contrario cerá obrigado a res- 
tituir todo o prejuizo, e deverá ser castigado pelo engano, e mau exem- 
plo, que dá, ou pagará a couza pelo seu justo valor, e perderá o que ti- 
ver dado. 

Quando algum quiser alugar os ditos para trabalbo dará pute ao Re- 
gente, que deve determinar, quaes, e o quanto devem ganhar, e findo o 
dito trabalho fará pago aos mesmos na presença do Regente, para impedir 
as desordens, que costumão haver a este respeito, 

Não seria desconveniente haver dentro do mesmo arranjamento 
huma casa de negocio, com aquelles generos, que tem mais extrac- 
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ção entre os mesmos indios, e que lhes são mais agradaveis, pelos quaes 
permutarião os fructos das suas culturas, e industrias e estimulados por 
este modo, não só applicarião de boa vontade ao trabalho, como tambem 
se privarão mais facilmente de virem a povoado fazerem compras, e aon- 
de se arruinão com bebidas, pelas quaes trocam os proprios vestidos. 


Alem dos escravos, que sabem lavrar madeiras, são necessarios mais 
dois ferreiros,e dois alfaiates, e com estes mesmos se podem hir applican- 
do os Indios ao Oficio, para que tiverem inclinação. E quando haja qual- 
quer official, que queira estabelecer-se na dita povoação, e que se quei- 
ra incumbir de ensinar a todos os Indios, que com elle quizerem appren- 
der a este será justo dar-se-lhe gratuitamente terras para sua cultura, e 
será izenpto de pagar disimos em todo o tempo, que se occupar no en- 
sino, e adjutorio do sustento do primeiro anno. 


Seria bem conveniente depois de alguus Indios saberem ler, dar-se- 
lhes huns Mestres, que lhes insinassem solfa e tocar instrumentos, pelo 
que tem paixão particular, para se occuparem nas festividades do Patro- 
no da sua Igreja, com o que se lhes aumentaria mais a sua devossão, e 
para isto se fazer sem nova, e maior despesa, se poderião applicar a isto 
alguns musicos dos Regimentos auxiliares, q.“ presentemente ganhão sol- 
do, e só se lhes daria o sustento de mais. 


O qe se pratica com os Indios, se deve observar com as Indias, que 
se devem applicar aos exercicios de fiar, tecer, cozer, e no governo, e 
commercio da casa. E para estas se instruirem bastará dar-se-lhes huma, 
ou duas mulheres de probidade, e prudencia, as quaes vigiando sobre as 
escravas, q. devem ser instruidas nos exercicios ditos, hajão tão bem de 
instruir as ditas Indias em tudo quanto lhes for necessario. 


Para se facilitar melhor a reducção do Indio Pori he necessario es- 
tabelecer-se 0 novo arranjamento, e Igreja dos Coroados na margem do 
Rio da Pomba no lugar do Porto das Canoas, h gar o mais commodo pe- 
la abundancia d'agua, e planicie, e mais proporcionado para permeiar a 
nova Freguezia, que se deve dividir com a Freguezia de São Manoel de 
Pomba, e peixe de norte a sul para onde for mais conveniente the en- 
contrar com os limites da Freguezia de Garapiranga circumvezinha. 


Depois de feito o arranjamento he necessario demarcar-se terras sul- 
ficientes para os mesmos Indios, q.º devem ter da outra parte do Rio de- 
fronte da Povoação, onde ficão livres, não só as suas plantas, como tão 
bem as terras da parte da Povoação, q. se devem repartir pelo Povo ci- 
vilisado. E bem util seria desde logo formar-se o arranjamento com dis- 
posição de Villa, observando-se nella a mesma ordem q.º se observa nas 
Camaras da Capitania de São Paulo, respeito aos Índios. 
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Esta disposição será a mais interessante, tanto para a civilisação dos 
Indios, como para a comoda utilidade do hem commum e interesses da 
Real Fazenda. 

Rota a estrada para Campos Gioyatacases he necessario por-se hum 
Registo, e destamento nos limites de huma e outra Capitania, e o lugar 
mais proprio he junto a Caxoeira Grande, onde desagua o Rio da Pomba 
na Parahyba, unico, e o melhor lugar para repprimir os extravios; e nes- 
ta Guarda se deverão occupar alguns Indios com praça para patrulhas, e 
q. facilmente dão noticia de tudo, pela falta de segredo entre elles, e 
pelo espirito d > coriosidade. 

O Regente deve ter particular inspecção e poder para mandar abrir, 
atalhar, é concertar as estradas, não só nas vertentes de todo o Rio da 
Pomba, como para as povoaçoens vizinhas, especialmente, quanto com- 
prehende os Destrictos da Ponte nova, Barra de Bacalhau, Tepera, Calam- 
bão, e Piranga, o q.º facilitará muito o trato, e povoação da nova Colonia. 


Para obviar desordens, q. costumão haver, em que muitos por ne- 
gocio tirão sesmarias, em nome de varias pessoas, e depois estas fazem 
sessoens publicas; do que resulta grave prejuizo a Real Fazenda, e ao 
bem commum, apezar da Ordem Regia, que isto prohibe, seria conveni- 
ente, que o Regente tivesse hum livro mestre onde numerasse as ses- 
marias, e o nome dos donos, e combinando com o rol do Parrocho. pelas 
pessoas que dessem o rolse saberia os que cultivavão as terras dentro 
do tempo du ley, o quando o não tivessem feito, depois de advertidos a 
cultivar todos os annos, serião julgados por devolutos, e se darião a quem 
as pedisse, ainda apezar das posses, que costumão deitar, é humas peque- 
nas choupanas, que fazem, e conservão, desertas para illudirem a Ley. 
Esta expoliação se deveria fazer por hum breve Summario tirado pelo 
Regente com testemunhas, juramentadas por obvias lides, e quando algum 
queira possuir mais de huma sesmaria, só o poderá lazer com especial Or- 
dem Regia. 

Quanto util seria haver hum Escrivão juramentado, com exercicio pri- 
vativo para as posses das sesmarias; pois que os Tabelliaens publicos or- 
dlinariamente não podem sem detrimento seu, e das partes saptisfazer a 
isto pela falta que fazem nos seus Cartorios; por cujo motivo se demorão 
as pessoas, e quando se fazem he com despesa extraordinaria, e por do- 
nativos, e assim como ha hum Juiz privativo das sesmarias, deve haver 
hum Escribão Bem como os Guardas mores das terras mineraes que tem 
seu Escrivio juramentado com terreno limitado, 


He conveniente, que o Regente tenha dentro dos limites das Aldeias 
jurisdicção ampla, assim como hum Capitão Mor no seu destricto, e que 
igualmente tenham officiaes subalternos com quem destribua o seu traba- 
lho, e que o ajudem, e que tenhão o seu accesso, assim como nos mais 
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militares, e da Ordenança, e que tenhão a escolha particular para isto; 
pois he diferente o governo destes Indios, que dos civilizados, e para isto 
será percizo, que tenha habitado com os mesmos Indios, e que dê provas 
de sua capacidade e prudencia para reger, alem disto deverá ser ouvido o 
Parocho sobre a conducta do proposto. 

Será conveniente conservar-se huma pequena guarda no ditto Aldeia- 
mento para obviar alguma desordem de sublevação dos Indios the que 
elles estejão reduzidos a obdiencia e que sirvão para darem execução ás 
ordens do regente, etc, 

Será conveniente haver huma caza que sirva de prisão e castigo dos 
desobedientes, não só civilisados, como tambem dos mesmos Indios, com 
Os quaes se deve usar mais de terror, e ameaças, que de castigo aspero, 
e prizoens dilatadas, em quanto não estiverem de todo sugeitos, a cujos 
castigos precederão sempre as correcçoens fraternas. 

He necessaria huma Botica, e hum Professor, pois não ha proxima- 
mente auxilio algum para as enfermidades. 

Seria conveniente estabelecer-se, que todo aquelle que prostituisse 
India, casasse com ella, sendo solteiro, e sendo impedido ser castigado se- 
gundo es Leys, e pagar hum tanto para benefício da dita india, e 
sendo habitador do terreno ser exterminado. E quando haja algum 
civilisado, que voluntariamente queira casar com alguma dar-se-lhe terras 
para seu estabelecimento, isempção de Dizimos, e tendo capacidade ser 
admittido aos lugares de administração entre os mesmos Indios. —Fran.eo 
de Borja Garção Stockter, 


1 


Campo Bello 
DA 
FARINHA PODRE 


Copia de escriptos ineditos, destinada ao 


Archivo Publico Mineiro 


ADVERTENCIA 


Os documentos que seguem, forão copiados por mim de um escripto 
authentico, que enviei para o Rio de Janeiro ao Instituto Historico e 
Geographico do Brazil, do qual sou Socio Correspondente. 

A presente copia, pois, se não é authentica, todavia orientará o His- 
toriador para, no Archivo d'aquella Associação encontrar os alludidos 
documentos, que podem constituir a prova juridica que lhe attribuo; por- 
quanto, tendo sido extincto o antigo julgado do Dezemboque, onde a in- 
sinuação da doação foi homologada, não será facil encontrar-se o pro- 
cesso original 

O Collegio de Campo Bello da Farinha Podre, pertencente a Con- 
gregação Religiosa de São Vicente de Paulo, teve sua epocha de utili- 
dade paternal, e de gloria; mas desde muitos annos, a condição de 
manter se alli doze a quatorze alumnos, expressada na Provisão Imperial, 
não tem tido execução. 

No meiado deste seculo foi uma importante Casa de educação, com 
a frequencia de mais de cento e trinta alumnos, gratuitos e contribuintes» 
unde muitos moços, pobres e de meios, receberão elevada instrucção: 
muitos estudantes obtiveram as tres Ordens que habilitão ao Presbiteria- 
do Sacerdotal, sómente com a apresentação ao Bispo Diocesano, de cer- 
tíficados dos estudos. fomecidos pelos Professores d'aquelle importante 
estabelecimento; tal era o conceito merecido que adquirira. Outros se- 
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—— 0 e S 
guirio diversas verédas, distinguindo-se, Por conhecimentos lá recebidos, 
em lugares elevados na sociedade. 

E' que, alli, então, Professores ilustrados, alguns sabios, e Congre- 
gados de infinita Caridade, houve; entre os quaes distinguia-se vene- 
rando Padre Jeronimo Gonçalves de Macedo, cognominado — o Santo — 
pelo vulgo, 

Presumo, portanto, que este escripto será bom subsidio na orientação 
do Historiador futuro, como disse, quando queira conhecer como fôra 
constituido o Collegio Mineiro de Nossa Senhora Mai dos Homens, fun- 
dado em Campo Bello, no anno de 1827. 

Sobre os antecedentes que podem dar idéa da formação das tres 
fazendas -Campo Bello-Paraizo—e Fortaleza—, mencionadas na escri- 
Plura da doação (1830' em virtude da Provisão Imperial, escreveu e im- 


——— 


(As notas indicadas na Carta e Narração, e vão no lim, são minhas 
Os parenthesis são do Padre Leandro). 
Uberaba, 16 de Setembro de 1896. 


ANTONIO BORGES SAMPAIO, Correspondente do Archivo Publico 
Mineiro. 


COPIAS 


Petição. Mo Sr. Juis Ordinario do Julgado de Nossa Senhora do 
Desterro do Desemboque. 

Disem o Superior e mais Padres da Congregação da Missão de São 
Vicente de Paulo, estabelecida na Imperial Casa de Nossa Senhora 
May dos Homens na Serra do Caraça, nesta Provincia de Minas Ge- 
rães, que tendo obtido de Sua Magestade Imperial a Graça de poder 
acrescentar o Patrimonio á Casa com bens de rais, que rendão tres 
mil crusados pouco mais Ou menos, conforme se vê do documento 


de Paracatú do Princepe, fiserão doação das Fasendas Campo Bello, 
Paraiso e Fortalesa, que possuião no dito Sertão; e como seu valor 
excede o marcado na lei, e Vossa Senhoria pelas leis novissimas está 
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authorisado passar a necessaria insinuação, é por isso que — Pede a 
Vossa Senhoria lhes passe a necessaria insinuação. — Esperão Receber 
Mercê. 

Despacho. Autoada, proceda-se, citados e ouvidos os interessados. 
Uberaba, 29 de Outubro de 1890. Castro. 


Pruvisão, — Dom Pedro Pela Graça de Deus e Unanime Acclamação 
dos Povos, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Imperio do 
Brasil. Faço saber aos que esta Provisão virem, que sendo-Me presen- 
te em Consulta da Mesa do Dezembargo do Paço, o requerimento do 
Superior da Casa de Congregação da Missão de São Vicente de Pau- 
lo, fundada na Serra do Caraço, na Provincia de Minas Gerses, em que 
Me representava que tendo já por varias vezes sido instado por pessoas 
que desejava recolher-se à mesma Casa, para o fim de serem ins- 
truidas nos estudos Moraes e Scientificos: acontecia que muitas dessas 
pessoas, sendo dotados de talento e boa indole, com que promettião ser 
uteis à Religião, e ao Estado, por infelicidade sua erão privados de 1e- 
cursos com que podessem contribuir para sua sustentação, pelo tempo 
da sua habitação no Collegio: em cujas circumstancias pois e para fazer 
uteis aquelas pessoas desvalidas, se obrigava o mesmo supplicante a 
a sustentar doze ate quatorze Estudantes effectivamente, se Eu houvesse 
por bem conceder-lhe a graça de poder acceitar por via de Doação, ou 
Testamento, tantos bens de raiz, que chegasse ao rendimento de treze 
mil cruzados, pouco mais ou menos; ficando por isso mesmo encorpora- 
dos ao patrimonio da Casa: E vista a informação que se houve do De- 
sembargador Juiz dos Feitos da Coróa e Fazenda Nacional, sobre que 
tudo foi ouvido o Dezembargador Procurador da Corda, Soberania 
e Fazenda Nacional: Hey por bem por Minha immediata Resolução 
«de onze de Novembro do anno proximo passado, tomada na referida 
Consulta, Conceder à dita Congregação da Missão de São Vicente de 
Paulo, a Graça de adquirir por Doação, ou Testamento, tantos bens de 
raiz quantos bastem para render pouco mais ou menos, trez mil cru- 
zados, com a obrigação de sustentar, doze ate quatorze Estudantes effe- 
ctivamente na forma requerida; Pelo que Mando aos Ministros e Justiças, e 
mais pessoas a quem o conhecimento desta Provisão pertencer, a Cum- 
prão e Guardem como nella se contem; a qual valerá, posto que o seu 
effeito haja de durar mais de um anno, sem embargo das Ordenações 
do Livro Segundo Titulo quarenta em contrario. Pagou de Novos Di- 
reito cinco mil e quatrocentos reis, que se carregárão ao Thezoureiro 
delles a folha cento e quinze do Livro Segundo de sua receita, como se 
vio do seu conhecimento em forma, registado a folhas cento e quaren- 
ta e cinco verso do Livro quarto do registo geral. O Imperador Cons- 
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titucional e Defensor Perpetuo do Brasil, o Mandou por seu Especial 
Mandado, pelos Ministros abaixo assignados do Seu Conselho, e Seus 
Desembargador do Paço, Henrique Anastacio de Novaes, a fez, no Rio 
de Janeiro, aos cinco de Julho de mil oitocentos e vinte e sete, o sexto 
da Independencia do Imperio. Desta, mil seiscentos reis; de assignatura 
outro tanto. Jose] Caetano de Andrade Pinto, a fez escrever. Claudio 
Jose Pereira da Costa. Doutor Antonio Jose de Miranda. Por immediata 
Resolução de Sua Magestade Imperial, de onze de Novembro de mil 
oito centos e vinte seis, tomada em consulta da meza do Dezembargo do 
Paço, e Despacho da Dita Mesa de vinte e tres do mesmo mez e an- 
no. Monsiur Miranda, grates. Pagou quinhentose quarenta reis, e aos Of- 
ficines mil setecentos e vinte reis. Rio 12 de Julho de 1827. Francisco 
Xavier Raposo de Albuquerque. Registrada na Secretaria Mor do Im- 
perio do Brazil, a folhas trinta e sete da Livro dezaseis das Provi- 
sões, das Cartas e Alvarás. Rio doze de Julho de mil oitocentos e 
vinte sete. Pagou oitocentos reis. Demetrio José da Cruz. Numero cen- 
to e treze; Pagou quatro mil reis de sello Rio doze de Julho de mil oi- 
tocentos e vinte sete. Paula. 


ESCRITURA DE DOAÇÃO. — Saibão quantos este publico instru- 
mento de Escriptura de Doação, ou como em Direito melhor nome e 
lugar haja, que sendo no anno “do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil citocentos e trinta annos, nono da Independencia e do 
Imperio do Brasil, aos vinte e nove dias do mez de outubro do dito 
anno, neste Arrayal de Santo Antonio e São Sebastião da Uberaba, Ter- 
mo do Julgado de Nossa Senhora do Desterro do Desemboque, Comar- 
ca do Paracatú do Princepe; Provincia de Minas Geraes, em casas de 
residencia do Reverendo Padre Superior Jeronimo Gonçalves de Macedo, 
onde eu Tabellião ao diante nomeado me achava, e sendo ahi presen- 
tes, como Doadores João Baptista de Siqueira e sua mulher Barbara Bueno 
da Silva, aceltante o referido Muito Reverendo Padre Superior da Con- 
gregação da Missão de São Vicente de Paulo, da Imperial Casa de 
Nossa Senhora May dos homens, sita na Serra do Caraça, aquelles mo- 
radores nesta fregrezia de Santo Antonio e São Sebastião da Uberaba, 
e este na sobredita Imperial Casa e Termo de Cuetê, que os reconhe- 
«o pelos proprios de que trato, faço menção e dou fé; por elles ditos 
Doadores, em presença das testemunhas abaixo nomeadas e assigradas 
me foi dito, que elles erão senhores e possuidores das fazendas de Cam- 
po Bello, que houverão por compra a Francisco José Corrêa Maria Pe- 
droza, e a José Francisco de Asevedo e sua mulher Maria Faustina de 
Menezes, e da Fortaleza que houverão por compra Lorenço Dias e sua 
mulher Marianna Machada, e a do Paraiso que houverão posse e parte 
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por compra a Manoel Gonçalves de Siqueira e sua mulher Felisberta 
Maria Rodrigues; cuja parte fica alem e nas margens do Rio Verde; 
cujas fazendas se achãu situadas no Sertão da Farinha Podre; cujas 
fazendas contiguas e unidas entre si, formando um circulo, sem bem- 
foitorias algumas e só constando de campos de criar e terras de cultura, 
se extremão e dividem da forma seguinte: a saber ao Norte com terras 
de Manoel José Moreira e o Capitio Manoel Joaquim Costa; pela Cor- 
dilheira da Serra, tudo quanto verte ao Rio Verde; e ao Sul, com terras 
de Joaquim José Pereira; pelo Rio Verde abaixo até o corrego que fica 
acima de Bereiro, e por este acima até o Espigão mestre, que divide 
com Jose Barbosa, aguas vertentes ao Rio Verde; a Leste, com terras 
de Luiz Jacintho Machado, pelo corrego do Marco Pião ate a barracom o 
Rio Verde, e por este acima ate a barra do corrego da Rocinha, partindo 
com terras de Antonio Rodrigues Nunes; por este acima, procurando as 
cabeceiras das Peneiras, partindo com Antonio Barbosa, e segue pela 
Estrada Velha, procurando o Trez Baús, sitos nas fraldas da Serra; e do 
ultimo Baú desce um corrego que vem fazer barra com o Rio Verde, di- 
vidindo com terras hoje pertencentes a Antonio Luiz Mamede; a Este 
com terras de Joaquim dos Anjos Baptista, pelo ribeirão da; Ariranhas 
desde a sua barra no Rio Verde, até às suas cabeceiras, e d'ahi segue 
pelo Espigão Mestre, até defronte das inhumas; cujas terras assim de- 
marcadas possuião livre e desembargadamente, sem onus ou pensão al- 
guma, e por não terem elles Doadores herdeiros forçados, descendentes 
ou ascendentes, nem esperanças de s ter, por sua decrepita idade, fize- 
rão e de facto fazem doação das mencionadas terras, ao Muito Reveren- 
do Padre Jeronymo Gonçalves de Macedo, como Superior da Congrega- 
ção da Missio de São Vicente de Paula, da Imperial Casa da Senhora 
Miy dos Homens, e nelle a Corporação da mesma Imperial Casa, para 
augmento de seu Patrimonio, ficando a dita Corporação obrigada a cri- 
gir Capella no lugar da fazenda, e a ter nella um ou mais Sacerdotes 
para celebrar Missas nos Domingos e dias festivos, para commodidade 
aos Fieis; e declarão mais, que se a sobredita Corporação alli estabele- 
cer o estudo das primeiras lettras e de gramatica latina para instrucção 
da mocidade, n'aquelle Sertão, farão grande serviço a Religião, e ao Es- 
tado; ficando porem esta ultima condição ao livre arbitrio do Superior 
da mencionada Congregação, sem que possa ser arguido de commisso, 
quando os ditos estudos s: não estabeleção; para o que elles Doadores 
fazião esta Doação muito de suas livres vontades, sem constrangimento 
de pessoa alguma, e desde já cedião de todo o dominio, jús e senhorio 
que nas ditas terras tinhão e dito Muito Reverendo Padre Superior 
da mencionada Congregaçã: e mais Padres da mesma que nella ja 
habitio e estão de posse ha trez annos por Escriptura particular, a 
qual se acha lançada neste mesmo Livro, com varias bemfeitorias 
e poderá o dito Senhor Padre Superio* e mais Padres e seus successores 
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possuir as ditas fazendas como suas que ficão sendo, de hoje para todo 
o sempre, e havemos por empossados, como empossados estão, e lhes 
transferimos todo o dominio que nellas tinhamos. E logo pelo dito Mui- 
to Reverendo Padre Superior me foi dito em prezença das mesmas tes- 
temunhas, que por este mesmo instrumento acceitava esta Doação, na 
torma que lhe era feita e com as condições do modo acima declaradas. 
Outro sim me foi dito mais pelo acceitante, ser sua vontade que os 
Doadores e sua familia se conservassem nas ditas fazendas com as suas 
criações e nellas poderião plantar emquanto vivos fossem, mas que por 
sua morte, seus herdeiros não poderião continuar a existir nas fazendas 
sem concessão, e quando se retirarem, só poderão conduzir as cousas 
conduziveis, sem que a Congregação fique obrigada a satisfazer as bem- 
feitorias. Em fé e testemunho de verdade e de como houvesse outras, 
assim o disserão lhe fizesse este instrumento nesta mesma Nota, para 
della se lhes dar os Traslados necessarios, que depois de por mim lhes 
der lido, acceitarão e assignarão ; e eu como pessoa publica e estipulan- 
te e a acceitante, tambem acceito em nome dellas partes, e de quem 
mais tocar possa o direito della: e pela Doadora não saber ler nem 
excrever, assigna a seu rogo o Padre Zeferino Baptista Carmo e as tes- 
tesmunhas que prezentes se achavão, o Sargento Mor Antonio Eustaquio 
da Silva e Oliveira e Antonio Francisco Lopes, moradores neste julgado 
de reconhecidos de Mim Marianno Jose do Pillar, Tabellião que o escrevi. 
João Baptista de Siqueira, A rogo da Doadora Barbara Bueno da Silva, 
o Padre Zeferino Baptista Carmo. O Padre Jeronimo Gonçalves de Ma- 
cedo, Superior da Congregação da Missão. Antonio Eustaquio da Silva 
e Oliveira, Antonio Francisco Lopes, 


Depoimento do Doador. — João Baptista de Siqueira, homem casado, 
natural da Villa de Jacarahy Bispado de São Paulo, morador de presente 
nesta Freguezia de Santo Antonio e São Sebastião da Uberaba, que vive 
de lavoura, idade de sessenta annos mais ou menos. Testemunha jurada 
aos Santos Evangelhos em forma, e prometteu dizer a verdade do que 
soubesse e lhe fosse perguntado, E perguntado a elle Doador pelos qui- 
sitos, se a Doação foi feita por induzimento, arte, engano, medo, prisão, 
ou outro algum conluio. Respondeu que não, mas sim que o fizera 
muito de sua livre vontade e sem constrangimento de pessoa alguma; e 
que elle Doador é contente que a Doação por elle feita seja confirmada 
e approvada: cujas terras houve por compra de varias partes no preço 
total de trezentos sessenta e dous mil reis, alem das posses que fez, cuja 
posse estimava em duzentos mil reis. E mais não disse, e assigna seu ju- 
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tamento junto com o Juis Ordinario, e Eu Mariano José do Pillar, Tabel- 
lião que o escrevi. Castro. João Baptista de Siqueira. 


Depoimento da Doadura.—Barbara Bueno da Silva, mulher casada 
com João Baptista de Siqueira, moradora desta Freguezia de Santo Anto- 
nio e de São Sebastião da Uberaba, natural e baptisada na Freguezia de 
Mogy-Guassú, idade que disse ter quarenta e dous annos, a quem o dito 
Juis Ordinario deferio o juramento dos Santos Evangelhos em forma e 
prometteu dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado. E 
sendo perguntado a ella Doadora pelos quisitos da Ordenação, se a Doa- 
ção fora feita por enduzimento, arte, engano, medo, prisão ou outro con- 
luio, disse não, mas sim muito de sua livre vontade, sem constrangimen- 
te de pessoa alguma, antes era contente que a Doação por ella feita 
seja confirmada e approvada, o que as terras constantes desta Doação 
tinhão custado a seu marido trezentos sessenta e dois mil réis, além das 
posses lançadas por seu marido. que a estimava no valor de duzentos 
mil réis. E mais não disse, e por ser mulher e não saber ler nem escre- 
ver, pedio e rogou ao Guarda Mor Antonio Francisco Lopes, que por ella 
assignasse, e com o dito Juiz Ordinario. E eu Marianno Jose do Pillar, 
Tabellião o escrevi. Castro. Assigno a rogo de D. Barbara Bueno da 
Silva, Antonio Francisco Lopes. 

Depozerão mais como testemunhas no processo da insinuação da 
Doação—Joaquim dos Anjos Baptista e Thomé Machado de Moraes 


—— 


Despacho—hHaja vista o Procurador da Coroa e Nação, que nomeio 
ao Advogado e Alferes Joaquim Fernandes Maciel, jurando. Desembo- 
que, 4 de Novembro de 1830. Castro. 


Parecer.—Como destes autos se deprehende estarem satisfeitos os 
requisitos da Ord. do L. 4.º Tit. 62, e pagos os novos Direitos, parece es- 
tar na circumstancia de se approvar e confirmar a presente insinuação de 
Doação, constante da Escriptura a folhas tres e folhas quatro verso e fo- 
lhas cinco, visto que o Decreto de 22 de Setembro de 1828, extinguindo 
o Tribuual do Desembargo do Paço pelo paragrapho primeiro do artigo 
segundo, passou esta attribuição aos Senhores Juizes da primeira instan- 
cia. O Meritissimo Senhor Julgador fará justiça. O Procurador da Coroa 
Nacional, Joaquim Fernandes Maciel. 
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Sentença—Vistos estes autos, Provisão Imperial de Dispensa a folhas, 
Escriptura de Doação a folhas, Depoimento dos Doadores a folhas e fo- 
lhas, e mais diligencias que se procederão para a presente Insinuação na 
forma da Ord. L. 4.º Tit. 62 6 1.º: E como de tudo se mostra ter sido 
feita a dita Doação sem induzimento algum, arte, ou engano, e serem 
contentes os Doadores que ella se confirme, a julgo valiosa, e mando 
que se dé «os Leverendos Donatarios Carta de Confirmação, em nome 
de Sua Magestade Imperial; e paguem os mesmos as custas; fazendo-se 
depois a necessaria averbação à margem da Escriptura, no respectivo li- 
vro de Notas, em que se acha lançada. Desemboque, 8 de Novembro de 
1830. Antonio Joaquim de Castro, Assessor, Camillo de Almeida Leite. 


Informações que deu o Padre Leandro Rabello Peixoto e Castro, ao 
Dr. José Teixeira de Vasconcellos, sobre o Sertão Farinha Podre, em 
1827. 

Parece-me de opportunidade o transcrever aqui a Carta de Narração; 
que em 1827 dirigio ao Dr. José Teixeira de Vasconcellos (1) o Padre 
Leandro Rabello Peixoto e Castro, quando regressou a Matosinhos, da 
«ua excursão ao Sertão Farinha Podre (2). 

Obtive estes escriptos do Capitão Manoel Rodrigues da Cunha Mattos 
(3), contemporaneo e conterraneo do, tambem fallecido, Marquez de Bom- 
fim; tendo-me assegurado o Capitão Cunha (4) ter obtido a copia do pro- 
prio destinatario, justificando-o com a circumstancia de achar-se suppri- 
mida a—Excellencia—, como se nota na carta do autor. 

A divulgação destas informações demoverão o Capitão Cunha a vir 
logo estabelecer-se com o fazendeiro no Sertão da Farinha Podre com- 
prando a Fazenda da Formiga-, sita a nove leguas da actual cidade de 
Uberaba, que então era apenas Freguezia. 

Outros—geralistas—o imitário. 

Com effeito nada faltava a esta excellente zona para receber vanta- 
josamente laboriosa immigração: foi esta a tradição que encontrei, quando, 
ha meio seculo, vim habital-a. Ainda hoje considero-a uma das melho- 
res de Minas, para a fundação de nucleos coloniaes. 


La) — O Dr, Jose Teixelra de Vasuoncellos, destinatario da carta + narração do Pas 
dre Leandro, seria então o Presidente da Provivcia de Minas? 

2:a) — Fol nesta oceostão que o Padre Leandro consegulo de Judo Baptista ale si- 
quelra e sua mulher, a doação das tres fazendas — Campo Mello — Paraizo — + Forta- 


teza —, à Congregação da Missão de 5. Vicente de Paulo. pelo titulo particular que re- 
fere à escriptura insfnuma em 4850 estar registrado. 


2.0) — O Capitão Rodrigues Cunha faleceu vctogensrio em Uberaba, vo ano de 
1863, deixando numerosa e labortosa família, 
4.8) — Tambem conhecido por Capitão Polvora, alcunha de que não se agas 


tava, 


E E 
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A CARTA 


Ao... Sr. Dr. José Teixeira de Vasconcellos. 

Matosinhos, 2 de Outubro de 1827. 

No dia 14 de Agosto cheguei á Imperial Casa de Nossa Senhora May 
dos Homens de volta do Sertão e logo encontrei a noticia de ter Sua 
Magestade Imperial mandado que a minha Congregação fosse fundar um 
Collegio em Mattosinhos, 

Por commum accordo dos meus Padres vim eu para me empregar 
nesta obra, onde me esmerarei por mostrar os meus desejos de ser utilá 
Religião e ao Estado. 

Não posso deixar «de dizer que na minha viagem ao Sertão do Novo 
Sul da Farinha Podre, vi talvez o mais fertil terreno d'America; um cam- 
po de mais de noventa leguas, povoado todo de gralistas, e das melho- 
res familias, que não comprehende gente ociosa, ou de pouco porte, pois 
todos são fazendeiros: a producção ordinaria de mais de duzentos e cin- 
coenta por um, e chega trezentos, e mais: um paiz o mais saudavel, O 
mais abundante de aguas, o mais proprio para as criações, por causa dos 
singulares capins sempre verdes, e pelos bebedouros salitrosos, assim como 
pelos apartadouros naturaes, e muito peixe que se encontra em todos os 
rios e corregos: em uma palavra, a abundancia de todos os fructos que 
alli produzem, me fazem crer o que acima disse; o que verá da Narra- 
ção junta, se tenho ou não razão. 

Encontrei o Padre Nunes e dell:, como de Antonio Adão, recebi mui- 
tos obsequios, elles me falárão muito de V.. ., e ficárão muito satisfei- 
tos das Noticias que lhes dei de V.. 

Deitei os alicerces a uma nova fundação no dito Sertão, junto ao Par- 
nahyba (5). Tive fala com os Indios Cayapós, e apesar que só por 
interprete lhes falava, achei nelles as melhores disposições. Baptizei 


3.º — «Junto au rio — PARNAHYBA -— + dO ilustrado Padre Leandro denomi- 
nou — Bio Parahyba — av que, na Farinha Podre, confina a provincia de Minas 
hoje Estado com Goyaz. 

Não foi o unico que equivocou-se, como poderei no abreviado exame, que a res 
pelto, do nome deste rio, mandei ao Instituto Historico de Rio de Janetro cm Laga, pus 
blicado por este na sus Revista. 

Trauscreverel esa breve comununicação nesta nota. 

«Rio — Paranahyba — ou — Parnahyba — «Quando em 1555 a Assemblea Provin- 
clal Mineira preparava, para ser sancionada, a Lei n. 710, de 16 de maio daquelle anno. 
vecaslonalmente achei-me no Dezemboque e vl, que o Conego Hermogenes Cassimiro de 
Araujo Bruoniswlk, Vizario collado da freguegia deste nome, lamentava e mesmo forma- 
va censura aos Deputados Mineiros de então, pela pouca attenção que prestavão à ger 
graphia territorial da província, por isso que denominão — Comarca do Parmnahlha — à 
que era constituída com os municipios de Araxá e Patrocínio, Pode ver-se a eltada 
Letomnetra n. 716, de 15 mato de 1855, artigo 1,9, É Roo, 
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quatro meninos com consentimento de seus pais, aos quaes não baptizei, 
por não terem instrucções; mas os convidei e consegui que viessem mo- 
rar Junto da casa da nossa habitação ; lhes fiz arranjamentos, os vesti e 
dei as providencias, para que com elles mesmos se fizesse roça, e plan- 
tasse mandioca para v seu sustento. Eu os vi chorar, quando delles me 
apartei, 

Meu senhor; só deste modo é que aqueles selvagens a"quirirão al- 
guma politica; alliás, os filhos que elles agora tem, hão de seguir a mes- 
ma vida selvagem em que são criados. 


O Padre David é que ficou à testa deste aldeamento, que dista trin- 
ta e duas de Santo Antonio da Uberaba, e tres leguas do Rio Grande, 
quasi Junto ao Parahyba. 


Trouxe daquelle Sertão todas as qualidades de Côcos, e plantas, e 
muitas cousas raras que os Indios me derão. 


Emiim, todos se admiravão de quanto me distinguião os Indios. 


Agora aqui em Matozinhos fica. -* O maior venerador e obrigado — 
Leandro Rebeilo Pelxoto e Castro. 


— 


O Conexo Hermogenes era Vigario naquela povoação do Desemboque desde que fui 
elevada & freguesia em tajm era milvozado de nomeada: fôra Deputado Provincial em di. 
Versos blennlos e Deputado Geral em 1456: tinha sida eleito Deputado ás Cortes de Lts. 
hos, na occaslão da Constitulnte, por conseguinte. a sua elevada posição social e resl- 
enela nas proximidades do Araxá; ter sido um dos primetros entrantes no sertão da Fa- 
Finha Podre; o conhecimento ie que dispunha com relação às cousas desta zona e a sua 
multa Instrucção. devia tudo concorrer para bem poder julgar o egra que commettão qe 
Deputados Mineiros, factores da sobredita Let; bem coma o ido proprio Presldento «Ja 
Provincia sancelonando-a com aquelia denom vação, quando devia denominar-se — q do 
PARANANYBA —: visto como, a elecumseripção jullelaria tomava aquelle mome, semen 
te porque a territorio estendia-se das margens do Jo PARANAHYEA — (Isto de do 
ro que, servindo de divisão é Provincia de Minas e á de Goxaz desde o Jacaré, fuga 
Juneção com o RIO GRANDE, pouco abaixo de SantAgna do Paranahyha, província au 
Matto Grosso, até a Serra da Canastra, vertentes no flo Grande 

“Era esta a razão porque dista o Conego Hermogenes, que a Comarca aevia emo 
minarse do — PARANANYHA —, e não de Parnabyha-como flegra eseripto na Let 
porque podia dar lugar a Interpretações erradas, pela denominação não flear de harmo- 
nia com a origem; mesma oecastonar prefulzos, Opinião que fof por elle sustentada até 
seu falecimento em qagt, 

«Não obstante as circunstancias que deixo expenlidas, e eu considerasse mals acer- 
tado o que dizia o Conego Mermogenes, de accordo com a opinião de Mendes de Almei- 
da, no seu Atlas do Imperio do Brazil — ques, e q ue disse MH. Gerber, Noções sobre 
a Provincia de Miuas Geraes q Paginas 85, 28, 63 « 71, todavin consultel a respeito o 
Conego Pranelsco de Salles Souza Henry, honvem Miustrado, Vigario da freguezta ue 
Santa Anna do Paranabiyha e habitante daquelias paragens desde jus Elsa que Infor- 
moune em carta de 13 de Novembro de 1843; 
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A NARRAÇÃO 


A Farinha Podre, ou Sertão do Novo Sul, está na mesma Latitude 
que as Geraes. 


Tem muitos rios: nem jamais vi paiz mais abundante d'aguas, para 
9 que contribue o ser a terra assentada em um lageado, que creio que 
terá a mesma configuração da supericie (este lageado se descobre en; 
todos os rios e Corregos); por conseguinte, as aguas das chuvas estão 
depositadas Pouço abaixo da superficie, e logo que a terra faz sua in- 
clinação, ahi mesmo Principia um corrego. 


O rio de São Francisco Principia das aguas que se despenhão do 
alto da Serra da Canastra. 


Os rios Principaes são: Primeiro, o São Francisco (porque delle 
nasce); Segundo, o rio Uberaba ; Terceiro, o Pinhuy; Quarto, o Ver- 


de; Quinto, o Prata; Sexto, 0 Parnahyba (onde termina a provincia de 
Minas). 


O Rio Grande banha toda este Sertão, e recebe todos estes que aci- 
ma numerei (7). 


meme 


+ Acenso vo recebimento da sua presadissima carta de 23 Je Outubro 
* passado, com o quistta *exuinte; Si, o rio, a enja margem se acha at. 
* tunada esta freguezta, ame habito desde VAIS, se chama — PARANAHIBA 
co PARNAHIRA —: 49 be Fespondo, que se chama — PARANAHIBA ; 
“cuja derivação vem dePARA —, rig, na língua dns aborígenes, — Ng, 
“grande, — YHA —, claro isto é. elo grande de agua clara, distincto do 
corto gramle PARANA + *eu confluente, cujas aguas são turvas e não 
celaras. Quanto ao — PARNAHIBA —, & este um alfluente do Thicté, 
“nas Imnediações de Pirapora, na Provincia de São Paulo, Selente de 


Ce 6 vocaluto — YA — aizulfica elaro, iamoro telavia a termologia de 
€ = PARNA 


nabyha, 
* Uberaba, 


Minas, 1,0 de agosto de [ass Antonto Borge Sampaio, Socio Corres. 
pondente, 


64) — O chapadão dy Lagaya, entre São João Baptista da Serra ia Canastra e 
cramento, em caminho de Uberaba 


1% — Pela margem direta deste ro, 


Sa. 
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A agua, que como disse acima, anda depositada junto da super- 
ficie, é a causa de que este solo esteja sempre fresco, e coberto de ca- 
pins famosos. 

A formiga morre logo que profunda. 

Vi o fumo com folhas de cinco palmos. 

Vi mandioca de cinco ou seis mezes, que tinha maiores raizes do 
que as de seis annos nas geraes. 


Vi bananeiras que de seis mezes davão cachos, que cada um tinha 
(eu contel) cento e sessenta e tantas bananas, de uma admiravel 
grandeza. 

Vi pé de algodão que um homem (á minha vista) subio por elle 
acima, até a altura de quatorze palmos, e me disserão que esperavão 
colher meia arroba da primeira apanha, e da segunda mais de oito 
libras (8). 

Vi ananazes de mais de palmo e meio de extensão, e me dizem que 
os ha maiores. 

Vi melancias nascidas à tõa pelo campo, de sementes que alli cahi- 
rão, e produzirão grandes fructos. 

O milho e todos os fructos, de um modo o mais vantajoso, pro- 


duzem, 

As madeiras são as melhores: a aroeira, o balsamo, a paroba, etc., 
etc., são alli muito frequentes. 

O paiz é o mais lavado dos ares, e por isso muito fresco. 


Mattos em que os capins são mangericão. 


Os bebedouros salitrosos; os barreiros e os pastos fechados, como 
tambem a abundancia dos capins, são outras tantas vantagens, que na 
tactica das descripções, tem um incomparavel merecimento. 


4,0) — Cabe aqui referir a seguinte anecilota occorrida entre o Padre Leandro co 
Capifão Manoel Rodrigues da Cunha Mattos, homem de traquejo soctal e critica fina, 
mmando nas gerses muito se falava sobre as Informações, qne o dito Padre communtcára 
sobre a Farinha Podre; fot o proprio Capitão Cunha que me a contou multas vezes, 

Encontrárão-se 0º dous; Cunha disse ao Padre: 

Senhor Padre; Vossa Reverendissima sapecou na sua Narração, querendo fmpingr 
nos ter visto um homem subir d altura «le quatorze palmos em um pé de algodoetro, 
Pols é lá possivel (8507 

«Sapecar» equivalia dizer, que o Padre tinha faltado à verdade. 

Respondera-lhe o Padre Leandro: 

- Não sapequel, filho. Eu era um sacerdote; não me ficava bem escrever que fôra 
eu a pessoa que sobira; mas fui eu mesmo, Pode acreditar no que escrevi, e vá sem 
recelo para a Farinha Podre, que não se hade arrepender, Aquilio é um Paraizo, 

Ful amigo de Intimidade do Capitão Manoel Rodrigues da Cunha, e sempre ouvia 
elle dizer — por muitos annos —, terem sido as informações do Padre Leandro que ti- 
nhão dado comslgo neste Sertão; no que allás não se arrependera. 
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Não ha erva, nem cousa que matte o gado, o qual por todo o anno 
está nascendo. 

O que porem mais engrandece este Sertão, é o poder ser navegado, 
importar e exportar o que quizer, 

O rio Thieté, que nasce ou passa por S. Paulo, depois de chegar 
uo dito rio (o grande), pode continuar por qualquer rio, como o Par- 
nahyba, Rio Verde, etc. (A navegação do Thiethé e rio Pardo, já estão 
em pratica); por conseguinte, todos os effeitos são aqui muito em 
conta. 


Galena do Abaeté 


(CARTAS DO BARÃO DE ESCHWEGE AOS GOVERNADORES CONDE 
DA PALMA E D. MANOEL DE PORTUGAL E CASTRO). 


Ilmo e Exmo Snr.—Participo neste officio a V. Ex o resultado dos 
meus trabalhos com a Galena do Abaeté, e remeto junto hua porção de 
prata tirada da dita mina, para ser remetida a Prezença de Sua Alteza 
Real o Principe Regente Nosso Senhor. Não obstante o mineral ter esta- 
do misturado com partes heterogeneas, e o ensaio ter sido feito muito 
defeituozo, por me faltar todo o aparelho necessario, fundi quatro arro- 
bas de mineral das quaes resultarão duas arrobas de chumbo argenti- 
fero, e depois de ter tratado o m.º chumbo por meio da copellação para 
a separação da prata, alcancei hum regulo de prata de 17 3/4 oitavas de 
peço (de 12 dinheiros). Em consequencia disso vem a ter n'um Quintal 
de chumbo meio marco, e trez, e meia oitava de prata pura. Esta porção 
he a dobrada que costumão dar as galenas das minas d'Alemanha, e se- 
gundo disse se deve esperar grandes riquezas mais no interior das mon- 
tanhas, sendo a galena, que he a mais pobre das minas de prata, quazi 
sempre acompanhada de outros mineraes de prata mais ricos. 

He o que tenho- a honra de participar a V. Ex.º D* G.ºc a V. Ex.* 
Villa Rica 30 de Mayo de 1812. De V. Ex? Ilmo e Ex.mo Sr. Conde de 
Palma muito att.º Venerador, e criado. —GUILHERME, BARÃO DE ES- 
CHEWEGE. 


lilimo e Exmo Sc —Em consequencia das Ordens de V. Ex.es sobre 
o requerim.to dos moradores das margens do Abaethé, vizinhos da Real 
Mina da Gallena; tenho a honra de emformar que os moradores ainda 
pouco dicerio sobre os veixames que continuamente estão sofrendo dos 
Comandantes dos Destacamentos Diamantinos do Indaiá, e como não so 
he da maior utilidade para a Real Mina da Galena de povoar aquelle Cer- 
tão, mas tãobem pelos grandes interesses que resuitão da cultura do Al- 
godao, q' naquelles destrictos se produz de qualidade superior ao “de Mi- 
nas Novas, he mister que V. Ex.ca se digne attender às suplicas dos mo- 
radores; assumpto sobre que ja, em hum Officio a V. Ex» em data de 
17 de Novembro de 1816 fiz as necessarias rellecçoens, assim como em 
outro de 18 de Novembro do mesmo anno mostrei a inutilidade de taes 
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Destacamentos, e os meios porq. milhor se podia goardar aquelle des- 
tricto Diamantino: e para que os moradores da margem esquerda dos 
Rios Verra e Abaethé podessem viver na tranquila posse de suas Fazen- 
das tive a honra de apontar varios meios n'hum officio de 7 de Fevereiro 
de 1818, sobre o que V. Ex. resolvera o que for servido: mas como os 
Comandantes chegão a ter a ouzadia de obstar às minhas determinaçoens; 
como por exemplo, de prohibir a plantação de milho e Algodão nas mar- 
gens do Ribeirão Ariado e a tapagem de varios caminhos que eu mandei 
abrir para a mais facil commonicação dos moradores com a Real Mina 
da Galena, V, Ex.es se dignará expedir huma ordem aos Comandantes dos 
Destacamentos diamantinos do Indaiá, que elles devem registar 1.º Para 
que os ditos Comandantes não contrareêm, e que respeitem as minhas 
ordens concementes ao Bem do Real Servisso, e do Estabelecimento da 
Real Mina da Galena. 2.º Que não despejem morador algum das suas fa- 
zendas sem participação a V. Ex.:* e sem haver evidentes provas ou de 
que elles auxilião Garimpeiros, ou que escondem os seos trabalhos. 3.º 
Que não disponhão principalmente de terras na margem esquerda dos 
Rios Verra, e Abaethé, pertencentes ao destricto da Real Mina da Gale- 
na; assim como lhes deve ser prohibido inteiramente vender as terras 
daquelle Certão. 4.º Que os Comandantes não ponhão impedimento al- 
gum á pessoas que se queirão estabelecer nas margens direitas dos Rios 
Verra, e Abaethé; ficando inteiramente probibida a entrada de pessoas, 
que so por motivos mercantis entrão naquelle Certão a tomar posses de 
muitas terras pare as vender depois: por consequencia terras possuidas 
por Posse, e não Habitadas serão sempre tratadas como terras devo- 
lutas. 

Segundo o meo ver são estes apontamentos os unicos meios de ata- 
lhar de huma vez o despotismo dos Comandantes, e as frequentes desor- 
dens entre os mesmos moradores: e para V. Ex.* milhor poder julgar da 
Povoação daquele Certão, tenho a honra de aprezentar hum Mappa das 
Fazendas, e moradores. 

Deos guarde a V. Ex.c» Villa Rica 10 de Fevereiro de 1820. De V. 
Ex. lllmo e Exmo S.r D, Manoel de Portugal e Castro m.tº att.to Ven. 


e Crdº—GUILHERME, BARÃO DE ESCHWEGE. 


FABRICA DE FERRO 
(CARTA DO BARÃO DE ESCHWEGE AO GOVERNADOR CONDE DA 
PALMA) 


llmo e Ex.» Senhor. —Depois da Carta particular de 16 de Agosto 
wttive a honra de remetter a V. Ex.* pouco acontesceo que mere- 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 751 
cesse de participar. Estou continuando com os trabalhos de minerar, 
fazer Payoes, concertar as estradas, construir canoas (as aguas as 
tinhão levado), edificar Pontes, e fazer Olaria para telhas e tijolos 
para a construcção dos formos. Esta ultima obra ainda não está aca- 
bada por causa do Mestre telheiro q:* he hum grandesissimo Vilhaco; 
e por causa disso já estou desinganado poder fazer algua fun- 
dição neste anno. Ainda passará hum mez p.º se fazer os tijolos, 
e depois já chegando o tempo das aguas em q-* os fomos não 
enxugão. 

Como desta demora não resulta prejuizo algum p*. a Real Fa- 
zenda, p.lo contrario sendo mais conveniente ajuntar maior, quantidade 
de mineral com q: se tira mais proveito nas fundições de mais dura- 
ção, tambem não me afíliga esta demora. 

No concerto das estradas aproveito a"occasião de occupar dois Ne- 
gros em provar os corregos, ribeirões, e rios com q:* se toppa nesta 
estrada, si são metalliferos ou não, e sendo este Certão guardado por 
diamantino, uzo e uzarei de toda a cautella, caso que se desse com algua 
pedra, p.º ella não ser extraviada, tenho pº. este fim hum dos Soida- 
dos q:* estão commigo v.º vigiar os trabalhos destes dois Negros. Por 
ora não resultou nada destes exames. Recebi ha poucos dias hua Carta 
do Sarg.to M-* Varnhagem, de S. Paulo, em q: me diz que em Soroca- 
ba tinha apparecido um Sujeito da V*, do Principe chamado Tenente 
Simão, o qual espalhou a notícia q era mandado por mim e por Ca- 
mara p.º a Fabrica de Sorocaba, aprender fazer ferro, ver os fomos 
&c. &c. por causa não podermos, nem Camara nem eu, poduzir até 
agora hum arratel de Ferro; q" a Fabrica por mim erigida andara 
em trinta mil cruzados de despeza, e não era nem mais nem menos q: 
hua miseravel tenda de Ferreiro e «q a do Camara Andava em cento 
sincoenta mil cruzados estando longe ser accabada. O Exm. Sr. Mar- 
quez d'Alegrete a quem foi participada esta notícia, mostrou-se afílito 
q" V. Exº não o tinha dado participação algua a respeito daquelle 
mensageiro, mas mesmo isso o fez desconfiar da verdade do que se di- 
zia e quando mandou chamar o Sugeito, ja tinha desaparecido. Como o 
Ex. Marquez ainda ficou meio disconfiado e como o Publico de S. 
Paulo acreditou inteiram.t* estas noticias; desejo q: V. Ex.* quizesse 
dignar-se escrever ao Exmº, Sr. Marquez d'Alegrete para Satislacção mi- 
nha, e tambem a do Camara, q* nenhum de nos estaria tam ignorante 
p.* precizar de mandar buscar instruções dos Sn.res Suecos em Soro- 
cuba, e menos pl.* hum miseravel tropeiro. A Fabrica do Camara he 
construida em outro Stilo, devendo ella trabalhar com fomos“altos, os 
fornos em Sorocaba pur consequencia não lhe poderão servir de modelo, e 
a respeito das despezas seei que não excedão de sincoenta mil cruza- 
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dos. À Fabrica pequena q: eu erigi a imitação da dos Suecos, mas não 
da dos em Sorocaba, principiou de fazer ferro no dia 17 de decembro 
do anno proximo passado, e daquelle tempo nunca parou. Tem sinco for- 
nalhas das quaes quatro estão em continuo trabalho, de modo q: não obs- 
tante da impeifeicção com q: ainda trabalhão os Mestres, q: todos 
são Brasileiros, ensinados p.lº hum Ms.tre Fundidor Alemão, já vai su- 
prindo as maiores necessidades do ferro nesta Capitania. A maior quan- 
tidade de ferro qe se pode fazer com quatro fomos Suecos, mhua 
semana, a ser sendo os Mestres bem Mestres, são cento e sincoenta 
arrobas, do mineral de ferro mais rico e da mesma qualidade como 
o de Sorocaba, de q: possuo amostras As despezas de erigir esta Fa- 
brica não excederão de dez mil cruzados, os sinco mil cruzados os 
q. os Sn:* Socios acressentarão, são destinados pº. a compra de escra- 
vos. Com hua despeza de mais quatro centos mil reis se podia cons- 
truir mais quatro fornos e outro malho mas a escacez do combustivel 
não permita hum tal acressimo. Estou certo q o Ex.mo Sn” Marquez 
ha de estimar mt.º estas noticias, e tabem deve ser notorio qe a Fa- 
brica Patriotica em Minas produzio o primeiro ferro no Brasil. De to- 
dos os Offícios q tive a honra de dirigir V. Ex.” não tenho noticias 
se chegarão a mão de V. Exº. Na esperança das ordens de V. Ex * sou 
de V. Exº, lllmo e Exmo Sn:r Conde de Palma. V.Mina do Abaéthé 8 
de Mb” de 1713. m.to attto Vento e Cro — GUILHERME, BARÃO 
d'ESCHWEGE. 


O Fossil do Bom Successo 


(NOTA DO NATURALISTA JOÃO MANÇO) 


Experiencias sobre o fossil do Bom “uccesso existente nas Fraldas do 
monte Ita-Columi em V.º Rº 
3º 
Lancei num apparelho, em que costumo Sublimar o enxofre hua 
porção do sal fossil reduzida a piquenos pedaços; e não apareceu no 
recipiente nem hum so atomo de enxofre, não obstante ter sido hum 
pouco maior o grao de fogo, e a duracção do tempo: e sahio o fossil 
com o mesmo brilhante metallico sem sofrer decomposição algua. 
2a 
Pondo sobre brazas ardentes hum pedaço exalou este pelo tempo de 
duas horas o cheiro de enxofre. 


Reduzi a pó hua porção, e desta lancei justamente hua libra em 
hum vazo de barro rodeado de carvão acezo, nas quatro primeiras horas 
via-se arder 0 enxolre com xama perene, e nas seis seguintes somente 
era vizivel a chama quando se agitava o pó. Examinando o pezo achei 
tres onças de menos. 4 

Tomou ao fogo este pó e estando pelo tempo de 14 horas ainda 
perdeo hua onça no pezo. 

Ge 

Fundindo as 12 onças que restarão obtive hum regulo muito poro- 
zo do pezo de pouco mais de quatro onças, € por mais que repetis- 
se as fuzoens sempre se conservou muito fragil com cor de cobre, 
posto que sensibilissimo ao imaa. 

63. 

Como acha-se nas precedentes experiencias em 16 partes deste los- 
sil 4 de ferro, e 4 de substancias volateis; armei um forno e tubo do modo 
que se costuma p* a destillação das pirites; e lançando meia arroba do 
fossil reduzida a pó grosseiro procedi a destillação. 


J 
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Durou esta dez horas, e tive a cautella de tapar com novo luto 
qual quer fenda por onde vi transpirar os vapores do enxofre no 
progresso da operação, Abrindo no seguinte dia o recipiente achei 
na superficie da agua hua pelicula, e na porção do tubo qe encami- 
nhava os vapores pº o reciplente hua porção de enxofre solido, que 
tudo junto pezava pouco mais de tres onças. Notei q o fossil sofreo 
hua completa decompozição; pois que unicamente escapou desta hua 
mui deminuta porção, q. por estar na extremidade anterior do tubo 
ficou mais izenta da acção do fogo. Notei mais que o tubo estava 
perfeito, e não tinha fenda algua por onde podesse escapar o enxo- 
fre: e reparando no residuo observei que quaze tudo erão as partes 
terreas isto he o schisto, e quartzo, que formão o total desse fossil. 
Sabida coiza he que neste reziduo ainda existe enxofre p" ser impos- 
sivel apartalo absolutamente do ferro em vazos feixados, e izentos do 
concurso do ar, e que tão bem fora o enxofre podesse ixistir outras 
Substancias volateis como são os diferentes gazes que se solidificão 
nos mineraes. Mas nunca pensei que perdendo este fossil 4 onças 
em libra, houvesse meia arroba de me dar somente a irrizoria porção de 
tres onças € alguas oitavas de enxofre. 

Dando de mão as delicadas experiencias por onde se pode vir a co- 
nhecer se ha nelle terras calcareas, quartzosas, argilozas, magne- 
zia, acidos marinho, fluorico, fosforico etc.. etc., etc. lavei em hua 
butea parte deste reziduo, e o oiro q.e me apareceo forão as partes 
de sulfuro, de ferro q.º escaparão a acção dofogo. Fica num copo com 
acido nítrico huma porção de regulo que fundi nas pr. experiencias 
mas o q.º espero he hum oxido em lugar do Oiro. 

Pertendo ainda repetir esta experiencia não porque não esteja des. 
enganado da impossibllide de extrahir enxofre de semilhante fossil: 
mas unicamente para ver se he possivel mudando a figura dos tubos 
aplicar a esta especie de destilação os bellos principios com que o se- 
lebre Wouts aperfeiçoou esta operação de Quimica. S. João d'El-Rey 5 
de Julho de 1808. —JOÃO MANÇO. 


E 


A industria filatoria na demarcação 
diamantina 


(CARTA DO NATURALISTA BITHENCOURT DA CAMARA AO GOVER- 
NADOR CONDE DA PALMA) 


flmo e Exmo Sr, Conde de Palma. — Conduz o Soldado Romão o 
pequeno Fillatorio do Doutor Francisco de Paula Vieira, que V. Ex.* de- 
zeja para promover hum ramo de Industria, que tão natural parece na 
Terra, que produz o Algodão, e que so pode felicitar estes paizes do 
centro, de donde sendo carregado em rama para os paizes estrangeiros 
val ali ter com grande trabalho nosso para acumular a riqueza, que nos 
pudera ficar, e volta por vir fiado, tecido, e estampado com ventagem, 
que as nossas circunstancias ainda não nos permittirão tirar. 

Tem V. Ex? toda a rezão em insistir sobre a fiação, e caminha nis- 
so tão direito, quanto he torta a estrada que tomou à Junta do Com- 
mercio, preparando, como la dizem a Cama antes de ter a Noiva os tra- 
balhos de tecer com mais, ou menos ventagem, devem succeder a fiação 
assim como a arte de imprimir deve succeder a de tecer. 

O Modello que acompanha a esta não he do Fillatorio chamado Ge- 
nis, nem do Mulle; mas hum pequeno exemplar do grande Fillatorio 
de Alcaritte; eu ficara mais contente se elle fora dos segundos, que nos 
promettem interesses, que ainda não podemos tirar dos ultimos; que 
sendo o cumulo da industria humana não cabe ainda no estreito ambito 
das nossas forças; devo porem advirtir a V. Ex que senão começar p.” 
fazer boas Caldas, indispensaveis em qualquer dos Fillatorios malogrará 
todos os seus trabalhos, cahirá no vicio, em que cahio a Junta do jCom- 
mercio, querendo tecer, sem ter fio: para bem poder fiar he precizo 
que precedaThuma boa cardagem do Algudão, que nascendo encarapi- 
nhado nos cazulos; he indispensavel dispolo p-r arte, assim como o Linho, 
febra;ao lado de febra, e sempre paralelas para bem se poder puchar 
entre os Celindros: O Modello de Calda que vai he insulficiente, e essa 
a rezão p* que o meu Amigo não tem tirado grande partido da avulta- 
da despeza, que fez mandando-o vir para occupar a sua família feminina 
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e parentas ; não lhe sobrando Escravos para esse trabalho; e p.r essa re- 
ão não vai quem do Fillatorio tinha alguma pratica; junto porem vai o 
mesmo roteiro que elle recebeu com elle, e que não dizendo nada, foi 
bastante para guiar a quem com elle trabalhou. 

V. Ex.* contentava-se com ter por algum tempo o Fillatorio para 
modelo; o meu Amigo lho offerece, cazo preste para alguma 
couza. 

Tomando porem à Cardagem, de que segundo minha opinião, e de 
todos que tem trabalhado, e estudado a materia, depende a ventagem 
dos Fillatorios; direi a V. Ex., que há perto da Demarcação Diamantina 
hum Sugeito, Bento Dias Chaves, que em Portugal se deu muito a esse 
estado, e que ha bem pouco me dice tinha estabelecido na Jaguara hum 
Fillatorio perfeito dos Mulles, com as suas competentes Cardas; haja V. 
Ex.º, pois que toma tanto a peito esse emportante negocio, mandar sa- 
ber de Francisco Lopes, se com effeito elle fez u que dis; e quando en- 
contre nelle boa informação, e queira ao dtto Bento Dias para faser as 
Cardas, ou o que V. Ex * quiser, com o Aviso de V. Ex” lho remette- 
rei, se V. Ex.º senão quiser dirigir a elle directamente, 

Eis tudo o que posso diser sobre a materia; e mais senão deve espe- 
rar ds quem, posto não olhasse na Europa com indiferença para esses 
objectos, não fes, nem fará delles profissão. Deus Guarde a V. Ex.! 
m* a* para bem deste pais, e satisfação dos que como eu se presão 
tanto de ser De V. Ex.* Morro do Pilar 25 de Tbr.º de 1813 0 mais att. 
Vor e Cr.” — Manoel Ferretra da Camara. 


A prata e o chumbo 


DA 


Galena do Abaeté 


mm 


Num e Exmo Snr/—A galena do Abaeté requissima em intenção, e 
extenção, como fui informado pelo Barão d'Esch Wege e por outras pes- 
soas de credito, pode interessar muito pelo fomecimento do chumbo, e 
de algu'a prata. Athe aqui por falta de metallurgicos praticos, nada se 
tem obtido, posto que o Governo tenha feito não pequenos sacrifícios. 

Rezide no Termo da Villa de Caethe M.r de Monlevade sábio Mine- 


modo de fundirem os mineraes, e de se separar a prata do chumbo. Por- 
tanto se V. Ex.* encarregar o sobredito Monlevade desta delligencia, jul- 


para cooperar com M." de Monlevade, lembro aV. Exºo generozo Pa- 
triotismo do Capmor e G. Mr Geral João Baptista Ferr* de Souza Cou- 
tinho em quem já falei a V. Ex *, 0 a quem pode o Governo Provincial 


, 
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Commeiter a direcção total deste negocio cujo sucesso então presseguro 
aV. Exº D'Qea V. Ex? Rio de Janr.º 16 de Maio de 1823 — Ilmo e 
Ex.mo Snr,' Joze Bonifacio de Andrada e Silva. — Antonio Gonçalves 
Gomide. 


em 


Wl,mos é Ex mos Senhôres—Intelligenciando-me com M.” de Monleva- 
de, em virtude da Portaria de V. Ex.eas de 3 de Julho, afim de informar 
com a brevidade possivel sobre as proporções da Prata e Chumbo, que 
se contem na Galena do Abayté, e sobre o Plano, que deva adoptar-se, 
para que se obtenhão vantagens desta Mina: tenho a honra de aprezen- 
tar a V. Ex.cas o Ensayo aqui feito a 28 de Julho, o chumbo que se ob- 
teve, embrulho N.º 1, e o botão de Prata, embrulho N.º 2, 

Quizera acompanhar o Ensayo com o Plano da Explotação; más exi- 
gindo Isto Inspecção ocular de M.r de Monlevade, este espera sómente 
9 momento, em que póde suspender o seo trabalho da Fornalha, para 
visitar a Mina de Abayté; e nessa Occazião, que não póde distar muito, 
requererei a V. Ex. o que Parecer necessario para o bom exito da Di 
ligencia. Deos guarde a V. Ex.ea* por muitos annos Gongo Soco 6 de 
Agosto de 1823.--,Jodo Rap.tm Ferr* de Sz,* Cout.º 


a 


NOTICIA ABREVIADA DA MINA DE CHUMBO E DA PRATA DO ABAITE 
FEITA POR M.R DE MONLEVADE — 7BRº DE 1825 


Esta Mina, mais rica pela sua forma, do que pelos seus productos, foi 
descuberta a 30 annos, pelo famoso Alferes Manoel Gomes Baptista. 

Ella jaz distante ao Oeste d'esta Capital, 84 legoas, 45S. E. da Villa 
de Paracatú, 258. do Arraial dos Alegres sua Freguezia, e 36 N. E. do 
Julgado dos Araxás. 

Foi no anno de 1812, que, a Ex.ma Junta do Governo, mandou escra- 
vos, e Olficiaes, para Principiar os trabalhos. No de 1823 cessarão, e re- 
tirarão-se os escravos. O rezultado foi a extração de 1500 arrob,s de gale- 
na impura, algumas Cazas muito mal edificadas, sem apparelhos para se 
apurar, e derreter a Mina. 

Em Agosto de 1824, eu iui encarregado, pelo Exmo Govemo de hir 
tomar conhecimento d'este estabelecim.to, e examinar 0 filão, e aprovei- 
tara Galena. Esta deu sómente 1200 arrob.s de mina pura, as quaes pro- 


duzirão 703 arrob.* de Chumbo em barras, de cujo chumbo vai-se extrahir 
a Prata. 
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Antes de descrever a dita mina, me parece conveniente esboçar-se a 
constituição Gengrafica, e Geologica do Payz. 

A superficie da terra, para cá do Rio de S. Francisco he quazi 
plana, e consiste principalmente em Campos; para lá ella toma pou- 
co, a pouco, hu'a configuração mais ondulada, e se cobre de abun- 
dantes matas, nas margens fundas dos Rios Andiá, Borraxudo, é 
Abaithé a 3 legoas ao Oeste d'este ultimo Rio principia a grande mata 
da Corda que corre do N. E. a S, O. lá, e no centro d'ella, jaz nas mar: 
gens de hum Corrego, denominado do Xumbo. a mina da Galena, em 
hum payz escabrozo e cuberto. Vem se serras sem direcção determina- 
da, e montanhas isoladas. 

A Constituição Geslogica he facil a determinar. Desde do Rio de 
S. Francisco, até chegar a mina do Xumbo, e Prata, as formações 
consistem, em schistos, alternado com calcareos. He no Calcareo 
que se axa a galena. A direcção geral das camadas, corre de N. a 
S. desviando porem do N. N. O ao NN. E. Ellas são ordinariam.te 
muito inclinadas, e muitas vezes verticaes, e deitadas geralmente 
ao nascente. Sobre este sistema encontra-se, em camadas horizon. 
taes hua formação poleroza de gres que compõem estas montanhas 
isoladas, e a parte superior das Serras, resto de hu'a antiga plani 
cie, que então era a superficie do payz, a qual foi dismantelada pe- 
nas revoluções phisicas, que sofreo o globo, e pela acção continua, e 
nosiva das agoas e agentes athemosphericos. 

Em hu'a extensão de mais de 40 legoas de cumprimento a super- 
ficie da terra está coberta de pedaços de gres ferruginozo, algumas 
vezes tão rico, que se muda em hu'a verdadeira mina de ferro, — A 
minha opinião he que elles pertencem a alguma camada superior 
construida do gres que sendo ferruginoso rezistio mais a descompo- 
sição. 

Os schisto: e calcarios são de formação segundaria antiga, que os 
Geologos chanio de transição. Não encontrei nelles empressoens de 
plantas, ou vestígios de animaes, mas 03 fragmentos, que algumas ca- 
madas calcarias enserrão em si, e outros indícios denotão com clareza 
a sua origem. 

A mina da Galena, a unica que se tem descoberto consiste ordina- 
riamente em 3 filoens, os quaes aparecendo na pedra dura, apenas 
aprezentão indicio de Galena, e mostrão-se com a grossura insignifi- 
cante de 1 a 2 dedos, cortandoas camadas, quazi do NO a S. E e 
com declivio ao nascente de mais de 45 grãos; neste cazo a compozi- 
ção principal consiste em calcario e quartzo confusamente cristalizado 
algumas vezes unidos ao ferro oxido vermelho 

Quando acontece, o calcario interposto aos 3 filões mudar-se em 
hu'a terra vermelha, e molle, elles não fasem então se não hum só 
corpo, chamado aqui mancha, que occupa hu'a até duas braças de 
largura, e logo os filões conservando no meio d'esta terra vermelha 
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O seu parallelismo, adquirem cada hum a grossura extraordinaria de 
5a 8 dedos, ea sua substancia he quasi de galena pura, unida a 
algum phosphate e carbonate de xumbo, carbonate calcario, quartzo, e 
ferro, 

O sistema de filoens, que atravessa o Corrego, que alli tem pouco 
declivio, indicou o modo d'explotação. Tirarão hu'a mina de exploração 
de cada parte do corrego, na direcção mesmo do filão, e extrahirão a 
galena do nivel do corrego ate a superficie, em hu'a extensão de 70 
braças. 

= pozição d'esta riquesa mineral, nas margens de hum corrego 

abundante em agoas, no melo da extenssissima mata da Corda, e de 
hum payz, que tem a maior necessidade de xumbo he m.to favoravel, 
e convida para continuar os trabalhos, e minha opinião, he que exis- 
te grande abundancia de mina, aonde aparecerão as manxas, e na di- 
recção d'ellas. 


Inventario do que ha na Imperial Mina do Galena do Abaethé no dia 
8 de Agosto de 1825, e que fica entregue ao Soldado pago Justino 
Pacheco, 


Tresentas e noventa e quatro arrob. e 20 lib. de xumbo que cons- 
tão de 212 barras. 

Hum escravo de nome Jose, cabra idade de 25 amos. 

Hum ranxo m.tº arruinado de 60 palmos de frente, e 40 de fundo, 
cuberto 2/3 de campim 1/3 telha o qual servio p.º as fundiçoens, com 
4 fornalhas duas para a oxtulação, e duas para fundição, e 3 chaminés 
altas para aspiração do xumbo vaporizado. 

Huma Caza de morada coberta de telha com 40 p. de Irente, e 
24 de fundo, ella tem 3 portas húa com fechadura e xave, é quatro jar 
nellas. 

Hum armazem para ferramentas coberto de telha com 36 Pp. frente, 
e 18 de |, tem duas portas com fechaduras e xaves, e hua ja- 
nella, 

Hum muinho novo cuberto de telha com 18 pal. de fr. e 16 fundo 
soalhado de taboas, com porta e janella: as pedras de 5 palmos de 
diametro são novas, a bica e rodizio novos, o rego intupido está sem 
agoa, o assude tendo sido carregado pelas enxorrentes do Corrego. 

Hum ranxo cuberto de telhas de 40 p. de frente e 26 de f. com 
hum quarto barriado e húa janela. 

Hum ranxo cuberto de capim de 36 p. frente e 24 de £ com hum 
monjol em bom estado, húa roda de nove palmos, que toca 8 descaro- 
çadores de agoa, hum monjo!, outra roda de forniar, banco de carapina 
com as bigomas do forno, 
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Todas estas Cazas tem Esteios de arueirae forão retelhadas de novo. 

2 bigomas grandes de ferreiro. 

2 foles arruinados 

3 tenazes e húa grd.e de fundição 

3 malhos 

1 martelo de ferreiro 

2 ponteiras 

2 talhadeiras 

2 craveiras 

2 alabancas grd.es de fundição 

1 espumadeira de ferro quebrada com cabo calvado de ferró 
1 Fomo grande 

1 idem pequeno 

Hua xegadeira grd.* de fundição fer 
Outras xegadeiras piquenas ferro 
Hum alvado grd.e de ferro 

5 Ponteiros grd.es p.” o Tropeiro furar as barras q." ficarão na 
Fabe” 

Planchoens de ferro 

Ferro de soldar 

Ferro de rebater cravos 

Apar grd.e de fundição 
Picaretas 

Marretas 

Agulhas velhas 

Picão 

Marrão 

Cunha velha 

Bomba 

Candeas fechadas 

idem aberta 

Candieiro de folha velho 

Sarilhos 

Carrinhos de mina 

Machados 

fouces 

Eixadas uzadas 

id. quebradas 

enxós 

id. Goiva quebrada 

Serra grande 

id. piquenas 

Serrote 

Compasso de ferro 
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id, grd.e de pão 
Martelo grd.e de carapina 
id. pequeno tm ferro 
Formões xatos, 3 quebrados 
Formoens Goivos 
Verruma 
id. quebradas 
Grosa 
Limas velhas 
Sepilhos 
Juntoura 
Esquadros 
Dezempenos 
Regoa grd. de Carapina 
Cantél 
Guilherme 
Graminhos 
Riscador 
Travadeira 
Troquez 
Agulha de Cangalhas 
Besta velha aleijada 
Carro velho 
Carretão 
Lib de cobre 
Arrob. e 17 lib, ferro de gastalhos de fornalhas 
Tacho velho de cobre 
Almofariz de bronze com a sua mão 
Ferro grd.e de balança. 
id. pequeno 
id de pão 
Pezos de ferro de 1, 2, 4. 8 lib. 
Fexaduras velhas sem xave 
Cachimbos de porta com os 2 lemes de ferro 
Emprensa forte de prensar algodão, em bom estado 
Mezas 
Bancos grandes 
Tamboretes arruinados 
Portas grandes 
Taboas e 6 janellas soltas 
Caxote contendo polvora o qual peza 1 arrob. e 5lb. 


Está conforme Justino Pacheco—Está conforme F. A, D. Monlevade. 
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ENSAIO SOBRE A GALENA DO ABAETE 


Extraiou-se de huma piquena quantia de Galena de Abaite 64 oita- 
vas de xumbo, trinta e sete oitavas d'este xumbo, passadas na coupella, 
deirão hum boatou do pezo de hum vingtim, fazendo o calculo vese que 
100 libras de xumbo dão huma onça e meio de prata, que probavelmen- 
te sta alliada com algum ouro, o qual so se podera estimar, pela opera- 
ção do depart. 28 Julio 1823.—F. Mon'evade. 


Apurando-se o chumbo que pezava vinte e cinco oitavas e tres 
quartos o granete de prata que peza hum ventem. — Teotonio Nobre 
Cord.º 


Ilmo e Ex.mo Senhor, —Accuso a recepção do Olficio de 26 de Agos- 
to junto com a Portaria pº o Commandante Jozé de deos lopez, q.' ime- 
diata.te remetti. 

Os trabalhos da mina vão continuando da m.m+ forma como tive a 
honra de informar a V. Ex” nos meos officios anteriores, com a differen- 
ça ter-se achalo ha poucos dias no vieiro junto com a Galena a Blenda 
bruna, mineral q” contem zinco, e o qual costuma acompanhar os viei- 
ros q." são mais ricos em Pratta 

Conclui fina'men.te o melhoram.t” da estrada nova, tendo-se nella 
construido seis Pontes novas, das quaes a maior he de noventa Palmos 
dº comprimento, e a mais pequena de trinta Palmos. As indagações dos 
ribeirões e corregos tambem estlo feitas mas nenhum he avrifero nem 
diamantino, salvo q." a respeito do ultimo se precizasse d'algum traba- 
lho maior e continuado p * descobrir algua pedra. 

A respeito da exploração da mina de Estanho já formei o meu Pla- 
no q..' terei a honra de mostrar a V. Ex * na volta p.* V.º Rica. 

O q sinto, hé ter V. Ex.” encarregado o Cirurgião mor Caetano Jozé 
Cardozo p. o exame da d.ts mina. Fazo toda a justiça ao d.to Cirur- 
gião m ” saber falar m.'º sobre objectos da semelhante natureza, mas en- 
formar sobre os objectos e enformar conforme q. o estudo da mineralo 
gia Geologia, e principalm.te como hua estudada pratica indicão, e q só 
se adquira viajando e estudando nas maiores, partes mineraes de Europa, 
não he elle capaz nem o pode ser, e em consequencia disso se V. Ex”. 
fizer cazo da informação do d.to arrisca-se V. Ex. ser enganado. Ha duas 
alternativas, ou o mineral de Estanho appareça com conta ou não. Ap- 
pareçendo com conta S. A. o deve mandar explorar, não apparecendo 
com conta nem a S. A. nem a particulares faz conta exploralo. Princi- 
piando-se algum estabelecim.to desta natureza por conta da fazenda Real, 
todos os dias se encontra difficuldades quasi invenciveis, e entregando-se 
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semilhantes minas em mão de particulares, peior hum pouco, he a perdi- 
ção dellas. Creio no Plano q.' terei a honra de offereçer a S. A. R. esta- 
rão vencidos todos os obstaculos, Ja diz por varias vezes, q! toda qual- 
quer mineração he fundada em provabilidades, e q. nestas ou estão fun- 
dadas as minhas esperanças q.' podem chegar o ponto da certeza ao 
Observador conheçedor, em conformidade desta certeza Geologica hé q." 
funda os meos Planos. Mas não podendo eu fazer acreditar a affirmativa 
ou negativa da certeza Geologica, principalm.te tendo ja atravessado al- 
gum sugeito do paiz q. se denomina naturalista seja por desconfiança do 
exposto plo hum estrangeiro ou seja por receios de perder ctc. etc, me 
olfereço de fazer o estabelevimento da mina de Estanho, e de qualquer 
outra q." eu declararei mereçer explorada, a minha custa, e entregallo 
promto despois de passado dois annos. Se fizer conta continuar o esta- 
belecim.to por conta da Fazenda Real, S. A. R. me restituirá as despezas 
e se não fizer conta, todo o perjuiso cahe sobre mim. 


Pareçe-me q.' os desejos de servir ao Estado e ao melhor dos Prin- 
cipes no estado q." me acho, não se poderá extender mais, e por signal 
q “esta minha proposição he sincera desejo q.' V. Ex.” se dignasse a pôr 
a presença de S. A. R. em quando não aprezento o Plano, 

No dia 8 de 8tb.ro pertendo sahir daqui p.º voltar a V. Rica. —D.s Gule 
V. Ex. ma. Real Mina de Chumbo do Abaité 22 de 7tb.ro de 1813-de 
V. Ex? Ili.mo e Exmo S.nr' Conde de Palma. —m.to att.to Ven.or e Cr.do 
—(QUILHERME, BARÃO D'ESCHWEGE. 


mo e Ex.º Senhor. — Não deve deixar passar esta occasião p * 
participar a V. Ex.º a minha chegada na Fazenda de Pompeo, onde da- 
rei aos escravos, e animaes hum dia de descanso, mandando hum dos 
Soldados q.º está doente p.º traz, e q.º leva este Oficio. 

Com m.to gosto devo participar a V. Ex.º do novo discuberto de hua 
mina de estanho, e de q.º sou o primeiro q * a manifesta, e q. pede a 
V. Ex.º de pollo a presença de S. A. R. — Hum ferreiro, morador das 
Margens do Rio Paraopeba no Citiv chamado Ponte nova, com intenções 
de fundir ferro, procurou por este fim hua area ou esmeril das lavras do 
Guarda Mor Ant. Jozé de tal perto da casa do d.to ferreiro, e fundio do 
esmeril: mas em lugar de sahir ferro, achou hum metal branco, q. se 
reconheceo ser estanho. Sendo-me sempre prezente os interesses de S 
A. R. e do Estado, tomei com pouca volta o meu caminho p.º a caza do 
d.to ferreiro p.º averiguar, e examinar 0 cazo, fiz-me mostrar a area, e 
despois fiz fazer hua fundiçio della na minha presença, de q-º resultou 
hua grd.e porção de Estanho, e de q.º remetto junto hua amostra. Não 
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tive tempo hir ver-a lavra, mas o ferreiro me assegurou q.º todo o es- 
meril da vizinhança continha em grd.e abundancia desta area. Sendo este 
discuberto de grd. interesse, e qe mereça toda a attenção, julgo ser 
conveniente qe V Ex” se digna de advertir o d.to Guarda M. (cujo no- 
me me tem esquessido mas q! V. Exº poderá saber do S.or Matheus 
Herculaneo, sendo elle m.tº conhecido do Coronel Romoaldo) p* o q * 
não se desperdizam as areas nas lavras delle, e p* o q” o 
descubridor o ferreiro se lembra q.e a mincração destes Metaes he re- 
servada pº S. A. R, mas p.º premiar este sujeito, e animar outros p.º 
semelhantes objectos não seria mal conceder-lhe a licença de fazer hum 
limitado uzo do seu discuberto, em quando S. A. R. não achar por bem 
de principiar hum estabelecim.to por sua conta. 

Tive o grd.e desgosto de receber hoje hua Carta minha q. escrevi 
ao Comandante Joze de Deos Lopez no dia 26 de Abril em q * dei m.'2s 
providencias a respeito da Mina de Prata e Chumbo, providencias das 
quaes dependiam os bons progressos da d.'s mina. Não estou certo se 
eu entreguei a Carta ao Brigadeiro Ant.” Joze Dias ou ao Majur Salva- 
dor, mas certo he q. foi logo recomendada e entrega ao Soldado Ant.º 
Joaquim q.º foi destacado p.* Paracatu, mas no lugar de passar o dt 
Soldado p* o Indaia e entregar a Carta, deixou a em Sabará a hum 
Soldado q.º havia de hir em poucos mezes destacado pº o Indaia. 

Este chegou hontem aqui, e me entregou outra ves a Carta Deste 
modo todas as minhas providencia serão perdidas, em ehum Certão 
como aquelle do Abaité não se poderá tão facilm.t* remediallas. 

He tudo o q.º tenho por esta ves a honra de participar a V. Ex 
de q De G.ie m.os an.ºs — Pompeo 7 de Julho de 1813-de V. Ex.'— 
llmo e Exmo Senhor Conde de Palma — mi? att” Venore Cras — 
GUILHERME, BARÃO D'ESCHWEGE. 


f 


Vinculo do Jaguara 


I 


EU A RAINHA — Faço saber aos que este Alvará de Regimento vi- 
rem: Que tendo julgado conveniente o acceitar a proposta, que Me fez 
Antonio de Abreu Guimarães, de vincular os bens que possue no Estado 
do Brazil, Comarca do Sabará, para a erecção, dote, e subsistencia de 
trez Casas Pias, em benefício, e utilidade publica dos Meus Vassallos da- 
quelle Estado: Fui servida para o dito fim fazer-lhe expedir o Meu 
Real Beneplacito no Decreto, de q. o theor he o seguinte: 

SENDO-ME presente por parte de Antonio de Abreu Guimarães a 
determinada resolução em q. está de estabelecer nas Terras q.* possue 
no Estado do Brazil, Comarca do Sabará, as fundações seguintes; q" 
vem a ser: Hum Seminario no sitio da Jagoará para instrucção de Me- 
ninos pobres; outro para educação de Donzellas necessitadas: Hum 
Hospital em sitio proprio, e competente para a cura de mal de S. La- 
zaro, q* naquelle continente vae grassando: Hum subsídio annual para 
a cura de outras enfermidades, q.* não sejio contagiosas, na Villa do 
Sabará, e hum rendimento perpetuo para as Convertidas do Recolhimento 
do Rego, junto a Lisboa; offerecendo para fundo, subsistencia, e adean- 
tamento as vastas, e uteis possessões q.* tem naquella Comarca, deno- 
minadas Jagoará, Varge comprida, Mocambo, Riacho d'Anta, Pau de 
Cheiro, Forquilha, Mello, Barra do Rio Mello, com engenhos, fabricas, 
casas, escravos, gados, e creações, alem de muitas leguas de terras Mi- 
neraes, de q. se tem extrahido e pode extrahir muito Ouro: propondo-se 
dividir o producto, e liquido rendimento do dito fundo em cinco partes 
eguaes; reservando huma para dispôr della livremente em vida, ou por 
sua morte; applicando outra desde já para o sobredito Rzcolhimento das 
Convertidas do Rego; destinando as outras tres, para q.º tirando-se 
dellas oitocentos mil réis annualmente para o sobredito subsídio dos 
enfermos de molestias não contagiosas, em humas casas nobres, que 
o Supplicante possue, e destina para este fim na Villa do Sabará todo 
o remanescente se empregue nas referidas fundações, e sua perpétua 
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subsistencia: Hei por bem, em benefício da causa pia, e publica dos 
ditos estabelecimentos, e não obstante não se haver ainda procedido 
aos exames, e averiguações determinadas em Resolução da Consulta 
do Conselho Ultramarino de dez de Fevereiro de mil setecentos se- 
tenta e oito, acceitar, approvar, e authorizar a Proposta do Supp!icante, 
para q.º as referidas possessões, e quaesquer outras, q." em qualquer 
tempo com o mesmo destino a esta. se annexarem, se considerem da- 
qui em diante como fundo inalienavel, e unido para as mesmas applica- 
ções, a qº o mesmo Supplicante o destina, suprindo a falta de Titulos, 
q não junta, e havendo-lhe por titulada a posse, para remover as duvi- 
das, qa este respeito possão excitar-se por parte da Real Coroa, sal- 
vo prejuizo de térceiro. Ordeno outrosim, q. em primeiro lugar se for- 
me logo hum Regimento, que regule a administração, e governo q. de- 
vem ter os ditos bens, e pessoas pertencentes a este piedoso subsidio; e 
q.º em virtude do mesmo Regimento que se me deverá apresentar para ser 
munido com a Minha Real Approvação, e Authoridade, se proceda a hum 
Tombo, e Demarcação das sobreditas Terras e possessões, formando-se de 
todas, e de cada huma dellas hum Mappa Topografico com as confronta- 
ções, explicações e mais clarezas indispensavelmente necessarias: E q. da 
mesma sorte, em consequencia do mesmo Regimento, se proceda logo à 
liquidação dos rendimentos, fazendo-se a sobredita divisão; principiando 
a contar-se do tempo em q. a dita liquidação se elfectue, a contribuição 
da quinta parte destinada para o Recolhimento das Convertidas do Rego, 
assim como a q.º deve ficar livre a disposição do Supplicante, e seme- 
lhantemente as outras tres applicadas para as fundações, dando-se em pri- 
meiro lugar principio ao Seminario, constituindo-se e accommodando-se 
para este fim o edifício; e fazendo-se tambem hum Regimento proprio para 
elle, q.º haja de servir de regra a quem o deva governar, e aos Mestres e 
Seminaristas, assim pelo q. pertence ao governo economico, como tam- 
bem pelo q. diz respeito à ordem, e methodo aos Estudos e seus fins. 
Que havendo-se formado o Seminario, se proceda as outras fundações, 
quanto o permittem os rendimentos; e q. semelhantemente se fação 
Megimentos particulares para o governo de cada huma das Casas, os 
quaes todos deverão ser approvados por Mim. Que todos os annos 
Me sejão apresentados Mappas, em qe se Me faça ver o estado das 
referidas fundações, e da administração dos bens, e das pessoas q. 

os administrão. Que a inspecção, e intendencia destas fundações se 
considere da Minha immediata Protecção, pora nella não se en- 
trometter Corporação, Justiça, ou pessoa alguma, de qualquer esta- 
do, ou qualidade, q: não seja ua qe pelos Estatutos e Regimentos 
por mim approvados for authorizada. Ficando com tudo pertencendo 
ao Ordinario o qe toca tão somente ao foro da consciencia, e à de- 
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cencia do Culto Divino nas Igrejas, ou Capellas das fundações, sem po- 
der entrometer-se em alguma outra cousa. Que as mesmas fundações, 
bens, e pessoas a ellas pertencentes gozem dos mesmos privilegios, e 
izenções, q. são concedidas neste Reino as Cauzas pias, e os q.º são pro- 
prios da Minha Real Fazenda ; havendo os ditos bens por incorporados 
nella, somente com a excepção de q Me ficará pertencendo sempre a 
quarta parte do Ouro q.º das sobreditas terras, ou quacsquer outras, q.e 
a ellas se annexarem, em qualquer tempo se extrahir. Outrosim Hei por 
bem revogar, para effeito de tudo referido quaesquer Leis, Decretos, Or- 
denações, e Costumes em contrario neste Reino, e no Estado do Brazil; 
e declarar, q. tudo se deverá entender salvo, e reservado o poder, e di- 
reito de mandar alterar, mudar, inverter, dissolver e abolir alguma, ou 
todas as sobreditas fundações, e seus fundos, segundo a experiencia dos 
tempos, e o serviço de Deus, e o Meu, e o bem publico o exigir. O Con- 
selho Ultramarino o tenha assim entendido e faça executar, expedindo as 
Cartas Provisões e Despachos competentes sem q.º delles ou dellas se pa- 
guem Direitos novos, ou velhos, ou de outra alguma qualidade. Villa de 
Caldas em quatro de Junho de mil setecentos oitenta e sete. 


H 
E porque na fórma do mesmo Decreto se deve logo formar o Regi- 
mento munido da Minha Real Confirmação, porque se regule a adminis- 
tração, e governo q.º devem ter os bens vinculados, e as pessoas perten- 
centes a estas pias fundações: Sou servida para o dito effeito, Ordenars 
estabelecer, e confirmar o seguinte Regimento. 


HI 
Todos os bens q. actualmente possue Antonio de Abreu Guimarães 
na Comarca do Sabará, ficarão vinculados desde a data do Meu Real De- 
creto, e ficarão inalienaveis ainda pelo mesmo Instituidor; e estes bens 
assim vinculados, e os mais q. pelo tempo em diante ao mesmo vinculo 
se annexarem. e se encorporarem por qualquer titulo, precedendo sempre 
authoridade, e concessão Minha, ou dos Senhores Reis Meus Success res, 
serão regidos, e administrados por huma Junta de Administração triennal, 
composta de sete Deputados hum dos quaes servirá de Presidente da 
mesma Junta. 
Iv 
A primeira Junta será nomeada pelo Instituidor do vinculo, ou por 
quem elle declarar q.: nomee. Succedendo porem falecer o dito Institui- 
dor antes de fazer a referida nomeação, ou declaração, passará a regalia 
de nomear a Francisco de Abreu Guimarães, Coronel de Auxiliares, so- 
brinho do Instituidor; e na falta delle ao Capitão Mór da Villa, e Comar- 
ca do Sabará, e na falta deste ao Copitão Mór da Villa de Caeté; e pela 
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pessoa q.º esta nomeação fizer, será prestado juramento aos sete Depu- 
tados eleitos. 
V 
Compôr-se-ha a Junta da Administração de sete deputados ; a saber: 
Tres Ecclesiasticos do habito de S. Pedro, tres Seculares, eo Director Ge- 
ral, q servirá tambem de Presidente da Junta, o qual poderá ser ou 
Ecclesiastico ou Secular, segundo se achar pessoa digna deste emprego. 
Entre os Deputados Ecclesiasticos se devem contar o Reitor do Semina- 
rio dos meninos, e o Ministro do Hospital dos Lazarentos. Os tres depu- 
tados Seculares serão escolhidos entre os homens de maior probidade, 
inteligencia, e pratica, principalmente da extracção do Ouro, e estabele- 
cidos, e moradores na Comarca do Sabará, os quaes sete Deputados só- 
mente terão voto consultivo, e decisivo por pluralidade nas deliberações 
da Junta; e no caso de empate decidirá o Director Geral. Emquanto po- 
rem o instituidor for vivo, achando-se no Estado do Brazil, e querendo as- 
sistir a Junta, elle então será o Presidente, e o seu voto será o q. deci- 
da, havendo empate. 
Vi 
Da mesma sorte q.º fica dito se nomeará o Procurador Geral de toda 
a Administração, e o Secretario da Junta, os quaes não terão voto na dita 
Junta. O Secretario será sempre o q.º for nomeado para Escrivão, e Guar- 
da Livros da Caza da Fazenda, e lançará em hum Livro, rubricado pelo 
'Presidente, todas as Resoluções e Determinações da Junta: Registrará em 
outro Livro da mesma sorte rubricado todas as Ordens, Resoluções, Pro- 
visões ou decretos, q Eu julgar necessario expedir relativos a Adminis- 
tração da mesma Junta; e deverá mais escriturar diariamente por parti- 
das dobradas, e methodo Mercantil, debaixo da Inspecção do Director Ge- 
ral, e com os praticantes que forem necessarios, e lhe forem nomeados 
pela Junta, toda a Receita e Despeza da Administração. 
vil 
Ao Procurador Geral pertence promover os interesses geraes da Ad- 
ministração, solicitar as suas demandas, e quaesquer outras dependencias; 
civeis ou economicas; fazer em grosso os necessarios provimentos; e re- 
ceber, e arrecadar dos Administradores, Feitores subaltemos todo o Ouro" 
e mais generos das suas respectivas Administrações, e Intendencias, dan- 
do conta de tudo ao Director Geral, e a Junta Geral da Administração, 
como abaixo se dirá. 
vim 


Estabelecida assim a primeira Junta Geral da Administração, lará 
esta huma só sessão Geral em cada hum dos seus tres annos, a qua 
Sessão se fará sempre no mez de Setembro; e principiando no primei- 
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ro do mez se continuará em dias sucessivos pelo tempo que a junta 
julgue necessario. Estas Sessões se devem fazer sempre na Casa da Fa- 
zenda, aonde deve existir o Cartorio de toda a administração, e os Li- 
vros da Receita, e despeza da sua Fazenda. 


IX 


Na Junta Geral de cada anno se proporá, tratará, e decidirá tudo o 
que for relativo a boa administração, governo, e augmento de vinculo, 
e das pias fundações, a que são applicados os seus rendimentos; 
chamando, e ouvindo para o dito efleito o Procurador Geral e os Ad- 
ministradores, e Feitores subaltemos de quaesquer bens do vinculo, au- 
mentando, diminuindo, expulsando ou mudando os mesmos Adminis- 
tradores, e Feitores particulares, e dando-lhes todas as ordens, e provi- 
dencias, que pedir a boa administração em geral, e a utilidade, e o 
augmento dos bens vinculados, e regulando a mesma Junta as despe- 
zas, obras, e ordenados como bem lhe parecer, para o que fará hu- 
ma exposição circumstanciada na Junta Geral do Estado da Administra- 
ção, não só o Director Geral, mas o Procurador Geral e o Secretario Es- 
crivão da Fazenda. 


XxX 


O que tudo, para que bem se possa executar, deverá o Diretor 
Geral no segundo anno do seu governo fazer huma visita regular em 
cada huma das tres sobreditas Casas Pias; e pelo que pertence às 
mais pessoas sujeitas a Administração, nomeará todos os annos huma 
pessoa que seja dotada de prudencia, zelo da honra de Deos, para 
que em tempo determinado faça correição por tudo aquelle distri- 
cto, inquirindo, corrigindo emendando tudo o que for desordem de cos- 
tumes, fazendo de tudo huma relação exacta, que entregará ao Di- 
rector Geral, para que este conheça o procedimento de todos, e pos- 
sa dara este respeito promptas e opportunas providencias. E pelo 
que respeita á boa arrecadação da Fazenda o mesmo Director Geral to- 
mará contas de quatro em quatro mezes ao Procurador Geral, fazendo 
recolher o producto liquido dos seus recebimento nos ditos quatros me- 
zes ao Cofre de tres chaves, que deve haver na Casa da Fazenda, das 
quaes chaves terá huma o Director Geral, outra o Procurador Geral e a 
terceira o Escrivão da Fazenda. O Procurador Geral tomará conta e re- 
cebera dos Administradores, Feitores, e mais subalternos todos os dias, 
semanes, ou mezes, segundo as diversas naturezas dos respectivos servi- 
ços, e lavras, e a todos passará os necessarios, e competentes Recibos, 
e clarezas, para que Eu, quando for servida, ou a Junta Geral da Admi- 
nistração, na conta geral do anno possa mandar fazer as combinações, 
confrontações, liquidações necessarias, havendo qualquer duvida, ou jul- 
gando-o assim preciso. 
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A Junta Geral rá Sessão de cada anno fará liquidar o recebimento, 
e rendimento elfectivo da Administração daquelle anno, puchando a este 
fim o recebemento liquido do Ouro, que se tiver extrahido ou pela Es- 
cravatura da mesma Administração, ou com Escravatura alugada (pagos 
os alugueis, ou salarios do mesmo ouro que extrahirem) assim como 
tambem a parte do Ouro que se receber da Escravatura que trabalhar a 
partido, chamados dos meeiros. Deste Ouro todo assim recebido, tirado 
em primeiro lugar o Quinto Real, que Me pertence, se tirarão em segun- 
do lugar dous por cento, que se repartirão em nove partes eguaes pelos 
sete Deputados da Junta, pelo Procurador Geral, e pelo Secretario Es- 
crivão da Fazenda, como propina, além dos ordenados que se lhes esta- 
belecerem, e que deverão ser regulados, € arbitrados pela mesma Junta Do 
Ouro que ficar e de todos os mais rendimentos provenientes de Fazendas, 
Edifícios, e Capitaes dados a juro ou de outra qualquer sorte de bens 
comprehendidos, ou que pelo futuro houverem de se comprehender neste 
Vinculo, de todos elles se fará annuaimente huma massa total, a quel 
se dividirá em sinco parte iguaes, tres das quaes ficarão pertencendo 
para as despezas da Administração, e para subsistencia das tres Casas 
Pias, com a obrigação de dar tambem à mesma Administração das ditas 
tres partes todos os annos oito centos mil reis a Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo da Villa do Sabará com as Casas nobres que 
o Instituidor possue na mesma Villa para nellas, e com os ditos oito 
centos mil reis a dita Ordem Terceira curar Enfermos de molestias não 
contagiosas, ficando pertencendo a Junta a inspecção, e vigilancia que 0 
mesmo legado annual se empregue para o fim a que é destinado. À 
outra quinta parte do dito ouro, e rendimentos, reduzido estes a dinheiro 
liquido pelas suas justas avaliações, e preços correntes em Minas Geraes 
fará a mesma junta remetter todos os annos a Casa da Moeda da Cida- 
de de Lisboa por conta, e risco do Recolhimento das Convertidas do 
Rego junto à dita Cidade para ser entregue a quem governar O dito 
Recolhimento; sendo toda a despeza, direitos, e commissões por conta 
do mesmo Recolhimento. A restante quinta parte fica pertencendo ao 
Instituídor para lhe sér entregue ou no Brasil, achando elle naquelle Es- 
tado, ou para lhe ser remettido pela Junta, aonde o mesmo Instituidor 
existir, ou como o dito ordenar, para della poder dispor livremente, em 
sua vida, e depois de sua morte se remetterá a Cidade de Lisboa, 
para ser entregue a Junta da Fazenda do Real Hospital das Caldas, 
a quem o Instituidor tem nomeado seu Testamenteiro, e ao dito Hos- 
pital por seu herdeiro da dita quinta parte, observando-se a este 
respeito tudo o que o Instituidor deixar disposto no seu Testamento. 
assim nos legados vitalicios, como nos perpetuos, comtanto que não 
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seja contrario ao disposto neste Regimento, ou às Leis que se achão es- 
tabelecidas, ou se estabelecerem sobre esta materia. 

XII 

Mandará a Junta da Administração fazer Inventario de todas as Ter- 

ras, Fazendas, e mais possessões assim de rais, como de lavras, e de 
todos os bens do Vinculo e com elle requererá ao Governador e Capitão 
General da Capitania lhe nomee hum ou mais Ministros, que a vista dos 
Titulos, e Documentos, que a mesma Junta lhe ha de apresentar, fação o 
Tombo, e Demarcação das Terras, e Possessões pertencentes ao mesmo 
Vinculo, formando-se ao mesmo tempo e desde logo hum Mappa Topo- 
graphico dellas: tudo na fórma determinada no Decreto de quatro de 
Junho do presente anno, e segundo as Ordens, que pela Secretaria de 
Estado dos Negocios da Marinha e Dominios Ultramarinos se hão de ex- 
pedir ao dito Governador, e Capitão General para este elfeito, do qual In- 
ventario, e mais titulos ficará huma copia authentica na Secretaria da- 
quelle Governo, dando-se os Originaes à mencionada Junta. 

Xu 

A mesma Junta (com o Instituidor, em quanto vivo) darão logo prin- 

cipio aos edificios necessarios, começando pelo Seminario, na fórma do 
Decreto, aproveitando os que já ha, mudando-os, ou fazendo-os de novo, 
como for preciso, para nelles, com a possivel brevidade, se estabelecerem 
as tres Casas Pias, como tambem a Casa da Fazenda, e Contadoria, que 
leve haver, aonde a Junta deve celebrar as suas Sessões, e as mais casas 
necessarias para a residencia do Director Geral, Procurador Geral, Escri- 
vão da Fazenda, como tambem do Reitor do Seminario, Presidente do 
Collegio, e Ministro do Hospital, dos Mestres e mais Officiaes subalternos, 
aos quaes todos a Administração deve dar casa para morarem, e meza 
tommum para o seu diario sustento, alem dos respectivos Ordenados em 
ilinheiro, que a mesma Junta a cada hum estabelecer. Ficando tambem 
permittido ao Director Geral q receber, e admittir até tres dias alguns 
hospedes, que a decencia, e o direito de hospitalidade fizerem indispen- 
saveis; porem com toda a moderação, e sem dissipação des rendimentos 
necessarios, e applicados para outros fins ainda mais pios. 

XIV 


Dentro de tres annos, depois que tiverem principio as tres Casas Pias, 
me deverá a Junta Geral da Administração apresentar tres Regimentos 
para o governo espiritual, e temporal em particular de cada huma das 
tres pias fundações, o Seminario dos Meninos, Collegio dos Meninos e 
Hospital dos Lazarentos, para que obtendo os ditos Regimentos a Minha 
Real Confirmação, fiquem tendo força e vigor de Lei, por que se devão 
Eovernar dahi em diante as mesmas tres Casas Pias; sendo prudente 
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que logo do principio das mesmas fuddações se não estabeleção os Regi- 
mentos inalteraveis para a sua permanente, perpetua € solida direcção, 
pois que a observação, e diaria experiencia de tres annos fará melhor 
acautelar todos os inconvenientes para se estabelecer em regra perma- 
nente o que a experiencia mostrar util, e conducente a utilidade publica, 
e augmento de tão pias, e uteis Fundações. E emquanto se não formão, 
e confirmão os ditos tres Regimentos para a sua permanente direcção, as 
ditas tres Casas Pias se governarão e dirigirão interinamente ; Primeira- 
mente pelas Providencias, e Ordens da Junta Geral da Administração : 
Em segundo lugar, no que pela Junta Geral não for providenciado, pelas 
Ordens, e Providencias interinas do Director Geral: e ultimamente pelas 
Ordens e Providencias particulares, e interinas dos tres Chefes particulares 
das ditas tres Casas Pias, o Reitor do Seminario, Presidente do Collegio, 
e Ministro do Hospital, os quaes cada hum pelo que respeita a sua res- 
pectiva Casa, ordenarão tudo o que julgarem conducent?, e util à sua 
boa direcção; devendo porém na sessão Geral do anno darem conta à 
Junta da Administração, não só para authorizar, ou mudar as suas ordens 
interinas, mas para de todas ellas escolher os pontos necessarios para 
formar dentro dos tres annos os Regimentos particulares, € proprios a 
cada huma das ditas tres Casas, como assima fica ordenado à Junta Geral 
da Administração. 
XV 

A Junta Geral da Administração na sessão do seu terceiro anno, além 
de tratar. e resolver todos os negocios da sua administração como nos 
mais annos, passará à fazer formar pelo secretario Escrivão da Fazenda 
hum balanço geral da Administraçto do triennio, no qual balanço fará 
ver toda a Receita, e Despesa de todos, e quaesquer ramos da Adminis- 
tração. 

Este balanço com huma conta circumstanciada do estado e progresso 
das suas pias fundações, do estado, ou augmento das suas rendas, e do 
numero, qualidades, e serviços de todos os empregados na mesma admi- 
nistração, à Junta Geral o entregará ao Govemador, e capitão General de 
Minas Geraes, ou a quem seu cargo servir, para elle o remetter a Minha 
Real Presença, e para que Eu, à vista de tudo ou approve 0 que à Junta 
tiver obrado, ou dê as providencias que Me parecerem, e que forem mais 
conducentes ao bom governo, augmento, e utilidade de tão pios estabe- 
lecimentos. 

XvI 

Tendo determinado pelo Meu Real Decreto, que fiquem sendo da 
Minha immediata Protecção as tres Casas Pias com a sua geral admi- 
nistração; e que os bens, e terras, que constituem os fundos das di- 
tas Casas, fiquem egualmente gosando das mesmas izenções, e privi- 
legios, que são concedidos as Casas Pias, e aos bens proprios da Minha 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 75 


Real Fazenda, em que ficão incorporalos, sujeitando por tanto os ditos 
fundos ao pagamento do Quinto de todo o Ouro que se extrahisse das 
Terras Mineraes: Declaro que não só as ditas Terras Mineraes, e o Ouro 
que delles se extrahir, fica sujeito ao pagamento do Quinto; mas que to- 
das as mais terras, Fazendas, Possessões, e Bens que constituem, ou 
constituirem o referido Vinculo, fiquem igualmente sujeitos ao pagamento 
do Disimo, e de todos os mais direitos, e Imposições geralmente estabe- 
lecidos nas Minas, ou que Eu for servi la estabelecer para o futuro; e nes- 
ta conformidade, Ordeno que o Ouvidor da Villa, e Comarra do Sabará 
seja Juiz Conservador de todas as dependencias da sobredita Administra- 
ção Geral, com authoridade para sentencear em primeira instancia as 
Causas pertencentes a mesma Administração, dando dellas appellação, e 
aggravo para as Relações a que pertencer 


XVII 


Devendo ser triennal a Junta Geral da dita Administração, e primei- 
ra Junta que se nomear, e as mais que forem succedendo na sessão do 
seu terceiro anno, depois de terem determinado os negocios da sua res- 
pectiva Administração, e depois de terem promptos os balanços, e 
contas, que Me devem ser presentes, passarão a fazer eleição de novos De- 
putados; ficando porem em liberdade de poderem votar nos mesmos que 
actualmente servirem por ser justo, que fiquem reconduzidos aquel- 
les que por serem habeis ou por outro algum modo attendivel, 
ou conveniente a mesma administração, que se conserver; por 
mais tempo. Proceder-se-ha pois a eleição de cada hum dos De- 
putados, fazendo sahir da Casa da Junta aquelle, de cuja eleição se 
tratar; e logo que esta seja concluida, voltará para a Junta o mesmo, De- 
putado; e com todos mais se irá praticando o mesmo successivamente. 
E porque sendo sete o numero dos Deputados, e devendo ficar na Junta 
somente seis, na conformidade do presente Regulamento, de que resulta- 
ria ficarem empatadas algumas Eleições; neste caso unico o Procurador 
Geral assistirá na Junta como Deputado extraordinario, com voto somen- 
te nas Eleições dos Deputados para supprir a falta daquelles, que em- 
quanto a respeito delles se votou, se não acharem prezentes, 


Xv 


Logo que se completar a Eleição dos Deputados, e tambem a do 
Procurador Geral para nova Junta, se participará em nome da Junta da 
Eleição, e por Carta do Secretario, aos Novos Eleitos, os quaes serão cha- 
mados para que logo, e antes que a Junta que acaba, finde a sua Ses- 
são, venhão receber o devido juramento, que lhe será prestado pelo Pre- 
sidente. Succedendo porem recusar o novo Eleito o servir, assim O par- 
ticipará logo sem demora à Junta da Eleição, a qual procederá a eleger 
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outro em seu lugar até que se inteire, e complete a Junta nova, sem o 
que se não dissolverá a antiga Junta. Os deputados porém, que forem 


reconduridos, ficarão servindo no triennio successivo debaixo do mesmo 
juramento. EM 


Finalmente o determinado no presente Alvará de Regimento se ob- 
servará como regra invariavel, debaixo das penas do Meu Real Desagra- 
do, e de mandar proceder contra os Transgressores, segundo a gravida- 
de, e qualidade de suas transgressões. Tudo o referido porem se obser- 
vará emquanto Eu assim o houver por bem, e não julgar necessario alte- 
rar, mudar ou annullar em parte, ou em todo o que assima fica estabe- 
lecido. E a mesma Junta me representará igualmente as mudanças, e al- 
terações, que o tempo, e a experiencia for mostrando que se farem pre- 
cisas, para Eu occorrer a ellas como julgar conveniente. O que tudo Or- 
deno que assim se observe, não obstantes quaesquer Leis, Ordenações, 
Decretos, e Costumes em contrario, que Hei por bem derrogar para este 
efeito sómente, ficando aliás sempre em seu vigor. Pelo que: Mando à 
Meza do Desembargo do Paço; Regedor da Casa da Supplicação, Conse- 
lhos da Minha Real Fazenda, e do Ultramar; Meza da Consciencia e Or- 
dens; Vice-Rei, e Governadores, e Capitães Generaes do Estado, e Capi- 
tanias do Brazil, e Relações existentes nelle, e a todos os Magistrados, e 
justiças de meus Reinos, e Senhorios, a quem o conhecimento deste per- 
tencer, que o comprão, e guardem, e fação inteiramente cumprir, e guar- 
dar, como nelle se contém. E Ordeno que este Regimento valha como 
Carta passada pela Chancellaria, ainda que por ella não ha de passar; e 
que o seu effeito haja de durar mais de hum e muitos annos, sem em- 
bargo das Ordenações que o contrario determinão. Dado em Lisboa aos 
vinte e tres de Novembro de mil sete e centos oitenta e sete. 


RAINHA. 
Martinho de Mello Castro. 


Alvará de Regimento porque Vossa Magestade ha por bem regular 
a odministração, e Governo dus Bens vinculados por Antonio de Abreu 
mutmardes na Comarca do Sabará, Capitania de Minas Gerues, em vir- 
tude do Real Decreto de quatro de junho do presente anno para o es- 
tabelrei nento das Casas de Educação, e Hespitaes; tudo na fórma a si- 
ma decloreda. 

Para Vossa Magestade ver. 

A fis. 81 verso do Livro em que “se registão semelhantes Alvarás 
nesta Secretaria de Estado dos Negocics da Marinha e Dominios Ultra- 
marinos fica este lançado. Sitio de Nossa Senhora da Ajuda em 29 de 
Novembro de 1787. — Sebastião José de Seitgele. — Pedro João Thomaz o fez. 

Na Regla Offtcina Typographica. 

(Documento impresso existente no Archivo Publico Mineiro). 


Registro de diversas cartas, patentes, ordens, 
bandos, etc. do governador Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho — (1711) 


Patente a Ant.º Dias de Olivr,* de Capam e Guarda-mór de todos os 
descobrim.tos de ouro q.* fiser daqui em diante. 


Ant.º de Albuyg.e Coelho de Carv.º etc. Faço saber aos qe esta 
minha carta patente virem, q.º havendo resp.!” aos grandes serviços, q. 
Ant: Dias de Olivr tem feito a S. Mag.!* q. Ds. g.te nestas minas 
do ouro em m.tos descobrim.tos, como forão os do ouro preto, Ribr.os de 
Ant.” Dias, e P.º Faria, onde actualm.te se está lavrando mto ouro, 
pl.º grande inteligencia, e conhecim.º q." tem, e zelo com q.e se ha 
empregado em semelh.tes dilig.clas ha mais de doze annos a esta pe 
sempre a sua custa sem ajuda algu'a da faz.ts real, gastando m.to da 
sua, e occazionando grandes lucros à de Sua Mag.de assim em quintos 
de ouro, como das dattas, q” lhe pertencorão; e ser m.º conveniente se 
anime com us honras, q." S. Mag.de custuma fazer nos vassallos q.º 
bem o servem, p q. continue em dilig.ctas de tantas consequencias, e 
utilid.e* ao bem comu”, e haja mayores descubrim.tos Hey por bem no- 
mear, e elleger (como por esta o faço) ao d.º Ant.º Dias de Oliv* por 
Cap.am e Guarda-Mór de todos 0; descubrim. tos q” fizer daqui em dian- 
te, não só no districto em que se acha situado do Ribr.º de Piracycaba 
mas dos mais q.“ descubrir p.º q.º elle os possa repartir na forma das 
ordes, e Regim tº de S, Mag.'!s, dando-me primeyro pie da pinta, e 
conveniencias dos dittos descobrm.tos q achar nos quaes, e em todos 
os sertões por onde andar o dº Antº Dias de Oliv.º o respeitarão, e 
guardarão suas Ordes no q.* perencer aos d.os descubrim.:os de ouro, e 
se observarão em todos a forma do d.º regim.to e aquelle socego e bom 
regimen q.º o d.º Sor ordena, e p* se evitarem os descaminhos, e de- 
sordes com q. se está lavrando o ouro occultam.te por estes Sertões: 
com o qual posto e cargo gosará de todas as honras, liberdades, e isen- 
ções, q." em razão delle lhe tocão, o qual exercitará em q” eu o ou 
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ver por bem, ou S. Mag.! não mandar o contrario; plº q.e mando a 
todos os Cabos, e Ofles de guerra, e ministros de Justiça destas minas, e 
seus destrictos, conheção, honrem, e estime' ao d.º Antº Dias de Oliv.* 
por Cap am e g.ºa mor dos novos descobrim.tos referidos, dando-lhe p.* 
elles toda ajuda e favor, q.* por elle lhes for requerida assim de gente 
como de armas p * sua defença, e se prenderem, e me serem remetidos 
quaesquer perturbadores, e desobedientes às ordes de S. Mag.'ls, e delle 
d.º Antº Dias de Oliv.? no que respeitar aos tais descubrim.to, qe lhe 
hey por m.!º encarregado, e disvello grande com q.º se deve haver nel- 
les, p.º q o dº Sor tenha mais q.º lhe agratecer; e por esta o hey 
por metido de posse do d.º Posto e Cargo, dando prim.º juram.te de 
não faltar às obrigações de leal vassalo, de S. Mag.de q.e Deos guis. 
E por firmeza de tudo lhe mandey passar a pres. por my, assinada e 
sellada com o sinete de minhas Armas, a qual se cumprirá tão inteira- 
m t* como nella se contném, e se registrará na Secretr” deste governo. 
Dada neste Arraial do Caheté, aos 11 dias de mes de Janr.* de 1711- 
O Secretrº. M.e! Pegado a les. — Ant.º de Albug. Coelho de Car- 
valho. 


Ordem p.* Paulo Nunes Felis hir faser as dilig.clas nos descobri- 
m.tos dos dous ribres do moro de Juitipoca e os exames necess. 
etc, 

Por q.'? me deu pt Paulo Nunes Felis q.e havia descuberto em 
dous ribr.º* do morro de juitipoca ouro de pinta g.” de des rs e vintem 
ao pe dos quaes tinha botado rossa p.* poder continuar os exames ne- 
cess.ºs, e socavar os dittos ribr.º* lhe ordeno vá faser as sobred.2s dili- 
gencias sem impediment.º de pessoa algua', qº não poderá lavrar nos 
dittos ribros sem primeirº serem repartidos como dispoem o Regim.'“ e. 
ordes de S. Mag.is em virtude das quaes, feitos os exames necess.ºs me 
dará p.'s o d.º Paulo Nunes Felis p. nomear guarda mór, q * haja de 
repartilos na forma do d.º regim.”, e q.do haja algua” pessoa, q.* falte 
a observancia desta minha ordem, fará o ditto Paulo Nunes Felis logo 
aviso ao Coronel D º* Rois da Fon.e q.º o mandará prender, e remetter 
a minha pres” e esta se registrará na Secretr.* deste Govemo. Sabará, 27 
de Janrº de 171. — Ant.º de Albuquerque Coelho de Carvalho. * 


Patente passada ao Thent* gn.º! Manoel de Borba Gatto. 


Ant.º de Albuquerq.e Coelho de Carv.º etc. Faço saber aos q.e esta 
minha carta Patente virem, qº havendo resp.'ºa achar nestas minas 


-s 
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a M.e! de Borba Gatto provido no posto de Then. gn,a! ha doze annos, 
p.lo Govor Artur de Sá e M.es em virtude da ordem q.* teve de S. Mag.de, 
q.º D.s gute, p.º semelhantes provim.ºs, e como este se encaminhasse a 
serviço m.'º importante do dº S.or, como era em se descobrir ouro, e 
minas de pratana parage', e destricto de Sabarábussú, de q.º foy encar- 
regado o dº M.º! de Borba Gatto; e meconstar q.º em huã e outra cou- 
za se tem disvellado com incançavel zelo, como leal vassallo de S. Mag.ds 
não se poupando a trabalho algu” e procurando com mayor disvelo, os 
descubrim.ºs de m.to ouro, q.º se tem tirado destes destrictos do Rio das 
Velhas, Sabará e Caheté a que assistio por g.!* mor a todas as repar- 
tições delle; acomodando as p.tes, evittando contendas e desordes, como 
em tudo o mais mostrou nas occupações, q.” teve diligencias q e lhe fo- 
ram encarregadas por ordem de S. Mag.de q.º Deos g.ie, dos Governa- 
dores do Rio de Janrº, e do Des.º” Joseph Vas Pinto Superitend.e que 
foy de todas estas minas, cuja occupação ficou por sua ausencia exerci- 
tando, como tambem a de Prov.º” dos defuntos e aus.tes, nas quaes pro- 
cedeo, e se ouve o d.º M.el de Borba Gatto com todo o acerto, e boa 
reputação, acomodando mtas discordias, q.º succedia p. entre estes Po- 
vos, pondo o mayor cuidado na observancia das ordes de Sua Mag. dr 
pertencentes aos confiscos dos comboes q.º entravão pl” estrada da B.º 
prohibidas nellas, e dos q.* mendou fazer resultou utilid.* e lucro grande 
à faz.s real, cujo procedido teve sempre em boa arrecadação até o re- 
metter ao Prov.or da faz. real do Rio de Janeirº com m.*a clareza, ver- 
dade,e desinteresse; E porqe S. Mag.de q.º Deos g.4º foy servido orde- 
nar-me mandasse continuar o descubrim.te das minas de parte, q.º por 
carta sua tinha encarregado ao d.º M.! de Borba Gatto: e ser conveni- 
ente continuar-se estas diligencias, e conservar-se o dº M.ºl de Borba 
Gatto no mesmo posto de Then.t* gn.º! destes districtos p* q.º com to- 
da a authorid.s e resp.” possa empregar-se em serviço tão grande e util 
do d.º Sr e esperar delle procederá na mesma forma, e com o referido 
zelo; Hey por bem conserval-o no mesmo posto de Then.te gn.a!, q.º tem 
exercido, p.” q.º continue em q *º eu o houver por bem, e S. Mag.d* não 
mandar o contr º e gozará de todas as honras, privilegio, liberdades. 
isenções, e franquezas q.º em razão do d.” Posto lhe pertencem, e são 
permittidas. Pelo q.“ mando a todos os Cabos mayores, e menores, off.es 
de guerra e ministros de just." destas minas, conheção ao d.º M.e de 
Borba Gatto por Then.t gn.! e como tal o estimem, e lhe obedeção e 
guardem suas Ordes os à qu" tocar, e succeder serem lhe subordinados. 
E por firmeza de tudo lhe mandey passar a pres.'e por my” assinada, e 
sellada com o sinete de minhas Armas, o q.º se cumprirá tão inteiram.e 
como neila se conthem, e se registará na Secretaria deste Governo, e 
aonde mais tocar. Dada neste Arravai de Sabará aos 2 dias do mes de 
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Fevrºde 1711, O Secretrº M.! Pegado a fez —Ant.º de Albuquerg.* Coe- 
lho de Carv., 


Patente passada ac Cap. mór Oarcia Roiz Velho, do novo descubrim.o 
dus Esmeraldas. 


Ant.º de Alboquerque Coelho de Carvalho, etc. Faço saber aos q.º 
esta minha Carta Patente virem q.º por qu” S. Mag. q.e D. gude me or- 
dena faça continuar todos os descubrim.ts de ouro, prata, e esmeraldas; 
e do destas tenha a verdadr* notícia o Cap. Garcia Roiz Velho por ha- 
ver andado por todos estes Sertões ha m.to annos, e ter delles m.'* expe- 
riencia, como me ha representado; e se faça conveniente repetir-se a mes- 
ma diligencia por pessoa de toda a sufficiencia, verdade, e talento; requi- 
zitos, q.º se achão no d.º Garcia Roiz Velho, e o ser natural da V* des. 
Paulo, e das principaes familias della, de respeito, prudente, e amado de 
todos, e attendendo eu as referidas circunstancias, e à boa vontade com 
q.º se olferece o d.º Garcia Roiz Velho p.º hir fazer este tão grande serviço a 
S. Mag.“e, não reparando nos seus m.to*annos, trabalhos, e desp.ss q.” 
succede' em semelh.tes jornadas por sertões asperos sem caminhos, nem 
povoados em que achem o sustento necess.º, e áutilid.e q.º se poderá se- 
guir deste ditto descubrim.to; e q.e convem levar o d.º Garcia Roiz Velho 
toda a jurisdição, e authorid." conveniente p. ser respeitado e obedecido 
em tudo, e poder dispor a seu arbitrio o q.* entender, Hey por bem pro- 
ver (como poresta o faço) ao d.º Garcia Roiz Velho, no posto do Capitão 
mor do novo descubrim.» das esmeraldas, a q. vay, em virtude da ordem 
qe p* isso tenho de S. Mag. de, q.º Deos g.!*, o qual posto exercitará não 
só o tempo, q.º andar no d.º descubrim.to, mas emq.tº eu o ouver por bem 
ou S. Mag.!* não manhar o cont.º,e com elle gosará de todas as honras, liber- 
dades e isenções, q." em razão delle lhe tocão e são concedidas. Pelo q. 
mando a todos os Cabos mayores, e menores de guerra, e ministros de 
just.” dos limites deste governo, conheção ao d.º (iarcia Roiz Velho por 
Cap. mordo novo descobrim.to das esmeraldas; e aos Cabos, OiLes e 
soldados, q.* o acompanharem, lhe obedeção, e guardem suas ordes por 
escritoe de palavra, em toda a occasião q.º os mandar; e tomará juram.te 
de bem verdadeiram.º fazer a sua obrigação, como fio do d.º Garcia Roiz 
Velho; ao qual hey pormetido de posse depois do ditto juram.to de q.º se 
fará termo nas costas destas que se cumprirá e guardará tão inteiram.te 
como nella se conthem, a qual por firmeza de tudo lhe mandey passar 
por my” assinada, e sellada com o sinete de minhas Armas, q “se regista- 
rá na Secretr.” deste governo, e mais p.tesa q.º tocar. Dada neste Arrayal 
do Sabará aos 3dias do mes de Fevr º de 1711 O Secretrº M." Pegado 
a lez.— Ant“ de Albug.* Cuelho de Carvalho, 
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Provisão p.º o Sarg.to mór Lour.º Carlos Mas.º servir o cargo de 
supr! do Serro do frio. 


Ant.º de Albuquerque Coelho de Carvalho, etc. Faço saber aos q.” 
esta minha Provizão virem, q.º porq.:o se faz conveniente haver no des- 
tricto do Serro do frio hum superintend.e q.º administre just? a todos os 
moradores delle por se achar separado, e em tão grande distancia des- 
tas minas g.e* e se evitar as desordes, e sem razões, qº experimenta 
aquelle povo com a falta de ministro, q* defira as p.es assim no Civel, 
como no crime q.º se deve processar p.º q.º o castigo sirva de exemplo” 
e attendo eu a boa informação, q.º tive da suficiencia, e talento do Sarg.t 
mor Lour.º Carlos Mas.cas q.º se acha morador no d.º Destricto do serro 
do frio ha annos, donde foi á Cidade da B.º levar os quintos de ouro, 
q. tocavão a S. Mage qe Ds g.!e e os entregou, ao Prov. da faz.d 
real, como consta das certidões q. me aprezentou, em cuji viagem ex- 
perimentou bastantes trabalhos, e em outras occaziões e entradas do Ser- 
tão a descobrim.tos e estar actualni.te occupando o posto de Sarg.tº mor 
do Coronel M.'! Correa Arzão, com satisfação, e esperar delle se haverá 
com a mesma em tudo o q. lhe for encarre;ado do serviço do ditio Se- 
nhor; Hey por bem elegelo, e provelo (como por esta o faço) no Cargo de 
Superintend.e: de todo o destricto do Serro frio, e seus Arrayaes, p* qe 
administre justiça às p.tes com toda a rectidão, e como dispoem a Orde- 
nação do Rn.º em cauzas ordinarias, processando só as q.º forem preci- 
zas, q. primr.º não possa concertar as p.tes em suas contendas, por se 
evitarem pleitos, e nulidades, q.º succede haver, e no crime procederá 
som.ts prendendo, e tirando devassa nos cazos q.º o pedirem, e nos de 
morte sequestrará bens, suspendendo a sentença, e me dará p.'º com as 
devassas, e nos mais assim crimes, como civeis, e querellas, dará ap- 
pellação p.* my', e eu as mandar determinar como for just. e por min.º. 
Letrado, e nesta forma e com a referida jurisdição procederá o d.º su- 
perintend.e em todos os cazos; E outro sy' lhe hey por m.!º em todos os 
casos, digo, lhe hey por m.tº encarregado a voa arrecadação de tudo o 
q.* pertencer a faz.!a real, pondo todo o cuidado em con iscar os com- 
boes q. entrarem naquelie destricto pl? estrada dos curraes da B., b.* 
Sua Mag.de foy servido prohibir, dando-me outro sy' logo p.t* do ditto 
confisco, como tambem o fará no ouro, q.º sahir pl.as ditas estradas sem 
se quitar com ordem ou licença minha, e só o da importancia de gados, 
q.º entrarem no d.º destricto, roderá o d.º superintend. quintar, e dei- 
xar sahir com certidio, q lhe passará, sabendo-se p.º este elfeito por 
conta, o galo q.º entra, e preço por q.* he vendido, tudo com m ta 
clareza, e por termos com o seu Escilvão, em Livros q * p.* esse effeito 
terá; com o qual cargo gosará de todas as honras e liberdades, q.º em 
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rasão delle lhe são permittidas. Pelo q.e mando a todos os moradores do 
d.º destricto, cabos e off.es de guerra e min.º* de just*, qe preztes se 
acharem conheção ao d.º Lourº Carlos Mas.e"* por Superintend.º do difto 
destricto, e em tudo o respeitem, e lhe nbedeção a seus mandados, e 
cumprão suas sentenças dadas na forma referida; e por esta o hey por 
metido de posse do ditto cargo, dando pr.“ juram.to: de q. se tará ter- 
mo nas costas desta, de bem e verdader*, m * fazer a sua obrigação. E 
por firmeza de tudo lhe mandey passar a prez.te por my assinada e sel- 
lada com o sinste de minhas Armas, q.“ se cumprirá tão inteyram.!e como 
nella se conthem, e se registará na Secret." deste governo, e aonde mais 
tocar. Dada neste Arrayal do Sabará, aos 5 dias do mez de Fevrº de 
Wit. O Secretrº M.t" Pegado fez. — An.to de Albuguerg.* Coelho de Car- 
valho. 


Ordem do $.ºº (Gr e Cup.om g.! Antonio ce Albuquerque, pela qual 
encarrega do governo do destrito do Serro do frio ao mestre de campo 
M.t Alves de Moraes Navarro, etc. 


Antonio de Albuquerg. Coelho de Carvº, etc. Porq. sou informado 
q-* no destricto do Serro do frio tem socedido varias inquietaçoens e des- 
ordens occazionadas sobre contendas de jur sdiçam, entre o Coronel M.º! 
Correa arzão, e Gerardo Domingues, de q." mando tomar conhecim to 
pelo Captão mor Garcia Rois Velho, e se acha naquelle ditto destricto de 
pres.'s com licença de S. Mage, qe D. g.” Manoel Alves de Moreis Na- 
varro mestre de Campo pago de hum Terço da jurisdição e governo de 
Pernambuco, e seja neçessario q. o destricto do Serro do frio se encar- 
regue por hora a pessoa de supposição, e raspeito q.º o goveme, e con- 
serve aquelles povos passíficos, e obedientes o que fio do ditto mestre de 
campo executará como bom soldado. Hey por bem, e por serviço de S. 
Mag. q.º D.* gui encarregalo do ditto governo do Serro do frio, digo, 
govemo do districto do Serro do frio, q. exsrcitará enq.te eu não man- 
dar o Contrario p* o q. lhe dou toda a jursdição necess.* e ordeno a 
todos aquelles moradores, superintendentes, cabos, e officiaes de guerra 
obedeção em tudo ao dito mestre de campo M.! Alves de Moraes Na- 
varro, e lhe guardem as suas ordens como devem e são obrigados; e 
esta minha ordem se registará na Secretaria deste Govemo € Superin- 
tendencia do ditto distritto do Serro do frio. Sabará 6 de fev.º de Wi. 
O Secretario Manoel Pegado a fes escrever.-- Antonio de Albuquerg. Coe- 
lho de Carvalho. 
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Ordem pº o Capes mór Garcia Roiz Velho q.* vay ao descubrimo das 
esmeraldas. 


Antº de Albuquerg.e Coelho de Carv.º, etc. — Porqt» sou informado 
q no destricto do Serro do frio tem sucedido varias inquietações, e 
desordes, occasionadas entre o Coronel M.l Correa Arzão, e Gerardo 
Domingues sobre jurisdições, tanto em prejuizo do Servsº de S. Mag.de 
e de sua real faz4s e bem comú daquelles Povos por se não lavrarem 
os descubrim.tos do ouro no Ribei.º do peixe, escalando-se este sem se 
repartir, nem tirar a datta de Sua Mag.ls, a q. se seguirão varios tumul- 
tos com Armas, desobedecendo-se às ordes do Guarda mor; ordeno ao 
Cap. Mor Garcia Rois Velho, que vay a descubrim.to das Esmeraldas, 
chegue ao difto Serro do frio, e q. nos arrayaes delle tome hua ver- 
dadr? informação de tudo o sobred.º e motivos q p.* isso ouve, e de 
quem foy u aggressor de semelh.'* desordes, inquirindo as pessoas de 
melhor credito, e supposição, e q.º possão com verdade declaral-o, fasen- 
do m.t* por socegar todos aquelles moradores, e congracial-os em suas 
discordias dando-me p.te de tudo m.!” em particular com toda a brevid., 
cuja dilig.eis hey por m.» encarregada ao d.º Cap. mór Garcia Rois 
Velho; e p“ bem a faser lhe concedo a jurisdição necess.*. E ordeno a 
todos aquelles moradores, cabos de guerra, e ministros de justiça, obede- 
cão ao d.º Cap. mór Garcia Roiz Velho no q lhes ordenar, e for do 
serva de S. Mag.ts, e a bem desta dilig.l" e fio do d.º Capm mór, e 
do seu talento e prud.º a executará com todo o acerto; depois do q. 
poderá continuar a sua jornada na forma do regim.to q. leva; e esta 
minha ordem se registará na Secretr." deste Gov.º. — Sabará 6 de Fevr” 
de 711 O Secretr.º M.e! Pegado a fes escrever — Ant? de Albuquerq.* 
Coelho de Carvs . 


Patente passada ao Coronel D.* Rois da Foncica. 


Ant” de Albuquerq." Coelho de Carv “ etc. — Faço saber aos q esta 
minha Carta Patente virem, q. attendendo a achar provido a D.s Rois 
da Fones pelo Gov.” Dom Fem. Mis Mas.“ de Lancastre no posto de 
Coronel da Capitania de S. Paulo, e ser conveniente ao Servsº de S. 
Mag.!* continue no exercicio do d º posto pelo seu merecim.te, caridade, 
e zelo com q. se ha empregado no serv. de S, Mag.ts, e fez digo com 
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qt se ha empregado nelle, sendo hum dos primr. descubridores destas 
minas, em q se acha; e esperar delle se haverá da mesma sorte em 
tudo o q. lhe for encarregado do serviço do d.º S.ºr, Hey por bem con- 
serval-o no ditto Posto de Coronel, q.º exercitará emq.tº eu o ouver por 
bem, e S. Mag.de não mandar o contr”, e com elle gosará de todas as 
honras, privilegios, preeminencias, liberdades, isenções, e Iranquezas, q. 
em razão do mesmo posto lhe são permitidas. Pelo q.“ mando a todos 
os cabos, olf.es de guerra, e ministros de just, conhação ao d.º D.º* Rois 
da Fon.es por Coronel da d.º Capra de S. Paulo, e como a tal o hon- 
rem e estimem, e os a qe tocar, em tuco lhe obedeção, cumprão, e 
guardem sua ordes tão interam.te, como devem, e são obrigados; E por 
firmeza de tudo lhe mandey passar a prez!e por my assinada, é sellada 
com o sinete de minhas Armas, qe se cumprirá tão inteiram.!s como 
nella se conthem, e se registará na Secret.” deste Gov.º, e aonde mais 
tocar. Dada neste Arrayal do Ribeyrão do Carmo aos 23 dias do mes 
de Fevr.º de 1711. O Secretrº M.º! Pegado a fez —Antº de Albuquerq.* 
Coelho de Carvº. 


Bando ps q! qualgr descubriment q.* se fiser de ouro, se dê logo p4 ao 
S.or Govr, e aos Guardas mores. 


Ant.º de Albuquerg.e Coelho de Carv.º, etc. — Porque se custuma 
usar nestas minas entrarem algús moradores dellas pelos sertões € des- 
cubrim.tos de ouro, e achando-os em varios corregos, riber.s com pinta 
bastante, sem darê p.te tratão logo de escalar, e inficionar as lavras, qe 
se podem repartir em utilid.* do bem comú 2 da faz.da real pl? datta, q. 
lhe toca; o q he em grande prejuizo do Povo, e contra as ordes de S. 
Mag.ie q. D.* g.de ordeno, e mando q.º toda z pessoa, q.* nestas minas fizer 
descubrim.tos de ouro, e achar qualquer pinta, me dará logo p.te e aos gutas 
mores, p.* q.º sendo feitos os exames se por, digo, exames, edilig.eas custu- 
madas, se proceder na forma das ordes do dº Sor, e regimio; Eo qt 
assim não fizer, e lavrar, e escalar e inficionar ribros ou descubrim.to* 
novos, antes de dar p.'º será prezo, e pagará não só o tres dobro do ouro, 
q se julgar poderia tirar, mas seiscentas nitavas mais p.º as despezas 
da Cadea, e Caza da Cam.rs do destricto do ditto descubrim.to as duas 
pis,ea3ºp.”o denunciante, e será degradado por dous annos p a 
a fortaleza da barra de Santos: E p.” qe com melhor ventade se em- 
preguem os moradores em descubrim tos, atiendendo aos longes, e des- 
pezas com q.” hoje o fazem; Hey por bem conceder-lhe mais hua 
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datta, alem das q.º pl.º regim.o lhe são consignadas com escolha depois 
das mais q.e S. Mag.de tem permitido, e dispoem o d. regim.to; Pelo 
1.º mando e ordeno a todos os guarda móres e menores destas minas. 
ministros de justiça, cabos e off.es de guerra o fação assim cumprir, e 
executar, prendendo-se os deliquentes, e dando-se-me pa.te E cada qua- 
tro mezes tirarão os guardas mores, com seu escrivão devassa do referi- 
do, p.º se saber se tem a sua verdr.* observancia este meu bando, 
4º se lançará em todos os Arrayaes destas minas, e mais pes distantes 
P* q chegue à noticia de todos e senão falte ao q.º he tanto do bem 
comi destes Povos, e augm.to da faz.da real, 0 qual se registrará nas 
guardorias mores, e superintend.º destas minas e Secretr.* deste Gov.º, 
donde se passarão as copias aos mais destrictos— Sabará 22 de Janr.º 
de 1711. O Secretr.” Mt Pegado a fes. — Antº de Albuquerg. Coelho 


Patente passada «o Coronel Salvador Fernandes Furtado 


Ant.” de Albuquerque Coelho de Carvalho, etc. — Faço saber aos 
4.º esta minha carta patente virem q.“ havendo respeito a achar nestas 
minas a Salvador Fernandes Furtado, pessoa das principaes familias da 
V.º de S Paulo e morador na do taubaté oucupando o posto de Coronel 
«da ordenança della e seu destrito que exercitou sempre nestas d.s mi- 
nas com todo o bom procedim.to e zello do servo de Sua Magestade 
nas ocaziOis que se offerecerão ter descubrim t* de ouros, e repartição 
de muitos ribs.* como guarda mor que era cujo cargo lhe mandey conti- 
nuar na ocazião em que vim a estas minas socegar a revoluçõis dellas, 
pellas boas informaçois que achey de sua pessoa, sendo bem quisto, e 
amado de todos os Povos, como 0 tempo tem mostrado athe o prez.te em 
tudo o de que o encarreguey e se fazia conveniente ao servisso de Sua 
Mag.i* que Deos g.te e de utilidade a sua real fazenda motivos que o fa- 
zem merecedor de toda a estimação; e por desejar seja o d.* Salvador 
Fernandes Furtado tratado com ella, e aquelle resp.to que se lhe deve 
pellos lugares que tem ocupado e ser conviniente conservase por ora no 
mesmo exercicio e posto de Coronel das comp. da ordenança da d.* 
Villa de Taubaté p. as ocaziois que se oferecerem de poder acudir com 
ellas aos socorros p.” as defenças dos portos de mar desta conquista, e 
ainda p. q. quando suceda marcharem destas minas alguns dos seus 
soldados que se achão nellas os possa conduzir, e governar todas as 
vezes que por mim lhe for ordenado, E esperar delle que em tudo se 
averá como deve e confiança que faço de sua pessoa, Hey, por bem no- 


786 REVISTA DX 


vam! elegelo, e nomealo como por este façu no mesmo posto de coro- 
nel das comp.º* da ordenança da V,* de Taubaté com exercicio nestas 
minas o qual posto exercitará emqeu o ouver por bem e Sua Mages- 
tade não mandar o contrario e com elle grosará de todas as onrras liber- 
tlades e izençois que em razão do d.º posto lhe pertencem, Pello q. man- 
do mos ofs da Camara da dº Villa de Taubaté Cabos e Olficiaes 
de Guerra ordenanças della conheção ao dº Salvador Fernandes 
Furtado por Coronel da d. Villa e como tal o respeitem e obedeção a 
todos os seus mandados ou a qu tocar e os Cabos de Guerra menistros 
de justisa destas minas conheção tambem ao d.º Salvador Fernandes Fur- 
tado por Coronel dando-lhe a estimação que em rasão do dº posto lhe 
he devida por assim convir ao servo de Sua Mag.de e por esta o hey 
por mettido de posse do d.º posto abaixo do juram.to que tem delle e 
por firmeza do que lhe mandei passar a preze por mim assinada, e se- 
lada com o sinete de minhas Armas que se cumprirá tão inteyram.te como 
nella se conthem e se registrará na Secretaria deste Govemo e aonde 
mais tocar. Dada neste Arrayal do Ribeirão do Carmo aos 20 dias do 
mes de Abril de 1711. O Secretario Mano] Pegado a fes. — Antonio de 
Albuquerque Coelho de Carvalho. 


Provisão pº Jozeph Rabello Perdigão servir de Superintendente deste des- 
tricto do Ribeirão de Carmo 


Antonio de Albuquerque Coelho de Ca-valho etc. — Faço saber aos 
que esta minha provizão virem que havendo resp.to a ser mto convinien- 
te ao servso de Sua Mag.te tratar-se da boa administração da justiça nos 
destrictos destas minas por faltarem nellas ministros que possão julgar e 
determinar os direitos das p.tes e deferir a seus requerim.tos; e não che- 
garem os ministros que Sua Mag.!" tem eleito para estas Comarquas, re- 
zão porq” he persizo continuarem os superindentes que pella referida 
falta elegy nellas por destrictos separados, p.º assim se poder administrar 
justisas com a jurisdição possivel que permitem as Leis em semelhantes 
razos: é O regim.to que trouce o Dezembargador Jozeph Vas P.to Supe- 
rintende que foy desta Conquista, cuja occupação se deve cncarregar a 
pessoa de talento, e inteligencia, e experiencia; e atendendo eu à que 
estes requizitos se achão na de Jozeph Rabello Perdigão assistente nestas 
minas ha m.'ºs annos e dos principaes moradores dellas, por motivos que 
o capacitão pº à boa satisfação em tudo 0 que se lhe encarregar do 
servo de Sua Mage, bem coma destes povos, Hey por bem eleger: 
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e nomear, como por este o faço ao dº Jozeph Rabello perdigão por 
Superintendent> deste destricto do Ribeirão de N. S* do Carmo cujo 
cargo o exercitará enquanto eu o ouver por bem ou Sua Mag. não 
mandar o contrario. E com elle terá a jurisdição Sivel, e crime que 
direitam.te lhe permitem as leis nesta falta de ministros Letrados, 
oservando tambem o d.º regim.to do dezembargador Jozeph Vaz P.to 
no q. for convenente do servo de Sua Mage, € boa arrecadação de 
sua real fazenda que por qualquer titulo lhe possa pertençer neste 
d.º destricto deferindo as p.tes com justisa e fazendo m.º para con- 
sertar, em seus pleitos e se evitarem processos menos justificados; 
E haverá os Selarios, prois e precalços que direitam.te lhe pertence 
rem; e oservara o d.º dezembargador Jozeph Vaz P.'» pello qe man- 
do a todos os Cabos mayores, e menores officiais de guerra e jus- 
tisa, e a todos os moradores deste d.º destrito conheção ao dº Jo- 
zeph Rabello perdigão por superintendete delle, e como tal o esti- 
mem, onrrem e lhe cumprão os seus mandados e sentenças como de- 
vem, e são obrigados, e haverá juram.'º e posse na forma do estillo 
de que se fará termo nas costas desta, e por firmeza de tudo lhe man- 
dey passar a prez.': por mim asinada, e sellada com o sinete de mi- 
nhas Armas, a qual se cumprirá tão intr?m.'* como nella se con- 
tem; e se registará na Secretaria deste governo, e aonde mais tocar. 
Dada neste Arrayal do Ribeyrão do Carmo aos vinte e sete dias do mez 
de Abril de 1711. O Secretario Manoel Pegado a fes —Antonio de Albu- 
querque Coelho de Carvalho, 


Ordem do Sor Gover e Cap.m Gn ps osuperintende Jozeph Ra- 
belto Perdigão, tirar devassa do Levantam” q' intentarão os negros 
minas do Ribeyrão abaixo. 


Porq.o se me deu pt qe os pretos minas escravos deste ribey- 
rão abaixo principalm.'" os qe são de Ant.” Furquim da Lus, esta- 
vão confederados p.º mattarem os brancos, e seus S.r» e ao dº Antº 
Furquim, sendo os delle cabeças principaes, que andavão fasendo 
gente, e indusindo os mais de sua nação p.”* este effeito, o q.º con- 
siguirião, e executarião se não fora revelado por hús escravos de Pe- 
dro Montr.º de Mattos, q. tambem convidarão, de qe nasceo pren- 
derer-se os d.ºs nomeados cabeças, dous do d.º Ant.º furqu', outro do 
Pe Contri, e hú mais do Superintend.e Joseph Rabello Perdigão, q € 
se achão nesta Cadéa; e porq. o referido confirmão huas pretas es- 
cravas do dº Antº Furgu', q.e elle assustou por desconfiança, q. ti- 
nha dellas Ih'o não revellarem antecipadam.e, ordeno ao Superintend e 
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deste Destricto, tire logo hua exacta devassa deste caso, inquirindo 
em pr.º lugar os dos Presos, e as pretas do Cap.am Ant? Furquim 


venha no conhecim.to da verdade, e se possão proceder na forma das 
Leys de S, Mage, e com hú exemplar castigo, q.“ sirva de exemplo 
em caso tão importante ao bem comu, e conservação desta conquia 
inquírindo tambess todas as pessoas, e cabos de guerra, q.e puderem 
saber do referido, e se acharão na prisão dos d.os escravos, e ouvindo 
ao dº Ant Furquim; e finda a ditta devassa, me dará, com ella, 
conta, e logo dos mais culpados, q." for achando nella p.º serem 
Presos, e esta se registará na Secretr dest: Governo. Ribeyrão do 


Carmo. 9 de Mayo de 1711, —Ant.º de Albuquerque Coelho de Car- 
valho. 


Ordem p* o 9.“ mór Ant. Correa Arzão, como Cup.am mór Go- 
vernar o destricto do Serro do frio até 2º ordem do S.r Gov 
e Cap.em Grt, 


Antº de Albuquerq.s Coelho de Cary? etc—Porqt se acha o go- 
vemo, digo, o destricto do Serro do frio por hora sem cabo particu- 
lar, q.*  goveme o Povo delle, e o conserve pacífico com prudencia, 
e castigo p.* os delinquentes, 4.º me devem ser remettidos logo pre- 
s0s, e se possa faser obedecida a Justiça, q. tenho mandado adminis- 
trar por superintend. q" elegi, p.* o ditto destricto, e ser lurçoso 
recolher-se ao seu Presido de Pernambuco c Mel de Campo .e Alz, 
de Moraes navarro, a q por hora, tinha encitrregado o govemo do 
dº destricto; E attendendo eu à Pessoa de M.! Correa arsão sua 
Capacide , e o estar servindo de Guarda mor do d.º destricto, qe 
exercita ha annos com boa satisfação, e por fiar delle continuará na 
mesma forma, e q.º dárá boa conta de tudo o q.e se lhe encarregar, 
e for do serv.c de 5, Mag.'le, ordeno ao |ditto M.! Correa Arsão, qe 
como Capitão mor, goveme aquelle d,º destricto, e a seus morado: 
res, de sorte q." os possa conservar em pas, e sojeytos a boa admi- 
nistração da just na obediencia, que devem ter ao superintend.* della, 
seus mandados, e sentenças, em cujo procedim.º senão poderá entro- 
meter, nem embaraçar o dº Cap.am mór, dando lhe porem sem- 
pre toda a ajuda, e favor, q lhe pedir, evitando tudo q q." servirde 
inquietação no dº Povo, dissenções entre elle e pessoas particula- 
res, não consentindo se quebran tem as Leys de S. Mag.te principal- 
mete sobre combois, vindos pas estradas dos Curraes, os quaes serão 
tonfiscados p.lo superintend.* + e da mesma sorte todo o ouro, q. 
sait p.” aquelas p.tes sem ser quintado; E como Guarda mór, q.e he fará 
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toda a dilig.cla p." q e haja novos descubrim.tos de ouro, e q.º estes 
sejão repartidos com o Povo na forma das ordes do d.º S.or , não parti- 
culares p.º quem os quer lavrar a seu arbitrio, com respeitos, tanto em 
prejuizo do bem comú, e da fazenda real, pondo todo o cuidado, e aju- 
dando o d.º superintend.e na boa arrecadação da faz.da real: Pelo 
q.º mando a todos os moradores do d.º destricto, e seus contornos, co- 
nheção ao d.º Ant.º Correa Arzão por seu cabo Cap.am mór, e como a 
tal lhe obedeção em tudo o q.º por elle lhe for ordenado do seu bem 
comú, e do Serviço de S. Mag.de, cuja occupação exercitará até segunda 
ordem minha, e emq.to não rezolvo o governo q.* ha de ter aquelle d.º 
destricto; E esta minha ordem será lida em prezença dos moradores mais 
principaes delle, e do superintend.e , qº o terá assim entendido, p.* 
não faltar tambem as obrigações, q. lhe occorrem; mandando registar 
esta d.* ordem nos L.s da Superintendencia; E o será na Secretr.* deste 
Governo. Ribeyrão, 25 de Mayo de 1711. — O Secretr.º Mi Pegado a fes. 
— Ant.º de Albuquerq* Coelho de Carv.. 


Patente do Posto de m.e de Campo dos Aux.es do destricto do Ribeyrão 
do Carmo, Capam mor D.os Fre. Pinto 


Ant.º de Albuquerg. Coelho de Carvalho, etc—Faço saber aos qe 
esta minha Carta Patente virem, q." porqio se faz conveniente ao 
Serv.co de S. Mag.te levantaren-se nos destrictos destas minas algu as 
Forças de auxiliares p.* q* com melhor forma, e promptidão possão mar- 
char em qualquer occazião da defença e conservação deste novo gover- 
no, e acudir aos portos de mar mais vizinhos, q.º podem ser invadidos 
pl.ºs inimigos, sem o embaraço e discomodo, q. poderá haver nas or- 
denanças, e me achar obrigado a prevenir estes incidentes, pl.º faculd.e, 
q.º S. Mag.de, qe Ds gde fov servido conceder-me; e os d.s terços 
se devam encarregar a pessoas de toda a suppozição, valor, e resp.to p.* 
qº com elle os goveme no posto de m.* de Campo, e attendendo a 
q.º estas circunstácias se achão na de D.os Frz. Pinto, qe actualm. te 
está servindo o posto de Cap.am mor do destricto do Ribeyrão de Nossa 
S. do Carmo com m.ta satisfação ha perto de dous annos, quando vim 
a estas minas a socegal-as, em q.º n deixei encarregado do d.º destricto, 
havendo-se em tudo o q.º por my lhe foy ordenado em conservação e 
socego destes Povos com m.tº cuidado, e diserto, e não menos na occa- 
zião em q.º o mandey por prompto p.º com 300 homes, marchar á 2.º 
ordem p.º os Portos do mar das V.as de S. Paulo, q.io ao Rio de Janr.º 
chegarão os Francezes, em cuja expedição, e aprestos, se mostrou com 
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grande valor, e disposição, como bom soldacio q. sempre foy nas p.tes 
aonde servio n S. Mag.de e na Prov.cia de Traz os montes em praça de 
Soldado e Sarg.tº pago, donde passou à Corte de Lix.”; e dahy se em- 
barcou p.* a Ilha B.º, em q occupou o posto de Alferes de Inlantr.* da 
guamição daquelle Castello, e se tomou a embarcar p* a d." Corte, e 
della o fes com o Gov.r Seb.im da Veyga Cabral p.” a nova Colonia de 
Buenos Ayces aonte passou ao posto de Ajud.te de Infanteria. q.* exer- 
citou em todo o tempo, q.º com o d.º Gov.or assistio naquella Praça, 
achandosse nella, e na sua defença, q.lo pelos Inimigos Castelhanos foy 
sifiada, e largada por ordem de S. Mag.ts, e recolhendosse a guarnição 
p* o Rio de Janr.º, passou della p.º estas minas em q.e assistio sempre 
com m.º bom procedim.o, e benquisto de todos estes Povos, motivos 
porq.e o provi no d.º posto de Cap.am mor; E por esperar delle, q. con- 
tinue na mesma forma, e se haja em tudo o q for do serv.eº de S. 
Mag.te, Hey por bem prover (como por esta o faço) ao dº Domingos 
Frz. Pinto no Posto de Me de Campo do Terço de aux.e*, qe Levanto 
no destricto do Ribeyrão da Nossa Sr” do Carmo, o qual posto exercitará 
emq.t” eu o ouver por bem, ou S. Mage qe Ds g.!º não mandar o 
contr.º com o qual gozará de todas as honras, privilegios, e jurisdição, 
qº em razão do d.º posto lhe são concedidas, e haverá o soldo q.º pelo 
regim.tº das ordenanças lhe he concedido, e posse, e juram.º na forma 
do estylo. Pelo q.º mando a todos os cabos, 2ffi.es mayores, e menores 
do d.º Terço, conheção ao d.º Dos Frz, Pinto por seu Mestre de Campo, 
e como a tal lhe obedeção e guardem suas ordens, como são obrigados. 
E por firmeza de tudo lhe mandey passar a prez.te por my assinada, e 
sellada com o sinete de minhas Armas, q.º se cumprirá tão inteyram.” 
como nella se conthem, e se registará na Secretr.º deste Govemo, e aonde 
mais tocar. Dada neste Arrayal do Ribeyrão do Carmo a prim.ro de ju- 
lho de 1711, O Secretr.” Me! Pegado a fes. — Ant º de Albuquerg. Coelho 
de Cari.*. 


Patente paçada a Pascoal da Sylva Guim.e do posto de Mestre de Campo 
do 3º Auxar do destrito das minas geraes 


Antonio de Albuquerque Coelho de Carv.º etc. Faço saber aos q * 
esta minha carta patente virem q.º por qo se faz conste ao Serv.co 
de S. Mg * Levantarem-se nos destrictos destas minas alguns 3.ºs de 
Aux.es p* que com milhor forma, e prompidão poção marchar em 
qualquer occazião de delença, e conservação deste novo governo, e 
acodir aos portos de mar mais vezinhos q.* podem ser invadidos pellos 
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inimigos sem o Embaraço, e discomodo qe poderá haver nas ordenan- 
ças, eme achar obrigado a prevenir estes insidentes pella faculdade q.e 

S. Mgde, qe D.s ge foi servido conceder-lhe, e os ditos 3.0: se 
devão encarregar a pessoas de toda a supozição vallor, e respeiio pera 
q-º com elle os govemne no posto de Me de Campo, e atendendo a 
que estas circunstancias se achão na de Pascoal da Sylva Guim.es, que” 
actual.te está servindo, e exercitando o posto de'Sargento mor, da or- 
den. o Destr.º das minas G,es do Ouro preto com satisfação, motivos, 
q. me obrigarão a provello no mesmo posto q.do entrey nestas minas 
a socegallas, encarregando-o juntam.te da superintendencia e ademinis- 
tração da justiça do d.º Destr.º pella falta que havia de ministros, cuja 
ocupação exercitou com m.to bom modo, e atenção ao bem comum, e 
justiça as partes, e nos part.es da fazenda Real, e sua arrecadação, se 
houve tambem com mto zello, e exacção. e por esperar delle se haja 
da mesma sorte em tutloo q. lhe for encarregado do serviço de S. 
Mag.de , qe D.s gl, Hey por bem prover, como por esta o faço, 
ao d.º Pascoal da Sylva Quim.es, no posto de Mestre de Campo do 3º 
de Aux.es, que levanto no dest.º das minus g.es do Quro preto, o qual 
posto exercitará, emquanto eu o ouver por bem, e S. Mage não man- 
dar o contr.º , e com elle gozará de todas as honras, privilegios, e li 
berdades, izenções, e franquezas, q* em razão do dito posto lhe são 
permittidas, e haverá o soldo qe lhe tocar nas occaziois qe o cus. 
tumão vencer os 3º: Aux.es, e posse, e juramento na forma do estyl- 
lo: Pello q.e mando a todos os cabos, ofes e soldados do dº 3º 
conheção ao d º Pascoal da Sylva Guim es por seu Mestre de campo, 
e como a tal lhe obedeção. e guardem suas ordens, como devem e são 
obrigados, e por firmeza de tudo lhe mandey paçar a przte por mim 
assinada, e selada com o sinete de minhas armas e se registrará na 
Secr.* deste gov.no e mais ptesa q.e tocar. Dada neste Arrayal do 
Ribeyrão do Carmo aos dois dias do mez de Julho de 1711.—-0 Secre- 


tr. Mel Pegado a fez — Antonio de Albuquerq.t Coelho de Car- 
valho. 


Patente passada a Seb am Pera de Agulliar do posto de M* dê Cam- 
p2 dos Aux. dos Destrictos do Rio das Velhas, Sabará, e Cahetê, ete. 


Ant.o de Albuquerqe Coelho de Carv.º , etc. Faço saber aos 
qe esta Carta Patente virem, q. por q.t se faz conveniente ao set- 
viço de S. Mag.le Levantarem-se nos destrictos destas minas Algús 
Terços de Aux es p.º q.e com melhor forma e promptidio possão 
marchar em qualquer occasião da defença, e conservação deste novo 
Governo, e acudir aos Portos de mar mais vizinhos q * podem ser inva- 
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didos p.os Inimigos, sem o embaraço e discomodo. qº custuma haver 
nas ordenanças, e me achar obrigado a prevenir estes incid.tes pla fa- 
culdade q.* S. Mag.de, qe Deos grde foy servido concederme; e os 
dittos Terços se devem encarregar a Pessoas ie toda a suppozição, valor, 
respto p* q.e com elle os g;vernem no Fosto de M.e de Campo; e 
attendendo a q.º estas circunstancias se achão na de Sebastião Pr,” 
de Aguillar, qe na Cide deBº servio a S. Mag de, q.º Deos g.de, 
de soldado de Infantr? paga, seis para sette annos, e actualm.e está 
servindo o Posto de Cap.m mor dos destristos do Rio das Velhas, Sa- 
bará, e Caheté com m.ts satisfação ha pertc de dous annos, qº vim 
a estas minas a socegalas, em q o deixey encarregado dos dittos 
Destrictos. havendosse em tudo o q:º por my” lhe foy ordenado com 
mto acerto e cuidado, e não menos na occasião em qe lhe mandey 
por promptos quatrocentos homens p.” marcharem de soccorro p* os 
portos do mar, e Rio de Janr.º, na em q os Franceses entrarão na- 
quella Cid." , como tambem em todos os casos de alguas inquieta- 
ções, e delictos dos Povos os compos o d.º Seb,m Per.º de Aguilar, 
dando ajuda e favores aos min.tros de jus.” « nas occasiões de confis- 
cos dos comboes, q." entrão pls estrada da B.º, e são prohibidos p.as 
Leys de S. Mage, despedindo escoltas p,* este efeito, e bem da ar- 
recadação da fazda real. E por esperar delle qe continue na mesma 
forma, e se haja em tudo o q.e for do serveo de S. Magic, Hey 
por bem prover ( como por esta o faço) ao difto Seb.am Pr? de Agul- 
lar no Posto de M.e de campo do Terço de Aux.es, q levanto nos 
dlestrictos do Rio das Velhas. Sabará. e Cahete; o qual posto exercitará 
em qo eu o ouver por bem, e S. Magic, qe D.s g.de não man- 
dar o contr, e com elle gozará de todos as honras. privilegios, liberda- 
des, izenções e franquezas q* em razão do «.º posto lhe são permit- 
tidas, e haverá o soldo, q. custumão vencer, digo, e haverá o soldo 
que lhe tocar nas occasiões, q. custumão vencer os Terços Auxi- 
Mares: e posse, e juram.º na forma do estylo; Pelo q.” mando a to- 
dos os Cabos, Offes, e soldados do ditto Terço conheção ao dº 
Seb.um Pr.º de Aguillar por seu mestre de campo e como a tal lhe obe- 
deção, e guardem suas ordes, como devem e são obrigados; E por 
firmeza de tudo lhe mandey passar a preste por my' assinada, e 
sellada com o sinete de minhas Armas, qe se cumprirá tão in- 
teyramte como nella se conthem, e se registará na Secrtº des- 
te governo, e mais pts, aq e tocar. Dadaneste Arrayal do Ribey- 
rão de N. Srº do Carmoem o 1.º de Julho de 1711, O Se- 
crtr.º Me! Pegadoa fez. — Ante de Albnquerq.e Coelho de Carv.º . 
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Ordem pº o m.e «de Campo dos Aux.es dos destrictos no Rio das Ve 
lhas, Sabará e Cahete Seb.am Pr? de Aguilar Jlcar governando aos d.os 
destrictos, na forma q. o faria como Capam mór. 


Antº de Albuquerq Coelho de Carv.º etc. Faço saber q.º por 
quo passou o Capitão mayor Sebastião Per” de Aguilar ao posto de 
m.e de campo do Terço auxiliar destes destrictos do Rio das Velhas, 
Sabará, e Caheté, q.º governava como capam mór delles, e se Taça 
conveniente continuar no mesmo encargo de govemar os d.ºs destri- 
ctos como M.º de Campo nelles; ordeno qo ditto M.e de Campo 
Sebam Prº de Aguilar, continue com a mesma jurisdição q.º lhe dey 
quando entrou a servir de Capitão mor dos referidos destrictos até 
segunda ordem minha, Pelo q.* mando aos officiaes da Cam. desta 
V. o tenhão assim entendido; e todos os cabos, e olfa «* das Ordenan- 
ças delles obedeção ao d.º M.º de Campo em tudo o q.º for do serviço 
de S. Mag.te, bem como o socego destes Povos, aos quaes concorrem 
as mesmas obrigações de lhe obedecer; e esta minha ordem se regis- 
trará nos Livros da Camr* desta ditta Villa, e na Secretr.* do Governo. 
Villa Real, 27 de Julho de 1711. O Secretr.º M.! Pegado a fez —Ant.º Al- 
buguerg.* Coelho de Carvalho. 


Ordem p.30 M.º de Campo D.ºr Frz' Pinto ficar governando o destricto 
do R'beyrão na forma, q+ o farla como Capm mór 


Esta ordem he do theor da outra assima, só com a differença da 
pessoa e destricto, e da datta por ser esta em 7 do dº mes de Julho. 
E por esta causa se ha por registada com esta declaração, 


Patente passada a M.t! de Araujo do posto de Cap da ordenança, e 
moradores do destrito do Caminho novo, ete. 


Antº de Albuquerqe Coelho de Carvº etc. Faço saber aos 
qe esta minha Carta Patente virem, qe por qt se fazmt.º conve- 
niente haver no Caminho novo, qe vay pº o Rio de Janrº hum 
cabo de todos aquelles moradores da Borda do Campo até a pas- 
sagem do Paraybuna q. possa conservallos, e crimes q* succeda haver 
entre todos, e os passageyros pl falta de não haver quem os prenda 
com jurisdição e os remetta a estas minas p.º serem castigados por 
my, e pls justiça; e attendendo a capacidade, e merecim.to de Ma- 
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noel de Araujo, morador, e dos prim.º* povosdores do ditto caminho, e re- 
ferido destricto, sempre com bom procedim.t e promptidao no ajutorio 
dos Correyos, e diligencias, q. succedem passar p.lo seu sitio em servi- 
ço de S. Mag.de, e haver-se da mesma sorte na occazião em q.* veyo 
o Cap.m Leonel da Gama com hum corpo degente trazer munições a es- 
tas Minas, e soccorrer o Rio das mortes, quando chegarão áquelle Arrayal 
os Paulistas em som de guerra, dando-lhe mantim.tos, e tudo o q lhe 
foy necess.º em tempo q. havia falta delles; e por esperar delle se ha- 
verá com o mesmo zelo em tudo o que se lh> encarregar e for da boa 
conservação daquelles moradores, e melhor otilidade dos passageyros; 
Hey por bem eleger, e prover (como por esta o faço) ao ditto Manoel 
de Araujo, no Posto de Capitão da ordenança e maradores do destricto 
do Caminho novo da borda do campo até o Rio Paraybuna, p.* que os 
conserve em paz, e com respeito, e obediencia qe em razão do ditto 
Posto lhe he permittido; o qual exercitará em q.!º eu o ouver por bem; e 
com elle gozará de todas as honras, privilegios, e izenções, q* lhe são 
permitidas. Pelo q mando a todos os moradores, e Rosseyros. do d.º 
destricto o conheção por seu Capitão. e como tal lhe obedeção, e guar- 
dem suas ordens em tudo o q.º for otilidade é socego seu, e do serviço 
de S. Mag.!e, e quando algum o não cumpra assim, ou qualquer dos 
passag.ºs, o prenderá, e m'o remetterá logo p.* ser castigado; e por esta 
hey ao d.º Capm. por metido de posse; e em virtude della lhe mandey 
passar e prez.' por my' assinada, e sellada com o sinete de minhas Ar- 
mas, q. se cumprirá tão inteyrem.: como nella se conthem. e se regis- 
trará na Secretr.* deste govemo, e aonde mais tocar. Dada nesta Villa 
Real da Conceyção aos 21 de Julho de 1711, O Secretr.º Manoel Pegado 
a fez. —Ant.º de Albuquerq.* Coelho de Carvalho, 


Hando com qt se declara a ordem Sua Mag.d sobre a expulção dos 
Estrangeiros p* fora destes Minas 


Antonio de Albuquerq.s Coelho de Carvalho, etc. Porqto Sua Mag.de 
que D.s g.de me ordena por Carta de 25 fevereiro deste anno que todos 
os Estrangeiros. q se acharem nestas minas os faça logo embar- 
car p* o Reyno assim francezes como de qualquer outra nação, 
ainda qe mostrem estarem naturalizados, rezervando som. naquelles 


Me A, 
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Olandezes, e Inglezes q. permittem os Tratados; mando q.º todo o es- 
trangeiro de qualquer nação, q.º seja, e se achar nos destrictos destas 
minas venha perante mim aprezentar-se dentro em trinta dias q.º come- 
carão da publicação deste pº se lhes consignar o tempo, e forma em q. 
hão de ser enviados p* o Rio de Janeiro e poderem dispor de suas fa- 
zendas, e os qº 0 não fizer dentro do ditto tempo será prezo, e pagará 
de condenação p. as despezas da fazia real, e uteis, ao bem commum 
das nossas villas seis centas outavas de ouro do milhor de sua faz.de, e 
havendo denunciante terá a terça pt e q.lo algum morador destes dittos 
destrictos tenha em sua caza qualquer estrangeiro será obrigado a trazelo 
a minha prezença debaixo de pena de trezentas outavas para a mesma 
aplicação sobredita. E p.* q chegue a notícia de todos e se poder dar 
inteiro cumprim.to a ditta ordem de Sua Mate se publicará este a som 
de caixas p.s* Villas, Arraiais, e partes mais publicas destas minas; don- 
de se passarão copias assignadas pellos juizes ordinarios e Superinten- 
dentes p.? os lugares de mayor concurso q. ouver, cujos capitães os fa- 
rão publicar de sorte qº a todos conste de q.º se passará certidão por 
official publico das Villas e lora delos pos cabos de guerra a qu será 
cometida esta diligencia, e se remeterá à Secretaria do Govemo aonde 
este se registará, e nos Livros da Camera das ditas Villas, e Superinten- 
dencias. Minas gerais 27 de Agosto de 1711. O Secretario Manoel Pega- 
do a fez —Ant. de Albuquerque Coelho de Carv.º 


Ordem ps o M+ de Campo Pascoal da Sylva Guim.* governar no destri- 
to de Ouro Pieto 


Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho etc. — Faço saber q." 
porgt.º o destrito de Ouro preto, e Villa rica de Albuquer se acha sem 
Cap." mor q: o govemo, por paçar a Coronel da Cavallaria Antonio 
Fran.eo da Sylva que 0 occupava, e ser conv." encarregar-se O d.º gover- 
no a pessoa capaz q. 0 continue, e por seachar na d.* Villa hoje Pascoal 
da Sylva Guim.s provido no posto de M.º de Campo do 3º Aux.” do 
dº Destrº e por estes motivos pertencer-lhe 0 «.º governo, O hey por en- 
carregado delle athe segunda ordem minha, e o terão asim entendido os 
Off.es da Camara daquella Villa, é nella lhe fará preze o d.º M. de Cam- 
po esta minha resolução p.* q.e a observem na pts q. lhes toca, regis- 
tando-se nos Livros dellas: Pello q.º mando a todos os cabos, ofes de 
guerra, e ministros de justiça do d.º destrito cumpram, é guardem todas 
as ordens do d.º M. de campo, como devem, e são.obrigados, e na mes- 
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ma forma os moradores delle: minas g.es 47 de Agosto de 1711. O Secr” 
Manoel Pegado a fes. — Antonio de Albuquerg. Ccelho de Carvalho. 


Ordem p“ o ju'z ordinro de Va Rica tirar hu umario de testo» no caso 
de hu crime q. comeiteu Ant Velho, « Larguesa com q. faliou 


Porqtº se me deu pt.e, q achandosse o Cap.lm Paulo Borges com 
huas contendas na rossa do Sarg.º Joseph Pires Viana por alli se lhe ter 
ferido hu cavallo, acudindo a ellas Antº Velho seu vizinho, o fez com 
tal excesso de vozes, e com armas, dizenco morressem todos, incitando 
ao d.º Capitão a que mattasse. e prendesse e se lhe não desse de justi- 
ça. nem obedecesse ao Gov.or Albuquerq., nem ao M.º de Campo Pasq.! 
da Sylva, e q. q.!o assim o não fizesse o faria elle, pois se lhe não dava 
de ninguem; cujo atrevimt.º he digno de hu exemplar castigo, e de hua 
exacta averiguação. p* a qual ordeno ao Juis ordinro de V* Rica, tire 
logo hu sumario de test.:s, perguntando as pessoas que se acharão prezt., 
e ouvirlo, e podem saber das sobred.s palavras, e desatenção com q.º 
se ouve o ditto Antonio Velho, no qual se acha prezo na Cadea da ditta 
Villa á minha ordem; E outrosim no dittc sumario se o Cap.m Paulo 
Borges concorreo p.* este effeito, ou fes de sua pt.“ algua diligencia por 
prender ao dº Antº Velho, ou se o mancou chamar, e a mais alguas 
pessoas com armas, e se elle as tinha, e as com q acudiuo d.º Ant? 
Velho, e se este he home” inquieto, desbocado, e perturbador do Socego 
da Vizinhança, e com todos os mais com q. lida; e findo o ditto Sumario, 
mo fará logo concluzo, e prezt." o ditto Juiz p.* resolver o q. for justiça. 
Caza Branca, 27 de Agosto de 1711. — Ant.º de Albuquerque Coelho de 
Carv. 


Ordem p. 0 thent gnt M de Borba Gutty hir cos destrictos de Pi- 
tangui e Paraubupeba às dillg.cs q: nella se conthem 


Porgtº tive noticia q. nos destrictos de Pitangui, e Paraubupeba se 
vão situando mt.º* moradores, e nelles es-ão lavrando, e se tem descu- 
berto varios ribr.s de ouro, e ainda nas margens dos Rios principaes, de 
q. senão tem dado parte, como dispoem o Regim.'º e ordes de S. Mag.te, 
e tenho disposto depois q. cheguey a estas minas, e outro sy" me noticiou, 
que entre os taes moradores começa a haver alguas discenções, de q." po- 
dem nascer m.tas desordens por falta de quem o possa evitar, e dar me 
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pte o q. necessita de remedio; ordeno ao Then.te gn! M.dl de Borba 
Gatto, pois he morador, e tem faz.das naquellas p.'s, q. logo passe ao 
destricto de Pitangui,e faça diligencia por saber, e fallar com todos os 
moradores, q." alli se acharem, ajuntando-os, e sabendo delles e como es- 
tão situados, e o numero delles, p.” se lhe dar aquella boa forma com 
q se devem conservar pacíficos, e com união e bom regim', como Vassal- 
los de S. Mag.'e, p* terem todas as utilidades, e conveniencias, q. aquel- 
las terras permiftirem na forma das ordes do d.º Senhor, em q. ás Lavras 
do ouro, e podendo vir á minha presença algum daqueles moradores a 
informar-me, com elle, e com'as notícias q. me trouxer desta diligencia 
odº Then. gn.! pela confiança, q” faço do zelo com qeserve a S. 
Mag.i!e, poder resolver o q. for mais conveniente com o seu parecer; e 
por estes motivos lhe dou authoridade p q. possa deixar encommenda- 
do áquelles moradores, e ordenado da minha p.'* tudo o q. se fizer con- 
veniente para a sua conservação, o q.' haverey por bem até segunda or- 
dem minha; e em virtude desta, se aguardarão as d.º Then. gn! sobre 
este particular; cuja diligencia lhe hey por m.t» encarregada. Minas g.* 
14 de Setrº de 1711. E esta mesma diligencia fará o d.º Thn.º gn.º! nos 
destrictos de Paraubupeba. — Ant.º de Albuquerque Coelho de Carr? 

(Extr. do livro n. 6, de reg. de uma resolução, bandos, cartas paten- 
tentes, provisões, patentes, nombramentos, sesmarias —annos de 1710 a 
1713) (novo catalogo). 
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Reeditado este fasciculo pelo patriotico patrocinio do exmo. 
sr. ex-Secretario do Interior, dr. Gustavo Capanema Filho, 
e sob a direcção do actual director do Arquivo Publico Minei- 
ro, dr. Theophilo Feu de Carvalho, em XVIdeI de MCMXXXIV, 


Documentos e informações 
Para | 


Archivo Publico Mineiro 


Em auxilio desta instituição, que não póde ser indifferente aos 
bons cidadãos, invocamos o concurso de todas as pessõas que se in- 
teressam pelas tradições honrosas do nosso Estado, esperando que 
se dignem remetter-nos os documentos e informações que' possuam 
ou possam obter concernentes à historia, aos homens e às cousas de 
Minas Geraes, no intuito de serem opportunamente publicados ou 
de qualquer modo aproveitados convenientemente, 

Além de taes documentos e informações — que em numero 
consideravel se acham esparsos por muitas mãos, sem nenhuma uti- 
lidade para a causa publica — pedimos a remessa (com destino á 
Bibliolheca Mineira do Archivo) de todas as publicações antigas e 
modernas feitas por Mineiros ou relativas a Minas Geraes, em geral, 
ou a qualquer de suas regiões e localidades, inclusivê periodicos, es. 


tatutos municipaes, noticias sobre curiosidades naturaes, templos, 
instituições, edificios publicos, hospitaes, asylos, fabricas, associa- 
ções industriaes, literarias e beneficentes, notas e estatísticas, apon- 
tementos biographicos de Mineiros notaveis, lendas e tradições po- 
pulares, etc. 

Por essas offertas e informações mostraremos em tempo po- 
blico agradecimento, referindo os nomes dos distinctos cidadãos que 
cavalheira e patrioticamente altenderam ao nosso pedido, prestando 
ines serviços ao Estado. 


Os fiscaes das rendas do Estado, os Superintendentes das cir- 
cumscripções literarias, os fiscaes do serviço de immigração e os das 
estradas de ferro auxiliadas pelo Estado, e os engenheiros de distri- 
cto, ficam encarregados de procurar e obter quaesquer documentos 
importantes para a historia e geographia de Minas Geraes, noticias 
certas sobre a vida de Mincirys distinctos, e-outras informações que 
interessem de alguma fórma ao Estado, filiando-se aos intuitos do 
Archivo Publico Mineiro, para onde devem endereçal-as, — (Art. 
13, do decreto n, 860, que promulgou o Regulamento do Archivo Pu- 
blico Mineiro). j 


